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RESUMO: Resultados das pesquisas herpetol6gicos realizadas no região
leste do Pará, visando exclusivamente os offdlos que ocorrem no 6rea com-
preendida entre o oceano e o rio Guamá, de Befém até o rio Gurupl. São es-
tudadas do ponto de visto toxonômico 80 espécies e subespécies, em sua maio-
ria pouco conhecidas anteriormente. Ainda que pora uso de especialistas no
assunto, visam os autores a divulgação desses resultados entre todos os interes-
sados na ofidiafauna amazônico.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho é o resultado do Projeto "Ofídios e lagartos da re-
qrao leste do Pará", iniciado em [aneíro de 1971, com pesquisas de
campo para coleta intensiva de espécimes, observações do meio am-
biente, ecologia das espécies, e estudos taxonômicos no laboratório,
que se estendeu pelo espaço de 5 anos até começos de 1976. O prin-
cipal objetivo que incentivou este Projeto, foi o pouco conhecimento
da ofidiofauna na Amazônia e com especial ênfase a região leste do
Pará. Esta região geralmente conhecida como Zona Bragantina e do
Salgado, é a mais densamente povoada do Pará e também a que tem
sofrido mais danosa utilização de seus recursos renováveis. Em con-
seqüência, a sua primitiva cobertura florestal foi quase totalmente di-
lapidada. Através de uma agricultura itinerante com a constante der-
rubada da mata, esta depois calcinada pelo fogo, em pouco tempo o
solo sofreu erosão pluvial e acabou empobrecido para suportar a cultura
contínua de espécies agrícolas. A região tornou-se, ao cabo de alguns
anos, sem condições de abastecer-se a si €I à capital do Pará que recla-
ma cada vez mais a escassa produção. A paisagem foi totalmente al-
terada e a fauna arruinada, em grande parte desaparecida, principalmente
os grandes vertebrados, que além de terem o ambiente destruído, foram
perseguidos impiedosamente para servirem de alimento à população
rural que se fixou em pequenos tratos ae terra, dando origem aos ml-
nifúndios.

O trabalho de campo desenvolveu-se, com a instalação de 35
locais, distribuídos em todas as áreas da região leste, por períodos
mais ou menos demorados, de coleta de ofídios, com a participação
de pessoas do campo e vilas aí moradoras.

Ao darmos publicação dos resultados de nossa pesquisa, tivemos
em vista dois propósitos, quais sejam o de servir aos especialistas de
ofídios e também às pessoas não entendidas no assunto. Assim, o
trabalho está redigido em cunho científico mas também esboçado para
servir de divulgação à identificação das cobras de uma região da Ama-
zônia com inúmeras informações sobre a ecologia e distribuição geo-
gráfica das espécies. Qualquer pessoa interessada em tomar contato
com os ofídios, pode com este trabalho se familiarizar melhor no as-
sunto.



Atualmente a grande região leste do Pará é uma das áreas de
atração para o desenvolvimento industrial, agrícola e pesqueiro, pro-
movido pelo Governo do Estado e Governo Federal, através de recur-
sos do Polamazônia. O trabalho que ora apresentamos constitui assim
uma colaboração dos autores, para o melhor conhecimento da fauna
de offdios inofensivos e peçonhentos da região, através do Museu
Paraense Emilio Goeldl.
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Para desenvolver os trabalhos de campo na região leste do Pará,
na coleta de espécimes de ofídios, solicitamos a colaboração dos ha-
bitantes locais, não apenas nesse mister, mas em diversas outras pe-
quenas particularidades necessárias ao bom desenvolvimento do Proje-
to. Contamos com centenas de pessoas, crianças, e adultos, mulheres
e homens anônimos que contribuiram com sua parcela na incessante e
desagradável tarefa de procurar, capturar, manusear e, algumas dessas
pessoas, conservar convenientemente os espécimes, conforme orien-
tação técnica recebida de nós antecipadamente. A essas pessoas os
autores expressam a sua perene gratidão pelo trabalho Insuperável
durante 4, 5 e 6 anos, e sem as quais não seria possível alcançar os
resultados satlsfatórios da pesquisa sobre os ofídios do leste da Pará,
agora concluídos. Maior encargo e responsabilidade no trato e con-
servação das coleções obtidas eram dadas a determinadas pessoas,
fixadas em locais escolhidos, que garantiram o desempenho total dos
nossos trabalhos de campo. Às pessoas abaixo relacionadas fazemos
um agradecimento especial:

Jacob Mlguel
Deodato Tavares de Brito
Rui Rodrlgues
João Alves Borges
Pedra Nogueira
Manoel Ribeiro
Manoel Alres Ribeiro
Maria Zeneide
Solon da Silva Campos
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Edgar Oliveira
Benlno S. Oliveira

Boa Vista (Apeú)
Fazenda Cacoal (Augusto Corrêa)
Santo Antônio do Tauá
Limão Grande e Puraquequára
Bela Vista (Estrada de Viseu)
Fazenda Real (Vi seu]
Parada Bom Jesus (Bragança)
Parada Bom Jesus (Bragança)
Santa Rosa (Estrada da Vigia)
Colônia Nova (BR-316, rio Gurupl)
Km 23 da Estrada de Maracanã
S. João da Pratinha (Estrada da Açuca-
reira Benevldes)
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Flg. 1 - Mapa da região leste do Pará

LISTA DAS LOCALIDADES DE COlETA

1°

1 - Belém (Utinga, IPEAN, APEG. lcoaracl. Tenoné, Área da
Universidade Federal do Para e Bengui).

2 - Ilha de Tatuoca (Baia de Guajará, próximo de Belémj .
3 - Ilha do Mosqueiro (Bala de Guajará, próximo de Belém).
4 - Ilha de Cotijuba (aeta de Guajará. próximo de Belém).
5 - Seminário Pio X (Ananindeua, BR-316).
6 - Marltuba (BR·316).

7 - Santa Bárbara (Benevides, estrada do Mosqueiro)
6 - São João da Pretinha (estrada da Açucarelra. Benevldes}.
9 - Genlpauba (estrada da Açucareira. Benevtdcs) .

10 - Santo Antonio do Ieuá (PA-140. estrada da Vigia).
11 - São Caetano de Odívelas (PA-140).
12 - Santa Rosa (PA-140, estrada da Vig1al.
13 - Boa Vista, rio Apeú (8 Km distante da BR-316, Castanhal).
14 - Macapazinho (rio Apeü, próximo de Castanbal) .
15 - Arraial do Canno (PA-412. lnhanqapil .
16 - Vila Marauá (Curuçá, PA-136).
17 - Estrada do Maú (Curuçá, PA-136).
18 - Marudá, (praia. Marapanim, PA-136).
19 - lqarapé-Açu (PA·242)
20 - Km 23 da estrada de Maracaná (PA-127).
21 - Trombetinha (estrada de Seltnõpol!s. PA-334)
22 - Peixe-Boi (PA-242)
23 - Taciatêua (próximo da BA-316).
24 - Parada Bom Jesus {PA-242. 11 Km para Braqança}.
25 - Fazenda Cacoal (estrada do Arart. ramal da PA-242, 27 Km

de Bragança).
26 - Curupatl (rio Ptrtá, PA·242. estrada de Vlseu).
27 - Bela Vista (75 Km de Bragança, PA·242).
28 - Fazenda Real Il.imcndêua. vrseuj.
29 - limão Grande (PA-124. Ourém).
30 - Puraquequara (ramal da PA·124, estrada de limão Grande,

~~~. .

31 - Santa Luzia (PA-253, 1S Km distante de Capitão Poço).
32 - Boca Nova (rio Guamá, 18 Km distante de Capitão Poço).
33 - São Pedra (ramal da PA·253, 2 Km, estrada de Santa Luzia.

Capitão Poço).
34 - Km 74 antigo. atual 224 da BA-316.
35 - Colônia Nova (Km 264, BA·316).
36 - Km 16 da PA-252, partindo da BR-Ol0 para o Acará.
37 - Parajauara, no rio do mesmo nome, Km 34 da f)A-2S2 par

tlndo da BR-01O para o Acará .



A região leste do Pará foi a área escolhida para se desenvolver
um Projeto para estudo das serpentes, por apresentar condições de ime-
diato resultado. Alguns fatores favoreceram o nosso trabalho, entre
eles os seguintes: a) região densamente povoada, como prolongamento
da área metropolitana de Belém; b) paisagem drasticamente alterada
pelo homem, incitando uma investigação para se saber como as cobras
reagiram ao novo ambiente; c) fácil acesso a quase todos os locais da
região, por existir uma regular rede de rodovias federais, estaduais e
municipais, muitas das quais asfaltadas; d) definir as espécies existen-
tes e esclarecer problemas taxonômicos, zoogeográficos e ecológicos.

Tendo em vista estes fatores, procuramos de início fazer um re-
conhecimento do leste do Pará, considerando as várias comunidades
vegetais. A área abrangida pela região, está delimitada no mapa anexo
(Fig. 1); para o estudo dos ofídlos compreende toda a área limitada
entre o Atlântico, desde o Gurupi e baía de Marajó ao norte e oeste, e
ao sul pelo rio Guamá e uma linha arbitrária que parte de São Miguel
do Guamá, Iritúia, Capitão Poço, Boca Nova até o lugar Alto Bonito no
rio Gurupí, à margem da estrada BR-316,Pará-Maranhão .

Abrange cerca de 45.000 km2 e nela se encontram vários municí-
pios importantes do Pará. Foram incluídos nos trabalhos de campo as
ilhas de Tatuoca, Cotijuba e Mosqueiro, situadas na baía de Guajará,
jurisdição do Município de Belém. Mosqueiro, ilha balneária e de re-
creio, a maior delas, forneceu um bom número de espécimes de ofídios.
São 25 os municípios que se situam integralmente na região, e pequena
área de mais 5 (São Domingos do Capim, Iritúia, Capitão Poço, Ourém
e Viseu). A parte oeste da região apresenta elevada densidade popula-
cional, incluindo a área metropolitana de Belérn estimada em cerca de
900.000 habitantes; a parte leste é~menos povoada, mas hoje em dia
com a rede de estradas asfaltadas numerosos núcleos urbanos estão
se desenvolvendo, entre Bragança e Viseu e no eixo da estrada federal
BR-316que se estende até Maceió.

O reconhecimento das formações vegetais da região, foi tomada
pelas observações locais dos autores e em grande parte confirmada
pelas fotografias e mapas do Projeto RADAM (1973: IV. 3).

i
j

J'
1:
j
~
'1
J
j
{

MÉTODOS DE ESTUDO
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Para estudar as espécies que vivem nos vários habltats da região,
foram fixados postos de coleta em locais previamente observados. Con-
siderando a magnitude do trabalho e o tempo necessário para a coleta
dos exemplares de todas as espécies conhecidas ou não, e de todos os
tamanhos, resolvemos solicitar o auxílio dos habitantes locais, isolados
ou em comunidades, que melhor se prestassem ao nosso objetivo, devi-
damente orientados na técnica apropriada de coleta e conveniente con-
servação dos espécimes. No início e por algum tempo a coleta tinha
de ser intensiva e contínua, mas depois de certo tempo devíamos sele-
cionar o material a aproveitar.

Encontrar ofídios depende quase sempre de sorte, ainda que al-
guém conheça bem a sua ecologia, pois os mesmos movem-se continua-
mente de local, de dia ou à noite, e escondem-se muito bem dos intrusos
e perseguidores. Várias formas de mimetísmo críptico são comuns nos
ofídios, dificultando serem detectados por qualquer agente. Algumas
espécies com população elevada podem mais facilmente serem captu-
radas, mas a maioria está longe disso. Qualidade e quantidade dos in-
divíduos a encontrar depende, pois, do fator acaso. Alguns herpetólogos
referem-se a isso com ênfase, Beebe (1946: 12) e Roze (1966: 303).
Os moradores locais, situados nos vários ambientes da região, como
ocorre em outras áreas da Amazônia e que vivem o cotidiano têm mais
probabilidade de achar cobras em seu caminho nos afazeres agrícolas
e de lazer, do que qualquer outra pessoa.

A segunda fase da pesquisa foi realizada no laboratório, consis-
tindo na seleção dos exemplares para estudo, etiquetagem, registro e
distinção das espécies para análise dos caracteres morfológicos, con-
teúdo estomacal (para constatar o tipo de alimentação) e freqüência
populacional. Para a análise morfológica das espécies, foram levadas
em consideração os principais caracteres diferenciativos usados em
Herpetologia.

No espaço de 5 anos foram coletados cerca de 8.500 espécimes,
dos quais foram selecionados para o presente trabalho 5.638 exemplares.

Para a identificação e classificação levamos em conta os itens
seguintes: a) Nome vulgar: desiqnação da espécie conhecida pelos ha-
bitantes rurais na região leste e também cotejados e confirmados em
trabalhos de Amaral (1926: 19-29; 1948a: 149; 1973: 1-15); Ihering (1973);
e o Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa (Editora Civilização, 1974);
b) Distribuição geográfica: em linhas gerais a área de ocorrência pos-
sível da espécie na região Neotropical e às vezes fora dela; c) Diagnose:
os principais caracteres que identificam a espécie, apenas nos espé-
cimes capturados no leste do Pará; d) Comentários: abordam variações

-11-



número, a partir de duas ou três escamas após o mental posterior até
a última antes da placa anal; a contagem é valiosa na diferenciáção
das espécies e na distinção do dimorfismo sexual, de modo geral em
maior número nas fêmeas, mas às vezes é o contrário; d) a placa anal
inteira ou dividida; e) as escamas subcaudais (ou urostegas) são de
importância e isto é verificado se elas são inteiras ou divididas e mui-
tas vezes um e outro caso simultaneamente; nas espécies de Liotyphlops,
Typhlops e Leptotyphlops as caudais são indistintas, idênticas às do
corpo, terminando a cauda por um espinho.

2. A dentição nos ofídios é de grande valor na classificação a
nível de gêneros e espécies e para conhecer sua evolução. Vários ossos
da cavidade bucal apresentam dentes, mas neste trabalho consideramos
apenas como mais importantes os dentes maxilares, que foram observa-
dos na maioria dos espécimes da região leste, visando o número, dispo-
sição e a presença acentuada ou não de diastema (o espaço entre o par
posterior) e a sua ausência. Os dentes podem apresentar-se desiguais:
os anteriores pequenos e aumentando para trás e grandes na frente e
pequenos à medida que avançam para a parte posterior.

3. Os hemipenis foram considerados neste trabalho apenas para
a distinção dos sexos e não sob o aspecto de diferenciação de espécie.
Na coleção estudada, grande número de exemplares apresentam-se com
os hemipenis evertidos intencionalmente por injeção de formol, feita
mais ou menos a 15 ou 20 escamas caudais depois do ânus, pela pessoa
que conservou o indivíduo; em muitos espécimes a observação do hemi-
penis foi detectada in situ, através de incisão látero-Iongitudinal desde
o ânus até a metade da cauda, em casos de ausência externa do órgão
copulador.

4. Padrão de coloração. Considera-se o colorido fundamental do
corpo e cauda e os desenhos geométricos ou não, manchas, faixas lon-
gitudinais, ventrais e diagonais; aneis completos e incompletos, pontua-
ções e toda a gama de variações, sexuais, etárias e de caráter geo-
gráfico.

5. Para a mensuração usamos aqui somente as medidas de com-
primento total (cabeça e cauda) nos maiores indivíduos.

Conteúdo estomacal. Todos os exemplares estudados tiveram
seu conteúdo estomacal e intestinal examinados, através de incisão ab-
dominal, para determinar com aproximação o regime alimentar preferido
por cada espécie, que é geralmente constituído de animais vertebrados
e invertebrados e ovos. Esta observação é de grande interesse para
o conhecimento da cadeia alimentar das espécies.

individuais dos caracteres de folidose, coloração e amplitude; compara-
ção com referências na literatura a espécies de áreas afastadas; notas
sobre a ecologia, habitat, freqüência populacional e dieta alimentar; e)
Material examinado: contando o número de indivíduos estudados e os
locais de coleta na região leste, designados por números conforme a
norma estabelecida no mapa anexo, para mais fácil visualização da
ocorrência.

A caracterização da espécie é dada na Diagnose, a qual considera
como modelo os seguintes elementos utlllzados neste trabalho:

1. Escutelação (ou folidose) que consta de número, forma e
disposição;

2. Dentição
3. Hemipenis
4. Padrão de coloração
5. Mensuração

Em seguida um esclarecimento do método usado nos ítens acima:

1. A escutei ação ou folidose disposição dos escudos e escamas
no corpo), um dos caracteres básicos da identificação específica, com-
preende: a) escudos cefálicos, considerando-se a presença ou não, for-
ma, disposição e número; de maior importância o rostrel, internasais,
prefrontais, loreal, nasal, precculeres, postoculares, temporais, frontal,
parietal, supreoculer, supra e infra labiais, mentais e guIares; nas espé-
cies da família Viperldae (gênero Bothrops) distingue-se o canthus ros-
tralís formado pelos escudos cantais que delineiam a borda látero-ante-
rior da cabeça mais ou menos saliente; a situação do olho, com presença
ou não (nos gêneros Liotyphlops, Typhfops, Leptotyphlops e Anilius o
olho obsoleto encontra-se sob o escudo ocular variável naqueles e mais
definido neste último num escudo pentagonal); no olho desenvolvido da
maioria dos ofídios considera-se ainda o tamanho e o contato com os
escudos adjacentes e a disposição da pupila que pode ser vertical, re-
donda, elíptica e subelíptica, conforme a atividade diurna, noturna e
crepuscular da espécie; b) a disposição das escamas no dorso e lados
do ofídio; as escamas em sua forma com uma ou duas fossetas aplclla-
res presentes ou ausentes; contagem das escamas em filas longitudinais,
com a variação do número em fórmula (como exemplo 17-15-13) ou in-
variável (sem redução); as fileiras de escamas geralmente dispõem-se
em transversais, diagonais e oblíquas contando-se-as de várias maneiras;
ainda Importante observação é se as escamas são lisas ou carenadas
(fraca ou fortemente); c) as escamas ventrais (ou gastrostegas) é ca-
racterística de importância, e leva-se em consideração a forma e o
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de intensa que vai além de 2.500 mm e mesmo a mais de 3.000 mm
por ano. Em Belém mais especialmente (Cunha & Bastos, 1973), no
espaço de quase 60 anos as chuvas variaram de 2.538 a 2.761 mm; no
mesmo período a umidade variou entre 86% a 89%; a temperatura média
do ar foi de 25,6 graus, sendo a média máxima 31,4 graus e a média
mínima 22 graus. O subclima da região de Belém caracteriza-se ainda
por apresentar um período estival (eco seco) muito curto, sem inverno
e verão bem definidos, apenas com os meses de outubro e novembro
pouco chuvosos, variando de 79,9 e 70,0 rnrn a 104,6 e 90,3 mm, respec-
tivamente, comparados com o mês mais chuvoso que é março e cuja
precipitação foi no referido período 384,1 mm a 436,3 mm .

O segundo subclima da região leste, o mais importante para o
nosso trabalho porque abrange a maior área pesquisada pelos autores,
é também como o anterior bastante característico, embora muito seme-
lhante ao de Belém em vários aspectos. É clima tipicamente amazô-
nico, muito úmido. mas bastante variável na estação" eco seco", sendo
esta mais prolongada e acentuada que o de Belém; a pluviosidade é
intensa mas é muito decrescida nos meses estivais. Para Aubreville
(1961) este tipo climático abrange toda a região leste do Pará, uma área
pequena ao sul do Guamá, oeste do Maranhão até pouco além de S. Luís
e para o sul até Bacabal, Santa Inês em direção aquele rio.

Na região acima abrangida, a precipitação pluviométrica apresen-
ta nas localidades de Traquatéua (36 m de altitude) e lqarapé-Açu (48 rnl ,
2.629 mrn e 2.300 mm, respectivamente, enquanto para Salinópolis na
orla atlântica (14 ml o índice pluviométrico alcançou 2.770 mm (Galvão,
id.). A umidade relativa ainda é alta como atestam as medidas de Tra-
cuatéua, 85,9% e Igrapé-Açu 86,8%. Nessa região ocorrem 3 períodos
..eco secos" definidos e bem acentuados e que são setembro, outubro
e novembro, nos quais a chuva é esporádica ou nenhuma como acontece
na área litorânea (Salinópolis). A temperatura do ar é variável na época
das chuvas, 24,5 a 25,7 graus, no verão com a média anual em 24,9 graus.
Em Salinópolis a temperatura do ar é mais elevada apresentando 26,9
graus na época das chuvas e 27,7 graus no verão, com a média anual em
26,9 graus (id.).

De acordo com a classificação de Kõppen os dois tipos de climas
(subclimas) referidos acima, coincidiriam parcialmente em muitos as-
pectos. Em Kõppen o clima de Belém, tipo Afi Equatorial chuvoso todo
o ano, é o dominante na região, enquanto o subtipo Ami englobando toda
a região leste, apresenta chuvas abundantes, mas interrompidas por 3
meses bastante secos com temperaturas mais elevadas. (Vi eira et el.,
1967: 5; 1971: 12-14).

-

NOTAS SOBRE O MEIO AMBIENTE DA REGIÃO

1. RELEVO - O aspecto geomorfológico da região leste é pouco
acentuado quanto a acidentes importantes. O relevo foi fortemente
dissecado nas formações sedimentares (Barreiras), onde se observa,
..superfícies com rebordos erosivos que se inclinam, para o norte, em
direção ao golfo Amazônico" (Barbosa, 1973: 11-15). Encontra-se assim
a região entalhada pelos vales e rios que seguem a direção NE (Gurupí)
e N-NO (Capim e Guamá) [Vleira, et aI., 1976: 4) .

Em todo o litoral recortado encontra-se uma planície fluviomari-
nha com ..rias" e mangues, revesti das por vegetação halófila pioneira,
restinga, manguesal e campos. Em alguns rios que deságuam no Atlân-
tico como Marapanim, Maracanã-Peixe Boi, Tracuateua, Caeté, Emboraí,
Piriá e Gurupí, nas suas partes médias correm em áreas complexas de·
depósitos continentais recentes com acréscimos esporádicos ou perió-
dicos de sedimentos marinhos. Periodicamente inundados formam
lagoas de barragem fluvial. Esses mesmos rios e ainda o Guamá,
mais para dentro das terras, correm em terraços fluviais com
aluvião. Esses terraços são baixos com depósitos inconsolidados e
eventualmente com lagoas (Barbosa, 1973: ibid., Vieira, et aI., 1964 ibid.).

Do Guamá para o sul ocorre o planalto setentrional Pará-Maranhão
com relevos de superfícies pediplanadas. São aplainamentos de erosão
recente, elaborados geralmente em rochas sedimentares com áreas mui-
to dissecadas que correspondem aos afloramentos do Pré-Cambriano e
revesti das ainda de floresta densa e terras altas.

2. CLIMA. - A região leste do Pará apresenta nitidamente dois
tipos de clima, que a julgar pelos elementos obtidos, impõem sensíveis
influências na flora e principalmente na fauna. Toda a região está com-
preendida no clima Amazônico, equatorial, úmido com elevada pluviosl-
dade.

Segundo Aubreville (1961: 129,136-138), a região leste apresenta
dois subc/imas, bastante característicos, com período estlval mais ou
menos seco. O subc/ima da região de Belém, abrangendo áreas adja-
centes talvez não mais do que até Marajó e Amapá. Aqui a umidade é·
elevada com índice superior a 80% (Galvão, 1959: 71); pluvlosída-
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3. Composição florística. -...:...Até os últimos anos do século pas-
sado e princípios deste, toda a região leste do Pará, mais conhecida
como Zona Bragantina e do Salgado, era inteiramente revesti da de densa
floresta equatorial úmida de terra firme, tipicamente hileiana, vegetação
halófita da zona litorânea constituída de manguesais e matas de várzeas.
Estas últimas encontram-se atualmente em grande parte conservadas.

Como é fácil verificar no mapa anexo, a floresta primitiva de
terra firme foi quase totalmente derrubada em toda a extensão da refe-
rida região. A mata intacta que ainda se encontra conservada, mas que
já está sofrendo o impacto da destruição lmplacãvel, localiza-se entre
os rios Piriá, Gurupí e Guamá.

Todo o ambiente da região foi drasticamente alterado em 70 anos
pela colonização agropecuária itinerante, intensiva e mal orientada. A
construção da Estrada de Ferro de Bragança, implantada por etapas até
a cidade de Bragança, foi uma das principais propulsoras da devastação
da antiga floresta, pois as locomotivas da linha férrea consumiam enor-
mes quantidades de madeira (lenha) por meio das quais se movimenta-
vam (Camargo, 1948: 126-129). Nos primeiros vinte anos deste século,
ainda quando a antiga floresta não havia sido tão devastada, a região foi
pesquisada pelos investigadores do Museu Goeldi com objetivos geoló-
gicos, botânicos, zoológicos e etno-socíolóqtoos efetuados em ocasiões
diversas por Kraatz, Huber, Ducke e mais demoradamente por Emilia
Snethlage.

Sobre o homem e a natureza da região Bragantina Emilia Snethlage
(1917: 42), assinalou em termos claros o que observou em 1915:
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shrubwcod, invades lhe abandoned roças (plantations) In a very short time, the latter
being cultívated. aíter the Brazilian fashion, for several years only, or as long as the
soll retains its natural fertlllty . Then the Impoverished land is left to Itself and
produces a characteristic shrub·vegetation, presenting In Its dwarfed and somewhat
meager though tangled appearence the greatest Imaginable contrast to the glant,
magestic growth 01 the mata virgem da terra firme or the tropical exuberance of
lhe igapó.

Even now by lar the greater part 01 the country Is covered wlth magestic
and interminabel vlrgin lorests. It contains, however, vast campos in Its eastern
par, where stock-ralslnq Ilourishes. Near the coast and along the larger rivers one
meets large wooded swamps, igapós, while away Irom the latter the gradually rlsing
land, the never swampy terra firme, occasionally even forms Inslgnlllcant hllls and
ridges.

To the naturalJst the diflerence between the highland foresí, the mata vir-
gem da terra firme, and the swamp woods, the igapó (of which the varzea, the
country swampy In wlnter only, Is an important variety) is of great slgnlflcance, and
it is my conviction, afie r 11 ten yeara' stay In the country, that It serves even better
than more generally known difference between forest and campos to elucidate the
questlon of local races and geographical subspecies In the animal worJd.

Atualmente, a cobertura florística da região leste compreende
as seguintes formações vegetais assinaladas pelas nossas observações
e por Vieira et et. (1967: 9): a) vegetação de floresta de terra firme;
b) vegetação de capoeira de terra firme; c) vegetação de várzea; d)
vegetação de litoral (mangue); e) vegetação de praias; f) vegetação de
campos; g) vegetação de igapó e h) áreas de cultura agrícola, a maioria
de importância para o estudo da ecologia dos ofídios.

a) Vegetação de floresta de terra firme. Esta formação vegetal
que foi outrora e é ainda a mais característica da região, apresenta-se no
momento em grande parte desaparecida e não representa mais que 5
ou 10%, distribuída esparsa e irregularmente nas chamadas U ilhas de
mata", localizadas principalmente nos arredores de Belém e mais con-
tínuas nas cabeceiras dos rios Piriá, Guamá e médio curso do Gurupí.
Apesar das restrições governamentais e da campanha para a conserva-
ção da flora e fauna na região, estas matas estão cada vez mais sofrendo
impiedosa derrubada, descaracterizando aceleradamente o meio arnbien-
te da região.

A flora primitiva pertence a hlléla amazônica pluvial, úmida, com
características próprias de bosque e subosque. U ~ uma floresta estratl-
ficada, onde se distinguem plantas emergentes, abobadadas, de subosque
e rasteiras; cada grupo com espécies característlcas " (Vieira, et aI.,
1967: 10).

b) Vegetação de capoeira. Esta formação é a que sucede a flo-
resta depois da derrubada desta, em terra firme. Os autores acima cio
tados (id: 11) reconhecem dois tipos de formação de capeelra: veçeta-
ção que se desenvolve a partir da mata derrubada mas não queimada, e
que depois de alguns anos se compõe de arbustos de grande porte e
árvores maiores provenientes das sementes da mata primitiva e vizinha;
vegetação diferente que se desenvolve quando a mata é derrubada e
queimada, porque neste caso as sementes das plantas primitivas são
destruídas e a condição do solo é modificada e a futura capoeira será
pobre em espécies e tamanho. Existem na região áreas de capoeiras
muito antigas que não sendo perturbadas em seu desenvolvimento, atin-
gem o clímax com novas espécies de plantas dominantes, entre elas

Em seguida Snethlage se referindo à derrubada da antiga floresta
e em seu lugar surgindo a vegetação secundária ou capoeira, esclareceu:

For in the beglnning the rallroad is bordered prlnclpally by capoeira and only
occaslonally passes through Inslgnificant patches nf wood, Igapó most of it, near the
rlvers. The capoeira, appearlng generally 'as a sort of low, extremely tangled
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Estas áreas de formação vegetal campestre apresentam impor-
tância sob o ponto de vista florístico e faunístlco: as árvores mais ca-
racterísticas são o caimbé (Curatella americana), mangaba (Hancornia
speciosa) e o muruci (Byrsonimel . Ofídios foram coletados nesta for-
mação vegetal e em suas proximidades, com especial ênfase nos cam-
pos da região da Vigia (localidade Santa Rosa) .

f) Vegetação de várzea. As terras baixas que margeiam rios e
igarapés, em grandes extensões, constituem formações recentes, orlql-
nadas por aluvião. ~ continuamente inundada pelo ciclo das marés. As
várzeas são de água doce e se encontram principalmente no rio Guamá
e igarapés que nele desembocam. Geralmente o limite da várzea para a
terra firme é brusco, segundo esclarecem Vieira et aI. (1967: 12). Nes-
ta formação observa-se ainda a várzea alta e a várzea baixa, ambas
revestidas por densa vegetação de floresta, mas diferindo nas espécies.

g) Vegetação de igapó. As áreas de igapó são terras baixas,
situadas muita dentro, além do limite da várzea, e também nas orlas de
bacias baixas de igarapés. ~ muito freqüente na região leste, especial-
mente nas zonas de nível muito rebaixado. A origem do Igapó é o ala-
gamento permanente ou quase, pelo acúmulo de águas das chuvas in-
vernais (dezembro-junho); no verão o nível das águas baixa bastante,
deixando a descoberto pequenas elevações. A vegetação do igapó é
típica e densa, com árvores corpulentas e muitas palmeiras. As árvo-
res são providas de raízes pneumatóforas e sapopembas. Este meio
ambiente abriga algumas espécies de ofídios, como a Sucuri (Eunectes
murinus (Linnaeus) de grande porte; as espécies de Heficops e Hydrops,
cobras semiaquáticas, além da Surucucu (Lachesis muta muta (Lln-
naeus)) e às vezes a jararaca ou cambéua, acuambóia (Bothrops etrox
(Linnaeus)) e outras espécies.

h) Culturas agrícolas. Grande parte da área da região leste está
atualmente ocupada pelos pequenos roçados, constituidos de milho,
arroz, feijão, pimenta-da-reino, juta e malva. Além destes encontram-
se grandes plantações de empresas nativas e japonesas, incrementando
a produção em larga escala do melão, dendê, guaraná, tabaco, cana de
açucar, seringueira e outros.

Os roçados constituem atualmente ambientes importantes como
habitat de muitas espécies de cobras e sobre as quais procuramos de-
senvolver observações, relacionadas a adaptação das mesmas ao novo
ambiente. Nessas áreas ocorre com freqüência a jararaca do norte
(Botbrops etrox) que busca pequenos roedores e pássaros que aí abun-
dam e que constituem o alimento predileto desse otrdlo.

~

as embaubeiras (Cecropia sp.) e outras, além de' abrigar numerosas
espécies de invertebrados e vertebrados, dos quais os ofídios.

c) Vegetação de mangue. Esta formação que se constitui de
várias espécies características, entre as quais o mangue vermelho
Rhizophora mangle) e a siriúba (Avicenia nítida), aesenvolvem-se prin-
cipalmente no litoral atlântico, desde a cidade da Vigia até a foz do Gu-.
rupí, e adentrando-se em alguns rios com a influência, da água salina,
como o Curuçá, Marapanim, Maracanã .e Piriá. Esta formação vegetal
tem pouca importância para a ocorrêncta dos ofídios, não só por serem
aí raros e porque a coleta em terreno de tljuco é de acesso difícil.

d) Vegetação de praia. Aqui consideramos a faixa arenosa flu-
vial e atlântica. A primeira é encontrada principalmente na orla norte.
do Mosqueiro e ilhas adjacentes; a segunda faixa de praias situa-se ao
longo do litoral, principalmente, Vigia, Curuçá, Marapanim, Maracanã,
Salinópolis, São João de Pirabas, Bragança e Viseu. As espécies bo-
tânicas são poucas mas típicas, medrando em faixa de limite estreito.
Em geral nenhuma importância apresenta para a ecologia dos ofídios
em nosso trabalho.

e) Vegetação de campos e campinas. Na região leste do Pará
ocorrem áreas de certa extensão com vegetação campestre, correspon-
dendo a transição entre o litoral Amazônico e Brasil Central. São cober-
tas com água salobra, com mangue e prados, tornando-se lnundávets no
inverno (estação chuvosa) e secos durante o verão com extensos ca-
pinzais, próprios à pastagem de gado. A vegetação é característica
com espécies de pequeno porte, aquáticas e em alguns pontos encon-
tram-se ilhas de palmeiras babaçu (Orbygnia), tucumã (Astrocaryum) e
caranã (Mauritia), (Vieira et sl.: 11). Estas formações ocorrem no Mu-
nicípio de Bragança, próximo ao litoral, entre esta Cidade, Primavera e
Mirasselvas. Ouaso nenhuma importância para o estudo dos ofídios,
embora tenhamos feito algumas observações, sem coleta de espécimes.

Além da formação campestre citada acima, outros campos e cam-
pinas encontram-se ainda nos Municípios de Vigia e Maracanã. Eram
outrora formações encravadas na mata, e sua presença é devida às con-
dições do solo e clima. São geralmente revestidas de gramíneas gran-
des "campos" e pequenas "campinas". As espécies que compõe o
..campo" são alheias à flora Amazônica, com elementos próprios e gran-
de porcentagem de formas do Brasil Central (cerrados). As ..campi-
nas" de composição florística bastante pobre, em solo arenoso, são
áreas extensas, interrompidas, com plantas provindas da mata, porém
raquíticas (Ibid.).
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Sob o ponto de vista pedológico a região leste do Pará foi bem
estudada pelo Setor especializado do Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuária do Norte. Em dois recentes trabalhos Vieira
et ai. (1967, 1971) determinaram os solos da referida região. A prin-
cipal unidade de solo é conforme as pesquisas de Vieira et aI. (1967:
17): o latosol amarelo e eoncreclonérto laterltlco, de maior significação
em toda a área até o rio Gurupí. Constituem solos de pouca altitude
em topografia de plano a ondulado e que se originaram durante o holo-
ceno (quartenário); são ácidos com amplitude de variação de pH que
vai de 4,47 a 5,67; nestes tipos de solos encontram-se as formações
vegetais primárias (florestas) e secundárias (capoeiras e roçados).

Em menor importância encontram-se ainda o regosol, o glei pouco
húmico, o glei húmico e os solos hidromórficos (salinos) di> litoral
atlântico, suportando variado tipo de formações vegetais.

PARTE SISTEMÁTICA

NOTAS ZOOGEOGRÁFICAS E ECOLÓGICAS. - Na região leste do Pará
estão representadas 7 famílias de ofídios, 46 gêneros e 79 espécies.
Os elementos faunísticos aqui encontrados não são característicos da
região, mas fazem parte de áreas extensas da região Neotropical.

Nesta pesquisa chegamos a conclusão de que muitas formas da
região pertencem ao Nordeste, Centro e Sul do Brasil; outros a Amazônia
ocidental e grande parte à fauna das Guianas, Venezuela e Colômbia.

Os componentes da família Typhlopidae estão representados no
leste do Pará pelo gênero Typh/ops com uma espécie de ampla ocorrên-
cia em toda a Amazônia. A família Anomalepididae com os gêneros
Llotyphlops e Typhlophis com uma espécie cada, sendo o primeiro com
uma espécie do Sul do Brasil e o segundo com uma forma de distribui-
ção restrita que vem desde Trinidad pelo litoral até o leste do Pará (mais
precisamente a região de Belém). Com o único gênero e duas espécies
está a família Leptotyphlopidae representada nesta região, por Lepto-
typhlops septemstriata, até então considerada restrita ao Território de
Roraima, Amazonas e Guiana -{ex-inglesa), e estendendo-se agora à par-
te mais oriental da Amazônia em dlstrlbuiçâo contínua ou disjunta;
Leptotyphlops macrolepis até então não registrada para o leste da Pará,
apresenta contudo grande área de ocorrência desde o Panamá, Colôm-
bia, Guianas, Amazônia brasileira e Pará até oeste do Maranhão.

A família Aniliidae com o seu único gênero Anilius está distri-
buída em todo o norte da América do Sul (incluindo a Amazônia em
geral) com uma espécie bastante comum, dividida em duas raças geo-
gráficas das quais a forma típica é abundante no leste do Pará.

A família Boidae que compreende ofídios de grande corpulência
e comprimento, está representada na região leste pelos 4 gêneros, Boa,
Coral/us, Epicrates e Eunectes, Corellus com uma espécie e uma raça
geográfica e os outros com uma subespécie cada um, todas comuns e
de ampla distribuição geográfica em toda a América do Sul ou parte
(Amazônia) .

A família Colubridee é a que apresenta sérios problemas taxo-
nômicos e de distribuição geográfica não satisfatoriamente esclareci-
dos na região Neotroplcal. Comporta um número elevado de gêneros
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e muitas espécies e raças geográficas. Na região leste do Pará ocor-
rem 36 gêneros com 58 espécies e subespécies. Alguns gêneros de
distribuição restrita, mas com ocorrência na região leste como Drepa-
noides com uma única espécie, até então conhecida da Bolívia central
e Colômbia ao longo do sopé Andino; Drepanoides anomalus parece ser,
bastante rara tanto lá como aqui, e talvez sua distribuição seja discon-
tínua. O gênero Hydrodynastes muito mal conhecido, apresenta duas
raças geográficas com distribuição não bem definidas, das quais a for-
ma típica ocorre na região leste, raramente, em parte devido ao habitat
aquático em que vive.

Os outros gêneros restantes apresentam em geral ampla dis-
tribuição na região Neotropical, com espécies ou raças geográficas
mais ou menos circunscritas a áreas menores. Como mais importan-
tes nesta consideração, fazendo salientar as seguintes espécies: Cni-
ronius cinnamomeus própria da Guiana francesa e parte mais oriental
do Brasi I (Ama pá e leste do Pará); Chironius cochranae, também res-
trita à mesma área; Clelie c/oelia plumbea raça circunscrita ao Amapá,
Marajó, leste do Pará e oeste do Maranhão, com distribuição disjunta
às matas atlânticas do suleste brasileiro; Dendrophidion dendrophis
igualmente restrita às Guianas e partes mais orientais da Amazônia
(Amapá e leste do Pará); Helicops hagmanni com distribuição em toda
a Amazônia, segundo os últimos estudos de Rossman & Dixon (1975:
415) e os nossos na região leste; Helicops trivittatus pelo que sabemos
está circunscrita às partes orientais da Amazônia (Amapá e leste do
Pará); Leimadophis oligotl~pis é conhecida até agora da região leste do
Pará, sul do mesmo Estado e possivelmente oeste do Maranhão; Leptophis
ahaetulla está distribuída por uma faixa que se estende da Bahia até
as Guianas em ocorrência contínua; Liophis purpurans apresentava an-
tes distribuição que formava um arco que se estendia das Guianas,
através da Colômbia. Equador e Perú, a leste dos Andes, mas com
a confirmação de sua ocorrência no leste do Pará a área se amplia em
toda a Amazônia; Mastigodryas bifossatus lecerdei sbsp. novo descrita
neste trabalho apresenta distribuição no leste do Pará, oeste e leste
do Maranhão; Oxyrhopus formosus apresenta distribuição disjunta em
toda a região leste do Pará, Amazônia brasileira ao sul do Amazonas
e uma população isolada no litoral da Bahia; Trypanurgos compressus é
uma forma muito característica e a única do gênero com distribuição
em quase toda o Brasil; Rhadinaea brevirostris não está referida para
a região leste do Pará na revisão do gênero feita por Myers (1974: 202),
mas a sua ocorrência é confirmada neste trabalho; a espécie ocorre
em toda a Amazônia, desde os Andes até as Guianas, Amapá e Pará;

Rhadinaea occipitalis vem do sul, leste e nordeste do Brasil e também
nos países limítrofes até o Peru; Myers (Id.: 209) não estudou material
do Pará. pois não cita a espécie, mas no leste do Estado coletamos
muitos exemplares, confirmando a sua presença na Amazônia oriental;
Kenopbolls scslerls parece ser um elemento faunístico típico do leste
e centro do Brasil, com populações disjuntas na Amazônia, Bolívia.
Equador e Peru; ocorre no leste do Pará com baixa freqüência de in-
divíduos.

A família Elapidae compreende a gênero Micrurus distribuído em
toda a região Neotropical, com formas autóctones. Micrurus é rela-
tivamente pobre na região leste do Pará, concorrendo com 6 espécies;
cada uma com uma raça geográfica. algumas com distribuição mais
ampla como é o caso de Micrurus hemprichii hemprichii que ocorre
nas Guianas, Venezuela, Colômbia e grande parte da Amazônia ociden-
tal e oriental; Micrurus spixii mertiusi que se estende pela Amazônia
oriental (Pará e Maranhão) e norte de Mato Grosso e Goiás; Micrurus
filiformis filiformis que se encontra em toda a Amazônia oriental e oci-
dental ao norte até Colômbia e Peru; Micrurus surinemensls surinamen-
sis ocorre nas Guianas. talvez Venezuela, Colômbia. Equador, Peru, Bo-
lívia e Brasil (Amazônia toda. até Maranhão e norte de Mato Grossa).
Duas formas apresentam até o momento área de ocorrência restrita,
senda uma, Micrurus lemniscetus lemnicatus, ainda não devidamente
definida, com distribuição desde as Guiarias. Amapá, leste do Pará,
Venezuela, Colômbia, Equador e Bolívia; e outra recentemente descrita
por Cunha & Nascimento (1973: 276) Micrurus psiches paraensis, vive
na região leste do Pará e oeste do Maranhão, não se sabendo se a
ocorrência é mais ampla. Pelo exposto acima observa-se que a maior
parte das espécies de Micrurus ou são autóctones da Amazônia ou pro-
cedem das regiões mais ao norte como Guianas, Venezuela, Colômbia,
Equador e Peru; nenhum elemento faunístico típico da Centro, Nordeste
ou Sul do Brasil penetrou nos limites da região leste.

A família Viperidae também é pobre no leste da Pará. Os dois
gêneros Bathrops e l.schesis estão representados por 5 formas, das
quais 4 apresentam distribuição, mais ou menos extensa. O gênero
Bothrops concorre com as espécies Bothrops billneetus bilineatus que
é rara e ocorre nas matas atlânticas da Bahia e Ria de Janeiro em po-
pulação isolada, no leste do Pará, Amapá, Guianas e Venezuela; Bothrops
castelnaudi também pouco freqüente, ocorre no Pará e oeste do Mara-
nhão, Venezuela, Colômbia, Equador e Peru; Bothrops brazili recente-
mente descrita por Hoge (1953: 15) apresenta atualmente ampla dis-
tribuição pela Amazônia, Mata Grosso, Venezuela, Guianas, Bolívia,
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Colômbia e Peru. Todas três especies ocorrem na Amazônia somente
em áreas de floresta primária, enquanto Bothrops etrox mais comum,
vive em todos os habitats de quase todo Brasil e ainda é encontrada
na Argentina, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela e Guianas.

A surucucu Lachesis muta tnute apresenta também grande dis-
persão na floresta pluvial úmida da Amazô~ia até Maranhão, Colômbia,
Venezuela, Guianas, Peru, Bolívia, Equador e Trinidad.

É interessante notar que Bothrops e Lachesis são elementos se-
tentrionais antigos com toda probabilidade, segundo informa Roze
(1966: 206), que chegaram à América do Sul através do ístmo da Amé-
rica Central e depois se espalharam até o sul do Continente. O gênero
Bothrops possivelmente encontrou ambiente mais favorável nas áreas
de vegetação aberta, áridas, com muita luz solar e se diversificou em
grande número de espécies e raças locais; algumas porém adquiriram
maior especialização ao habitat de floresta úmida, fechada, com pouca
luminosidade e hábitos dendrícolas e sem i-aquáticos .

É difícil a observação da ecologia dos ofídios sob todos os as-
pectos. A principal dificuldade está em detectar a espécie em seu
habitat. A grande variedade de habitats, aliado às vezes à baixa fre-
qüência populacional de muitas espécies de ofídios, é um obstáculo que
impede qualquer observação. Para obter alguns resultados cornpen-
sadores, o pesquisador necessita de tempo, paciência, constância, fa-
miliaridade com o ambiente e sorte.

O estudo do habitat dos ofídios neotropicais tem sido por esse
motivo relegado a segundo plano. As cobras que vivem na mata densa
primária são particularmente as de mais difícil observação por apresen-
tarem baixa densidade populacional. O trabalho mais recente sobre o
movimento, atividade e habitat de cobras de áreas de florestas, foi
realizado por Henderson, Nikerson & Ketcham (1976: 304). O estudo
foi feito em Chironius cerinetus, He/icops angu/atus e Bothrops atrox,
na região de Loreto (Iquitos), Peru. Usaram métodos radiotelémetri-
cos para os movimentos dos ofídios a curto prazo, concluindo os au-
tores que os estudos podem ser factíveis a longo prazo também. O
método consiste em capturar e monitorar com um minúsculo transmis-
sor cada cobra através de digestão, o qual se conserva ativo, par al-
guns dias. Os sinais do transmissor são recebidos por um receptar
manual o qual localisa todos os movimentas do ofidio até uma área de
100 a 200 metros.

Na região leste do Pará o problema surge com dupla dificuldade,
porque o meio ambiente foi grandemente alterado no decorrer de de-
zenas de anos, forçando assim muitas espécies, a maioria, a se adapta-

rem a um novo ambiente, ajustando-se a outro habitat, diferente do
primitivo em que viveram as populações ancestrais, compelidas à so-
brevivência.

a) HABlTAT - Grande número de espécies vivem em floresta
úmida, densa 'da hiléia; outras em formações vegetais secundárias (ca-
poeiras); e~ áreas de cultivo (roçados) e outros tipos de plantação;
campos e êampinas; várzeas e igapós. Muitas espécies vivem em
habitat amplo, outras em micro-habltat. Procurou-se definir as espé-
cies tipicamente terrestres, as que vivem estritamente no solo, Forra-
geando entre o folhiço das várias formações vegetais, ocultando-se
entre raízes adventícias de árvores, no oco de troncos caídos ou debaixo
deles e ainda sob pedras e matacões, quando existentes em certos
locais; muitas espécies terrícolas ocultam-se em buracos e cavidades
do solo, feitos por animais vertebrados e por eles abandonados. Mui-
tas espécies são semifossórias (ou sem i-subterrâneas) , isto é, vivem
em galeria •• de pouca profundidade no chão e também passam algum
tempo na superfície. Incluem-se aqui as formas dos gêneros Anilius,
Aposto/epis, Atractus, Erythro/amprus, Drepanoides, Leimedophis, Lep-
todeira, Liophis, Oxyrhopus, Pseudoboe, Pseustes, Rhadinaea, Siphlo-
phis, Spilotes, Tantil/a, Thamnodynastes, Xenodon, Xenopholis, Micru·
rus, Bothrops, Lechesis e Tripanurgos.

Umas poucas formas estritamente fossórias, estão adaptadas à
vida permanente em galerias do subsolo, às vezes profundas, mais es-
pecialmente em formigueiros, sauveiros e cupinzeiros, de cujos indiví-
duos se alimentam. Este habitat é próprio das espécies dos gêneros
Typh/ops, Liotyph/ops, Typh/ophis e Leptotyph/ops.

O habitat arborícola é encontrado em muitas espécies que apre-
sentam adaptação para a vida entre os galhos de vegetação, quase sem-
pre em mimetismo com o ambiente; outras formas são seml-arbot ícolas,
vivendo ora na galharia, ora no solo, variando o hábito conforme a pro-
cura pelo alimento e a fuga, quando perseguidas pelos predadores.
Estão neste caso as espécies dos gêneros Boa, Coral/us, Chironius,
Dendrophidion, Dipsas, Drymarchon, Drymo/uber, /mantodes, Leptophis,
Lygophis, Oxybelis, Phy/odryas, Stbon, Tripanurgos e Bothrops.

Muitos ofídios possuem hábitos aquáticos e sernl-aquáticos (an-
fíbios), vivendo em pequenos cursos d'água (igarapés) ou áreas alaga-
das como várzeas e igapós. Estas espécies com caracteres próprios e
adaptadas à este ambiente são as dos gêneros Helicops, Hydrops, Hy-
drodynastes e Eunectes; outras são sem i-aquáticas eventualmente, na-
dando bem, embora sejam terrícolas e entre elas encontramos espécies
como Bothrops etrox, Micrurus surinamensis surinamensis, Pseudoeryx
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plicati/is mimeticus, Ani/ius scytalis scyta/is, Epicrates cenchría
cenchrle, C/e/iacloe/ia p/umbea e Tripanurgos compressus.

b) ATIVIDADE - Incluem-se aqui observações sobre a atividade
das espécies em seu habitat. Sob este aspecto a maioria das espé-
.ctes apresentam atividade durante o tempo de luz solar. Poucas com
atividade durante a noite e 'para isso possuem os olhos adaptados com
pupila elíptica, subelíptica e vertical para a visão noturna. Estes ofídios
podem, também, desenvolver movimentos durante o dia, especialmente
as espécies do gênero Bothrops e entre elas a jararaca Bothrops atrox,
tão ativa no dia, quanto à noite, e a surucucu Lechesis muta muta igual-
mente. São noturnas também com atividade diurnas as espécies dos
gêneros Sibon, Dipses, Boa, Eunectes, Clelie, Drepanoides, /mantodes,
Leptodeira, Oxvrhopus, Siph/ophis, Thamnodynastes, Tripanurgos e Mi-
crurus.

c) FllEQÜENCIA POPULACIONAL - A maioria das espécies são
ovíparas e algumas ovovivíparas. As que originam filhotes vivos ou
ovovivíparas são as espécies de Boidae dos gêneros Boa, Corellus, Epi-
cretes e Eunectes; as Viperidae do gênero Bothrops e algumas Co/ubri-
dae como He/icops e Thamnodynastes. Sobre Helicops tivemos há al-
gum tempo atrás a ocasião de observar na espécie Helicops trivittatus
o nascimento de 7 filhotes vivos, que se mantiveram assim por bastante
tempo, até que sucumbiram talvez devido ao tipo de alimentação, ocor-
rendo antes o mesmo com outras fêmeas; a surucucu Lachesis é exce-
ção por ser ovípara, segundo Prado (1945: 49; Amaral (1945: 65),
Beebe (1946: 48) e Silva Junior (1956: 81).

A freqüência populacional de cada espécie está condicionada ao
habltat, clima e estação do ano. Na região leste sucedem-se duas épo-
cas durante o ano: o período das chuvas, de dezembro a junho e o do
verão com poucas chuvas ou seco e que parecem influir na reprodução
e freqüência de indivíduos. Temos observado que no verão o número
de indivíduos em muitas espécies, têm sua freqüência reduzida, coinci-
dindo com a fase de acasalamento, possivelmente; os jovens são raros
neste período, ao passo que no clímax das chuvas ou no fim delas, a
freqüência aumenta em grande escala tanto os adultos como os jovens,
pelo menos em espécies muito comuns como é o caso de Oxybelis fu/-
gidus, Oxybe/is eeneus, Mastigodryas boddaerti boddaertl, Erythro/am-
prus aescu/apii aescu/apii, He/icops angu/atus, He/icops hagmanni,
Hydrops martii, Hydrops triangu/aris, Leimadophis reqinee regi nae, Lep-
todeira annu/ata annu/ata, Xenodon rabdocepha/us rabdocepha/us,
Tantil/a me/anocepha/a melenocephele, Pseustes poeci/onotus po/y/epis,
Oxyrhopus trigeminus, Liophis cobelle, Dipses catesbyi, Chironius cinna-

momeus, Chironius carinatus, Aposto/epis quinquelineata, Anilius scytale
scyta/e, Bothrops strox, Micrurus /emniscatus /emniscatus e Micrurus
spixii mertiusl, Cunha & Nascimento (1975) tiveram oportunidade de
abordar este evento nas espécies de Bothrops e Lachesis.

A grande maioria das espécies de ofídios na região leste adapta-
ram-se ao ambiente alterado pelo homem, através de processo lento e
contínuo. Com a interrupção do ecossistema primitivo, o equilíbrio po-
pulaclonal de muitos ofídios sofreu modificação. Muitas espécies ex-
pandiram-se com facilidade, enquanto outras retrairam-se e algumas não
se adaptaram. A concorrência ao espaço vital entre muitas espécies do
mesmo gênero e de outros gêneros tem sido detectada naquelas que
têm por habitat a vegetação secundária (capoeira, roçados e outras áreas
perturbadas pelo homem). .Não podemos ainda avaliar o grau de inten-
sidade desta competição entre muitas espécies, agora, e o que existia
quando toda a região se encontrava com a cobertura florestal.

Temos porém uma idéia deste evento através das coletas inten-
sivas, com espécies que se encontram ainda nas matas residuais e vivem
também nas capoeiras e roçados. O observado com as espécies do gê-
nero Bothrops é um caso típico, já assinalado em linhas atrás. Todas
as formas deste gênero vivem na mata exclusivamente, mas Bothrops
atrox com maior grau de adaptação, compete com Bothrops brazili que
tem o mesmo habltat, forçando esta a restringir a população, enquanto
aquela se expandiu e espalhou-se em quase todos os ambientes da re-
gião leste, com freqüência elevada. A ocorrência comum da primeira
é a principal causa de quase todos os acidentes de envenenamento na
área, acompanhada de longe pela surucucu Lechesis muta muta, que só
é encontrada em locais de mata densa, ora na terra firme, ora na várzea
ou igapó.

Outros casos poderiam ser citados como as espécies de Oxybelis
fu/gidus, Oxybells aeneus, mais abundantes e Oxybelis argenteus com
pouca freqüência; Leimadophis reginae reginae é das cobras a mais co-
mum na região leste, em contraste com a espécie Leimadophis oligo/epis
e Leimadophis typh/us typh/us pouco freqüentes, Liophis cobel/a é do-
minante sobre Liophis purpurans; Chironius carinatus muito freqüente
em comparação com Chironius scurru/us, Chironius cochrenee e Chiro-
nius cinnamomeus; Dipsas catesbyi muito mais comum que Dipsas pe-
vonina de regular freqüência e Dipsas variegata e Dipsas indica indica
quase raras.

Esta competição é pouco observada entre as espécies de Micrurus,
nas formas aquáticas dos gêneros Hydrops, Helicops e ofídlos fossórios
dos gêneros Liotyph/ops, Typh/ops, Typh/ophis e Leptotyph/ops.
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Quando iniciamos os estudos de campo, procuramos enfatizar sob
vários aspectos a importância dos ofídios peçonhentos e, principalmen·
te, a sua relação com o homem do campo. O resultado deste estudo
foi feito em dois trabalhos (Cunha & Nascimento, 1973), este sobre as
espécies de Micrurus e o segundo ííd., 1975) tratando das jararacas
(Bothrops) e surucucu (Lechests). Das 79 formas de ofídios encontra-
dos, 6 pertencem ao gênero Micrurus. 4 ao gênero Bothrops e uma ao
gênero Lachesis, ao todo 11 espécies de tanatofídios ou cobras peço-
nhentas. A ocorrência de espécies destes gêneros é relativamente pe-
quena, contribuindo com 13,92%, enquanto as não venenosas atingem
a 86,08%.

Quanto à freqüência populacional, a discrepância é bastante aceno
tuada. Os tanatofídios aparecem neste trabalho com 539 espécimes
distribuídos em 11 espécies, contribuindo com 9,56%, enquanto as es·
pécies inofensivas somam 5.099 exemplares com 90.44% do total.

Pelas observações que realizamos, as espécies que mais causam
acidentes, de resultados fatais ou traumáticos, são a jararaca Bothrops
atrox (Linnaeus) com grande incidência, em vista de viver em arnblen-
tes onde se encontra o homem do campo, com elevada freqüência popu-
laclonal, e em segundo lugar a surucucu, Lachesis muta muta (Linnaeus)
que contribui fracamente na estatística de envenenamentos. A surucucu
é pouca freqüente e tem o seu habitat restrito em área densa de mata
úmida e às margens de lqarapés, onde às vezes as pessoas costumam
passar para o trabalho (geralmente derrubada da mata) ou para utlll-
zar-se da água. locais onde são surpreendidos pela ofídio enrodilhado
no solo em camuflagem críptica.

Muitas observações particulares sobre habitat são apresentadas
na decorrer deste trabalho na descrição de cada espécie. Em todas foi
analisado o conteúdo estomacal para detectar o tipo de alimento prefe-
rido. Muitas espécies são rodentívoras. avívoras, lacertívoras, oflófa-
gas, batracófagas, ictiófagas. moluscívoras, insetívoras; outras alimen-
tarn-se exclusivamente de camarão (crustáceo decapóde) , artrópodes
terrícolas em geral, ovos de áves, outros pequenos mamíferos. etc.,

NOTAS SOBRE AS ESPÉCIES. Para desenvolver a parte taxonômica
do trabalho. identificando as espécies, os autores tiveram de recorrer
a toda bibliografia disponível e acessível na Biblioteca do Museu Paraen-
se Emilio Goeldi.

Além dos trabalhos antigos originais quando disponíveis basea.
mo-nos principalmente nos 3 volumes sobre os ofídios do British Museum
de Boulenger (1893·1896) e procuramos sempre guiar-nos pelas publica-
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. ções de autores nacionais que tratassem mais de perto os ofídios Ama·
zônicos como Hagmann (1910: 473); Ihering (1911); Gomes (1918a,
1918b); Amaral (1926-1935); Hoge (1946-1975); Hoge & Nina (1962:71) e
Hoge & Romano (1972: 109). Trabalhos mais específicos foram de aju-
da importante e que vão citados nas sinonímias das espécies no decor-
rer do texto. Alguns serviram de suporte na orientação geral. tais como:
os ofídlos Neotrópicos de Peters & Orejas-Miranda (1970) e as revisões
dos seguintes gêneros: Bothrops e Micrurus por Hoge (1965:109-184);
Hoge & Romano (1972:109-207); Dipsas, par Peters (1960); Drymarchon,
por Amaral (1929: 323); Hydrops. por Roze (1957); Leptodeira. por
Duellman (1958); Leptoph!s, par Oliver (1948); Leptotyphlops, por Orejas-
Miranda (1967:421·442); Mastigodryas, por Stuart (1941); Micrurus, por
Roze (1967) (e 1970 in Peters & Orejas-Miranda) : Rhadinaea, por Myers
(1974) e Sibon, por Peters (1960). Referências às espécies de Belém,
foram baseadas em exemplares coletados par ingleses que aqui tiveram
sua estadia e, principalmente, a partir de 1894 por Emilio A. Goeldi, quan-
do Diretor do Museu Paraense. Até 1907 Goeldi enviou a George Bou-
lenger importantes coleções de répteis da Amazônia. Desse ano em
diante Jacques Huber, então Diretor substituto. resolveu conservar as
coletas no próprio Museu. Na administração de Emilia Snethlage, de-
pois da morte de Huber em 1914, a mesma enviou para o Instituto Bu-
tantan em S. Paulo, uma coleção que havia sido feita em vários lugares
do Pará, dos quais muitas exemplares da região leste.

Esta coleção foi estudada pelo então herpetólogo daquele Instituto,
João Florencio Gomes (1918b: 57-77) que em 1919 falecia. O autor
assinala neste trabalho 46 espécies no Pará.

Depois de Florencio Gomes inicia Afrânio do Amaral (1929:71-271;
1936: 87-162) com suas listas remissivas dos ofídios do Brasil e Neotro-
picais, apresentando a distribuição das espécies em termos amplos e
vagos com ambiguidade. Por fim, novamente Amaral (1948a: 149-159)
publica no Boletim do Museu Paraense uma lista dos ofídios do Pará.
Especificamente estas listas pouco significaram como contribuição ao
conhecimento dos ofídios do Brasil e do Pará. Na lista do Pará o autor
registra 49 gêneros e 89 espécies e subespécies, algumas ainda não
confirmadas para o Estado e outras de fato não acorrem na Amazônia
oriental.

A sinonímia é dada em algumas espécies pela descrição original,
quando isto nos foi possível; mas visamos principalmente trabalhos mais
específicos relacionados ao Brasil e com ênfase à Amazônia, para servi-
rem de ponto de referência básica ao estudo de cada uma delas. Não
apresentamos uma relação exaustiva de tudo o que há sido publicado
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sobre os ofídios Neotropicais e nem a uma lista de designações idênti-
cas para uma determinada espécie, por dificuldades de consulta.

Foram estudadas 79 espécies e subespécies de ofídlos da região
leste. Acompanha em apêndice mais uma espécie não encontrada na
região, porém o foi ao sul do rio Guamá, e que possivelmente ainda po-
derá fazer parte da mesma. Esta espécie é Rhinobotryum lentiginosum
recentemente analisada em trabalho de Cunha & Nascimento (1976).

Para este trabalho foram selecionados 5.638 exemplares, sobre
os quais estão calcadas as 8 famílias e os 48 gêneros. t: descrita aqui
Mastigodryas btloesetus lecerdei, uma nova subespécie para a região.

Neste trabalho algumas espécies sofreram alterações em seu
status taxonômico de acordo com os mais recentes estudos de vários
autores e aqui reconhecidos. Por outro lado adaptamos também o nosso
ponto de vista mais conveniente ao assunto.

Um objetivo fundamental neste trabalho é o registro pela primeira
vez, de gêneros e espécies não apenas para o Brasil como para a Amazô-
nia em geral, porém mais particularmente para o leste do Pará, abaixo
relacionados:

Liophis purpurans (Ouméril, Bibron & Ouméril, 1854)
Liotyphlops ternetzil Boulenger, 1896
Mastigodryas bifossatus lacerdai sbps. novo
Oxyrhopus iormosus (Wied, 1820)
Oxyrhopus petola petola (Linnaeus, 1758)
Rhadinaea brevirostris (Peters, 1863)
Rhadinaea occipitalis (Jan, 1863)
Sibon nebulata nebulata (Linnaeus, 1758)
Thamnodynastes pallidus (Linnaeus, 1758)
Typhlops reticulatus (Linnaeus, 1766)
Xenopholis sceleris (Wucherer, 1861).

Há muito, certas espécies vêm sendo apontadas como ocorrendo
na região leste do Pará, sem confirmação, pairando dúvidas até então
não esclarecidas. Como resultado das coletas intensivas que levamos
a cabo, este trabalho se esforça por resolver este problema. As espé-
cies relacionadas a seguir não foram encontradas na região:

Leptotyphlops albifrons (Wagler, 1824). O holótlpo de Wagler,
hoje perdido, devia ter procedência errada, isto é, não era da região de
Belém, mas de outra localidade ao longo do Amazonas, ou de outra área.
A referida designação podia se referir também a outro gênero, mal diag-
nosticado pelo autor e posteriormente não identificado com outro ofídio
deste grupo fossório. Forma muito controvertida, de modo algum ocor-
re na região.

Leptotyphlops tenella Klauber, 1939. Conforme sugere arejas-
Miranda (1967: 435) esta espécie poderia corresponder a L. slbtlrons por
fatores e caracteres que as aproximariam taxonomicamente. Apesar
das suposições esta espécie também não ocorre no leste do Pará. Em
lugar das duas, vive aqui L. septemstriatus (Schneider, 1801) e L. mecro-
lepis (Peters, 1857).

Helícops leopardinus (Schlegel, 1837).
Cyc/agras gigas (Ouméril, Bibron & Ouméril, 1854). Esta espé-

cie de grande distribuição na América do Sul, não foi encontrada no leste
do Pará. Ocorre na ilha de Marajó, nos campos, onde foi registrada por
Muller (1975: 60).

Micrurus colleris (Schlegel, 1837). Assinalada por Romano
(1971: 11). na região de Belém (Icoaraci), até hoje não foi localizada
esta espécie por nós, embora o Or. A. Hoge tenha confirmado à um dos
autores (O. Cunha) recentemente em S. Paulo (6-78) que esta coral é
muito rara mas possivelmente aparecerá.

Llophis ioberti (Sauvage, 1888). Até o momento a espécie não
foi localizada na região leste do Pará, levando em conta a distribuição

BRASIL:

Apostolepis quinquelineata Boulenger, 1896
Drepanoides Ounn, 1928
Drepenoides enomelus (Jan, 1863)
llophis purpurans (Ouméril, Bibron & Ouméril, 1854).

AMAZÔNIA EM GERAL:

Liotyphlops temetzii (Boulenger, 1896)
Rhadinaea occipitalis (Jan, 1863)

REGIÃO LESTE DO PARÁ:

Apostolepis quinquelineata Boulenger, 1896
Chironius scurrulus (Wagler, 1824)
Dipsas variegata variegata (Ouméril, Bibron & Ouméril, 1854)
Drepanoides anomalus (Jan, 1863)
Drymoluber dichrous (Peters, 1863)
Hydrodinastes bicinctus blcinctus (Hermann, 1804)
Hydrops triangularis triangularis (Wagler, 1824)
lmentodes lentiferus (Cope, 1894)
Leimedophis typhlus typhlus (Linnaeus, 1758)
Leptotyphlops septemstriatus (Schneider, 1801)
Leptotyphlops macrolepis (Peters, 1857)
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geográfica da mesma, assinalada por Boulenger (1896:635) sob a desig-
nação de Rhadinaea genimaculata (Boettger, 1885) na ilha de Marajó.
possivelmente ocorre em outras áreas do Pará, onde ainda não se fez
coleta intensiva.

Waglerophis merremii· (Wagler, 1824) = (Xenodon merremii
Wagler, 1824). Esta espécie foi recentemente analisada por Romano &
Hoge (1972: 209), que encontrando tão significativas diferenças em re-
lação ao gênero Xenodon, esses autores resolveram criar um novo para
conter a mesma. Embora apresente ocorrência freqüente em várias re-
giões do Brasil, inclusive o Pará, conforme Boulenger (1894: 150) e
Arnaral (1948: 154) a espécie não foi encontrada no leste deste Estado.

Bothrops marajoensis Hoge, 1966. Não foi encontrada na região
leste do Pará e nem oeste do Maranhão. Pode ser uma espécie isolada
na ilha de Marajó, como assinalou Hoge (1966: 123), ou ao norte do rio
Amazonas, e ilhas adjacentes àquela. Hoge & Romano (1972: 137)
posteriormente estendem a distribuição da espécie ao litoral do Pará e
Maranhão, embora os nossos trabalhos de campo não confirmem esta
opinião.

Atractus emmeli (Boettger, 1888). Boulenger (1896: 645) assi-
nala um exemplar do Pará (Belém?) remetido pelo antigo Diretor do
Museu Paraense, Emilio Goeldi talvez em 1895. Esta espécie não foi
encontrada no leste do Pará; é própria do alto Amazonas, Bolívia, e Peru.

Liophis miliaris (Linnaeus, 1758). Hoge & Gans (1965: 511) e
Cunha & Nascimento (1970) registraram a espécie na região do Rio Ne-
gro, Amazonas e Território do Amapá, respectivamente. Não ocorre na
região leste do Pará, embora sua distribuição geográfica seja ampla no
Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia.

Pseudoboe neuwiedii (Dumérll, Bibron & Duméril, 1854). Esta
espécie não foi encontrada no leste do Pará, mas já registramos a sua
ocorrência na serra dos Carajás, sul do Pará: no Território do Amapá,
segundo Hoge (1967: 222) .

Subordem OPHIDIA

Chave para as famílias de ofídios, calcada na diagnose das fa-
mílias e gêneros estudados nest.e trabalho e em parte também nas
chaves apresentadas por Dunn (1944: 177·178), Roze (1966: 27) e Hoge
& Romano (1972: 110·118).

1. Olho inaparente, situado sob um escudo plano (ocular), que não
coincide com o contorno do mesmo; escamas ventrais não diferem
das laterais e dorsais ou em alguns casos ligeiramente maiores;
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cabeça com escudos de nomenclatura especial, não diferenciada do
pescoço; corpo cilíndrico; vestígios ou não de ossos pélvlcos ' .. 2

Olho perfeitamente distinto, grande ou pequeno, com pupila redonda
subelíptica ou vertical, situado em uma órbita, e COberto por u~
escudo côncavo transparente (óculo); escamas ventrais sempre
maiores que as dorsais (gastrostegas); cabeça revestida com escu-
dos distintos (placas), escamas pequenas, rombóides ou tubercula_
res; vestígios ou não de ossos pélvicos 7

2. As escamas ventrais não se distinguem das dorsais '. 3

3. Corpo com 14 filas de escamas ao redor do corpo; maxilar imóvel
e desprovido de dentes; mandíbula curta e com 4 ou 5 dentes; es-
cudo ocular e infranasal formam a borda do lábio superior; hábi_
tos subterrâneos Leptotyphlopidae

De 18 a 30 filas de escamas ao redor do corpo; maxilar curto, mÓvel
e provido com 4 ou 5 dentes; mandíbula grande e desprovida de
dentes; escudo nasal e ocular não formam a borda do lábio sups,
rior; escudo prefrontal fundido com o nasal, o qual contata atrás do
rostral com o frontal; vestígios de ossos pélvicos; hábitos subter_
râneos Typhlopidae

4. De 20 a 28 filas de escamas ao redor do corpo; maxilar provido Com
dentes; mandíbula provida apenas com um pequeno dente; eScudo
nasal e ocular não formam a borda do lábio; cabeça com eScudos
maiores que as escamas do corpo ou pequenas, indiferenciadas das
do corpo; ausência de vestígios de ossos pélvicos; hábitos sub-
terrâneos Anomalepididae

5. As escamas ventrais mais ou menos duas vezes maiores qUe as
dorsais ...............................•.............. ' ..... 6

6. De 9 a 10 dentes maxilares, desiguais, presentes também no pre.
maxilar e mandíbula; escudos cefálicos distíntos; não há loreal; olho
sob um escudo pentagonal; corpo cilíndrico; cauda curta; vestígios
de ossos pélvicos; coloração de aneis vermelhos e negros; háh].
tos subterrâneos '....... Aniliidae

7. Rudimentos de cintura pélvica no esqueleto; rudimentos de membros
posteriores em forma .de garra próximo ao ânus, ou não; escamas
nasais e prefrontaís conectadas por uma sutura; escamas dorsais em
mais de 30 filas; escamas supracefálicas pequenas e numerosas'
dentes madibulares e maxilares numerosos e fartes; cabeça distin~
ta do pescoço Boidae
Não há rudimentos de cintura pélvica no esqueleto, nem restos de
membros posteriores; escudos nasais e prefrontais separados; fi.
Ias de escamas dorsais abaixo de 30 8
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8. Maxila normalmente grande e provida de 4 ou mais dentes em filas.
iguais ou desiguais. crescentes ou decrescentes; os anteriores não
possuem nem canal nem são perfurados para a condução de veneno
(áglifas); os posteriores às vezes são grandes (dois) e com canal
(opistóglifas) Colubrldae
Maxila muito curta e provida de uma ou duas presas grandes, ante-
riores e muito profundamente acanaladas, tuberculares ou perfura-
das para condução de veneno (proteróglifas) 9

9. Maxila com movimento vertical escasso; presas curtas e sempre
erguidas mesmo quando a boca está fechada; todas as escamas su-
pracefálicas grandes, usualmente 10, inclusive 2 parietais; olho pe-
queno com pupila redonda; 15 filas de escamas dorsais; não há fos-
seta loreal entre o olho e a narina Elapídae
A maxila move-se livremente; presas inoculadoras de peçonha, gran-
des, tubulares, com canal (solenóglifas) e erguidas quando a boca
se abre, mas recolhidas para trás em uma bainha quando a mesma
se fecha; escamas supracefálicas pequenas e granulares, mais de 10.
os parietais mal definidos ou ausentes; olho em geral grande com
pupila vertical; mais de 20 filas de escamas dorsais; há sempre uma
profunda fosseta loreal de cada lado, entre o olho e a narina
............ '" " " , Viperídae
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Gênero TYPHLOPS Oppel, 1811

Typhlops reticulatus (Linnaeus, 1766)
Estampa I, flg. 1

1893 - Typhlops reticulatus Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 1: 27.
1948 - Typhlops reticulatus Amaral, BoI. Mus. Par. Emilio Goeldi, 10: 150.
1966 - Typhlops reticulatus Hoze, S. C. S. Ia Salle. Caracas. 12. 32: 148.
1970 - Typhlops reticulatus Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot. Squamata.

Par! 1. Snakes, 297: 317.

Família TYPHLOPIDAE Jan, 1863

NOME VULGAR - Cobra cega, Minhoca e Minhocão.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA- Venezuela oriental e meridional; toda
zona setentrional da América do Sul a oeste dos Andes.

DIAGNOSE - Cabeça com escudos cefálicos grandes, escudo nasal
grande, semidividido; 1 preocular; olho visível; 4 supralabiais; 3 infra-
labiais; 20 filas de escamas ao redor do corpo; diâmetro do corpo de 17
a 59 mm; 207 a 268 escamas dorsais longitudinalmente desde o focinho
até o espinho terminal. Comprimento total do maior espécime, 487 mm.

A coloração apresenta-se negra no dorso com a base das escamas
amareladas emprestando ao conjunto um aspecto reticulado; focinho
amarelo; cauda amarela na parte dorsal, com algumas rnanchás negrás;
o espinho terminal geralmente de cor escura; região ventral amarelo
uniforme.

COMENTÁRIOs - Esta especie ocorre em toda a região leste do
Pará, desde Belém ao Gurupí. É relativamente comum, porém de difícil
coleta, em vista de possuir hábitos exclusivamente subterrâneos. Vive
de preferência nas galerias de sauveiros. O conteúdo estomacal reve-
lou indivíduos operários de sauva (Atta sexdens), suas larvas no casulo
e grãos de quartzo. Costuma aparecer na superfície quando o solo está
muito encharcado pela água das chuvas e na ocasião de escavações em
roçados, construções e outros fins. Deste grupo de ofídios primitivos
é a espécie de maior tamanho e espessura de corpo.

MATERIAL EXAMINADO - 25 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 10, 13, 14, 19,24,27.29 e 30.

Pequenos ofídios de constituição muito primitiva, aspecto lumbrl-
cóide e de hábitos subterrâneos ou fossórios, confundidos muitas vezes
com as minhocas. Biologia pouco conhecida.

Crânio com osso ectopterigóide ausente, edentado; mandíbula
edentada; vestígio de osso pélvico; corpo revestido com escamas ciclói-
des, uniformes, tanto dorsais como ventrais; olhos inaparentes, sob es-
cudo cefálico. Um gênero apenas, TYPHLOPS, compõe a família e que
ocorre no leste do Pará. Caracteres assinalados em Myers (1967: 76);
Peters & Orejas-Miranda (1970: 316); Boulenger (1893: 7); Guibé (1970:
1128); Romer (1968: 569) e Amaral (1948a: 150; 1954: 197).

Neste trabalho seguimos a proposição mais recente exposta por
Myers (id.) em considerar a família TYPHLOPIDAE monotípica, desmem-
brando dela outros gêneros que com caracteres próprios e diferenciati-
vos desta, compõem atualmente a família ANOMALEPIDIDAE.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América Central, desde o México.
Antilhas e América do Sul; sul da Europa e Asia; Austrália e muitas ilhas
do Pacífico.

Família ANOMALEPIDIDAE Myers, 1967

Ofídios de constituição muito rudimentar, de vida subterrânea.
verrniforrnes: crânio com ectopterigóide presente, independente do pa-
lato; dentário provido de um a dois dentes, na parte anterior; sem vestí-
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Estampa I - Fig. 1: Typhlops reticulatus (Linnaus, 1.766). Fig. 2: Llotyphlop.
ternetzi! (Boulenger, 1896).

gio de ossos pélvicos e nem esplenial: o hiobrânquio em forma de M.
Biologia pouco conhecida. Corpo revestido com escamas ciclóides.
Caracteres apresentados em Boulcngcr (1893:27), AI1l<:ré11(1954: 1971.
Roze (1966:29). Myers (1967:75), Romer (1968:569), Guibé (1970:
1127) e Peters & Orejas-Miranda (1970: 181,315).

Consideramos aqui a família ANOMALEPID/OAE, tendo por funda-
mento os trabalhos mais recentes de Myers (1967) e Peters & Orejas-
Miranda (1970); o primeiro autor inclui na família os gêneros Typhlophis,
Anomalepis, Helmintophis e Liotyphlops, como também o fazem os ou-
tros autores. Os principais caracteres apresentados por Myers (Id.l ,
os que referimos acima, enfatizam principalmente a forma do hiobrân-
quio, mais especialmente em relação ao gênero Typhlophis. Autores
anteriores englobaram os gêneros citados na família TYPHLOPIDAE cujo
gênero típico é Typhlops. Na região leste do Pará ocorrem os gêneros
Typhlophis e Liotyphlops, com uma espécie cada.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região Neotropical (desde o México.
Costa Rica, Panamá, Venezuela, Perú, Guianas, Brasil e Paraguai) .

CHAVE PARA OS GÊNEROS DA FAMÍLIA

1_ Cabeça com escudos escarnóldes, pequenos, pouco diferenciados
do corpo _ _ __ __ _.. _. 2
Cabeça com escudos granâes, maiores que as escamas do corpo .. 4

2. 24 filas de escamas ao redor do corpo _.. Typhlophis
4. Rostral grande, em contato com o prefrontal, evitando o encontro

dos prefrontais, estes acima dos nasais; 22 escamas ao redor do
corpo - _ . .. Liotyphlops

iL.

Gênero LIOTYPHLOPS Peters, 1881

Liotyphlops ternetzli (Boulenger, 1896)
Estampa I, fig. 2

1896 - Helmintophis ternelzii Boulenqer, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 584_
1929 - Helmlnlophls ternetzil Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 8_
1954 - Helmintophis ternetzll Amaral, Mem. Inst. Butantan. 26: 191, flg. 1-2.
1970 - Liotyphlops ternetzli Pelers & Orejas-Miranda, Cal. Neot. Squamata.

Pari I. Snakes, 297: 183, figo 6.
1975 - Liotyphlops ternetzti Cunha & Nascimento, Boi. Mus. P'Ir. Emílio Goel-

di. n. ser. Zoo. (82): 1-8.

NOME VULGAR - Cobra-cega, Minhoca.

-36-



DISTRIBUIÇÃOGEOGRÁFICA- Paraguai, norte da Argentina e Brasil
(S. Paulo, Mato Grosso e Amazônia oriental).

DIAGNOSE- Olho visível, às vezes inaparente; 4 supralabials, 3
infralabiais; escamas do corpo imbricadas, idênticas no dorso, lado e
ventre; 22 escamas em redor do corpo; cauda curta com 12 a 13 escamas
em redor. Comprimento total do maior espécime, 217 mm, espessura
do corpo 0,5 mm.

Coloração pardo amarelado dorso-lateral, com a orla das escamas
amareladas; região ventral amarelo esbranquiçado; cabeça amarela
quase branca, principalmente na face inferior que abrange cerca de
0,5 mm; uma mancha esbranquiçada na região anal e outra na extremida-
de apical da cauda.

COMENTÁRIOS- Esta espécie ocorre na região leste do Pará, po-
rém é bastante rara e apresenta os hábitos subterrâneos como as da
família anterior. Ainda não havia sido registrada nesta região, mas re-
centemente Cunha & Nascimento (1975) estudaram a espécie e sua ocor-
rência na região leste em um exemplar. Posteriormente foram coleta-
dos mais três exemplares, SObre os quais se baseia a diagnose acima.
Este ofid!o fossório vive principalmente em galerias de formigueiros. O
conteúdo estomacal dos espécimes se constituia de restos de formas
jovens de formigas e seus ovos (identificação feita por Therezinha J. P.
Chaves, entomologista do Museu) .

MATERIALEXAMINADO- 4 exemplares coletados nos locais 10 e 31.

2
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Gênero TYPHLOPHISFitzinger, 1843

Typhlophis squamosus (Schlegel, 1839)
Estampa li, tig. 1

1893 - Typhlophis squamosus Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 1: 57.
1918 - Typhlophis squamosus Gomes, Mem. Inst. Butantan , 1 : 58.
1948 - Typhlophis squamosus Amaral, BoI. Mus. Par. Emíllo Goeldl, 10: 150.
1970 - Typhlophis squamosus Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot. Squamata,

Part 1. Snakes, 297: 315.

NOME VULGAR- Cobra-cega, Minhoca, Fura-terra.

DISTRIBUIÇÃOGEOGRÁFICA- Trinidad, região atlântica do norte da .
América do Sul, Guianas, Brasil (parte da região leste) .

DIAGNOSE- Cabeça revestida com escamas pequenas e unifor-
mes; focinho arredondado, com o rostral pequeno, mais largo que com-
prido, visível de cima; olho inaparente; 4 supralablais: 3 infralabiais;

Estampa 11- Fig. 1: Typhlophls squamosus (Schlegel, 1839), Fig. 2: teptoty.
phlops septemstriatus (Schneider. 1801). -37-



placa anal indistinta; cauda curta, afilando bruscamente, com a extremi-
dade em ponta; 24 filas de escamas ao redor do corpo; diâmetro do corpo
de 0,6 a 1,9 mm. Comprimento total do maior espécime, 225 mm.

Coloração do corpo, castanho escuro com as bordas das escamas
mais claro; focinho e extremidade da cauda amarelada ou esbranquiça-
da; alguns espécimes apresentam esta mesma tonalidade na região anal.

COMENTÁRIOS - Pequeno ofídio de morfologia e hábitos muito
primitivos, é bastante comum em Belém (centro e arredores). Grande
parte dos exemplares citados foram capturados no Parque Zoo-Botânico
do Museu Goeldi, quando se efetuavam escavações. Tem sido também
encontrado saindo de torneiras de casas urbanas do centro da cidade;
parecem vindo dos mananciais de Utinga, dentro da cidade, onde se en-
contram vários lagos de água potável. Boulenger (1896: 500) faz refe-
rência a 2 exemplares procedentes de Belém, coletados por Emilio Goel-
di talvez em 1894 ou 1895; cita um espécime do Brasil sem local certo,
provavelmente Pará. Gomes 1918b: 58) analisa um exemplar vindo do
Museu Goeldi, sem localidade do Pará, mas certamente deve ser de Be-
lém ou arredores. Por fim, Arnaral (1935/36:94 e 1948a: 150) assinala a
ocorrência da espécie na Amazônia, mais precisamente no Pará.

Pelo material de coleta podemos concluir que esta espécie tem
seu limite máximo de ocorrência em pequena área de alguns quilômetros
em torno da cidade de Belém. Até o momento não foram encontrados
exemplares para além desse limite em direção ao Gurupi.

Possui hábitos estritamente subterrâneos, pouco conhecidos, vi-
vendo em galerias de formigueiros. No estômago foi encontrado restos
de formas jovens de formigas e seus ovos. Esta análise foi efetuada
por Therezinha J. P. Chaves, entomologista do Museu Goeldi.

MATERIAL EXAMINADO - 25 exemplares coletados nos locais
1 e 5.

Família LEPTOTYPHLOPIDAE Stejneger, 1891

Ofídios de pequeno porte, muito rudimentares em sua constitui-
ção. Corpo cilíndrico, de aspecto vermiforme e hábitos subterrâneos,
como os representantes das famílias anteriores.

Crânio com maxilar imóvel, suturado ao premaxilar e ao prefron-
tal, desprovido de dentes. Ectopterigóide não individualizado. Dentes
apenas num dentário curto. Ouadrado longo, estreito e dirigido para
baixo e adiante. Vestígios de pelve, a qual é formada pela articulação
do ísquio e púbis e rudimentos de femur presente.
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Hióide em forma de V. Escamas ciclóides imbricadas envolvem
o corpo. idênticas no dorso e ventre. Caracteres assinalados por Bou-
lenger (1893:59); Arnaral (1948a: 150,197); Roze (1966:39) Romer
(1968:.569); Guibé (1970: 1129); Orejas-Miranda (1967: 421) e Peters &
Orejas-Miranda (1970: 165). A família é monotípica com o gênero
Leptotyphlops, e duas espécies na região leste do Pará.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - ,Sudoeste dos Estados Unidos, região
Neotroplcal (América Central e do Sul), África e sudoeste da Ásia.

Gênero LEPTOTYPHLOPS Fitzinger, 1843

Leptotyphlops septemstriatus (Schneider, 1801)
Estampa li, fig. 2

1893 - Glauconia septemstrlata Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 1: 71.
1966 - Leptotyphlops septemstriatus Roze, Taxon. Zoog. Ofldlos Venezuela: 44.
1967 - Leptotyphlops septemstriatus Orelas-Mlrsnda. Atas. Slmp. Blota. Amaz.

5: 426.
1970 - Leptotyphlops septemstriatus Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot.

Squamata. Part I. Snakes, 297: 172.

NOME VULGAR - Cobra-cega, Fura-terra.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Amazônia oriental (leste do Pará) e
ocidental (Amazonas e Território de Roralma), Gulana ex-Inglesa e sul
da Venezuela (Roze, 1966: 45) .

DIAGNOSE - Corpo cilíndrico; cabeça achatada e focinho redonoo
se projetando sobre a mandíbula; rostral tetragonal, mais longo que
largo e se estendendo sobre a superfície dorsal da cabeça, chegando até
o limite anterior dos olhos, maior que os supranasais com os quais se
limita; nasal dividido; supranasal maior que o infranasal; o infranasal
forma o primeiro labial; olho bem visível, visto de cima; prefrontal li-
geiramente maior que as escamas médio-dorsais; 5 infralabiais; 14 filas
de escamas de tamanho iguais; anal inteira; 10 subcaudais. Compri-
mento total 231 mm; cauda 8 mm. Diâmetro do corpo na parte mé-
dia 8 mm.

Dorso amarelo claro, com 7 linhas escuras longitudinais, as quais
são formadas por manchas escuras localizadas no centro de cada esca-
ma; cabeça amarelo claro; ventre claro.

COMENTÁRIOS - Espécie de características bem diferenciadas em
relação as outras do gênero Leptotyphlops, não apenas pelo aspecto rnor-
fológico como, principalmente, pela coloração que é típica pelas 7 faixas



longitudinais. A área de distribuição da espécie permaneceu muito tem-
po desconhecida e em parte ainda o é. De acordo com Orejas-Miranda
(1967: 426-428) septemstriatus tem distribuição restrita no Estado do
Amazonas, Território de Roraima e Guiana e segundo Roze (1966: 44) no
sul da Venezuela. Uma observação pode ser feita neste aspecto: a es-
pécie apresenta distribuição discontínua ainda não perfeitamente dellnea-
da ou pode ser contínua mas interrompida por deficiência de coleta de
espécimes, o que talvez seja bem possfvel., Esta espécie ocorre na
Amazônia ocidental (região leste do Pará) e/é ainda bem possível que
sua ocorrência se estenda até à área oeste -do .r{)Jaranhão .

Na região leste do Pará não ocorre Leptotyphlops albifrons e nem
Leptotyphlops tenella como insistem vários autores (Boulenger, 1893;
Amaral, 1948a; Roze, 1966; Orejas-Miranda, 1967; Peters & Orejas-Miran-
da, 1970; e Vanzolini, 1970.

Vive este ofídio em locais onde se fixam ninhos de cupins no solo
da mata. A análise do conteúdo estomacal mostrou que esta espécie
se alimenta de cupins (possivelmente do gênero Cornitermes, com es-
pécies tipicamente subterrâneas), da casta de operários e talvez sol-
dados.

Quase nada se sabe dos hábitos desta espécie. É ofídio muito
raro, decorrente em grande parte dos hábitos subterrâneos que possui.
Vive no solo úmido da floresta e capoeiras antigas. Beebe (1946: 13)
Guiana {ex-inçlesal teve ocasião de estudar 12 indivíduos de L. so v ,

temstriatus, dos quai,s apresenta notas sobre dois deles. Ambos foram
encontrados em ninhos de cupins no interior da mata. O conteúdo es-
tomacal dos dois continha restos de cupins operários.

Nesta espécie o olho é bem distinto, mostrando no ofídio vivo uma
pupila grande e íris colorida. Possivelmente existe um certo grau de
visão nesta espécie, que lhe proporciona um comportamento mais ativo
em seu ambiente.

Vários autores têm observado que algumas espécies de l.eptott-
flopídeos apresentam um comportamento estranho de subir em troncos
de árvores, de grande ou pequeno diâmetro. Este hábito tem sido ob-
servado nas espécies sul-americanas L. elbitrons (Wagler) segundo
Beebe (id.), L. mecrolepis (Peters) segundo Dunn (1944: 52), L. teseette-
tus (Tschudi) segundo Schmidt & Walker (1943) referido por Vanzolini
(1970:14) e L. tenel/a Klauber, de acordo com Vanzolini (id.). Vanzolini
explana este comportamento na espécie L. tenel/a Klauber, em um indiví-
duo encontrado na cidade Itapiranga, no Estado do Amazonas, escalando
um tronco de árvore à altura de 2 metros do solo. O autor em seus
comentários sobre o modo de vida destes micro-ofídios, conclui que os
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mesmos possuem dois aspectos bem diferentes: por um lado a vida
tipicamente subterrânea ou pelo menos subfossorial, com atividade no-
turna na superfície; no segundo aspecto a atividade é diurna, arbórea
ou sernl-arbórea .

MATERIAL EXAMINADO - 1 exemplar coletado na localidade Fa-
zenda Real (28).

Leptotyphlops macrolepis (Peters, 1857)
Estampa 111,figo 1

1893 - Glauconia macrolepls Boulenger, Cat. Sn. Brit. M'JS. 1: 69,
1929 - Leptotyphlops macrolcpis Amaral, Mem, Inst. Butantan. 4: 76. 139.
1967 - Leptotyphlops macrolepis Orejas-Mlranda, Atas. Simp. Biota. Amaz

5: 430.
1970 - Leptotyphlops macrolepis Peters & Orejas-Miranda. Cat. Neot. Squamata.

Part. I. Snakes: 297: 300.
1977 - Leptotyphlops macrolepis Hoogmoed, Zoolg. Meded., 7: 110.

NOME VULGAR - Cobra-cega, Minhocão.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Panamá, Colômbia, Venezuela, Peru,

Guianas, Amazônia brasileira e oeste do Maranhão.
DIAGNOSE - Cabeça deprimida, rostral não alcança o limite ante-

rior dos olhos; nasal dividido; ocular grande; olho bem visível; pré-fron-
tal pequeno hexagonal; 3 supralabiais; 6 infralabiais; escamas dispostas
em filas longitudinais, com 14 em torno do corpo, reduzidas para 12 às
bordas da placa anal; dorsais 228 a 247; ventrais 206 a 232; 10 escamas
em torno da cauda e 22 a 23 longitudinais, terminando com um espinho.
Comprimento do maior espécime fêmea, 333 mm.

Escamas dorsais com manchas pardo escuros ou ocre no centro
e base, com as bordas esbranquiçadas ou creme, emprestando ao con-
junto um aspecto reticulado; ventrais com o mesmo padrão, porém as
manchas são nitidamente mais claras, e assim se apresentam com 5
filas.

COMENTÁRIOS - Conforme Orejas-Miranda (1970: 170) e Hoog-
moed (1977: 111), esta espécie pertence ao grupo dulcis, cuja forma
típica padrão é L. dulcis dulcis (Baird & Girard, 1853). Encontra-se esta
pelos Estados de Texas, Oklahorna nos Estados Unidos e norte do Méxi-
co, de acordo com Wright & Wright (1957:39). As espécies compreendi-
das neste grupo se caracterizam por possulrern supraoculares, 3 supra-
labiais e 10 escamas em torno da cauda, no meio.

Leptotyphlops macrolepis não estava ainda registrada para o leste
e sul do Pará e oeste do Maranhão, conforme os recentes trabalhos de
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Anilius scytale scytale (Linnaeus, 1758)
Estampa IV, fig. 1

1758 - Anguis Seytale Llnrraeus, Systema Naturae, Ed. 10: 228.
1893 - lIysia seytale Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 1: 133.
1948 -.Anilius seytale seytale Amarai, BoI. Mus. Par. Emílio Goeldi. 10: 152.
1958 - Aniíius seytale seytale Roze, Acta. Bio. Venezuelica, 2: 261.
1966 - Anilius seytale seytale Roze, Taxon. Zoog. Ofidios Venezuela: 50.
1970 - Anilius seytale seytale Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 19.

xilar superior suturados. Dentes premaxilares e pterigóides presentes.
Ossos pélvicos presentes. Pulmão esquerdo atrofiado. Olho debaixo
de uma escama. Escamas ventrais distintas das dorsals, maiores. Cau-
da curta. Três gêneros compõem a família, dos quais Anilius ocorre
na região leste do Pará. Caracteres assinalados por Roze (1966: 47);
Romer (1968: 570); Guibé (1970: 1130) e Boulenger (1893: 131).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Ásia meridional, China, fndia e Ceilão
e fndias orientais. Região Neotropical desde Venezuela, Surinam, Peru,
Colômbia e Amazônia brasileira. (Roze, id; Romer, id.; Guibé, id.).

Orejas-Miranda (1967 e 1970). A coleta intensiva veio alterar a distri-
buição geográfica conhecida da espécie, e igualmente pela contribuição
de Hoogmoed (1977), que ao estudar as espécies de Leptotiflopídeos de
Surinam, extende-se além, examinando exemplares de vários Museus
provenientes do Brasil, Peru, Venezuela e Guiana Francesa.

O citado autor analisa 3 espécimes do Pará, sendo um do rio
Cururú, afluente do São Manoel e tributário do Tapajós (cuja posição
equivocada é dada como no Estado do Amazonas, mas é de fato no Pará)
e mais dois exemplares do rio Gurupí, limite com o Maranhão. A diag-
nose citada concorda de modo geral com os exemplares por nós estu-
dados, havendo discrepância nas infralabiais, que o mesmo assinala 4
escudos, e divergindo da figura apresentada (o holótipo de Leptotyphlops
ihlei Brongersma). O comprimento observado pelo autor (274 mm to-
tal) é bem inferior ao nosso exemplar 10167, com 333 mm., de Canindé,
Maranhão.

A análise de Orejas-Miranda (1967: 430) é elucidativa. Os infra-
labiais são 5-7, e as dorsais vão de 202 a 246, as caudais 16 a 26. O
comprimento total do corpo porém está abaixo do nosso maior espécime
estudado, acima citado.

O dimorfismo sexual é aparentemente visível. As fêmeas pare-
cem ser maiores, com escamas ventrais mais elevadas, porém as caudais
sem diferenças.

A espécie vive. exclusivamente em galerias do solo úmido de
áreas florestadas, onde se encontram formigueiros, como atesta a pro-
cedência dos exemplares aquí estudados, pois o conteúdo estomacal
examinado revelou que se alimenta de formigas.

MATERIAL EXAMINADO - Um exemplar da localidade 8 (Bene:vi-
des, próximo de Belém), mais um da estrada do Acará, Km 16 e um ter-
ceiro do Igarapé Água Preta, Canindé, rio Gurupi, Maranhão.

Gênero ANILIUS Oken, 1816

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela sul-oriental; Guianas; Ba-
cia Amazônica da Colômbia, Equador, Peru e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça pequena, indistinta do pescoço; olho muito
pequeno, sob um escudo ocular pentagonal, irregular; 6 supralabiais, 6
infralabtals. Escamas lisas, sem fossetas apicilares; 21 filas dorsais;
ventrais 215 a 254; anal inteira; subcaudais 11 a 14; cauda curta. Com-
primento total 1.006 mm.

A vistosa coloração caracteriza esta pequena serpente inofensiva.
Apresenta anels negros e vermelhos alternados, próximo uns dos outros,
geralmente irregulares. De modo geral os aneis negros não circundam
todo o corpo e quase sempre desencontrados. No dorso os aneis ne-
gras vão de 48 a 66 e os vermelhos de 47 a 65. Região ventral esbran-
quiçada nos interespaços.

COMENTÁRIOS - Apesar de assemelhar-se às verdadeiras corais,
contudo vários caracteres, morfológicos, anatômicos e de coloração a
diferenciam daqueles elapídeos peçonhentos.

Há indícios de que esta espécie apresente em sua área de ocor-
rência, tendências a formação de mais formas geográficas, segundo ob-
servaçôes de Roze (1966: 51) e nossas.

Família ANILIIDAE Stejneger, 1907

Os representantes desta família são formas muito antigas, pois
um ofídio aparentado pertencente ao gênero fóssil Dinilysia Woodward,
1901, foi encontrado no cretáceo superior da Argentina (Romer, 1968:570;
Roze, 1966: 47). Ofídios de constituição bastante primitiva, de tamanho
pequeno a médio (pode alcançar 1 metro) com hábitos subterrâneos.

Ossos crânianos mais ou menos sólidamente unidos, Osso pos-
torbital reduzido ou ausente. Quadrado dilatado dorsalmente e normal-
mente curto. Dentário imóvel; coronóide presente. Premaxilar e ma-
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Esta família engloba ofídios desenvolvidos, mas com caracteres
anatômicos e osteológicos primitivos. São os maiores ofídios atuais,
e por sua constituição apresentam dficuldades taxonômicas, variando
de acordo com os estudos e considerações dos autores.

O crânio é desenvolvido e apresenta um considerável grau de
mobilidade nas peças ósseas da parte anterior. Premaxilar e maxilar
independentes, sendo o primeiro com dentes ou não. O maxilar, pala-
tino e pterigóide movimentam-se independentemente. Prefrontal con-
tíguo ao nasal, ambos também móveis. Supratemporal grande, angu-
lado, delgado, escamóide, relativamente livre da parede craniana e se
projetando para diànte. Coronóide presente, mais ou menos desen-
volvido. Hipapófises nas vértebras anteriores. Vestígio de cintura
pélvica e membros posteriores, visíveis externamente em algumas es·
pécies. Pulmão esquerdo reduzido. Escamas ventrais grandes Iqas-
trostegas). Os dentes maxilares e mandibulares grandes e fortes.
Escamas dorsais em filas transversais, uma das características da fa-
mília. Restos fósseis encontrados em vários depósitos Terciários.

A família pela sua diversidade de caracteres está subdividida em
várias subfamílias segundo o ponto de vista dos autores. Para as Arné-
ricas do Norte, Central e do Sul ocorre apenas a subfamília BOINA E .
Alguns gêneros desta subfamília e de outras, ocorrem na Europa me-
ridional, Sul da Asia, também Africa, Austrália e ilhas do Pacífico.
Características tomadas em Boulenger (1893:71); Amaral (1948a: 151) ;
Roze (1966:53); Romer (1968:571); Guibé (1970:1135) e Peters & Ore-
jas-Miranda (1970:37, 71, 107, 117).

A subfamília BOINAE ocorre na região Neotropical (desde o Mé-
xico até a Argentina) e encerra 7 gêneros, dos quais 4 ocorrem na re-
gião leste do Pará e que são Boa, Corallus, Epicretes e Eunectes. Ofí-

Família BOIDAE Gray, 1842

, "

Anilius scytale scytale é um dos ofídios comuns na região leste
do Pará, sendo encontradíço na área urbana e suburbana de Belém.
Possui hábitos subterrâneos e vive de preferência em lugares úmidos,
várzeas e semi-alagados. Ocorre também em 3 ilhas fronteiras a Belérn,
como Mosqueiro, Cotijuba e Tatuoca, sendo esta uma ilha de pequeno
tamanho. O conteúdo .estomacal revelou indivíduos do gênero Amphis-
baena sp., (cobra de duas cabeças) o que indica seus hábitos fossórios.

MATERIAL EXAMINADO - 105 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,2, 3, 4,5, 6, 7, 10, 12, 16, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 27, 28,
29, 30, 31 e 34.

Estampa 11I - Fig. 1: leptotyphlops macrolepls (Peters, 1857).
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dios vulgarmente conhecidos como Jibóia; Ararambóia; Periquitambóia;
Papagaio; Salamanta ou Jibóia vermelha; Sucuri, Sucuriju e Boiúna
(Anaconda, pelos estrangeiros).

CHAVE PARA os GÊNEROS DA FAMÍLIA

1. A maioria dos supralabiais com fossetas sensoriais profundas:
dentes anteriores um tanto maiores que os posteriores 2
Os supralabiais não portam fossetas sensoriais; os dentes ante-
riores não são tão grandes quanto os posteriores _ 3

2. Escamas dorsais em 61 a 70 filas; subcaudais 64 a 75 inteiras; cau-
da preênsil Corellus

3. Escamas dorsais em 44 a 50 filas; subcaudais 56 a 66 inteiras; su-
pralabiaisem contato com a órbita Epicrates

4. Os escudos nasais se tocam entre si atrás do rostral 6
Os escudos nasais não se tocam atrás do rostral 7

6. As narinas dispostas na parte superior da cabeça; escamas dor-
sais pequenas, em 61 a 71 filas; escamas ventrais pequenas; há-
bitos aquáticos Eunectes

7. As narinas dispostas na face lateral da cabeça; escamas dorsais
pequenas, em 80 a 87 filas; escamas ventrais algo maiores; hábitos
terrestres e arborícolas _ , Boa

2
NOME VULGAR - Jibóia, Boiuçu, Anaconda, Suaçu, Jauacanqa.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Trlnldad. Tobago e ilha Margarita;
Venezuela, Guianas, Amazônia brasileira, Nordeste, Centro e Sul do
Brasil; norte da Argentina; Paraqual e Colômbia a leste dos Andes.

Gênero BOA Linnaeus 1758

Boa constrlctor constrictor Linnaeus, 1758
Estampa IV, flg. 2

1758 - Boa Constrictm linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 215.
1893 - Boa constrictor Boulenger, Cato Sn , Brit. Mus. 1: 117.
1946 - Constrictor constrictor constrictor Beebe, Zoologica. 31 (1): 18.
1948 - Constrictor constrictor constrictor Amaral, Boi. Mus. Par. Emillo Goel-

di, 10: 151.
1959 - Boa constrictor constrictor Hoge & Belluomini, Mem. Inst. Butantan,

29: 15.
1966 - Boa constrictor constrictor Roze, Taxon. Zoog. Ofídios Venezuela : 54.
1970 - Boa constrictor constrictor Peters & Orejas Mlranda, Cato Neot.

Squamata, Part I. 5nakes, 197: 19.

Estampa IV - Fig. 1: Anillus scytale scytale (linnaeus, 1758). Fig. 2: Boa cons-
trlctor constrictor linnaeus. 1758.
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DIAGNOSE - Cabeça revestida com escamas muito pequenas,
como também o resto do corpo; olho pequeno, com pupila vertical; 18
a 23 filas de escamas longitudinais entre os olhos; 16 a 20 escamas ao
redor do olho; 20 a 23 supralabiais; 80 a 87 filas de escamas dorsais;
232 a 244 ventrais; anal inteira; subcaudais 46 a 58. Comprimento to-
tal 1.248 mm, em exemplares na coleção.

Dorso cinza com manchas escuras avermelhadas ovais ou rômbicas,
com o centro claro, descendo até os lados onde, entre as manchas gran-
des existem outras menores com o centro claro; cauda com manchas
escuras irregulares e centro averrnelhado separados por espaços bran-
co amarelados; cabeça parda com linha escura mediana, desde os nasais
até a região nucal; ventre amarelado com inúmeros pontos escuros
irregulares; faixas escuras postoculares e manchas escuras nos supra
e infralabiais.

Corallus caninus (Linnaeus, 1758)
Estampa V, fig. 1

1758 - Boa Cenchria Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 215.
1893 - Corallus caninus Boulenger, Cato Sn. Bri. Mus. 1: 102.
1911 - Boa canina Ihering. Rev. Mus. Paulista, 8: 316.
1948 - Boa canina Amaral, BoI. Mus. Par. Emilio Goeldl, 10: 151.
1956 - Corallus caninus Roze, Taxon. Zoog. Ofídios Venezuele : 57.
1970 - Corallus caninus Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot. Squamata, Part I.

Snakes, 297: 72.

NOME VULGAR - Cobra papagaio, Periqultambóia, Ararambóia,
Arabóia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região Amazônica do Brasil, Colôm-
bia, Equador, Bolívia, leste da Venezuela e Guianas.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, revesti da por rnlnúscu-
los escudos irregulares, maiores anteriormente, pequenos posterlorrnen-
te; olho pequeno com pupila vertical; 8 a 12 filas de escudos entre os
olhos; 9 a 13 escamas em torno dos olhos; 12 supralablals em média,
com depressões profundas, assim como os infralabiais, excetuando os
primeiros e último. Escamas dorsais em 61 a 70 filas; ventrais 192 a
209 lisas; anal inteira; subcaudais 64 a 75 inteiras. Comprimento total
1 .180 mm do maior exemplar existente na coleção.

Toda a parte superior do corpo e cauda verde esmeralda intenso,
com barras transversais branco amareladas, seguida por uma linha longi-
tudinal esbranquiçada que cobre várias escamas vertebrais, ora mais,
ora menos freqüentes; região ventral amarelo uniforme.

COMENTÁRIOS - J: uma das espécies de ofídio de mais vistosa
coloração. Pela sua cor verde facilmente se confunde com a folhagem
da vegetação onde costuma viver, em vista de seus hábitos estritamente
arborícolas. Os indivíduos jovens apresentam coloração completamen-
te diferente do adulto, o que no passado resultou em confusões na defi-
nição da espécie. A coloração é de um róseo a avermelhado com rnan-
chas claras no dorso, envolvidas por vermelho ou verde escuro, nos
jovens.

Esta espécie é muito comum 'na região leste do Pará, onde é en-
contrada vivendo em ambientes de mata e capoeira, conforme atestam
os pontos de coleta no mapa. J: uma serpente pacífica, passando grande
parte do dia enrolada em tronco de árvore em posição característica com
a cabeça descançada no centro das voltas do corpo. Sua maior ativi-
dade é durante a noite para caçar pequenos roedores, no chão, de acordo

Gênero CORALLUS Daudin, 1803

COMENTÁRIOS - Por falta de recipiente adequado para a conser-
vação, são apenas coletados exemplares até 1 metro e meio. Como é
sabido, a Jibóia é um dos ofídios mais conhecidos dos habitantes da
região Amazônica. No Parque Zoe-Botânico do Museu Goeldi várias
vezes têm aparecido exemplares com cerca de 4 metros de comprimen-
to e 18 cm de espessura.

As Jibóias apresentam colorido bastante característico com pa-
drões de desenhos geométricos no dorso e lados, geralmente de um
vermelho bastante' acentuado. São manchas avermelhado escuras,
ovais ou rôrnbicas com o centro claro no dorso e lateralmente existem
outras menores.

J: ofídio inofensivo, raramente mordendo. Não é irritadiço, mas
quando procura alimento em liberdade, mata a vítima por constrição.
J: extremamente comum na região leste do Pará, onde é encontrada em
todos os habitats. Parece ter mais preferência nos roçados e suas pro-
ximidades, nas capoeiras e muitas vezes próximo das habitações huma-
nas. Ocorre em Belém e seus arredores. Hábitos exclusivamente ar-
borícolas, mas costuma também andar no chão à procura de alguma presa
e para deslocar-se de um para outro lugar. Atividade mais noturna que
diurna. Alimenta-se de pequenos e médios mamíferos, ratos, aves sil-
vestres e domésticas e lagartos (Ameiva emetve), de acordo com o exa-
me do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 43 exemplares, coletados nos seguintes
locais, 1,3,5, 10, 12, 16, 17, 20, 22, 24, 25, 27, 32 e 34.
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com a análise estomacal. Comumente é confundida pelos leigos como
a verdadeira cobra papagaio peçonhenta, a qual é outro ofídio do gênero
Bothrops (Bothrops bilineatus bilineatus (Wied, 1825).

MATERIAL EXAMINADO - 33 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3, 7, 13, 21, 24, 25, 27, 31 e 34.

Corallus enydris enydris (Linnaeus, 1758)
Estampa V, fig. 2

1758 - Boa Enydris Linnaeus. Systema Naturae, Ed. 10: 215.
1893 - Corallus hortulanus Boulenger, Cat , Sn. Brit. Mus. '1: 101.
1911 - Boa hortulana Ihering, Rev. Mu~. Paulista, 8: 316.
1966 -.Corallus hortulanus hortulanus Roze, Taxon. Zoog. Otrdios Venezuela: 59.
1970 - Corallus enydris enydrls Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot.,

Squamata, Part '.. Snakes, 297: 73.

NOME VULGAR - Cobra de veado, Suaçubóia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela meridional; Guianas; re-
gião Amazônica, Nordeste e leste do Brasil, Colômbia, Equador, Bolívia
e Peru.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, com os escudos peque-
nos irregulares e também pelo corpo; 12 escamas em torno do olho; 12
a 24 supralablals com depressões; 16 a 17 infralabiais, os posteriores
com depressões; 45 a 56 dorsais; ventrais 267 a 289; anal inteira; sub-
caudais 110 a 123 inteiras .. Comprimento do maior indivíduo na cole-
ção, 1.496 mm.

Apresenta coloração completamente diferente da espécie ante-
rior. De modo geral possui um pardacento ou cinza-pardo no corpo, com
duas séries de manchas pardo escuras romboidais ou arredondadas, al-
ternadas; cabeça clara ou pardo escuro; ventre amarelo cinza com man-
chas escuras irregulares.

COMENTÁRIOS - Juntamente com a forma anterior esta espécie
é também relativamente comum na região leste do Pará e igualmente
com os mesmos hábitos e ocorrência nos mesmos ambientes. Ofídio
arborícola, sua maior atividade é durante a noite. As presas que servem
de alimento constituem-se de rãs (Hylidae), pequenos roedores, morce-
gos e pequenas aves [periquitos, etc.) , conforme a análise estomacal
dos exemplares.

Para o uso do nome enydris em lugar de hortulenus, seguimos o
Check-list de Peters & Orejas-Miranda (1970: 72-73), e Cordeiro & Hoge
(1973: 263) .

MATERIAL EXAMINADO - 33 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3, 5, 7, 10, 12, 13, 17, 20, 23, 24, 25, 27, 29, 31 e 32.

-48-

Estampa V _ Fig. 1: Corallus caninus (Linnaeus, 1758). Fig. 2: Corallus enydris
enydris (Linnaeus, 1758).



''''I
I

"Cl~~~!~<~~~~'
A, f<,~~"-.'

Gênero EPICRATES Wagler, 1830

Epicrat.el! cenchria cenchria (Linnaeus, 1758)
Estampa VI, fig. 1

1758 - Boa Cenehria Linnaeus. Systema Naturae, Ed. 10: 215.
1893 - Epleratcs eenehris Bouienger, Cato Sn. Brit. Mus., 1: 94.
1929 - Epierates eenehria cenchria Amarai, Mem. insto Butantan, 4: 140.
1q48 - Epicrales eenchria eenehria Arnaral, BoI. Mus. Par. Emlilo Goeidi,

1(1: 151.
1970 - Epicrates eenchria cenchria Peters & Orejas-Mlranda, Cal. Neot.

Squamata, Part i. Snakes, 297: 108-.

NOME VULGAR - Jibóia vermelha, Suaçu, Surucucu de fogo (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Leste da Venezuela; Guianas e re-
gião Amazônica do Peru e Brasil.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, com a parte superior
revesti da com escudos diminutos; 12 a 14 supralabiais, 7.0 e 8.° tocando
o olho; 15 infralabiais, ambas com depressôes; escamas lisas no corpo
com 44 a 50 filas dorsais; ventrais 261 a 274; anal inteira; subcaudais
56 a 66; Comprimento total no maior indivíduo, 1.730 rnrn .

Espécie com coloração bastante diferente dos Boídeos anterio-
res. O corpo dorsalmente é de um vermelho pardo com manchas em
forma de anéis ou ocelos negros com o centro ligeiramente claro; os
lados do corpo mostram manchas iguais, porém menores. Cabeça com
5 linhas escuras longitudinais; ventre amarelado. Quando a serpente
acaba de mudar a pele as escamas do dorso e lados apresentam aspec-
to iridescente ou furta-cor, com a incidência da luz solar,

COMENTÁRIOS - A espécie apresenta tendência à variação geo-
gráfica e já Boulenger (1893: 94·96) havia notado esta particularidade.
Amaral (1954) baseado em muitos exemplares do Butantan tentou de-
finir algumas formas geográficas de acordo com os caracteres apresen-
tados pelos indivíduos de várias procedências. Reconheceu então 5
subespécies estabelecendo uma diagnose para cada uma. Ultimamente
na lista de Peters & Orejas-Miranda (1970: 170-171) a espécie se subdi-
vide em 9 raças geográficas, das quais Epicrates cenchria berbouri Stull,
1938 ocorre na ilha de Marajó.

Epicrates cenchrls cenchrie é bastante comum na região leste
do Pará, inclusive na área suburbana de Belém. Vive em todos os ha-
bitats, preferindo os lugares úmidos das matas e .capoeiras próximas
de rios e igarapés.

Os habitantes da região confundem e acreditam que esta ino-
fensiva cobra é peçonhenta e por assemelhar-se (embora errôneamen-

2

Estampa VI - Fig, 1: Epicrales eenehria eenehria (Linnaeus, 1758). Fig. 2: Eu-
neeles murinus (Linnaeus. 1758).
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te) à verdadeira Surucucu (Lachesis muta muta), apelidaram-na também
com este nome e a matam quando a encontram.

Os hábitos são semi-arborícolas e terrestres e sua maior ativi-
dade é durante a noite, quando persegue as presas que são geralmente
ratos do mato e também pequenas aves, conforme Beebe (1946: 19) .

MATERIAL EXAMINADO - 31 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,7,10,12.20,21,24,27,28,29,31 e 34.

Gênero EUNECTES Wagler, 1830

Eunectes murinus [Linnaeus, 1758)
Estampa VI, fig. 2

1758 - Boa murina linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 215.
1893 - Eunectes murinus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus., 1 : 115.
1918 - Eunectes murinus Gomes, Mem. Inst. Butantan, 1 (1): 60.
1948 - Eunetes murinus Amaral, BoI. Mus. Par. Emilia Goeldl, 10: 151.
1970 - Eunectes murinus murinus Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 287: 114.

NOME VULGAR - Sucuriju, Sucurijuba, Suaçuboia, Sucuri, Boiúna,
Anaconda.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas; região Amazô-
nica do Brasil, Colômbia, Bolívia e ainda Brasil Central, segundo Hoge
[1952: 182).

DIAGNOSE - Cabeça grande e distinta do pescoço, revesti da na
parte posterior por pequenos escudos irregulares; olho pequeno com
pupila vertical; 16 a 17 supralabiais; 20 a 22 infralabiais; escamas dor-
sais pequenas, lisas em 61 a 70 filas; ventrais 246 a 259; anal inteira:
subcaudais 67 a 71 inteiras. Comprimento total do maior indivíduo
conservado em alcool na coleção, 1.500 mm.

A coloração é característica neste grande offdlo, variando um
pouco de indivíduo para indivíduo em áreas geográficas afastadas.
Geralmente o dorso é um oliváceo pardacento ou aclnzentado, com
duas séries de manchas negras arredondadas ou ovaladas, orladas de
um tom levemente claro, geralmente tocando-se uma à outra ou às ve-
zes intercaladas; na cabeça uma faixa larga alaranjada ou ámárelada,
circundada por duas linhas escuras que partem do olho, longitudinal-
mente até além da comissura labial.

COMENTÁRIOS - A sucuriju é um dos maiores ofídios do mundo.
Existe também muita discussão em se averiguar o maior tamanho átin-
gido por esta espécie. Algumas referências dizem que alguns indiví-
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duas podem alcançar 8 a 10 mertos de comprimento. Na Parque Zoo-
Botânico do Museu Goeldi têm sido mantidos vivos exemplares medindo
6-7 metros e mais de comprimento.

Eunectes murinus é uma cobra de hábitos estritamente aquáticos,
mas de quando em vez vem a terra em busca de alimento e para depo-
sitar vivos os filhotes em grande quantidade (cerca de 70), constituindo
portanto uma forma ovovivípara. Esta particularidade tem sido obser-
vada no Parque do Museu Goeldi e há pouco tempo foi feito um estudo
a respeito por Belluomini, Nina & Hoge (1959). As vezes a mãe costu-
ma devorar os filhotes ao nascer.

As espécies do gênero Eunectes ainda se encontram mal defi-
nidas taxonomicamente. Permanece ainda confusão e discrepância no
ponto de vista dos autores. Um estudo profundo será necessário, ba-
seado em material de várias procedências para definir as espécies vá-
lidas e porventura raças geográficas. Para a espécie Eunectes murinus
adotamos aqui a forma monotípica, segundo Amaral (1948a). Hoge (1952)
e Belluomini, Nina & Hoge (1959). Alguns autores como Roze (1966) E'
Peters & Orejas-Miranda (1970) dividem a espécie em duas raças Eu
nectes murinus murinus (Linnaeus) e Eunectes murinus gigas (La-
treille). Hoge & Nina [1962: 72) notam que os exemplares do rio Soli-
mões e rio Negro apresentam variações no padrão de coloração.

A espécie é bastante comum na região leste do Pará onde é en-
contrada desde os arredores de Belém até o Gurupi e Guamá, em iga-
rapés, rios, várzeas e alagados (igapós).

A maior atividade é durante a noite, quando sai em perseguição
a presa que lhe servirá de alimento, geralmente constltuldo de aves
paludícolas e mamíferos que se aproximam dos locais aquáticos onde
vive o ofídio. O conteúdo estomacal de alguns exemplares mostrou
apenas aves aquáticas pequenas.

MATERIAL EXAMINADO - 8 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 7, 14 e 21.

Família COLUBRIDAE Cope, 1886

A rnarorra dos ofídios existentes na terra pertencem a esta fa-
mília. A taxonomia é bastante complicada, devido a multipliciJade de
gêneros e espécies, com caracteres próprios e distintos. Inúmeros au-
tores vêm há muito tempo tentando subdividir a família em subfamílias.
Antigamente para estabelecer uma distinção entre os vários grupos,
os herpetólogos se baseavam na disposição dos dentes no maxilar.
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Este critério, no entanto, não se mostrou suficiente, pois, declinava em
certo grau para uma disposição artificial. A disposição dos dentes na
sistemática englobando subfamílias e gêneros, ainda hoje aceita por
muitos autores é a seguinte:

Ag/ifas onde os dentes do maxilar superior aumentam gradati-
vamente de tamanho de diante para trás, sem sulcos longitudinais. Ofi-
dios inofensivos.

Opistóg/ifas onde os dentes maxilares superiores são mais ou
menos iguais e geralmente diferenciados atrás em um ou mais pares
de presas sulcadas lonqltudinalmente . Ofídios inofensivos ou semi pe-
çonhentos. Conforme Prado (1945: 61); Amaral (1948: 152); ROle
(1966: 25) e Hoge & Romano (1972: 109).

Outros critérios têm sido adotados como caracteres anatômicos
e morfológicos, segundo Guibé (1970: 1138) e Ounn (1944: 170) que,
abandonando a disposição dentária, estabeleceram a classificação ba-
seada no hemipenis, conformação das vértebras, osso supra-ocular e
disposição das escamas dorsais. Hoge & Romano (id: 109) considera-
ram para esta família alguns caracteres reunidos, como dentição. ossos
do cránlo, vértebras e alguns músculos. Romer (1968: 566) em sua
classificação reuniu caracteres dos já citados acima. Roze (1966: 71)
sobre os ofídios da Venezuela, reconhecendo a dificuldade de acomo-
dar as classlflcações propostas, seguiu em parte a disposição de Ounn
(id.), baseando-se principalmente no hemipenis (sulco espermático, bifur-
cado ou simples) e a dentição. Esta divisão da família foi estabelecida
em subfamílias XENODONTINAE, DIPSADINAE e COLUBRINAE (para Vene-
zuela) afastando-se um pouco de Ounn (id.), Romer Ild.}, Hoge (id.) e
Amaral (id.).

Os componentes da família se distinguem principalmente por
constituirem ofidios desenvolvidos com caracteres bem diferenclados.
Ausência de vestígios de ossos pélvicos (membros posteriores). OGSOS
faciais móveis; prefrontal não em contato com o nasal; pterigóide es-
tendendo-se à mandíbula ou quadrado; supratemporal presente, poden-
do estar unido firmemente ou ligeiramente ao crânio; maxilar e man-
díbula providos de dentes fortes e recurvos. Mandíbula sem osso co-
ronóide. Dentes palatinos e pterigóides em alguns gêneros. O pulmão
esquerdo desaparece por completo (nos representantes da subfamí-
lia COLUBRINAE).

OS ofídios da família COLUBRIDAE incluem espécies que se adap-
taram aos mais diversos habitats aquáticos, arborícolas, terrestres e
subterrâneos. Por outro lado a distribuição da família é ampla em todo
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o mundo, sendo encontradas espécies em todos os continentes e ilhas
oceânicas, porém mais escassas na Austrália (Boulenger, 1893: 169;
Amaral, id.; Ounn, id.; Roze, id.; Romer, id.; Guibé, id.; Hoge, ido e Pe-

ters & Orejas-Miranda, 1970).
Como nenhuma classificação atualmente é satisfatória quanto a

divisão em subfamílias, deixamos de as adotar, embora reconheçamos,
conforme os autores acima citados, que as subfamílias COLUBRINAE e
DIPSADINAE, em relação a região Neotropical são as melhores defi-
nidas por seus caracteres. No momento, além destas, mais três,
XENODERMINAE (Romer, id: 583; Hoge, id: 115), XENODONTINAE (Ounn,
id: 187; Roze, id: 72) e BOIGINAE (Amaral, id: 156) continuam em con-
trovérsia. Na região leste do Pará estão representados os gêneros

abaixo:

Aposto/epis
Atractus
Chironius
C/e/ia
Dendrophidion
Dipsas
Drepanoides
Drymarchon
Drymo/uber
Erythrolemorus
Helicops
Hydrodynastes

Hydrops
Imantodes
Leimadophis
Leptodeira
Leptophis
Liophis
Lygophis
Mastigodryas
Oxybe/is
Oxyrhopus
Phy/odryas
Pseudoboa

Pseustes
Pseudoeryx
Rhadinaea
Sibon
Siph/ophis
Spilotes
Thamnodynastes
Tantilla
Tripanurgos
Xenodon
Xenopholis
(Rhinobothryum)

A chave abaixo salienta alguns caracteres de imediata distinção
dos gêneros da família Colubridae para a região leste do Pará, sendo
calcada na diagnose das espécies deste trabalho e em parte nas cha-
ves apresentadas por Hoge (1966: 7.2-74) e Peters & Orejas-Miranda
(1970: 1-74).

1. Um internasal; escamas dorsais sem fossetas aplcilares: nasal
voltada para cima 2

2. Loreal presente; escamas dorsais carenadas, em 19-17 filas .
................................................... Helicops
Lcreal ausente; escamas dorsais lisas, em 15 e 17 filas .. Hydrops

3. Escamas subcaudais inteiras; placa anal inteira; 17 a 19 filas de
escamas dorsais, com fossetas apicilares Pseudoboa
Escamas subcaudais duplas; placa ana! inteira; escamas dorsais
lisas, em 19, 17, 15 filas ··· Oxyrhopus
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4. Olho separado dos supralablals por escudos suboculares .... 5
5. Narinas voltadas para cima; escamas dorsais em 19 filas, sem

fosseta apicilar . . . . . . . . .. Hydrodynastes
Olho em contato com os supralabiais 6

6. Escamas dorsais 10 ou 12, carenadas ou não, com fossetas aplci-
lares Chironius
Mais de 12 filas de escamas dorsais 7

7. Placa anal inteira 8
Placa anal dividida 12

8. Escudo loreal em geral ausente; focinho longo e pontudo; dorsais
carenadas ou lisas, em 17 filas com redução Oxybelis

Escudo loreal presente; focinho normal 9
9. Escamas dorsais carenadas 10

10. Preocular presente; loreal separada da órbita; dorsais menos de
19 filas 11

11. Escamas dorsais 16 filas Spilotes
Escamas dorsals 17 filas Dendrophidion

12. Duas ou mais supralabiais em contato com o olho 13
13. Loreal ausente """ "...................... 14

Loreal presente 16
14. Escamas dorsais 15·15; lisas, sem redução e sem fossetas apí-

cilares TantiIJa
Dorsais com redução, carenadas e em geral com fossetas aplci-
lares 15

15. Escamas dorsais 15-13 filas; fracamente carenadas, focinho alon-
gado Leptophis

16. Escamas dorsais carenadas ou fracamente, com redução 17
Escamas dorsais com ou sem redução 19

17. Escamas dorsais 21 ou 23 (25) filas Pseustes
Escamas dorsais menos de 21 filas, lisas, com fossetas apicila-
res 18

18. Escamas dorsais 17 fi Ias Thamnodynastes
Escamas dorsais 17-15 filas, carenadas, com fossetas apicilares 29

19. Escamas dorsais sem redução 20
Escamas dorsais com redução ,......... 23

20. Dorsais 15-15, lisas; coloração com anéis 21
Dorsais 15-17; coloração variada 22

21. Dorsais sem fossetas apicilares; coloração do corpo com anéis
vermelhos e negros, também no ventre Erythrolamprus

22. Dorsals sem fossetas apicilares; coloração com linhas longitudi-
nais Rhadinaea

Dorsals com fossetas apicilares; coloração de faixas pardas trans-
versais rombóides Imantodes

23. Dorsals em 19 filas, sem fosse tas apicilares; coloração do corpo
com linhas longitudinais escuras que partem do focinho .
................................................... Lygophis

Dorsais com fossetas apicilares; coloração sem linhas longitudi-
nais, ou quando presente mal definidas, e não partem do foci-
nho 24

24. Dorsais lisas, oblíquas, em 19-21 filas; corpo espesso; coloração
uniforme ou com faixas transversais angulares Xenodon
Dorsais não oblíquas; corpo longo, esbelto 25

25. Dorsais em 19 filas, lisas, sem fossetas apicilares 30
Dorsals diferentes em número de filas 26

26. Dorsais lisas, com 19 ou 21 filas; os últimos dentes maxilares
com canal; coloração de manchas dorsals arredondadas que não
alcançam as ventrais Leptodeira
Dorsals abaixo de 21 filas; dentes maxilares não acanalados; co-
loração sem manchas arredondadas 27

27. Existe um diastema maxilar que separa os dentes anteriores dos
posteriores maiores; corpo com linhas negras longitudinais so-
bre o dorso que podem começar na metade anterior ou posterior
do corpo; os supra labiais sempre claros, com uma linha subocular
longitudinal escura; dorsais lisas, em 15-17-19 filas, com uma
fosseta apicilar Leimadophis

Um diastema presente ou ausente; corpo com faixas transver-
sais escuras e linhas longitudinais claras; os supralabiais geral-
mente não cimos; em cada escama duas fossetas apicilares ou
nenhuma 28

28. Escamas dorsais sem fossetas apicilares, em 17 filas; cor unifor-
me ou de faixas transversais escuras tiophis

Escamas com duas fossetas aplcllares: em 15 ou 17 filas, lisas;
cor em geral de linhas longitudinais claras nos adultos e faixas
transversais irregulares nos jovens Mastigodryas

29. Dentes maxilares 33 a 50; coloração em faixas transversais; dor-
sais irregulares, carenadas, em 17 filas, com fossetas apicila-
res Dendrophidion

30. Coloração verde-folha uniforme Philodryas
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Coloração do corpo amarelo pardacento bronzeado, com linhas
longitudinais laterais e pontos irregulares ..... Themnodvnestes

31. A fila de escama vertebral maior que as outras 32

A fila de escama vertebral não é maior que as outras 34

32. Escamas dorsais em 19-15 filas com redução e com fossetas apici-
lares; escudo preocular presente ou ausente Tripanurgos

Escamas dorsals em 15-15 filas sem redução e sem fosseta apl-
cilar, escudo preocular presente ou ausente 33

33. Escudo preocular sempre ausente; o supralabial debaixo dos tem-
porais, muito grande e em contato com o temporal primeiro e se-
gundo; sulco no mental presente Sibon

Escudos preoculares presentes, ocasionalmente ausentes, c su-
pralabial debaixo dos temporais, normal, não em contato com o
primeiro e segundo temporais, mas geralmente com um só; não
há sulco mental Dipsas

34. Escudo preocular ausente; dorsais em 15-15 ou 17-17 filas, sem
redução e sem fossetas apicilares Atractus

Um escudo preocular presente; as dorsais em geral com redu-
ção 35

35. Um só preocular; escamas dorsais com fossetas apícilares ., 36

36. Escamas dorsais em 19-21 filas, o sexto supralabial triangular
............ '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Drymarchon

37. Menos de 21 filas de escamas dorsais; dentes maxilares com ca-
nal 38

38. Os dentes maxilares anteriores maiores que os posteriores; es-
camas dorsais lisas, em 19 filas, com fossetas apicilares; colo-
ração do corpo de anéis claros e escuros transversais uniformes
................................................. Oxyrhopus

Dentes mandibulares anteriores maiores que os posteriores; es-
camas dorsais lisas, em 19 filas, com fossetas apicilares; colora-
ção uniforme C/e/ia

39. Dentes maxilares 22 a 33; coloração com faixas transversais rorn-
boidais dorsais 40

40. Escamas dorsais em 17 filas; nenhuma presubocular debaixo da
preocular Mastigodryas

41. Dentes maxilares posteriores com sulco '" 42

42 Todas as escamas subcaudals em pares ou misturadas, algumas
simples, multas em pares . 43

Apostolepls qulnquelineata Boulenger, 1896
Estampa VII, fig. 1

1896 - Apostolepis quinquelineata Boulenger, Cal. Sn. Brit. Mus, 3; 235,
pl. 10, fi~. 1.

1903 - Apostolepis pymi Boulenger, Ann. & Mag. Nat. Hlst. (7) 12; 353.
1925 - Apostolepis rondonl Amaral, Com. Linhas Teleg. Mato Grosso-Ama-

zonas, 84; 25, figs. 4-6. (2 ed. 1948).
1942 - Apostolepis goiasensis Prado, Mem. Inst. Butantan, 16; 7. flg. 1.
1957 - Apostolepis quinquelineata Hoge, Mem. Inst. Butantan, 28; 73,

fig. 2, za-zb.

NOME VULGAR - Cobra-da-terra.

43. Do terceiro ao quinto dentes mandibulares anteriores muito maio-
res, em forte contraste com os outros dentes da mandíbula; esca-
mas dorsais lisas, em 19 filas Siph/ophis

44. Anal dividida 45
45. Filas de escamas do meio do corpo mais de 17 46
46. Escamas dorsais lisas e carenadas, em 21-17 filas, com íossetas

apicilares; padrão de coloração do corpo com anéis brancos e
negros, completos , Rhinobothrium

47. Parietais em contato com os supralablals 50.,.
Parietais separados ou não dos supralabiais por escudos tempo- ./
rais -: 48

48. lnternasais e prefrontais fundidos 49
49. Sem escudo loreal; escamas dorsais lisas, em 15 filas .

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. Apostolepis
50. Escamas dorsais sem fossetas apicilares 51
51. Nenhum dente maxilar com sulco ou canal; sem escudo loreal;

escamas dorsais lisas, em 15-15 filas, com fossetas apicilares
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .. Drepanoides

52. Escudos prefrontais fundidos em um só escudo 53
53. Escamas dorsais lisas, em 17 filas sem fossetas apicilares .

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Xenopholis
54. Filas de escamas dorsais do meio do corpo menos de 17 55
::;5. Desenho do corpo sem anéis completos 56
56. Sem escudo loreal: parietal separado dos supralabiais por tempo-

rais; escamas dorsais lisas, em 15-15 filas, sem fossetas apicila-
res 57

57. lnternasais fundidos em um só escudo Pseudoeryx

Gênero APOSTOLEPIS Cope, 1862
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DISTRmUIçÃo CEOCRÁFICA - Guianas, Amazônia, Goiás e Mato

Grosso.
DIAGNOSE - Cabeça indistinta do pescoço; olho pequeno, com

puplia redonda sem escudo loreal; 4 supralabiais, às vezes -tocando o
parietal, enquanto o sexto, na maioria dos indivíduos, toca também o
parietal e em outros está separado por um escudo temporal; segundo ,
c terceiro supralabials tocam o olho; sexto toca o temporal; seis supra- /
labiais; oito infralabiais, 4.° e 5.° em contato com o primeiro par de
mentais, os quais são de tamanho desigual. Escamas dorsais lisas 'sem
fosseta apicilar, em 15 filas; ventrais 204 a 236; anal dividida; subcau-
dais 28/28 a 42/42.

Hemipenis simples, com espinhos na região basal e cálices em
grande parte do órgão, capitado. Sulco espermático bifurcado.

Coloração característica; geralmente pardo averrnelhado sépia no
dorso, com 3 linhas principais pardo escuras e mais duas menos acen-
tuadas, que irrompem nas escamas nucais e terminam na ponta da cau-
da. Ventre amarelo esbranquiçado. Ponta da cauda de cor negra abran-
gendo de 4 a 8 escamas, sendo a última branca. Cabeça e nuca pardo
escura com algumas manchas claras no rostral e internasais. Nos jo-
vens a coloração é mais nítida, especialmente as 3 linhas dorso-longitu-
dinais.

Existe algum dlmorflsmo sexual, no número de escamas ventrais
e subcaudais que são respectivamente maiores nos machos: na colo-
ração é imperceptível, mas em alguns machos encontram-se pequenas
estrlações escuras ao longo das escamas caudais na parte mediana;
na ponta negra da cauda as fêmeas têm 2 ou 3 escamas a menos.

COMENTÁRIOS - O gênero Aposto/epis é ainda pouco conhecido
e a maioria de suas espécies é duvidosamente válida. Peters & Ore-
jas-Miranda (1970) fizeram esta observação embora referindo 14 no-
mes específicos de suposta validade. A espécie aqui referida como
sendo Apostolepis quinquelineata é a que melhor se ajusta na descri-
ção original de Boulcnger (1896: 235). Consideramos sinônimos desta
espécie três formas descritas posteriormente. Há possibilidade de ou-
tros nomes serem também sinônimos, depois de uma análise em seus
tipos ou topótipos. Talvez Apostolepis nigroterminata Boulengcr, '.•1896
e Apostolepis borelii Peracca, 1904 sejam também sinônimos de Apos-
to/epis quinquelineata.

Esta espécie está sujeita a grandes variações nos caracteres me-
rísticos e de coloração. o que tem levado autores a descreverem tais
alterações como novas espécies, quando baseadas em reduzido número
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Estampa VII - Fig, 1: Apostolepis quinquelineata Boulenger. 1896. Fig. 2:
Atractus badius [Bole. 1827),



de exemplares. Os indivíduos jovens estão também sujeitos a estas
variações ainda mais sensíveis em relação aos adultos. Uma revisão
do gênero reduzirá bastante o número de supostas espécies, restando
poucas formas válidas, para a região Neotropical. Em Peters & Ore-
jas-Miranda (1970) Apostolepis pymi Boulenger foi colocado como si-
nônimo de Apostolepls carona ta (Sauvage), o que não está correto
Esta última é espécie válida e perfeitamente caracterizada, conforme
assinala Hoge (1957: 74), e tem sua área de ocorrência no leste do Bra-
sil (Rio de Janeiro). Apostolepis pymi descrita de um único espécime
sem procedência exata do Brasil, foi depois apontada como originária
da região leste do Pará por Lorenz Muller que aqui coletou um exem-
plar, tal como refere Prado (1942: 7).

Esta espécie é bastante comum em toda a região leste do Pará.
Possui hábitos subterrâneos, tendo preferência pelos lugares úmidos.
A orinclpal alimentação são ofídios pequenos e Anfisbenídeos (Amphis-
baena sp), cobras de duas cabeças, conforme exame do conteúdo es-
tomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 173 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 5, 7, 10, 12, 13, 15, 16, 19,20,21, 22, 24, 25, 27, 28, 29, 31),
31, 34 a 35.

,"I

2

1827 - Brachyorrhos badius Boie, Isis von Oken, 20: 540.
1894 - Atractus bsdius Boulenger, Cat. Sn. Brlt. Mus., 2: 308.
1948 - Atractus bsdius Arnaral, BoI. Mus. Par. Emfllo Goeldl, 10: 155.
1966 - Atractus badius Roze, Taxon. Zoog. Ofídios Venezuela: 75.
1970 - Atractus badius Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 27.

NOME VULGAR - Cobra-da-terra, Fura-terra.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Amazônia bra-
sileira, Colômbia, Peru, Equador até o norte da Argentina.

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno
com pupila redonda ou subelíptica; preocular ausente; loreal grande,
mais longo que alto, em contato com o olho; 7/7 supraiabiais, 3.° e 4.·
tocando o olho; 8/8 infralabiais, 4 ou 5 em contato com os mentais an-
teriores; 17 filas dorsais lisas; ventrais 138 a 169; anal inteira; subcau-
dais 19/19 a 35/35. Comprimento total do maior espécime 420 mm.

11
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Gênero ATRACTUS Wagler, 1828

Atractus badius (Bole, 1827)
Estampa VII, fig. 2

-59-

Estampa VIII - Fig. 1: Chironius carinatus (Linnaeus, 1758). Fig. 2: Chlronius
cinnamomeus (Wagler, 1824).



Coloração variada nos adultos e jovens. De modo geral os adul-
tos apresentam cor pardo escuro e pardo avermelhado no dorso, onde
aparecem largas faixas escuras transversais ou acompanhadas com
faixas estreitas, brancas ou amareladas transversais ou irregulares;
cabeça escura com uma faixa clara à altura dos parietais, às vezes im-
perceptível; ventre amarelo com pequenas manchas ou pontos escuros
irregulares. ;:

COMENTÁRIOS - O gênero Atractus é confuso e complexo com
um número elevado de espécies descritas, das quais poucas serão vá-
lidas após revisão detalhada.

A espécie aqui referida é pouco comum na região leste do Pará.
É encontrada em lugares úmidos das capoeiras, roçados e matas. Es-
pécie pequena (não alcançando 50 cm) e inofensiva. Os hábitos são em
parte fossórios o que é atestado pelo tipo de alimentação preferida,
constituído de minhocas (Anelídios oligoquetos) conforme análise es-
tomacal. Este hábito minador foi também observado por Beebe
(1946: 21) em indivíduos vivos, na Guiana (ex-inglesa) 6 Venezuela, na
espécie Atractus trilineatus Wagler, 1828.

MATERIAL EXAMINADO - 17 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 3, 7, 8, 24, 25, 27 e 35.

Gênero CHIRONIUS Fitzinger, 1826

Chironius carinatus (Linnaeus, 1758)
Estampa VIII. fig. 1

1758 - Coluber carlnatus Linrraeus, Systema Naturae. Ed. 10: 223.
1894 - Chironius carinatus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus .• 2: 73.
1918 - Herpetodryas carinatus Gomes, Mem. lnst. Butantan, 1 (1): 65.
1948 - Chlronlus carinatus Amaral, BoI. Mus. Par. Emílio Goeldl, 10: 153
1952 - Chironius carinatus Hoge, Mem. Inst. Butantan, 24 (2): 216.
1966 - Chironius carinatus Roze. Taxon. Zoog. Ofídios. Venezuela: 93.
1970 - Chironius carlnatus Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamata,

Part I. Srrakes, 297: 59.

NOME VULGAR - Cutimbóia, Boitiabóia, Boicipó, Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América Central, América do Sul
até Argentina e Antilhas Menores e Trinidad.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; 1 preocular; 2 ou 3 postoculares; temporais 1 + 2; 8/8 ou
9/9 supralablals, 4.° e 5.° ou 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 10/10 ou 11/11
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infralabiais, das quais 5 ou 6 em contato com os mentais anteriores.
mais curtos que os posteriores. Escamas dorsais com fossetas apici-
lares, com duas filas de escamas vertebrais ora forte ora fracamente
carenadas, em 12 filas com redução; ventrais 142 a 153; anal dividida:
subcaudais 127/127 a 147/147. Comprimento total do maior espécime,

2.190 mm.
O corpo apresenta coloração verde oliva; cabeça mais clara que

o corpo, cqm os loreais, nasais, preoculares, postoculares, temporais e
supralabiais amarelados; ventre oliva claro. Nos jovens a coloração
difere bastante, com tonalidade escura e manchas pardacentas.

COMENTÁRIOS - Chironius carinatus é espécie de larga dissemi-
nação em toda a região leste do Pará, sendo inclusive bastante comum
em Belém (Capital). O seu aspecto é de fácil caracterização peles ha-
bitantes da região. Alcança grande tamanho, com a cauda 1/3 do total.
Vive em todos os ambientes da região leste do Pará, como mata, igapó,
capoeiras e roçados. Hábitos semi-arborícolas e terrestres, alimen-
ta-se de rãs, como atesta o conteúdo estomacal. É também provável
que cacem ratos e lagartos, pois Beebe (1944: 23) atestou isso nu es-
pécie Chironius fuscus (Linnaeus, 1758). Hagmann (1910: 476) obser-
vou a espécie na ilha Mexiana e informa que o ofídio além de alimen-
tar-se de rãs, caça com incrível agilidade determinadas espécies de

aves.
Por apresentar ampla distribuição através da região Neotroplcal,

alguns autores acreditam que está subdividida em raças geográficas.
Boulenger (1894: 73) distinguiu 5 padrões de coloração, referidos abai-
xo pelos dados merísticos em exemplares das seguintes regiões:

v Sc

Guianas; Trinidad
Equador
Venezuela; Brasil e Peru; Paraguai -

156-165
155
145-164

125
114
126-171

Gomes (1918: 65) estudou 23 exemplares do Pará, inclusive al-
guns da região leste (Santa Isabel e Peixe-Boi), que se ajustam aos es-
pécimes atuais do Museu Goeldi e também aos de outras procedências.
Mas há discrepãncias em certos espécimes com as ventrais e caudais
muito elevadas, indicando não pertencerem à espécie ou mesmo varia-
ção geográfica para algumas localidades onde foram coletados. Por sua
vez Roze (1966: 93) acha que a espécie provavelmente apresenta raças,
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desde que fosse feita uma revisão em material da Venezuela, Guianas
e Brasil. Os espécimes da Venezuela por ele examinados mostram 145
a 173 ventrais e 121/121 a 173/173 subcaudais.

Possivelmente, como crê este autor, as populações deste país,
Guianas e Amazônia oriental pertencem a espécie típica Chironius
certnetus L.

MATERIAL EXAMINADO - 227 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,3,5,10,12,13,16, 17,20,21,22, 24, 25, 27, 28, 29, 3D,
31, 34 e 45.

Chironius cinnamomeus (Wagler, 1824)
Estampa VIII, fig. 2

1824 - Natrix clnnamomea Wagler, in Spix. Sp. Nov. Serp. Bras. : 20, pl, 6.
figo 1.

1894 - Herpetodryas sexcarinatus Boulenger, Cat. Sn. Brlt. Mus., 2: 72
(em parte).

1962 - Chironlus clnnamomeus Hoge, Mem. Inst. Butantan, 30: 53.
1970 - Chironius cinnamomeus Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I, Snakes, 297: 59.

NOME VULGAR - Sacaibóia, Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas e Amazônia oriental bra-
sileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; internasais tão longos ou um pouco mais curtos que os
prefrontais; frontal mais longo que largo e mais curto que os pariotais;
loreal mais longo que largo; 1 preocular; 2 postoculares; 1+1 tempo-
rais; 9/9 supralabiais, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5
em contato com os mentais anteriores que são menores que os pos-
teriores. Escamas dorsais lisas 2/3 na parte anterior com fosseta apl-
cilar (nos machos as duas escamas vertebrais são carenadas), em 10
filas dorsals sem redução; ventrais 142 a 152; anal inteira; subcaudais
116/116 a 135/135. Comprimento total do maior espécime, 1.500 mm.

Coloração característica apresenta o dorso castanho escuro ou
cor de canela; cabeça idêntica ao corpo, supralablals branco amarela-
dos; região ventral amarelada.

COMENTÁRIOS - Por muito tempo esta espécie esteve confun-
dida sob a designação de Herpetodryas sexcerinetus desde Boulenger
(1894: 72). Hoge (1962: 53) revalidou a espécie descrita por Wagler
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em 1B24 (in Spix), Notrix GÍnnamomea. Pelos dados observados nos
exemplares da reqiâo leste do Pará, os caracteres mantiveram-se cons-
tantes como os obtidos por W8gler e Hoge, validando assim a existên-
cia da espécie.

Até o momento esta serpente tem sido pouco conhecida e nada
se sabe de sua real área de distribuição na Amazônia e reqlôas llmí-
trofes. Na região leste do Pará é bastante comum em toda a área e em
todos os ambientes em convívio com as outras espécies do gênero.
Vive na mata firme e igapó, capoeira e roçados. Alguns espécimes são
de tamanho respeitável. Hábitos semi-arborfcolas e terrestres. O ali-
mento principal são rãs, analisado pelo conteúdo estomacal, mas tal-
vez comam também ratos e lagartos, já observado em outras espécies.

MATERIAL EXAMINADO - 92 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,3,5,7,10,12,13,15,20,25,27, 28, 29,31 e 35.

Chironius cochranae Hoge & Romano, 1969
Estampa IX, fig. 1

1962 - Chironius multiventrls Hoge, Mem. Inst. Butantan, 30: 54.
1969 - Chironius cochranae Hoge & Romano, Mem. Inst. Butantan, 34: 93.

NOME VULGAR - Sacaibôla, Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas e região oriental da Ama-
zônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; nasal dividido; frontal mais longo que largo; loreal mais
longo que alto; 1 preocular, em contato com os parietais; 2 a 3 pos-
toculares; 1+2 temporais; 9/9 infralabiais, 5 em contato com os men-
tais anteriores que são maiores que os posteriores, o 5.° e 6.° infrala-
bial mais largo que os outros. Escamas dorsais com fosseta aplcllar.
as duas filas vertebrais fortemente carenadas, em 12 filas dorsais; ven-
trais 184 a 194; anal dividida; subcaudais 175/175 a 201/201. Compri-
mento total do maior espécime, 2.130 mrn .

Coloração fundamental do corpo pardo oliva: as carenas das es-
camas dorsais um pouco mais escuras que o resta do corpo; cabeça
mais clara que o resto do corpo; nos exemplares da região leste não
se percebe barras transversais claras, como refere Hoge (1969: 34) na
descrição original; ventrais amarelo esbranquiçado, estendendo-se ne-
las lateralmente o padrão pardo oliva do corpo.

COMENTÁRIOS - Esta espécie de recente descrição, o tipo cole-
tado nas matas do Utinga, Belém, já havia sido detectada provisoria-
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mente como Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943, por Hoge
em um espécime de Surinam. Hoge & Romano (1969: id.) tiveram em
mãos 11 exemplares para a descrição da espécie, enquanto nós já obti-
vemos 28 da região leste. Os caracteres de escamação e em grande
parte o padrão de coloração observados na descrição original coinci-
dem com os exemplares do Pará. Chironius cocbrenee está intimamen-
te relacionada com Chironius multiventris e Chironius cerlnetus, sendo
que aquela não ocorre na região leste.

~ espécie de avantajado tamanho, relativamente comum em toda
a região leste do Pará, e vive em quase todos os habitats. Os hábitos
são semi-arborícolas e terrestres e a alirnentaçâo consta de rãs, de
acordo com a análise do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 28 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1, 3, 10, 12, 13, 14, 16, 20, 21, 22, 24, 27, 28, 29 e 35.

Chironius scurrulus (Wagler, 1824)
Estampa IX, flg. 2

1824 - Natrix scurrula Wagler, in Spix. Sp. Nov. Serp. Bras.: 24, pl. 8.
1894 - Herpetodryas fuscus Boulenger, '(em parte). Cat. Sn. Brit. Mus.,

2: 76.
1918 - Herpetodryas fuscus Gomes (em parte). Mem. Inst. Butantan, 1 (1):

64-65.
1918 - Herpetodryas fuscus Gomes, Rev. Mus. Paulista, 10: 509.
1962 - Chironius' scurrulus Hoge & Nina, Mem. lnst , Butantan, 30: 72.

NOME VULGAR - Acutimbóia, Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Amazônia brasileira, Minas Gerais;
Peru e sudeste da Colômbia.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho médio, com pu-
pila redonda; frontal mais longo que largo e mais curto que os parie-
tais; loreal mais longo que largo; 1 preocular; 2 postoculares; 1+ 1 tem-
porais; 9/9 supralabiais, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 10/10 ou 11/11 ln-
fralabiais, 5 ou 6 em contato com os mentais anteriores que são meno-
res que os posteriores. Escamas dorsais lisas, com fossetas apicilares
no terço anterior do corpo, em 10-10-8 ftlas de escamas; ventrais 150 a
157; anal inteira; subcaudais 110/110 a 117/117. Comprimento total do
maior exemplar, 1.534 mm.

Dorso marrom claro, com escamas pigmentadas de marrom es-
curo irregularmente dispostas; cabeça mais escura que o corpo; ventre
amarelado com ou ·sem manchas escuras lateralmente.
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Estampa IX _ Fig. 1 Chironius cochranae Hoge & Romano, 1969. Fig. 2: Chiro-
ronius scurrulus (Wagler. 1824)

~i

:l1;
b!

;i

iJ

!ii;~,

.,i'



-65-

J

li
lCOMENTÁRIOS - Por muito tempo esta especre descrita por

Wagler em 1824, esteve confundida com Chironius fuscus (Linnaeus)
desde quando Boulenger (1894) a considerou como sinônima desta. em-
bora este autor achasse dois espécimes do Peru idênticos à ospécie
descrita pelo primeiro autor. Conforme asseveram Hoge & Nina
(1962: 72), no mesmo lapso incorreu Gomes (1918a e 1918b), ao identi-
ficar exemplares do Pará e Amazonas. Por fim Hoge & Nina (id.) re-
validam a espécie descrita por Wagler, baseados em 5 exemplares dos
quais um do Amazonas, sobre os quais fazem uma ligeira redescrição
de Chironius scurrulus. Ainda segundo os autores citados, Chironius
iuscue se distingue de Chironlus scurrulus pelos dentes maxilares, 33
a 36 nesta espécie e 41 a 45 na outra; diferenças osteológicas; tamanho
dos olhos maiores que luscus, e pelo colorido e escamas.

Chironius scurrulus tem maior afinidade com C. laevicolfis (Wied,
1825), própria da região leste do Brasil (da Bahia até S. Paulo), de acor-
do com Hoge & Nina (id.). Chironius fuscus não foi encontrada na re-
gião leste do Pará, mas é provável que ocorra nas regiões mais ociden-
tais do Estado, ao norte e sul do Equjldor. Ocorre ainda no Paraná, Ve-
nezuela, Colômbia, Guianas, Brasil Central, Equador e Peru.

Os espécimes do Pará correspondem perfeitamente à descrição
de Wagler (1824) e Hoge & Nina (td.l . A espécie não é muito comum,
mas ocorre em toda a região leste, nos mesmos ambientes observados
uara todas 3S espécies de Chironius já citadas neste trabalho. Hábitos
semi-arborícolas e terrestres; a alimentação consta eie rãs.

MATERIAL EXAMINADO - 17 exemplares dos seguintes locais,
1,3,10,13,24,25,27,34 e 35.
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Gênero CLELIA Fitzinger, 1826

Estampa X - Flg. 1: Clelia cloelia plumbea (Wied, 1820). Fig. 2: Dendrophidion
dendrophis (Schleqel. 1837).

Clelia cloelia plumbea (Wied, 1820)
Estampa X, fig. 1

1825 - Coluber plumbeus Wied, Beitr. Naturg. Bras., 1: 314.
1896 - Oxyrhopus cloelia Boulenger (em parte). Cat. Sn. Brlt. Mus. 3: 108.
1910 - Oxyrhopus cloelía Hagmann, Zoolog. Jarhb. p. 480.
1948 - Pseudoboa cloelia Amaral, BoI. Mus. Par. Emilio Goeldi, 10: 157.
1970 - elelia cloelia plumbea Balley, (in Peters & Orejas-Mlrandal, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 63.

NOME VULGAR - Cobra-preta, Limpa mato e também Muçurana.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região mais oriental da Amazônia
brasileira (ilhas Mexiana e Marajól. região leste do Pará e oeste do Ma-
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ranhão; áreas florestadas da zona atlântica de Espírito Santo a Santa Ca-
tarina, suleste do Brasil e norte da Argentina.

DIAGNOSE - Cabeça um pouco destacada do pescoço; olho pe-
queno com pupila vertical; lnternasais mais curtos que os prefrontais:
frontal mais longo que largo e mais curto que os parietais; loreal pe-
queno, mais longo que alto e às vezes ausente; 1 preocular, não em
contato com o frontal; 2 postoculares; 2+3 temporais; ,7/7 ràrarnente
8/8 supralabiais, 3.° e 4.° tocando o olho; 8/8 infralablajs, 4 ou 5 em
contato com os mentais anteriores, que são maiores que os posterio-
res. Escamas dorsais lisas, com fossetas apicilares, em 19 filas; ven-
trais 217 a 248; anal inteira; subcaudais 70/70 a 96/96. Comprimento
total do maior espécime, 1.810 mm.

No adulto a coloração apresenta o dorso cinza escuro; cabeça
da mesma cor do dorso; ventre amarelo esbranquiçado, com as ventrais
lateralmente mais claras que as escamas dorso-laterais; cauda na face
ventral escura, tarjada de amarelo.

Nos jovens a coloração difere bastante, geralmente apresentan-
do o corpo avermelhado; cabeça negra com uma faixa amarela transver-
sal e o ventre amarelo.

COMENTÁRIOS - Sob o gênero Oxyrhopus Wélgler, 1824, foram
desde Boulenger (1896: 99) incluídas várias espécies de serpentes que
na realidade não correspondiam aos caracteres invocados, incluindo aí
a espécie c/oe/ia Daudin, 1803 e p/umbeus Wied, 1820, esta como si-
nônima daquela. Mais tarde autores como Gomes (1918b: 73) e Ama-
ral 1929: 99) consideraram o gênero Pseudoboa Schneider, 1801 (em
parte) como válido para englobar as espécies do gênero anterior, con-
sideradas por Boulenger e outras do mesmo gênero, identificadas prin-
cipalmente por Duméril & Bibron, Cope, Jan, Peters e ainda formas de
outros gêneros, criando assim maior confusão e complexidade para V:1-
rios grupos de ofídios flagrantemente distintos genericamente. A par-
tir principalmente de Dunn (1944: 201), o gênero C/e/ia Fitzinger, 1826
foi revalidado e nele incluído a espécie C/e/ia c/oe/ia e outras então não
perfeitamente definidas. Roze (1966: 102) concordou com o referido
gênero e a existência de duas raças geográficas. Pela revisão recente
do gênero C/e/ia por Bailey (1970: 62), foram ccnsideradas duas subes-
pécies apenas firmadas em primeiro plano pela conformação dos herni-
penis (com ou sem espinhos); loreal pequena, ausente ou anormal.
Clelia c/o e/ia plumbea apresenta os hemipenis sem espinhos e o loreal
é freqüentemente muito pequeno ou ausente.
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o aspectme identificado por Gomes (1918b: 73) sem procedên-
cia, devia ser a subespécie em questão, o qual refere ainda que o loreal

estava ausente e era um indivíciuo de grande tamanho.
Na região leste do Pará esta subespécie não é muito comum

mas é encontrada com freqüência. Ocorre em todos os ambientes, mas
preferindo os lugares úmidos e margens de lqarapés . É uma cobra mui-
to conhecida dos habitantes rurais. pois tem O hábito de comer outras
cobras, venenosas ou não. Sua maior atividade é durante a noite à pro-
cura da presa que lhe servirá de alimento. A análise do conteúdo es-
tomacal indicou cobras (restos, e outra inteira da espécie Drymarchon
corais corais), lagartos (Gonatodes) e restos de roedores (ratos). Beebe
(1946: 24) encontrou lagartos (Amelva) e cobras (jibóias e jararacas).

MATERIAL EXAMINADO - 24 exemplares coletados nos seguin-

tes locais, 1, 10,13,16,20,22,24,25,27,29.30,31,34 e 35.

Gênero DENDROPHIDION Fitzinger, 1843

Dendrophidio.f dendrophis (Schlegel, 1837)
Estampa X, fig. 2

1894 _ Drymobius dendrophis Boulenger (em parte). Cat. Sn. Brlt. Mus.

2: 15.
1918 _ Drymobius dendrophis Gomes. Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 64.
1929 _ Drymobius dendrophis Amaral (em parte). Mem. Inst. Butantan. 4:

82. 154.
1936 _ Dendrophidion dendrophis Amaral. Mem. Ins. Butantan. 10: 103.
1948 _ Dendrophidion dendrophis Arnaral, BoI. Mus. Par. Emi110 Goeldl.

10: 152.
1970 _ Dendrophldion dendrophis Peters & orejas-Mtranda. Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 80.

NOME VULGAR - Cobra-cipó, Boicipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁE'ICA - Guianas e Amazônia brasileira (par-

tes mais orientais).

DIAONOSE _ Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-

pila redonda; internasais mais curtos que os prefrontais; frontal mais
curto que os parietais e do mesmo tamanho dos supraoculares; nasal
dividido; loreal mais longo que alto; 1 preocular mais largo na parte
superior; 2 postoculares, superior maior que o inferior; 2+2 temporais;
9/9 supralabiais, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 9/9 infralabiais, 5 em con-
tato com os mentais anteriores que são maiores que os posteriores.
Escamas dorsais carenadas, com fossetas apicilares, em 17 filas: ven-
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trais 149 a 162; anal inteira; subcaudais 144/144 a 166/166. Compri-
mento total do maior exemplar, 1.070 mrn,

A coloração apresenta o dorso pardacento com estreitas faixas
brancas transversais irregulares; cabeça pardacenta; supralabiais, in-
fralabiais e guiares amarelado: ventre amarelo, com pequenas man-
chas negras lateralmente. ".

COMENTÁRIOS - Por muito tempo esta espécie andou incluída em
vários gêneros, dos quais o que mais demorou foi como Drymobius
Fitz!nger, 1843, através do qual ficou mais conhecida desde o trabalho
de Boulenger (1894 :15). Arnaral (1936: 103). revalidou o gênero Den-
drophidion Fitzinger, já antes aceito por outros autores e depois segui-
do por Dunn (1944: 174). Hoge (1967: 219). Roze (1966: 107) e Peters
& Orejas-Miranda (1970: 80).

A espécie presente tem sido pouco estudada e é ainda mal co-
nhecida, talvez pela deficiência de espécimes em coleções, por ser
pouco comum. Gomes (1918b: 64) Identificou um exemplar do Pará
(Cidade de Faro) como sendo dendrophis (=Drymobius) cujos caracte-
res correspondem aos dos exemplares da região leste.

Dendrophidion dendrophis ocorre em toda a região leste. Os há-
bitos são arborícolas mas vive também no solo e é encontrada na mo-
ta, capoeira e roçados. O corpo é de conformação delicada, comprimi-
do ligeiramente, delgado e cauda longa, adaptado ao habitat em que
vive. O conteúdo estomacal analisado indica que se alimenta de rãs
e larvas de artrópodos.

MATERIAL EXAMINADO - 30 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 7, 12, 13, 19, 20, 22, 24, 27, 29, 30, 31 e 35.
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Gênero DIPSAS Laurenti, 1768

Dipsas catesbyi Sentzen, 1'M6
Estampa XI, fig. 1

1896 - leptognathus catesbyi Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 449,
1936 - Sibynomorphus catesbyei Amaral, Mem. Inst. Butantan. 10: 125.
1911 - Cochliophagus catesbyi Ihering, Rev. Mus. Paulista. 8: 329.
1918 - Cochliophagus catesbyi Gomes, Mem. lnst , Butantan. 1 (1): 76,
1948 - Sibynomorphus catebyei Amaral, Boi. Mus. Par. Emílio Goeldi.

10: 156,
1960 - Oipsas catesbyi Peters, Misc . Publ. Mus. Zool. Univ. Mich., 114: 56.
1970 - Oipsas catesbyi Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot. Squamata,

Par! I. Snakes, 297: 86.

NOME VULGAR - Dorrnidelra, Cobra-cipó. Dorminhoca.
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Estampa XI - Flq . 1 Oipsas catesbyi Sentzen, 1796. Fig, 2 : Dlpsas indica indica
Laurenti, 1768,



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Regiões Amazõnicas dos Andes da
Bolrvia, Peru, Equador, Colômbia; litoral da Venezuela, Guianas e Bra-
sil (Amazônia até o centro e leste).

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila vertical; corpo comprimido lateralmente; internasais bem menores
que os prefrontais; frontal tão largo quanto longo; nasal inteiro; loreal
um pouco mais alto que largo; 2 ou 3 preoculares e 2 ou 3 postocula-
res; 1+2, 2+2 ou 2+3 temporais; 9/9 supralabials, 5.° e 6.° tocando
o olho; 10/10 ou 11/11 infralabiais, um par em contato por trás do sinfl-
sal, 4 em contato com o primeiro par de mental anterior; 3 pares de
mentais, o anterior maior que os posteriores. Escamas dorsais lisas
sem fossetas apicilares, em 13 filas, com a fileira vertebral mais larga
que as demais filas do corpo; ventrais 170 a 197; anal inteira; subcau-
dais 96/96 a 116/116. Comprimento total do maior espécime, 705 mm.

Dorso pardo avermelhado, lateralmente com manchas negras um
pouco arredondadas e orladas de branco; cabeça negra com uma faixa
transversal branca à altura dos prefrontais, nasais, loreal, 2.° e 3.° su-
pralabiais; um colar branco nucal; ventre claro com manchas negras
irregulares.

COMENTÁRIOS - Esta espécie apresenta ampla distribuição em
toda a região norte da América do Sul. Peters (1960: 56) examinou um
número elevado de exemplares e concluiu que existem variações acen-
tuadas em espécimes de populações afastadas. Os exemplares do Pa-
rá, entretanto, se ajustam às medidas apresentadas pelo autor citado.
Boulenger (1896: 446) examinou dois espécimes do Pará (provavel-
mente Belém) coletados por Goeldi, cujos dados merfstlcos correspon-
dem aos exemplares atuais do Museu Goeldi. O mesmo se observa
com indivíduos estudados por Gomes (1918b: 76), provenientes do
Pará (= Belém?), cujos dados coincidem exatamente.

A espécie apresenta variações ora nos elementos merísticos,
ora na coloração, observados nos exemplares do Pará, concordando com
as conclusões de Peters (1957, 1960, 1970). O mesmo autor assevera
que mesmo havendo considerável discordância entre os caracteres
independentemente, quando analisados por populações, esta dlscordãn-
cia não significa a existência de designações subespecíficas.

O dimorfismo sexual está presente nas escamas ventrais e sub-
caudais, mais elevadas nos machos e também no número de manchas
escuras da cauda. Peters (1957: 5) estudou dois exemplares, um de Be-
lém e outro de Bragança, assinalados no mapa de seu trabalho. Esta
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Estampa XII - Fig. 1: Olpsas pavonina Schlegel. 1837. Fig. 2: Oipsas variegata
variegata [Duméril. Bibron & Duméril. 1854).
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Oipsas indica indica. Laurenti, 1768
!stampa XI, tig. 2

COMENTÁRIOS - Esta espécie apresenta larga distribuição pela
América do Sul, daí apresentar grande variação nos caracteres rnerls-
ticos e na coloração, se diversificando em subespécies hoje admitidas
em número de 4, conforme a mais recente revisão do gênero DipS8S, por
Peters (1960,) e Peters & Orejas-Miranda (1970: 87). A raça encontrada
na Amazônia brasileira é a forma típica descrita em 1768. Assim, de
acordo com a análise de Peters (id: 67), os exemplares da regi·ão leste
do Pará correspondern perfeitamente aos dados merísticos por ele apre-
sentados.

Encontra-se ligeiras diferenças na amp!itude de variação das
ventrais que é de 178 a 209 nos exemplares do Pará, para 192 a 200
nos espécimes de Peters e nas subcaudais 104 a 122 contra 100 a 117,
respectivamente. Na revisão do gênero o autor não estudou exempla-
res da região do Baixo-Amazonas e por isso encontram-se essas diver-
gências.

Peters (id.) considerou a subfamília DIPSADINAE englobando os
gêneros DIPSAS Laurenti, 1768, SIBYNOMORPHUS Fitzinger, 1843 e SIBON

Fitzinger, 1826, todos perfeitamente diferenciados, os quais estiveram
por muito tempo confundidos com espécies contidas num e noutro gê-
nero. Pela revisão do autor citado, algumas espécies consideradas co-
mo SIBYNOMORPHUS até então por vários autores; como Amaral (1936:
10 e 1948a: 156), passaram para SIBON. O gênero SIBYNOMORPHUS não
ocorre na Amazônia e somente nas partes centrais da América meri-
dional e nordeste do Brasil até o Rio Grande do Sul. POr sinal há uma
falha de localização no trabalho de Peters (id: 143, 154) em relação à
espécie deste último gênero S. mlkeni mikani colocada no mapa na
ilha do Bananal em Goiás, quando o certo deverá ser Mato Grosso, pois
é donde provém o exemplar visto pelo autor.

A subespécie Dipsas indica indica é bastante rara na região les-
te do Pará, mas está distribuída em toda a área. !O uma forma estrita-
mente dendrícola, com o corpo delgado e comprimido para esta fun-
ção. Vive na mata e capoeira e tem hábitos noturnos ou crepusculares.
Apresenta índole pacífica e é inofensiva. Alimenta-se apenas de mo-
luscos (lesmas), conforme a análise do conteúdo estomacal, assevera-
do também por Beebe (1946: 25), Peters (1960: 216) e Roze (1966: 111).
Os mesmos autores referem ainda que estes ofídios alimentam-se tam-
bém de caramujos (gastrópodos).

Hagmann (1910: 481) analisando o conteúdo estomacal de um
exemplar obtido na ilha Mexiana, encontrou restos (rádula ou órgão trl-

I
'r.

.f
espécie apresenta o corpo e cauda longos, delgados, próprios para o
habitat dendrícola. !O encontrada em todos os ambientes da região les-
te, tanto na mata, capoeira e roçados. Possui hábitos noturnos ou cre-
pusculares e tem instinto pacífico e é inofensiva. Alimenta-se de les-
mas e caramujos, de acordo com a análise do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 134 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,3,5,7,10,12,13,15,16,19,20,25, 28, 29, 31, 34 e 35.

lf;l:

1896 - Oipsas bucephala Boulenger (em parte), Cat. Sn , Brlt. Mus. 3: 461.
1910 - Oipsas bucephala Hagmann, Zoolog. Jarhb. p. 480.
1936 - Oipsas indica Amarai (em parte), Mem. Inst. Butantan. 10: 127.
1948 - Dipsas Indica Amaral (em parte), BoI. Mus. Par. Emílio Goeldi,

10: 156.

1960 - Dipsas Indica indica Peters, Mlsc. Publ. Mus. Zool . Univ. Mich.,
114: 64.

1970 - Dlpsas indica indica Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamata,
Part I. Snakes, 297: 87.

NOME VULGAR - Dormideira, Dorminhoca, Cobra-cipó, Dorme-dor-
me, Quiriripitá.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Colômbia, Equador, Peru, Guianas e
Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pupí-
la elíptica; corpo comprimido lateralmente; internasais menores que
Os prefrcntals: frontal tão largo quanto longo; loreal em contato com o
olho; 1 preocular; 2 postoculares; 1+2 ou 2+2 temporais; 9/9 supra-
labiais, 4.° e 5.° ou 5.° e 6.° tocando o olho; 13/13 a 16/16 infralabiais,
dOis pares em contato por trás do sinfisal; 5 infralabiais em contato com
os mentais anteriores; 3 mentais. Escamas dorsais lisas sem fossetas
apicilares, em 13 filas, a fila vertebral mais larga que as demais; ven-
trais 178 a 209; anal inteira; subcaudais 104/104 a 122/122. Compri-
mento total do maior espécime, 820 mm.

Dorso vermelho com manchas claras orladas de pequenos retí-
culos, inclusive na cauda; cabeça parda, mas os escudos internasais,
prefrontais, parietais, frontal e supra labiais com manchas vermelhas
orladas de branco; uma série de manchas brancas irregulares nas pa-
raventrais com o iníclo das dorsais que segue desde a região nucal até
o fim da cauda. ora mais, ora menos freqüentes.

I
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turador, situado na cavidade' bucal) de lesmas. Este conteúdo foi en-
viado ao Prof. Simroth, especialista em moluscos, de Leipzig, o qual
concluiu que as lesmas deviam pertencer ao grupo Testace/lide, repre-
sentando o gênero Oleacína, muito próximo de Glandina gênero brasi-
leiro Já conhecido e parece que relacionados 'entre si.

MATERIAL EXAMINADO - 8 exemplares dos seguintes locais, 10,
13,26.27,31 e 35.

D'psas pavonina Schlegel, 1837
Estampa XII, figo 1

1896 - leptognathus pavonlna Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 450.
1911 - Cochllophagus pavoninus Iherlng, Rev. Mus. Paulista. 8: 330.
1936 - Slbynomorphus pavonlnu8 Amaral. Mem. Inst. Butantan. 10: 128.
1948 - Slbynomorphus pavonlnus Amaral, BoI. Mus. Par. Emllio Goeldl.

10: 156.
1960 - Dlpsas pavonlna Peters, Misc. Publ. Mus. Zool. Univ. Mlch. 114: 61.
1970 - Dlpsas pavonlna Peters & Orejas-Mlranda. Cat. Neot. Squamata,

Part I. Snakes. 297: 88.

NOME VULGAR - Cobra-cipó, Dorminhoca.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia e Bo-
lívia a leste dos Andes; Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pupi-
la vertical; corpo comprimido lateralmente; internasais mais estreitos
que os prefrontais; frontal tão largo quanto alto e mais curto que os
parletais; loreal em contato com o olho; 1 preocular acima do loreal;
2 a 3 postoculares; 2+2 ou 3+3 temporais; 10/10 a 11/11 supralablals.
4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 13/13 infralabiais (um par em contato por
trás do slnflaal), 5 a 6 em contato com os mentais anterlorea: 3 pares
de mentais. Escamas dorsais lisas e sem fosseta apicilar, em 13 filas,
com a fila vertebral mais larga que as demais; ventrais 202 a 221; anal
inteira; subcaudais 113/113 a 128/128. Comprimento total do maior es-
pécime, 730 mm.

Dorso claro com manchas negras bordadas de branco; cabeça
negra com manchas brancas irregulares; ventre claro, com pequenas
manchas escuras.

COMENTÁRIOS - Esta espécie tem sido multas vezes confundida
com Dlpsas IndIca IndIca e, principalmente, com Dlpsas catesbyl, com
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as quais se parece à primeira vista. Boulenger (1896: 450) refere um
exemplar di> Pará coletado por Goeldi, que se ajusta aos que agora ana-
lisamos. Peters (1960 : 61) estudou poucos espécimes, e por isso não
pôde sacar um juizo sobre a amplitude de variação dos caracteres e
distribuição geográfica da espécie. O mesmo autor refere que teria dú-
"Idas da identificação dada por Boulenger, embora tenha examinado um
dos espécimes que foi estudado por este e o qual indicou um típico re-
presentante de pavonina. Apesar de ser aliada a Dipsas catesbyi, ínclu-
sive por apresentar 13 escamas dorsals, difere contudo do número de
ventrais e caudais mais elevadas em pavonina, pelo padrão de colora-
ção e por ter o loreal tocando o olho, ao passo que em catesbyi isto não

ocorre.

Peters & Orejas-Miranda (1970: 84) apresentam alguns desenhos
ilustrativos do padrão de coloração de algumas espécies, para mostrar

a diferenciação e paralelismo.

Na região leste do Pará Dipsas pavonina é relativamente comum,
onde é encontrada em ambientes de floresta, capoeira e roçados, prin-
cipalmente em lugares úmidos. Tem o aspecto delgado, corpo fino, mui-
to comprimido e pescoço longo, cauda longa e afilada. I: exclusivamen-
te dendrícola e de hábitos noturnos ou crepusculares, com movimen-
tos lentos. Alimenta-se de moluscos (lesmas) como as espécies ante-

riores.
MATERIAL EXAMINADO - 51 exemplares dos seguintes locais,

3,5.7.13,14,16,17,20,21,27,31,34 e 35.

Dipsas variegata variegata (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)
Estampa XII. fig. 2

1896 _ Leptognathus varlegata Boulenger, Cato Sn. Brlt. Mus. 3: 451.
1911 _ Cochllophagus varlegatu8 Iherlng, Rev. Mus. Paulista. 8: 332.
1918 _ Dipsas varlegata Gomes, Rev. Mus. Paulista. 10: 525.
1936 _ Dlpsas varlegata Amaral. Mem. Inst. Butantan. 10: 128.
1948 _ Dlpsas variegata Amaral, BoI. Mus. Par. Emfllo Goeldl. 10: 158.
1960 _ Dlpsas variegata varlegata Peters, Miac. Publ , Mus. Zool , Unlv.

Mich. 114: 132.
1970 _ Dipsas varlegata varlegata Peters & Orejas·Mlranda, Cat. Neot.

Squamata. Part I. Snakes, 297: 90.

NOME VULGAR - Dormideira, Cobra-cipó, Dorminhoca.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Peru, Equador
e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, olho com pupila verti-
cal; corpo comprimido lateralmente; internasais menores que os pre-
frontais, estes em contato com o olho; frontal um pouco mais longo
que largo e mais curto que os parietais; nasal semidividido; 'Ioreal em
contato com o olho; preocular ausente; 2 postoculares; 2+2 temporais;
9/9 supralabiais, 3.°, 4.° e 5.° ou 3.°, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 12/12
a 13/13 infralabiais, 2 pares em contato por trás do sinfisal, 5 em con-
tato com os mentais anteriores; 2 pares de mentais. Escamas dorsais
'Iisas sem fossetas aplcilares, em 15 filas, com a fila vertebral um pou-
co mais larga que as demais; ventrais 191 a 193; anal inteira; subcau-
dais 89/89 a 91/91. Comprimento total do maior espécime, 760 mm.

Dorso pardo com faixas transversais marrom escuro a negrc que
se estendem até as paraventrais, estas com manchas amarelas dispos-
tas irregularmente; cabeça parda com manchas escuras nos escudos;
ventre amarelo com manchas escuras irregulares.

COMENTÁRIOS - A espécie Dipsas variegata com suas três ra-
ças geográficas definidas por Peters (1960: 132), ainda permanece com-
plicada e confusa. O referido autor analisou apenas 26 exemplares pa-
ra distinguir a variação geográfica da espécie. A ocorrência desta es-
pécie parece ser bastante restrita, pois, na região leste do Pará foram
coletados somente 4 exemplares. Dos 26 espécimes analisados por
Peters, 16 pertenciam a Dipsas variegata variegata de maior área de dis-
tribuição.

De modo geral os dados merísticos dos espécimes da ;'egião les-
te do Pará correspondem à análise de Peters, havendo ligeira diferença
no número de ventrais. Os do Pará apresentam 191 a 193 e este autor
assinala 170 a 187, o que achamos razoável porque Peters (id: 137) não
examinou exemplares da Amazônia.

Esta subespécie parece ser bastante característica não apenas
nos elementos merísticos como na coloração, em re!ação às outras es-
pécies da região leste do Pará. Apresenta o corpo menos delgado, me-
nos fino e menos comprimido. ~ uma forma muito rara na região, mas
vive no mesmo habitat das anteriores. Tem hábitos noturnos e alimen-
ta-se de lesmas e talvez larvas moles de insetos, conforme análise do
conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 4 exemplares coletados nos seguintes
locais, 12, 20 e 35.

Gênero DREPANOIDES Dunn, 1928

Drepanoides anomalus (Jan, 1863)
Estampa XIII, flg. 1

1870 - Cloellli anomala Jan, Icon. Gén. Ophldlens, 35, pl, 1. fig. 4.
1896 - Deprenadon anomalus Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 639.
1929 - Drepanoides anomalus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 181.
1944 - Drepanoides anomalus Ounn, Oaldasla, 3 (12): 203.
1968 - Drepanoides anomalus Medem, Rev. Ac. Col. Clen. Ex. Fis. Nat.

13 (50): 182.
1970 - Drepanoides anomalus Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot, Squamata,

Part I. Snakes, 297: 93.

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Colômbia, Peru, Equador e Brasil
(Amazônia oriental e ocidental).

DIAGNOSE - Cabeça grande, alongada, deprimida, pouco desta-
cada do pescoço; olho pequeno com pupila ligeiramente elíptica; inter-
nasais metade dos prefrontais; frontais grandes e em contato com os
nasais, segundo infralabial e preocular; frontal pouco mais longo que
largo, menor que os paríetals: nasal dividido; loreal ausente; 1 preocu-
lar pequeno; 2 postoculares; 2+2 temporais (normalmente 1+ 2); parte-
tais grandes; 6/6 supralabiais, 3.° e 4.° tocando o olho; 6/6 infralabiais
(raramente 7 de um lado), 4 em contato com os mentais anteriores,
maiores que QS posteriores. Escamas dorsais lisas, com fossetas
(duas) apicilares, em 15-15-15 filas; ventrais 162 a 164; anal inteira;
subcaudais 79/79 a 82/82.

Comprimento em dois indivíduos:

Cauda
120 mm
121 mm

Corpo
357 mm
337 mm

Comp. total
477 mm
458 mm

Coloração fundamental do corpo e cauda, dorso e lados, verme-
lho com o ápice de cada escama pardo escuro a negro, mais acentuado
no pescoço; ponta da cauda escura; parte superior da cabeça negro co-
brindo todo ou quase todos os parietais, temporais e supralabiais; um
semi-anel branco de 2 a 3 escamas na nuca, seguido por uma faixa ne-
gra que cobre até o espaço de 8 escamas dorsals do pescoço e termina
nas primeiras gastrostegas da garganta; região ventral esbranquiçada.
imaculada.
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COMENTÁRIOS - Esta é a primeira citação sobre a ocorrência do
gênero Drepenokies na Amazônia brasileira. A espécie foi descrita por
Jan em 1863 que a denominou anomala por encontrar no indivíduo exa-
minado, caracteres estranhos ao gênero Cloeile no qual este herpetó-
logo inseríu-a. Peracca em 1896, estudando o mesmo exemplar de Jan,
resolveu criar um gênero novo para conter a espécie em questão, em
vista de seus caracteres distintos de qualquer outro gênero afim; de-
nominando-o Drepanodon (Boulenger, 1B96 : 639) e Peters & Orejas-Mi-
randa (1970: 93).

Contudo Dunn (1928: 22) concluiu que a designação Drepanodon
Peracca, estava preocupado por Drepanodon Leidy, 1B56 e propôs a no-
va designação Drepanoides que tem sido aceita por todos desde então.
de acordo com Amaral (1930 : 36).

o gênero Drepanoides Dunn se caracteriza principalmente pelo
seguinte: aspecto geral como o de jovens de Clelle e Pseudoboa; den-
tes maxilares em 10 com um pequeno diastema e mais 2 dentes maio-
res, aumentados da frente para trás; cabeça pouco destacada do pes-
coço; olho pequeno com pupila ligeiramente elíptica; loreal ausente (ou
muito pequeno); escamas dorsais lisas com fossetas apicilares (duas),
em 15-15-15 filas; cauda pequena; subcaudais duplas.

Até o presente momento o gênero é ainda monotípico, embora
tentativas foram feitas para designar outras espécies, as quais não pas-
sam de sinônimos ou indivíduos de outros gêneros, como o caso de
Pseudoboa guttata Rendahl & Vestergren. 1941, conforme Peters & Ore-
jas-Miranda (1970: 93); Drepanodon eatoni Ruthven, 1913 sinônima de
Oxyrhopus marcapatae (Boulenger, 1902) e Drepenodon erdisii Barbour,
1913, ambas do Peru oriental, sinônima de Oxvrhopus dotietus, segun-
do Amaral (1929: 36) e Peters & Orejas-Miranda (id: 31).

Amaral considerava válida a espécie Drepanoides eetoni Ruthven
e confirmava a alteração dos caracteres do gênero em relação aos den-
tes maxilares e escamas lisas sem fossetas apicilares. Proposição in-
correta porque a espécie acima pertencia ao gênero Oxyrhophus.

Desde há muito a espécie Drepanoídes enomelus vem sendo con-
siderada como rara, já confirmada por Dunn (1944: 203), Medem
(196B: 1B2) e nós aqui na região leste do Pará. Apenas dois exempla-
res foram encontrados nesta área. A espécie é muito pouco conhecida.
As observações aqui tomadas já poderão elucidar dúvidas e mostrar
a amplitude de variação, coloração, hábitos e distribuição qeoqráfica.
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Estampa XIII - Fig. 1: Drepanoides anomalus (Jan, 1863). Fig. 2: Drymarchon
corais corais (Bole, 1827).
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Estampa XIV - Fg. 1: Drymoluber dlchrous (Peters, 1863). Fig. 2: Erythrol.""
prus aesculepll aesculapll (L1nnaeus, 1758).

Nos espécimes do Pará a coloração é vermelha e não amarelada
como informa Boulenger (1896: 639) que copiou dos autores anteriores,
os quais se basearam em exemplares velhos e desbotados pelo líqui-
do conservador; por outro lado o loreal é ausente nos espécimes do
Pará, sem qualquer vestígio do escudo, como diz ainda o mesmo autor.
Parece ademais, que os indivíduos desta espécie apresentam tendên-
cia a pequenas anomalias, tal como a disposição dos temporais que va-
riam de 1+2 a 2+2, em virtude da fusão dos dois primeiros; também
observamos que isto é devido a fusão do temporal inferior com o S."
supralabial; as fossetas apiedares são constantes nos exemplares do'
Pará e as escamas são sempre em 15-15-15,

A distribLiição geográfica da espécie ampliou-se bastante agora
na região Amazônica com a sua ocorrência no leste do Pará. Os dois
exemplares foram coletados em Belém e Ananindeua, o primeiro na flo-
resta residual que circunda a cidade e o segundo na floresta deste úl-
timo município. A espécie é de pequeno porte, não alcançando meio
metro de comprimento, de colorido vistoso, lembrando certas espécies
de corais venenosas (Micrurus). Vive no chão úmido da mata e alimen-
ta-se de ovos de lagartos pequenos do tipo Gonetodes e de microtei-
deos, de acordo com o exame do conteúdo estomacal e intestinal.

MATERIAL EXAMINADO - 2 exemplares das localidades Belém e
Ananindeua.

Gênero DRYMARCHON Fitziri'ger, 1~43

Drymarchon corais corais (Boie, 1827)
Estampa XIII, flg. 2

1827 - Coluber corais Boie, Isis von Okens: 537.
1894 - Coluber corais varo A. Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 2: 31.
1918 - Elaphe corais Gomes, Mern. lnst , Butantan. 1 (1): 66.
1929 - Drymarchon corais corais Arnaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 325, figo 1.
1970 - Drymarchon corais corais Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 96.

NOME VULGAR - Papa pinto, Papa-ovo, Caninana.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Trinidad e Tobago, Venezuela, Guia-
nas, Equador, Peru, Bolívia, norte da Argentina, Paraguai e Brasil (Ama-
zônia, Nordeste e Centro) .

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho moderado,
com pupila redonda; internasais tão largos quanto longos e menores
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que os prefrontais; frontal curto; loreal um pouco mais largo que alto;
1 preocular; 2 postoculares; 2+2 temporais; 8/8 supralabiais, 4.° e 5.°
tocando o olho; 9/9 infralabiais, 4 em contato com os mentais anterio-
res, ligeiramente mais largos que os posteriores. Escamas dorsals li-
sas, com fossetas apicilares (duas). em 19 a 21 filas no pescoço e 17
no dorso; ventrais 196 a 218; anal inteira; subcaudais 73/73 a 84/84.
Comprimento total do maior exemplar, 1.650 mm.

Pardo escuro na parte anterior do corpo e a medida que se apro-
xima da cauda torna-se mais claro, amarelado; cabeça mais escurecida
em cima, com os labiais claros sem bordas escuras transversaís: ínfra-
labiais, sinfisal, mentais e guiares amarelo uniforme; ventre amarelo cla-
ro uniforme, com as paraventrais escuras.

Os jovens apresentam coloração bastante variável, que é no
dorso pardacento com faixas e linhas transversais.

COMENTÁRIOS - Conforme a revisão de Amaral (1929: 329) e con-
firmado por Peters & Orejas-Miranda (1970: 96) o gênero compreende
até o momento uma única espécie, desmembrada em cinco subespécies
bem caracterlzadas . É uma das espécies de mais ampla distribuição
na região Neotropical, estendendo-se desde o México até o norte da
Argentina e Paraguai.

A presente subespécie que é a típica do gênero, apresenta por
si grande área de ocorrência, a maior das cinco raças; na região leste
do Pará é bastante freqüente. A presença da espécie no Pará foi assi-
nalada por Boulenger (1896: 31) que já separava as variedades geográ-
tlcas, colocando no tipo A Drymarchon corais. Gomes (1918b : 66) es-
tudou 5 espécimes do Pará e Amazonas (coletado pelo pessoal do Mu-
seu Goeldi), sendo um deles procedente do leste do Pará (Benevides,
próximo de Belém). cujos caracteres se ajustam aos exemplares atuais
da região. Ocorre em todos os arnblentes desde mata, capoeira, campo
e roçado. Tem hábitos terrestrse e arborícolas, com atividade diurna
e alimenta-se de sapos, cobras e lagartos, conforme análise do conteú-
do estomacal. Beebe (1946: 27) assinala que este ofídio alimenta-se
também de ratos do mato e pequenos marsupiais (mucuras). É cobra
inofensiva, mas muito irritadiça. Possui comprimento considerável po-
dendo alcançar mais de dois metros, de acordo com as medidas dadas
por Beebe (id.).

'"

'~<

MATERIAL EXAMINADO - 56 exemplares dos seguintes locais, 1,
7,10,12,13,20,21,22,24,25,28,31,34 e 35.
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Gênero DRYMOLUBER Amaral, 1929

Drymoluber dichrous (Peters, 1863)
Estampa XIV, Fig. 1

1894 _ Coluber dichrous Boulenger. Cat . Sn . Brit , Mus. 2: 30.
1918 - Elaphe dichrous Gomes, Mem. lnst . Butantan. 1 (1): 67.
1929 _ Drymoluber dichrous Amaral, Mem. lnst , Butantan. 4: 337.
1970 _ Drymoluber dichrous Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamata,

Part L Snakes, 297: 100"

NOME VULGAR - Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Gulanas. Venezuela, Colômbia, Equa-
dor, leste do Peru e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça alongada e distinta do pescoço; olho grande,
com pupila redonda; internasais mais curtos que os prefrontais; loreal
presente; 1 preocular; 2 postoculares; 2+2 temporais; 8/8 supralabiais,
3.0, 4.° e 5.° tocando o olho; 8/8 ou 9/9 infralabiais, 4 ou 5 em contato
com os mentais anteriores, menores que os posteriores. Escamas dor-
sais lisas, com fossetas apicilares , em 15 filas; ventrais 162 a 175;
anal inteira; subcaudais 94/94 a 106/106. Comprimento total do maior
espécime, 1.280 mm.

Dorso pardo escuro; cabeça da mesma cor ou um pouco mais es-
cura; supralabiais claros; ventre amarelo claro com as extremidades
das gastrostegas escuras, porém de menor tonalidade que a do dorso.
Os jovens apresentam outro padrão, com faixas estreitas amarelas no
dorso e cabeça alaranjada.

COMENTÁRIOS - Atualmente o gênero Drymoluber comporta duas
espécies, distintas nos caracteres merísticos e na distribuição geográ-
fica, sendo a segunda forma Drymoluber brazili (Gomes, 1918b) estri-
tamente brasileira da região centro-sul. A espécie Drymoluber dichrous
se diferencia da anterior por possuir principalmente 15 filas de esca-
mas dorsais ao invés de 17, que é encontrada naquela. Esta espécie
esteve por muito tempo trocando de gênero desde quando foi descrita
por Peters, como pertencente ao gênero Herpetodryas Wagler, 1830.
Boulenger (1894) colocou-a em Coluber Linnaeus e depois Gomes (1918)
no gênero elaphe Fitzinger. Finalmente Amaral (1929: 335) criou o gê-
nero Drymoluber para conter a referida espécie, até então monotípico.
Este autor estudando vários exemplares da espécie concluiu pela nova
designação genérica em vista dos caracteres encontrados, principal-
mente dentários e penianos. Os exemplares da região leste do Pará
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correspondem perfeitamente à análise de Arnaral, que teve em mãos
inclusive dois espécimes de Belém.

Drymoluber dichrous é ofídio de corpo estreito, delgado, ligeira-
mente comprimido e cauda alongada. Alcança até um metro e meio de
comprimento, porém mais raramente. Encontra-se em vários ambientes
da região leste, como mata densa, capoeiras e roçados. A atividade é
diurna e o habitat é arborícola e terrestre. O exame do conteúdo esto-
macal indicou lagartos que em geral vivem na mata úmida e também
na capoeira (Kentropyx calcaratus Spix, 1825), que são procurados para
alimentação por estes ofídios.

MATERIAL EXAMINADO - 42 exemplares coletados nos seguintes
IOC3is. 1, 3, 7, 10, 12, 13, 16, 20, 24, 27, 28, 2ge 35.

Gênero ERYTHROLAMPRUS Wagler, 1830

Erythrolamprus aesculapii aesculapii (Linnaeus, 1758)
Estampa XIV, flg. 2

1896 - Erythrolamprus aesculapii Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 200.
1918 - Erythrolamprus aescuiapii Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 74.
1966 - Erythrolamprus aesculapil Roze, Taxon, Zoog. Ofídios Venezuela: 144
1970 - Erythrolamprus aesculapii aesculapii Peters & Orejas-Mlranda, Cat.

Neot. Squamata, Part I. Snakes, 297: 111.

NOME VULGAR - Cobra coral (falsa), Boicorá.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela meridional, Guianas e
Brasil (Amazônia).

DIAGNOSE - Cabeça pequena, focinho curto; olho mediano, com
pupila redonda; internasais mais curtos que os prefrontaís: loreal mais
largo que alto; 1 preocular grande e não em contato com o frontal; 2
postoculares: 1+2 temporais; 7/7 supralabiais, 4.° e 5.° tocando o olho;
5 infralabiais em contato com os mentais anteriores que são maiores
que os posteriores. Escamas dorsals lisas, sem fossetas aplclla-
res, em 15 filas; ventrais 171 a 192; anal dividida; subcaudais 35/35 a
47/47. Comprimento total do maior exemplar, 663 mm.

Corpo com 8 a 14, mais 1/2 par de anéis negros completos, sepa-
rados por um espaço vermelho mais largo, cujas escamas têm os ápi-
ces negros; entre os pares de anéis negros há um anel claro, com a mes-
ma largura ou um pouco mais estreito e os ápices das escamas ne-
gros; cabeça clara com uma faixa que passa através dos olhos e outra
que inicia na parte posterior da cabeça e vai até a região nucal; ventre
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com espaços vermelhos, anéis negros e em seguida espaço claro; cau-
da na mesma tonalidade do corpo.

COMENTÁRIOS - Boulenger '(1896 : 200) diferenciou diversas va-
riedades geográficas em análise um tanto confusa. Amaral (1936: 143)
também notou que esta espécie era subdivisível em raças geográficas,
em vista de sua extensa área de ocorrência. Recentemente Peters &
Orejas-Miranda (1970: 111) examinando a questão concluiram que Ery-
throlamprus aesculapií se diversifica em 5 subespécies características,
das quais a presente é a típica e a que ocupa maior área geográfica.
Este ofídio apresenta quando vivo coloração vermelho-negro em anéis
de tonalidade muito nítida e brilhante. Assemeiha-se de relance com o
colorido de algumas espécies de Micrurus (corais verdadeíraslvcorn
as quais é confundida pelos habitantes rurais. Há um caráter parecido
ao das Micrurus, apresentada por esta espécie, é que os anéis verme-
lhos e negros são completos, isto é, envolvem o corpo. Cobra muito
comum em todos os ambientes da região leste do Pará, vive em solo
sempre úmido, com hábitos exclusivamente terrestres e ocultando-se
sob a folhagem do chão e troncos apodrecidos. O alimento preferido
observado pelo conteúdo estomacal parece ser, nesta região, constituí-
do de pequenos ofídios, especialmente Uophis cobelle (Linnaeus) e
remiu» melanocephala me/anocephala (Linnaeus). Na Guiana (ex-ingle-
sal e Venezuela, Beebe (1946: 28) observou que a espécie caça tam-
bém outras cobras (Micrurus, corais). peixe muçum (Symbranchus), la-
gartos, rãs e artrópodos.

MATERIAL EXAMINADO - 78 exemplares obtidos das seguintes
localidades, 1,5,10,13,17,19,22,24,27,28,29,30,31,34 a 35.

Gênero HELICOPS Wagler, 1830

Hellcops angulatus (Linnaeus, 1758)
Estampa XV, flg. 1

1758 - Coluber angulatus L1nnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 217.
1893 - Hellcops angulatus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 1: 278.
1918 - Hellcops angulatus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 60.
1966- Hellcops angulatus Roze, Taxon. Zoog. Ofídlos Venezuela: 141.
1970 - Hellcops angulatus Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot. Squarrrata,

Part. I. Snakes 297: 123.

NOME VULGAR - Cobra-d'água, Jararaca-d'áqua, Surucucurana e
Trairambóia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Colômbia, Bolívia, Peru,
Guianas e Brasil (Amazônia, Nordeste e Mato Grosso).
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DIAGNOSE - Cabeça pouco destacada do pescoço; olho pequeno,
com pupila redonda; escudos nasais com as narinas voltadas para ci-
ma, isto é, dispostas na face superior da cabeça; loreal presente; 1
preocular; 2 postoculares; internasal; 8/8 supralablals . Escamas dor-
sais fortemente carenadas, sem fossetas apicilares, em 19 filas; ven-
trais 100 a 119; anal dividida; subcaudais 71/71 a 104/104. Comprimen-
to total do maior espécime, 1.025 mm.

A coloração é um pardo oliváceo avermelhado com faixas escu-
ras transversais, mais ou menos regulares com bordas negras; região
ventral amarelo avermelhado com manchas negras que se fundem às
ralxas escuras dorsais.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é a mais comum do gênero Heli-
cops, na região leste do Pará. Os caracteres são bastante diferenciati-
vos em relação às outras espécies. As escamas dorsals são em núme-
ro de 19, a menor delas, o que a caracteriza especificamente, além da
coloração e outros aspectos do ponto de vista merístico.

Possui hábitos quase que exclusivamente aquáticos, vivendo em
igarapés, rios, várzeas e igapós. Em Belém é vista nas valas que se
comunicam com os igarapés e nas chamadas "baixadas da cidade". na
área suburbana. Alimenta-se principalmente de peixes pequenos, co-
mo atestou o exame do conteúdo estomacal. O seu comprimento em
geral é também o maior dentre as outras espécies. O povo confunde
muitas vezes esta espécie com a surucucu (Lschests muta muta) e a
Jararaca (Bothrops atrox) pela semelhança do pseudo aspecto morto-
lógico com as duas formas peçonhentas.

MATERIAL EXAMINADO - 381 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,2,3,10,11,12,13,14,19,20,21,22,24,25; 27, 28, 30, 31,
34 e 35.

Helicops hagmannl Roux, 1910
Estampa XV, fig. 2

1910 - Hellcops hagmannl Roux, Zool. Anz., 36: 439.
1918 - Helicops hagmannl Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 61.
1962 - Helicops hagmanni Hoge, Mem. Inst. Butantan. 30: 76.
1970 - Hellcops hagmanni Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 124.
1975 - Helicops hagmanni Rossman & Dixon, Herpetológlca. 31: 415, flg. 1-5

NOME VULGAR - Cobra-d'água, Jararaca-d'água, Surucucurana.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Amazônia brasileira, Colômbia e tal-
vez o Peru
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Estampa XV _ Fig. 1: Helicops angulatus (Linnaeus, 1758). Flg. 2: Hellcop.
hagmannl Roux, 1910.



Estampa XVI - Fig, 1: Hellcops polylepls Gü',nther, 1861, Fig, 2: Helicops trl-
vittatus (Gray, 1849),

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho-pequenq,
com pupila redonda; dentição 17+2 às vezes 16+2; escudos nasais
com a narina voltada para cima, situada na parte superior da cabeça;

, loreal presente; escudos da cabeça lisos; 1 preocular; 1 ou 2 postocu-
'lares: 8/8 supralabiais, 4.° em contato com o olho; 2." par rde mentais
separados do primeiro par pelo primeiro infralabial. Escamas' dorsals
fortemente carenadas, em 27-27-21 a 27-29-21, com as duas prlrnelras
escamas paraventrais lisas ou fracamente carenadas: ventrals 120 a
138; anal dividida; subcaudais 48/48 a 66/66, Comprimento total dó
maior espécime, 950 mm.

Coloração da cabeça e dorso pardacento, com 4 séries de man-
chas negras no dorso; as manchas laterais são maiores e alcançam
grande parte das ventrais; região ventral pardo com faixas negras dis-
postas irregularmente.

COMENTÁRIOS - He/icops descrita por Roux em 1910, em exem-
plar procedente de Santarém, foi logo depois confirmada por Gomes
(1918b: 61) em exemplares coletados na região leste do Pará (Peixp.-Boi).
Amaral (1929:80; 1953:101; 1948a:152) confirma a ocorrência da espé-
cie na Amazônia. Hoge & Nina (1962: 76) assinalaram a presença da
mesma em Manaus. Assim, a espécie parece apresentar ampla distri-
buição na região Amazônica. Recentemente Rossman & Dixon (1975:
414) baseados em 4 exemplares de localidades Amazônicas, das quais
o tipo de Roux, coletado em Santarém, um de Letfcia, outro de Caquetá,
Colômbia e ainda outro do rio Negro Amazonas, redescreverarn a es-
pécie, No holótipo de Roux, os autores encontraram 27-29-23 filas de
escamas, ventrais 119 e subcaudais 55. Nos 4 exemplares as medidas
foram: dorsais 23-29; ventrais 117-123 e subcaudais 55-57. '

Na região leste do Pará He/icops hagmanni é bastante comum e
bem distribuída na região, Hábitos tipicamente aquáticos, vivendo de
preferência em igarapés, várzeas, valas e igapós. Ocorre em Belém nas
áreas baixas de antigos cursos d'água em valas de escoamento das
águas pluviais, não urbanizadas e no Utinga.

As escamas do dorso são fortemente carenadas e bastante ás-
peras ao tato. Distingue-se perfeitamente das outras espécies do gên~
ro. A caracterização da espécie foi feita em 101 espécimes sobre os
quais sacamos uma análise da amplitude de variação. Alguns princi-
pais caracteres como o número de ventrais que vai de 120 a 138, sub-
caudais de 48 a 66 pares e escamas dorsais em 27 ou 29. Rossman (in
Peters & Orejas-Miranda, 1970: 127) na chave do gênero assinala que
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as subcaudals são menos que 60 pares para heqmermi. Hoge & Nina
(1962: 76) informam que nos dois exemplares de Manaus as dorsais
são 25, as ventrais 119 a 134 e as subcaudais34 a 50 pares.

Por fim, Rossman & Dixon (1975: 414). no exame dos espécimes
que estudáram, apresentam dados que diferem em alguns pontos dos
da região leste, como dorsais, ventrais e subcaudais. Eles acreditaram
que a espécie é muito rara, ejn vista do número restrito de exemplares.
Na verdade a espécie é freqüente, indicando' assim que a principal área
de distribuição seja a região oriental da Amazônia. Como todas as ser-
pentes do gênero, esta se alimenta de peixes, conforme análise do con-
teúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 101 exemplares coletados nos seguIn-
tes locais, 1, 10,12. 13, 16,20,21,22,24,29, e 31.

Helicops polylepis Giiénther, 1861
Estampa XVI, fig. 1

1861 - Hellceps polylepls Gütnther, Ann. Mag Nat. Hist., (3) 7: 426.
1893 - Hellcops polylepls Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 1: 280.
1910 - Helicops polylepls Hagmann. Zoolog. Jahrb .. p , 475.
1918 - Helicops polylepls Gomes, Mem. lnst. Butantan. 1 (1): 60.
1970 - Helicops polylepls Rossman, In Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes. 297: 125.

NOME VULGAR - Cobra-d'água.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil (Amazônia e Mato Grosso).
Colômbia, Peru e Bolívia.

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno,
com pupila redonda; dentição 16+2; nasais com as narinas voltadas pa-
ra cima, situadas na parte superior da cabeça; loreal presente; 1 pre-
ocular; 2 postoculares; 8/8 supralabiais; 4.° tocando o olho, raramente
o 3.° alcança o olho; 12/12 Infralabiais. Escamas dorsais fortemente
carenadas, em 23-25·16 a 25·25·19 filas; ventrais 122 a 130; anal dividi-
da; subcaudais 67/67 a 97/97. Comprimento total do maior espécime,
913 mm.

Colorido do corpo pardacento avermelhado ou pardacento acin-
zentado; cabeça da mesma tonalidade; faixas anegradas mal delinea-
das, com aspecto de manchas irregulares, se entrecruzam de lado a la-
do do dorso; região ventral negra com pequenas manchas amareladas
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esparsas, geraimente uma a duas em cada gastrostega, na extremidade
ou no centro; parte inferior da cauda também negra, porém mais uni-
torme.

COMENTÁRIOS - He/icops po/y/epis é a espécie menos comum
do gênero na região leste do Pará. Parece ser forma típica das regiões
brasileiras do alto Amazonas e parte da Colômbia, Peru e Bolívia. Ven-
trais elevadas, com 130 o máximo alcançado, aproxima esta espécie de
He/icops trivittatus Gray , As subcaudais nos exemplares do Pará são
mais elevadas 194/94) que as observadas por Boulenger (1893: 280) e
Amaral (1948b : 15) em um exemplar de Mato Grosso. Aliás, neste, as
dorsais são também em 23, ventrais em 126 e subcaudais 75/75. Gran-
de parte dos espécimes da região leste apresentam a cauda mutilada,
denotando alqurna atividade ainda não observada.

Hagmann (1910:475) coletando ofídios em Mexiana, encontrou um
único exemplar desta espécie na ilha, em local alagado, informando ain-
da que a mesma é ovovivípara.

Hoge (1967: 220) assinala a ocorrência da espécie no Território
Federal do Amapá e Amaral (1935: 102; 1948a: 152) inclui na Amazô-
nia em geral e no Pará em particular. Gomes (1918: 60) estudando as
cobras do Museu Goeldi, assinala a presença de um exemplar da foz do
rio Moju, cujos caracteres se ajustam perfeitamente aos espécimes pre-
sentemente analisados, isto é, dorsais em 23, ventrais 126 e caudais
98/98. Há dimorfismo sexual.

Esta espécie apresenta hábitos estritamente aquáticos, como as
outras do gênero, vivendo nas margens de igarapés, várzeas e igapós.
Alimenta-se de peixes, conforme observações do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 18 exemplares dos seguintes locais, 3,

8 e 35.

Helicops trivittatus (Gray, 1849)
Estampa XVI, flg. 2

1893 _ Hellcops trlvittatus Boulenger, Cato Sn. Brlt. Mus. 1: 276.
1918 _ Hellcops trivlttatus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 62.
1970 _ Hellcops trivittatus Rossman. in Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 125.

NOME VULGAR - Cobra-d'água.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região oriental da Amazônia (les-

te do Pará e Amapá).
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DIAQl'<OSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno.
com pupila redonda; dentição 20+2 e raramente 19+2; nasais com as
narinas voltadas para cima, situadas na parte superior da cabeça; 10-
real presente; 2 preoculares; 2 postoculares; temporais 1+2; 8/8 su-
pralablals; 4.° tocando o olho; 5 infralabiais em contato com os mentais
anteriores, que são menores que os posteriores. Escamas dorsais ca- .
renadas, em 21-21-17 a 23-21-17 filas; as três primeiras escamas para-
ventrais lisas ou algumas vezes a 3." é levemente carenada; ventrais
119 a 130; anal dividida; subcaudais 58/58 a 77/77. Comprimento total
do maior espécime. 870 mm.

Dorso pardo escuro com 5 linhas amarelo pardacento dispostas
longitudinalmente; cabeça pardo escuro uniforme; região ventral ama-
relo esbranquiçado com duas séries de manchas castanhas bem distri-
buídas em 2 a 2 para cada gastrostega; cauda no mesmo padrão de co-
loração das ventrais.

COMENTÁRIOS - Serpente bastante característica entre as con-

gêneres, pelos seus caracteres morfológicos. As escamas dorsais são
em número menos elevado que as outras aqui citadas. Com ventrais de
119 a 130 se aproxima de Helicoos polylepis Giiénther , O colorido tam-
bém difere das outras espécies. A coloração do ventre é típica, com
manchas simétricas em meia-lua, de cor pardo escuro, dispostas em
pares em cada gastrostega. Observa-se sensível dimorfismo sexual.

Os 36 espécimes da coleção foram capturados quase todos den-
tro da área urbana de Belém, em valas e lugares alaqados: outros são
dos arredores como Utinga e EMBRAPA (antigo IPEAN), em igarapés,
várzeas e igapós. Para além da área de Belém a espécie não foi encon-
trada, em qualquer lugar de captura na região leste. Gomes (1918b: 62)
refere 4 exemplares, 3 deles com a procedência Pará (provavelmente Be-
lém) e um jovem nascido no parque do Museu Goeldi. Na coleção atual
7 indivíduos nasceram na Seção de Herpetologia do Museu. Hoge
(1967: 220) assinala a ocorrência da espécie no Território Federal do
Amapá, e Amaral (1948a: 152) por sua vez refere que a mesma é en-
contrada no Pará. Helicops trivittatus apresenta distribuição limitada
na-reqlâo leste do Estado, não passando além da área guajarina de Be-
lérn e ao norte do Amapá. O conteúdo estomacal examinado apresen-
tou pequenos peixes, tal como as outras anteriores.

MATERIAL EXAMrnADO - 36 espécimes coletados na região de
Belém (área urbana e suburbana).

-86-

Gênero HYDRODYNASTES Fitzlnger, 1843

Hidrodynastes bicinctus bicinctus (Herrmann, 1804)
Estampa XVII, flg. 1

1824 - Elaps schranckii Wagler, ln Spix. Serp. Bras. Sp. nov.: 1, pl, 1.
1894 - Urotheca blcincta Boulenger, Cato Sn. Brlt. Mus. 2: 184.
1948 - Leiosophis bicinctus Amaral, BoI. Mus. Par. Emíllo Goeldl. 10: 155.
1958 - Hydrodynastes bicinctus Hoge, Papo Avul. Dep. Zool. S. Paulo. 13

(17): 221.
1962 - Hydrodynastes biclnctus Hoge & Nina, Mam. lnst, Butantan. 30: 77.
1966 - Hydrodynastes blcinctus bicinctus Hoge, Ciência e Cultura. $•. Paulo.

18: 143.
1970 - Hydrodynastas blclnctus bicinctus Petars & Ore]"as-Mlranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 127.

NOME VULGAR - Coral-d'água, Cobra-d'água.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela meridional, Guianas, Co-

lômbia e Amazônia brasileira.
DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta de pescoço, pequena; lnter-

nasais mais curtos que os prefrontais; prefrontais mais largos que lon-
gos; frontal mais longo que largo' e mais curto que os parietais; nasal
dividido e mais largo que alto; olho de tamanho médio, com pupila re-
donda; 7 oculares envolvendo o olho, dos quais 1 supraocu!ar e 6 escu-
dos ocupando o lugar do preocular, postocular e suboculares; estes se-
param o olho dos supralabiais; 2+3 temporais; 8/8 supralabiais; 11/11
infralabiais, 5.° e 6.° em contato com os mentais anteriores, que são me-
nores que os posteriores. Escamas dorsals lisas sem fossetas aplcl-
lares, em 19-17-15 filas; ventrais 169; anal inteira; subcaudais 79/79.
Comprimento total 1.070 mm.

Coloração característica, com o dorso avermelhado e 16 faixas
negras com o centro avermelhado; entre os pares de faixa negra e a
coloração vermelha, há 2 faixas amarelas com o centro escuro que se-
para um do outro: cabeça avermelhada com uma faixa negra longitudi-
nal, que inicia por trás do olho e une-se a uma outra escura supracefá-
lica; infralabiais, mentais e guiares amarelados: ventre amarelo com
manchas negras irregulares.

COMENTÁRIOS - Esta espécie já esteve definida como Coluber,
Elaps, Xenodon, iiophis, Hydrodynastes, l.eiosophls, Urotheca e Duqen-
dia, este último proposto por Dunn (1944(3): 70). Hoge (1958: 22), re·
validou Hydrodynastes Fitzinger, 1843, que o havia proposto para In-
cluir a espécie em questão, cujo tipo era bicinctus (Herrmann, 1804).
Dugandia Dunn, 1944, ficou na sinonímia desde então. O gênero teo-
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josophis Jan, 1863 (=Leiosophis, em Hoge, ld.), revalidado por este au-
tor para conter a espécie gigas Duméril, 1853, da região leste e sul do
Brasil, não tendo sido aceito por autores posteriores ficou na sinonímia
do gênero Cyc/agras Cope, 1885. Este, Hoge colocou-o como sinônlrno
daquele gênero, de acordo com Peters & Orejas-Miranda (1970: 78).

Ainda recentemente Hoge (1966: 143) subdividiu Hydrodynastes
bicinctus em duas subespécies, sendo esta da região Amazônica e a ou-
tra Hydrodynastes bicínctus schultzí do sul do Brasil (S. Paulo). A ra-
ça Amazônica parece ser muito pouco freqüente, mormente no leste
do Pará, pois em vários anos de coleta um exemplar foi capturado na
localidade de Capitão Poço. Contudo, nas coletas que efetuamos so-
bre os ofídios no sul do Pará, durante o mês de junho de 1976, foram
capturados dois espécimes fêmeas na localidade Jarbas Passarinho,
margem do rio Araguaia, na rodovia Transamazônica (lado do Parál,

Os dois exemplares ainda jovens apresentam os mesmos ca-
racteres do indivíduo da região leste, acima diagnosticados. Encon-
tram-se algumas variações individuais, assim observadas: dorsais
19-19-15 e 21-19-15; ventrais 170 a 173; subcaudais 81/81 a 82/82. Pa-
drão de coloração semelhante ao acima exposto.

Hoge & Nina (1962: 77) examinaram um exemplar de Manaus,
coletado em 1958, o qual apresenta os dados merísticos dentro dos li-
mites observados por nós nos espécimes referidos.

A distribuição desta subespécie é bastante ampla, ao norte des-
de as Guianas, sul da Venezuela, Amazônia brasileira e Colômbia. No
Pará se estende bem para o Sul, em toda a área de influência da flores-
ta da hiléia.

É especialmente aquática, alimentando-se de pequenos crustá-
ceos decápodos, macruros (camarões fluviais). conforme atestou a aná-
lise do conteúdo estomacal, no qual se encontrou 6 indivíduos, Medem
(1968: 183) dá algumas referências sobre Hydrodynastes bicinctus
bicinctus em 3 exemplares dos rios Meta e Ariari, na Colômbia. O au-
tor cita um dos exemplares com 1.720 mm de comprimento. Informa
ainda que o ofídio pode também viver em terra, o qual foi mantido vivo
por dois meses no Instituto Roberto Franco, Seção de Biologia Tropical.
em Villavicencio, naquele país. O ofídio sucumbiu provavelmente por
falta de alimento natural, que não foi atinado por Medem, embora te-
nha se alimentado de uma rã arborícola que lhe foi dado pelo citado
herpetóloqo , O mesmo assinala também que a espécie é pouco agres-
siva, mas tenta morder quando irritada, inflando o pescoço lateralmen-
te, tal como o fazem espécies de Spifotes, Xenodon e Pseustes.
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Os dados merísticos e o colorido dos exemplares do Pará cor-
respondem aos apresentados por Boulenger (1894: 184) e Roze (1966:
144) e também com a figura Elaps schrenckll Wagler (in Spix: 1824). Um
dos caracteres que distingue esta espécie de todos os Colubridae é o
possuir o olho afastado das supralabiais por uma série de suboculares.

MATERIALEXAMINADO- 1 exemplar de Capitão Poço. Mais dois

exemplares do rio Araguaia, sul do Pará.

Gênero.HYDROPSWagler, 1830

Hydrops martii martii (Wagler, 1830)
Estampa XVII, flg. 2

1824 _ Elaps martil Wagler, In Spix. Serp. Bras. sp. nov., 3, pl, 2, flg. 2.
1929 _ Hydrops triangularis martii Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 92.
1954 _ Hydrops martil martli Roze, Acta. Biol. Venezuelica. 2 (8): 69.
1970 _ Hydrops martii martil Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamat'a,

Par! I, Snakes, 297: 129.

NOME VULGAR_ Cobra-d'água, Cobra-coral (falsa)

DISTRIBUIÇÃOGEOGRÁFICA- Colômbia e região Amazônica do Bra-
sil, até zonas de tio restas da hiléia no Maranhão.

DIAGNOSE_ Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno,
com pupila redonda; nasal em contato por trás do rostral; escudos na-
sais com as narinas voltadas para cima e situadas na parte superior da
cabeça; internasal mais longo que largo; 2 prefrontais, mais estreitos
que o internasal; frontal mais longo que largo e mais curto que os pa-
rletals: loreal ausente; 2 postoculares, o inferior maior que o superior;
1+1 temporais; 8/8 supralabiais, 4.° junto ao olho; 8/8 infralabiais, 4
em contato com os mentais anteriores que são menores que os poste-
riores, Escamas dorsais lisas sem fossetas apicilares, em 19-17-15 fi-
las; ventrais 163 a 184; anal dividida; subcaudais 60/60 a 75/75. Com-
primento total do maior espécime, 720 mm.

Corpo amarelo, com anéis negros delimitados por manchas es-
branquiçadas dispostas em cada escama; os anéis negros circundam
todo o corpo ou são interrompidos na região ventral; cabeça pardacen-
to, com uma faixa branca irregular que cobre os nasais, parte dos in-
ternasais e parte superior do 1.0 e 2.° ou só o 2.° supralabial; uma man-
cha amarela cobre parte do 5.° e 6.° supralabial e do postocular inferior;
parte inferior da cabeça com manchas mareias e negras alternadas;
ventre amarelo esbranquiçado, com anéis completos ou não.
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COMENTÁRIOS - Amaral (1929: 92; 1948a: 155) não situa esta
espécie no Pará, o que é estranho. O mesmo autor (1929) complicou a
questão da validade das espécies de Hydrops, fundindo na espécie
triangularis de Wagler a espécie mertli, considerando esta como sub-
espécie daquela. Na realidade ambas são perfeitamente distintas e ca-
da uma contém subespécies, como o demonstrou Roze (1957: 51) na
revisão que fez do gênero, o qual engloba apenas duas espécies po-
litípicas. A principal diferenciação é baseada nas escamas dorsais que
são 15 em triangularis e 17 em mertii; ventrais e subcaudais mais ele-
vadas nesta última, além de outros caracteres cefálicos e de coloração.

O estudo dos exemplares da' região leste do Pará, corresponde
de modo geral à análise apresentada por Roze (id.). Há algumas varia-
ções nas ventrais, que nos espécimes do Pará chegam a 184 contra
180 de Roze, enquanto as subcaudais estão aproximadas. Este autor
manipulou poucos exemplares para obter uma real amplitude de varia-
ção. No nosso trabalho foram examinados 132 espécimes. Segundo
Roze, Hydrops martii martii se intergrada no alto Amazonas com Hydrops
martii callostictus Giienther, 1868.

A subespécie do Pará é bastante caracteristica em seu aspecto
geral e coloração. Tamanho pequeno a médio com hábitos aquáticos ou
sem i-aquáticos, alimentando-se principalmente de peixes (tamuatá,
jundiá, jiju, traíra). de acordo com o exame do conteúdo estomacal. É
muito abundante em alguns locais da região leste, como igarapés, iga-
pós e áreas alagadas durante a época invernosa.

Os componentes do gênero Hydrops apresentam possível afini-
dade filogenética, além de hábitos idênticos, com os de Helicops e
Pseudoeryx.

MATERIAL EXAMINADO - 132 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 13,24,31 e 35.

Hydrops triangularis triangularis (Wagler, 1824)
Estampa XVIII, fig. 1

1824 - Elaps triangularls Wagler, in Spix. Serp. Bras. Sp. nov.: 5. pl. 2a,
figo 1.

191B - Hydrops triangularis Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 63.
1929 - Hydrops trlangularis trlangularis Amara], Mem. Inst. Butantan. 4: 92.
1957 - Hydrops trlangularis triangularls Roze, Acta. Biol. Venezuellca. 2

(8): 74.
1970 - Hydrops triangularls triangularls Peters & Orejas-Miranda. Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 130.

NOME VULGAR - Cobra-d'água, Coral-d'água.
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Estampa XVII
Fig. 1: Hidrodynastes bicinctus bicinctus (Herrmann, 1-1104).

Fig. 2: Hydrops martll martli (Wagler. 1830).
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Estampa XVIII - Flg. 1: Hydrops triangularis trlangularls (Wagler, 18241. Flg. 2:
Imantodes cenchoa cenchoa (Linnaeus. 17581.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Amazônia brasileira, oriental e oci-
dental; leste da Colômbia e Guianas.

DIAGNOSE - Cabeça um pouco distinta do pescoço; olho peque-
no, com pupila redonda; nasais em contato por trás do rostral; escudos
nasais com as narinas voltadas para cima, situadas na parte superior
da cabeça; 1 internasal, mais largo que longo; 2 prefrontais, mais es-
teitos que o internasal; frontal mais longo que larqo e mais curto que
os parieta!s; loreal ausente; 1 preocular; 2 postoculares; 1+1 tempo-
rais; 7/7 ou 8/8 supralablais, 4.0 tocando o olho; 8/8 raramente 7/7 in-
fralabiais, 4 em contato com o primeiro par de mental. Escamas dorsals
lisas, em 17-15-15 filas; ventrais 150 a 170; anal dividida; subcaudais
45/45 a 63/63. Comprimento total do maior espécime, 682 mm.

Coloração com anéis vermelho claro e negros, alternados, às
vezes formando no dorso uma linha escura em forma de zigue-zague; os
anéis negros em média de 35 a 55 no dorso e 10 a 19 na cauda; cabeça
anegrada, com uma faixa clara no nasal, quase indistinta; às vezes com
pequenas manchas claras na região cefálica e uma branca nucal: su-
pralabiais amarelo pardacento; infralabiais, mentais e guiares amare-
lo esbranquiçados, irregularmente; na região ventral os anéis negros
são mais largos que no dorso e podendo ser completos ou não.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é bastante característica em rela-
ção a Hydrops mertii martii, não apenas pelos elementos merísticos
como pela coloração, conforme as informações dadas na espécie an-
terior. Hydrops triangularis trienqulsris apresenta ampla distribuição
em toda a Amazônia brasileira e foi bem diferenciada por Roze (1957 :
74). Gomes (1918b : 63) identifica a espécie em um exemplar da parte
ocidental do Pará (rio Curuá, margem norte do Amazonas) e cujos da-
dos coincidem com os da região leste. Amaral (1948a: 155) confirma
sua ocorrência também no Pará e Hoge (1966: 220) o faz para o Terri-
tório Federal do Amapá.

Os exemplares da região leste do Pará em número bastante ele-
vado correspondem à descrição e figura da espécie típica de Waglcr
(1824 : 5, pl. 2. fig. 1) cujo exemplar foi coletado por Spix na antiga
localidade de Ega (hoje Tefé), no alto Amazonas em 1820. ~ a mesma
subespécie definida por Roze (1957), havendo apenas liqeiras diferen-
ças no número de escamas ventrais que são mais elevadas nos espé-
cimes da região leste (150 a 170 nestes e 150 a 165 em Roze). A am-
plitude observada é decorrente da falta de material da região' oriental
da Amazônia que Roze não manipulou. Na Venezuela, segundo este au-
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tor (ld: 78), ocorre a subespécie Hydrops triençuiens venezuelensis
Roze.

Esta serpente é muito abundante em todos os ambientes úmi-
dos da região leste do Pará. É aquática ou semi-aquática, vivendo em
igarapés, várzeas, igapós e locais alagados. Alimenta-se de peixe (mu-
çum, Symbranchus), de acordo com a análise do conteúdo estomacal
e, confirmadas pelas observações de Beebe (1945: 28) na Guiana (ex-in-
glesa). Muito freqüente em Belém e seus arredores.

MATERIAL EXAMINADO - 199 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,3,5,10,13,14,19,20,21,22,24,25,27,28, 29, 30, 31,
32,34 e 35.

Gênero IMANTODES Duméril e Bibron, 1853

Imantodes cenchoa cenchoa (Linnaeus, 1758)
Estampa XVIII, fig. 2

1758 - Coluber cenchoa Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 226.
1896 - Himantodes cenchoa Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 84.
1929 - Imantodes cenchoa Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 98.
1966 - Imantodes cenchoa cenchoa Roze, T·axon. Zoog. Ofídios Venezuela: 151.
1970 - Imantodes cenchoa cenchoa Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes, 297: 133.

NOME VULGAR - Cobra-cipó, Dormideira, Dorminhoca.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Desde o Panamá, Trinidad, Venezue-
Ia, Guianas; Amazônia brasileira, Brasil Central: Bolívia, Argentina e
Paraguai.

DIAGNOSE - Cabeça pequena e bem destacada do pescoço; olho
grande com pupila vertical; internasals menores que os prefrontais;
loreal mais alto que largo; 2 preoculares, o superior bem menor que
o inferior; 2 postoculares; 2+2 temporais; 8/8 supralabiais, 4.° e 5.°
tocando o olho; 10/10 ou 11/11 infralabiais, 5 em contato com os men-
tais anteriores; dorsais em 17-17 filas, com a fila vertebral mais larga
que as outras; ventrais 252 a 279; anal dividida; subcaudais 165/165 a
198/198. Comprimento total do maior espécime, 1.207 rnrn.

Amarelo-ocráceo fundamental na região dorsal, com 43 a 62 fai-
xas pardo escuras; lateralmente faixas ou manchas pardacentas que
às vezes chegam à borda das ventrais; cabeça amarelada com a parte
superior pardacento, tal como as faixas dorsais, com vários traços fi-
nos em forma de V ou U dispostos no frontal e parietais; região ven-
tral amarelada com pequenas manchas pardo escuro, dispostas irre-
guIarmente ,
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COMENTÁRIOS - O gênero Imantodes compreende pequenas ser-
pentes de corpo extremamente delgado, fino, pescoço muito estreito,
cauda longa e fina e corpo muito comprimido. Na região leste do Pará
ocorrem duas espécies bem distintas e caracterizadas. A espécie pre-
sente, com sua raça geográfica é a que apresenta maior área de ocor-
rência na América do Sul. Imantodes cenchoa cenchoe é mais fina e
ç.i.elgada.que a sua congênere monotípica Imantodes lentiferus (Cope,
1894). Ambas coexistem nos mesmos ambientes da regiãó leste.

Imantodes cenchoa cencho« é também comum na Venezuela, con-
forme informa Roze (1966: 151), e Hoge (1966: 220) a identifica no Ter-
ritório Federal do Amapá. De acordo com os estudos de Peters .& Ore-
jas-Miranda (1970: 153) esta espécie se subdivide em 3 raças geográfi-
cas, sendo que a subespécie presente comporta sempre para mais de
248 ventrais. Os exemplares do Pará alcançam 279 e o mínimo de 252.

Estas serpentes se parecem bastante em seu aspecto externo
com os representantes ele Dipsas e Sibon, mas pelos caracteres ana-
tômicos e mertstícos a diferença é acentuada. As formas dos dois gê-
neros citados têm dentição diferente, áglifas, e as Imantodes são opis-
tóglifas. Na alimentação também diferem, pois enquanto estas comem
pequenas rãs (anuros) e lagartos as outras preferem os moluscos sem
carapaça (lesmas), de acordo com a nossa análise estomacal e também
pelas observações de Beebe (1946: 29) na Guiana e de Peters (1960:
216).

É relativamente freqüente em toda a região leste. A conforma-
ção comprimida do corpo e cauda longa, indica que a mesma é estrita-
mente dendrícola. Vive na mata, capoeira e roçados, principalmente
em pequenas árvores e arbustos. Sua atividade é principalmente no-
turna ou crepuscular. Dimorfismo sexual ínaparente .

MATERIAL EXAMINADO - 62 exemplares dos seguintes locais de
coletas, 1,3,7,13,16,20,22,24,25,28,31 e 35_

Imantodes lentiferus (Cope, 1894)
Estampa XIX, fig. 1

1896 _ Himantodes lentiferus Boulenger, Cato Sn . Brit. Mus. 3: 86.
1918 _ Imantodes lentiferus Gomes, Rev. Mus. Paulista, 10: 517.
1929 _ Imantodes lentiferus Arnaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 98.
1970 _ Imantodes lentiferus Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 135.

NOME VULGAR - Cobra-cipó, Dormideira, Dorminhoca.
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DISTRllBUlÇÃO GEOQRÁFICA - Região Amazônica da Colômbia,
Equador, Peru e Brasil (Amazônia oriental e ocidental).

DIAGNOSE - Cabeça relativamente grande e bem distinta do pes-
coço; olho grande com pupila vertical; internasal menor que o prefron-
tal: loreal mais alto que largo, em contato com o prefrontal: 1 preocu-
lar; 2 postoculares, o superior maior que o inferior; 1+2 temporais;
S/8 supralabiais, 3.°, 4.° e 5.° tocando o olho; 11/11 infralabiais, 5 a 6
em contato com os mentais anteriores, que são maiores que os oeste-
riores; dorsais em 15 filas; ventrais 229 a 238; anal dividida; subcau-
dais 147/147 a 156/156. Comprimento total do maior espécime, 1.041
mm.

Coloração dorsal amarelado com 35 a 51 faixas pardo escuras
estendendo-se até quase as ventrais; cabeça amarela com pequenas
manchas pardacentas no frontal, parietal e na sutura dos dois parletats
e mais uma na sutura dos dois parietais com o frontal; ventrais com
pequenos pontinhos irregulares; cauda da mesma tonalidade das
ventrais.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é bastante rara na região leste do
Pará. Durante 5 anos de coletas foram capturados apenas 6 exernpla-
res. O que caracteriza a espécie é possuir 15 filas de escamas dorsais,
em lugar de 17, como acontece nas outras do gênero, e tanto as ven-
trais como as caudais, além da nomenclatura dos escudos cetancos,
concordam com os dados obtidos nos exemplares do Pará.

Imantodes lentiferus (Cope, 1894) ainda não havi'a sido registra-
da em território paraense, pois nem Amaral (1929a, b; 1936; 1948a),
Hoge & Nina (1962) e nem Peters & Orejas-Miranda (1970) fazem refe-
rência da mesma na Amazônia oriental (Baixo Amazonas e leste do
Pará) .

Cope descreve a espécie em exemplares de Pebas, Equador e
por muito tempo a sua ocorrência ficou restrita a esta área até que
Gomes (1918a : 517) assinalou Imantodes lenitferus na Amazônia brasi-
leira, infelizmente sem procedência exata, em uma coleção do antigo
Museu Rocha de Fortaleza, Ceará. A análise feita por Gomes corres-
ponde perfeitamente com os espécimes da região leste.

No aspecto geral esta espécie apresenta certa semelhança com
Imantodes cenchoa cenchoa, mas distingue-se logo não apenas pelo pa-
drão de coloração como pela maior espessura do corpo e a cabeça
mais volumosa, além dos caracteres merísticos.
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Estampa XIX - Flg. 1: Imantodes lentlferus (Cape. 1894). Fig. 2: Leimadophis
oiigolepis (Boulenqer. 1905).
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Ofídio tipicamente dendrícola ocorre em ambientes de mata, ca-
poeira e roçados. mas vem ao chão para caçar a presa preferida que
se constitui de lagartos. conforme análise estomacal, e possiveímen-
te rãs (anuros).

MATERIAL EXAMINADO - 6 exemplares coletados nos seguintes
locais. 5. 13. 20, 25 e 35.

Gênero LEIMADOPHIS Fitzinger. 1843 •

leimadophis oligolepis (Boulenger. 1905)
Estampa XIX. fig. 2

1905 - Liophls ollgolepls Boulenger. Ann & Mag. Nat. Hlst. (7) 15: 455.
1918 - Leimadophis (Liophls) ollgolepis Gomas, Mam. Inst. Butantan. 1 (1): 58.
1929 - Leimadophis oligolepis Arnaral, Mam. Inst. Butantan. 4: 86.
1970 - Leimadophis oligolepis Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot. Squamata.

Part I. Snakes, 297: 145.
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NOME VULGAR - Cobra-de-capim. Jararaqulnha.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região ocidental do Pará (leste e
e sul) e talvez oeste do Maranhão.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; corpo cilíndrico; internasais mais largos que longos e
mais curtos que os parietais; frontal mais longo que largo e mais cur-
to que os parietais; loreal mais alto que largo; 1 ou 2 preoculares; 2
postoculares; 1+2 temporais; 8/8 supralablals, 4.° e 5.° tocando o olho;
9/9 lnfralablals, 4 em contato com mentais anteriores. que são do mes-
mo tamanho ou um pouco menores que os posteriores. Escamas dor-
sais lisas. com fossetas apicilares, em 15 filas; ventrais 144 a 156;
anal dividida; subcaudais 58/58 a 68/68. Comprimento total do maior
espécime, 450 mm.

Dorso oliva, com as margens das escamas escurecidas; cabeça
da mesma cor do dorso ou um pouco mais escura, com uma faixa negra
retrocular; supralabiais branco amarelados; ventre branco amarelado;
cauda com uma faixa negra de cada lado até a extremidade.

COMENTÁRIOs - O gênero Leimadophis faz parte do complexo
Llophl s Wagler. 1830. Lygophis Fitzinger, 1843 e Rhadinaea Cape, 1863,

( • ) _ Mantemos a designação Leimadophls em lugar de Dromicus Blbron. 1843,
recentemente proposto. porque concordamos com os resultados dos estudos
de Myers (1974) ainda mais atuais.

Estampa XX - Flg. 1: Lemadophis reginae regina. (Llnnaeus. 1758). Flg. 2:
Leimadophis typhlus tfphlus (Llnnaeus. 1758).



de caracterização difícil e confusa em vista do número de espécies e
seus sinônimos. A maioria das espécies não são válidas à lu? da no-
menc!atura zoológica atual, não resistindo a uma revisão dos compo-
nentes de cada um dos gêneros. Até o momento apenas Rhadinaea foi
objeto de uma revisão por Myers (1974). Recentemente Cunha & Nas-
cimento (1976) estudando espécimes do gênero liophis na região leste
do Pará, tecem algumas considerações sobre ós principais caracteres
de Leimadophis, Liophis e Lygophis.

O gênero" Leimsdophls contém cerca de 20 espécies na reqiao
Neotropical, conforme a mais recente análise de Peters & Orejas-Miran-
da (1970: 141) e caracteriza-se principalmente pelos dentes maxilares
em 14+2 a 24+2 separados por um diastema largo e seguidos por dois
dentes muito maiores. Escamas dorsais lisas com uma fosseta aplcl-
lar, em 15, 17 e 19 filas, com redução. Na análise exposta por Cunha
& Nascimento (1976: 4) deixou de sair as dorsals em 15 que corres-
pondem justamente a olígolepís. Na caracterização genérica conta ain-
da o tipo e conformação dos hemipenis e o padrão de coloração.

Recentemente Maglio (1970) colocou Leimadophís na sinonímia
de Dromicus Bibron, 1843. Porém Myers (1974: 236) não concordando
com esta alteração achou que Leimadophis deve permanecer sobre o
último gênero. Dromicus deve englobar um grupo de espécies com ca-
racteres distintos que habitam as fndias orientais, Antilhas, ilhas Ga-
lápagos, Chile e sudoeste do Peru.

Leímadophis olígolepís se caracteriza por possuir menor núme-
ro de escamas dorsals (15). ventrais pouco elevadas e o padrão de co-
loração. Boulenger (1905: 455) descreveu-a tendo por base apenas um
exemplar de Igarapé-Açu (região leste do Pará), que por sinal saiu trun-
cado como Igapé-Assu e assim todos os autores seguiram o erro tipo-
gráfico. Os espécimes do presente estudo correspondem perfeitamen-
te aos apresentados por Boulenger, confirmando assim a validade da
espécie.

~ pouco freqüente na região leste do Pará, mas recentemente fo-
ram coletados exemplares no sul do Estado, em Itinga na BR-010 (Be-
lém-Brasília) limite com o Maronhão. São ofídios de pequeno porte,
não alcançando 50 centímetros de comprimento, vivendo em todos os
ambientes da região leste, principalmente lugares úmidos como o chão
de matas, capoeiras, roçados e campos. O conteúdo estomacal indicou
que a espécie alimenta-se de rãs (anuros).

-96-

Parece que Leímadophís oligolepís substitui na região leste a
espécie Leímadophis poecílogyrus emezonicus Amaral, 1944, que até
hoje não foi encontrada. Hagmann (1910: 477) assinala a ocorrência de
Leimadophís poecíloqyrus = (Liophis poecílogyrus) na ilha Mexiana, e
recentemente Hoge (1967: 220) encontrou-a no Amapá na subespécle
L. poecílogyrus smezonicus, reforçando assim a nossa observação de
que a mesma se distribui em áreas restritas.

MATERIAL EXAMINADO - 14 exemplares coletados nos seguintes
locais. 3, 5, 10, 13, 16,20 e 35.

Leimadophis reginae reginae (Linnaeus, 1758)
Estampa XX, fig. 1

1758 -.Coluber Reginnae Llnnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 219.
1894 _ L10phis reginae Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 2: 138.
1918 _ leimadophis reginae Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 70.
1929 _ leimadophis reginae Amaral. Mem. Inst. Butantan. 4: 86.
1935 _ leimadophls reginae [reginae] Amaral, Mem. Inst. Butantan. 9: 238.
1952 _ leimadophis reginae reginae. Hoge, Mem. insto Butantan. 24: 241.
1970 _ leimadophis reginae reginae Peters & Oretas-Miranda, Cato Neot.

Squamata. Part i. Snakes, 297: 149.

NOME VULGAR - Jararaquinha, Jabotibóia, Cobra-de-Capim.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia e Pe-
ru a leste dos Andes e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça um pouco distinta do pescoço; olho relati-
vamente grande, com pupila redonda; internasais tão largos quanto lon-
gos ou um pouco mais largos que longos e mais curtos que os prefron-
tais; frontal mais longo que largo e mais curto que os parietais; loreal
mais alto que largo; 1 preocular: 2 postoculares; 1+2 temporais; 8/8
supralabiais, 4." e 5." tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato
com os mentais anteriores, que são um pouco menores que os poste-
riores. Escamas dorsais lisas sem fosseta apicilar, em 17-15 filas; ven-
trais 136 a 153; anal dividida; subcaudais 66/66 a 79/79. Comprimento
total do maior espécime, 700 mm.

Dorso pardo com o centro das escamas claro; de cada lado na
metade posterior do corpo, inicia uma faixa negra estreita que segue
até o fim da cauda; cabeça escura com uma faixa retrocular; suprala-
biais, infralabiais, sinfisal e guiares branco amarelados; ventre branco
amarelado com manchas negras alternadas; cauda da mesma tonali-
dade. sem manchas.
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COMENTÁRIOS - Leimadophis reginae reginae é de ampla distri-

buição geográfica em quase todo o norte da América do Sul, com ca-
racterística distinta das outras espécies do gênero. É um dos ofídios

de maior freqüência em todos os ambientes da região leste do Pará.

A espécie apresenta até o momento duas raças geográficas, sen-
do a forma amazônica aqui estudada e Leimadophis reginae mecrosome
Amaral, 1935 da região centro-sul. Amaral (1935: 238) separou as duas

raças sem observações para o caso, através de uma "Nota" que ele
mesmo mais tarde (1936: 110; 1948a: 154) não levou em conta. Hoge

(1953: 241) descreveu uma nova subespécie de reginae que denomi-
nou maculicauda em exemplares de S. Paulo, correspondendo aos mes-
mos caracteres da raça macrosoma acima citada, passando assim a
forma de Hoge para a sinonímia desta, de acordo com a confirmação
deste autor (1958: 69). A diferenciação de reqinee e mecrosome dado

por Amaral foi principalmente no número de ventrais que era de 152

a 158 e caudais 87 a 89 pares para a segunda raça em espécimes de
Goiás. Na diagnose de Hoge (id.) para mecuiiceude as ventrais são 152
e as caudais 80 pares, e a principal diferenciação estaria na coloração
e no possível maior tamanho, porém nos espécimes do Pará isto parece
não corresponder.

Comparando a análise referida pelos dois autores, com os es-
pécimes do Pará, vemos que as diferenças merísticas são insignifican-
tes, havendo talvez alguma alteração no padrão de colorido, como ates-
ta Hoge. Há autores que não aceitam subespeciação, entre eles Roze
(1966: 162) e o próprio Amaral (1936, 1948a) como acima frizamos.

Esta espécie foi referida por Gomes (1918b : 70) em exemplares
de Belém e Apeú (Castanhal) cujos caracteres mostrados correspon-

dem à amplitude de amostragem obtida nos espécimes da região leste
sem discrepâncias. É ofídio de tamanho pequeno, com atividade diur-
na e tipicamente terrestre, e muito freqüente em todos os ambientes
úmidos da mata, capoeira, proximidades de igarapés e campos. É ino-
fensiva, alimentando-se de pequenas rãs (anuros) de acordo com ob-

servações do conteúdo estomacal. Beebe (1946: 30) assinala que" es-
pécie alimenta-se também de lagartos (Ameiva).

MATERIAL EXAMINADO - 620 exemplares coletados nos seguin-
tes locais. 1,3,4,5,7,10,12,13,15,19,20,21,22,24, 25, 27, 28, 29,
30,31,34 e 35.
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leimadophis typhlus typhlus (Linnaeus, 1758)
Estampa XX, flg. 2

1758 - Coluber Typhlus Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 218.
1894 - Llophís typhlus (em parte) Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 2: 136.
1929 - Leimadophls typhlus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 86.
1962 - Leimadophis typhlus typhlus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 30: 58.
1966 - Leimadophis typhlus typhlus Roze, Taxon, Zoog. Ofídios Venezuela: 163.
1970 - Leimadophis typhlus typhlus Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes, 297: 140.

NOME VULG~ -r-' Cobra-verde, Jararaquinha verde, Cobra-de-capim.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA ~ Venezuela, Guianas, Colômbia a les-

te dos Andes e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho relativamente
grande, com pupila redonda; internasais tão largos quanto longos e tão
longos quanto os prefrontais; frontal mais longo que largo e tão longo
quanto os parietais; loreal mais alto que largo; 1 preocular; 2 postocu-
lares; 1+2 temporais; 8/8 supralabiais, 4.° e 5.° tocando o olho; 10/10
ou 11/11 infralabiais, 5 em contato com os mentais anteriores, que são
tão longos ou um pouco mais longos que os posteriores. Escamas dor-
sais lisas, com fossetas aplcllares, em 19 filas; ventrais 131 a 147' anal
dividida; subcaudais 47/47 a 54/54. Comprimento total do maior espé-

cime, 565 mm.

Dorso oliváceo cinza, com pequenos traços brancos nas esca-
mas e outras apresentando manchas escuras transversais, dando o as-
pecto de retículo; cabeça escura com a parte inferior dos supralabiais
claro; infralabiais, mentais, sinfisal e guiares branco amarelados; ven-
tre branco amarelado com manchas oliváceas cinza, irregulares no cen-
tro e regular lateralmente.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é distinta das anteriores não ape-
nas por possuir 19 escamas dorsais, com redução, como por outros ca-
racteres acima assinalados, e também pelo padrão de coloração que
logo ao primeiro olhar se destaca claramente.

Por muito tempo a espécie permaneceu monotípica. Mas recen-
temente Hoge (1962: 58) considerou a forma Natrix forsteri Wagler,
1824, como subespécie de Leimadophis typhlus passando assim a es-
pécie típica à raça geográfica, de ocorrência mais ampla no norte da
América do Sul. Roze (1966: 163) aceitou a existência de subespecia-
ção em typhlus com distribuição na Venezuela, sem encontrar a razão
deste status, talvez desconhecendo o trabalho de Hoge acima citado.
Peters & Orejas-Miranda (1970: 150) fazem uma observação às notas
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de Hoge para que a validade de raças geográficas nesta espécie seja
confirmada por revisão futura.

Tendo Hoge (Id.) baseado a caracterização das raças geográficas
no número de ventrais, podemos anotar que espécimes da região leste
apresentam as mesmas, com 131 a 147 e caudais com 47 a 54 pares
enquanto para o tipo iorstert as ventrais são 155 a 169, parecendo que
as caudais nesta são mais elevadas. Amaral (1935: 238) refere um es
pécime de Minas Gerais com 164 ventrais. O exemplar de V'Ji-1gler
(1824: 16) proveniente da Bahia, tinha 160 ventrais e 60 pares de cau-
dais. Boulenger (1894: 136) refere um exemplar da Bahia com 155
ventrais e 55 pares de caudais; um de Corurnbá, Mato Grosso com 171
e 52; outro de Mato Grosso com 156 e 54; e ainda do Rio Grande do Sul
um com 150 e 46, possivelmente de procedência duvidosa. Os exem-
plares da Venezuela (Roze: 1966) e Boulenger Iid.) para as Guianas e
alto Amazonas e Hoge (1962: 28) para Surinam, apresentam ventrais e
caudais baixas, idênticas aos espécimes do Pará.

Espécie de pequeno tamanho e pouca freqüência na região les-
te. Apresenta os mesmos hábitos das anteriores, vivendo no chão úmi-
do da mata, capoeira, campos e roçados. Alimente-se de pequenas rãs
e sapos (anurosl, conforme análise do conteúdo estomacal. Beebe
(1946: 31) observou este mesmo comportamento alimentar e mais ain-
da massa de restos de formigas grandes não identifícadas, em exern-
olares da Guiana (ex-inglesa).

MATERIAL EXAMINADO 22 exemplares dos seguintes locais,
3, 13, 14, 15,27,31 e 35.

Gênero LEPTODElRA Fitzinger, 1843

Leptodeira annulata annulata (línnaeus, 1758)
Estampa XXI, fig. 1

1758 - Coluber annulata Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 224.
1896 - Leptodira annulata Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 97.
1918 - Leptodeira annulata Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 72.
1918 - Leptodeira albofusca Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 72.
1929 - Leptodeira annulata annulata Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 99.
1958 - Leptodeira annulata annulata Duellmam, BulI. Amer. Mus. Nat. Hist.,

114: 47.

1970 - Leptodeira annulata annulata Peters & Orejas-Miranda. Cat. Neot. Squa-
mata, Part I. Snakes, 297: 157.

NOME VULGAR - Dormideira, Jararaca (falsa).
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela meridional, Guianas, Bo-
lívia, Colômbia, Equador, Peru e Brasil (Amazônia, Nordeste, Centro e
Zona litorânea até S. Paulo).

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila vertical; internasais mais curtos que os prefrontais; frontal mais
longo que largo; nasal dividido; loreal tão largo quanto alto ou um pou-
co mais largo que alto; 1 preocular; 2 postoculares; 1+ 1 ou 1+2 tem-
porais; 8/8 supralabiais, 4.° e 5.° tocando o olho; 10/10 ou 11/11 infra-
labiais, 5 em contato com os mentais anteriores. Escamas dorsais li-
sas, com fossetas apicilares, em 19 ou 21 filas, com redução: ventrais
186 a 198; anal dividida; subcaudais 83/83 a 102/102. Comprimento to-
tal do maior espécime, 720 mm.

Dorso pardo creme com uma série de manchas marrom escuras
sem i-arredondadas, as quais às vezes se fundem formando uma faixa
em forma de zigue-zague irregular; cabeça pardo escuro com uma fai-
xa látero-posterior: manchas nucais inteiras ou divididas; ventre bran-
co acinzentado.

COMENTÁRIOS - O gênero Leptodeira de acordo com a recente
revisão de Duellman (1958) compreende 9 espécies, arranjadas em 4
grupos, dos quais o grupo annulata é o que apresenta maior área de
distribuição com quatro espécies e 6 subespéceis. Na área Amazôni-
ca ocorre apenas uma espécie com uma única raça geográfica l.epto-
delrs annulata annulata, que é também a de maior ocorrência na Amé-
rica do Sul.

Os espécimes da região leste do Pará correspondem perfeita-
mente à definição da subespécie dada por Duellman (id.: 47) na faixa
de arnpl itude dos caracteres merísticos e de colorido. Esta raça está
sujeita a grande variação, devido a sua extensa área de ocorrência, mas
os exemplares da região leste apresentam relativa uniformidade dos
caracteres, alterando às vezes no padrão de colorido, confirmando as-
sim a observação de Duellman em relação às populações do baixo Am3-
zonas, que são consideradas como raça distinta, porque em algumas
áreas geográficas afastadas onde ocorre o contato com populações de
outras raças, a subespécie annulata annulata se intergrada.

Pelo aspecto do colorido estes ofídios são característicos na re-
gião leste. Pequeno porte, corpo comprimido, pescoço fino e cauda lon-
ga e afilada. Relativamente freqüentes, com hábitos exclusivamente no-
turnos vivendo no chão úmido das matas, capoeiras e campos, caçando
rãs de que se alimentam, conforme o exame do conteúdo estomacal.
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As observações de Beebe (1946: 32) na Guiana (ex-inglesa), confirmam
este regime alimentar e mais ainda girinos (larvas dei anuros) e lagar-
tos. Hagmann (1910: 479) estudou em Mexiana alguns exemplares des-
ta espécie e ao examinar-lhes o conleúdoestomacal encontrou uma
vespa. restos de grilo (ordem dos Ortópteros) e .ossos de rãs jovens.

As cobras do gênero Leptodeira são dóceis, tímidas, raramente
mordendo, a despeito de possuirem glândulas de veneno (glândula pa-
rótida) que contactam com os dentes maxilares posteriores (tipo opls-
tóglifo), sendo estes pequenos e nem sempre canalículados . O veneno
é também mortal para os animais de que se alimenta e também para
vertebrados maiores, segundo Duellman (1958: 110).

MATERIAL EXAMINADO - 24 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 22, 27, 29,34 e 35.

Gênero LEPTOPHIS Bell, 1825

Leptophis ahaetulla ahaetulla (Linnaeus, 1758)
Estampa XXI, fig. 2

1758 - Coluber Ahaetuíla Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 225.
1918 - Leptophis ahaetulla Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 68.
1918 - Leptophis ahaetulla Gomes, Rev. Mus. Paulista. 10: 510.
1948 - Leptophis richardl Amaral, BoI. Mus. Par. Emílio Goeldi. 10: 154.
1948 - Thalerophis richardi richardi Oliver, Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 92:

219, figo 4.
1970 - Leptophis ahaetulla ahaetulla Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes, 297: 161.

NOME VULGAR - Cobra-cipó, Cobra-verde, Azulão-bóla,
DISTRLBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas e Brasil (Amazônia orien-

tal, Amapá, Pará; Nordeste e zona litorânea até a Bahia).

DIAGNOSE - Cabeça alongada, distinta do pescoço; olho grande.
com pupila redonda; dentes maxilares 23 a 28; internasais mais curtos
que os prefrontais, estes mais largos que longos e estendendo-se até
o 2.° e 3.° supralabiais; frontal mais longo que largo e mais curto que
os oarietais; loreal ausente; nasal inteiro e alongado; 1 preocular qran-
de; 2 postoculares, o superior maior que o inferior; 1+2 temporais; 9/9
supralabiais (ocasionalmente 8/8), 5.° e 6." tocando o olho; 11/11 ln-
fralabiais, 6 em contato com os mentais anteriores que são menores
que os posteriores. Escamas dorsais com fossetas apicilares, fraca-
mente carenadas, em 15 filas; ventrais 152 a 173; anal dividida; subcau-
dais 152/152 a 173/173. Comprimento total· do maior espécime,
1.300 mm.
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Estampa XXI - Fig. 1: Leptodelra annulata annulata (Llnnaeus, 1758). Fig. 2:
Leptophls ahaetulla ahaetulla (Linnaeus, 1758).
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Parte dorso-lateral azul escuro ou cinza esverdeado com duas
listas azuis mais escura de cada lado do corpo, a fila de escamas ver-
teb-al, mais clara com reflexos brônzeo-rnetáltcos: cabeça azul unifor-
me, com uma faixa negra retro-ocular; supralabiais, infralabiais, guIa-
res;: mentais G sinfisal amarelo esbranquiçado; face ventral cinza es-
verdeado .

COMENTÁRIOS - O gênero Leptophis já foi muito complexo e
confuso, abrigando um grande número de nomes específicos de duvi-
dosa validade. Boulenger (1894) tornou mais confusa a definição desta
espécie colocando-a como sinônimo, em parte, da espécie Leptophis
/iocercus Wied, 1824. Gomes (1918a: 510) assinalou a espécie típica
no norte do Brasil e revalidou-a no gênero Leptophis com o nonie que
lhe dera Linnaeus. Ainda o mesmo autor (1918b : 68) estuda cinco exern-
piares do Pará, dos quais dois de Cametá (baixo Tocantins). Amaral
(1929: 61) tentou definir as espécies do gênero mas não foi feliz. E me-
nos certo andou este herpetólogo (1948a: 153-154) quando colocou
Leptophis ahaetu/fa na sinonímia de Leptophis richardi, segundo a opi-
nião emitida por Oliver em 1947, que havia proposto o nome Thalerophis
para substituir Leptophis ou as formas neotropicais, segundo citação de
Amaral (id: 153).

Por fim Oliver (1948) publicou o trabalho sobre a revisão de
Leptophis, mas sendo pouco feliz na questão, pois levado por conceito
errôneo, achou por bem colocar o gênero na sinonímia de Thelerophis
por ele criado em 1947 e cujo tipo passou a ser a designação richerdi
Saint Vlcent (Peters & Orejas-Miranda 1970: 159-161). A espécie pas-
sou a ser então Thelerophis richardi com a raça richardi; mas tais al-
terações não foram aceitas pelos especialistas, até que a Comissão de
Nomenclatura Zoológica em 1958 anulou as proposições de Oliver, vol-
tando o gênero e a espécie ao nome antigo e tradicional de Bell e
Linnaeus respectivamente (Peters & Orejas-Miranda (id.).

Pela revisão de Oliver (1948 foram reconhecidas 6 espécies, al-
gumas com raças geográficas. A subespécie Leptophis ahaetulla
ahaetul/a é uma das 12 distribuídas pela região Neotropical. Apenas
esta espécie ocorre nas regiões orientais da Amazônia. Apresenta o
corpo extremamente fino e delgado, cauda longa e muito afilada. Ofí-
dio característico não só no aspecto como pela coloração vistosa com
reflexos metálicos. Muito abundante em todos os ambientes da região
leste do Pará, vive de preferência nas matas e capoeiras e em roçados.
Possui hábitos diurnos e é tipicamente dendrícola, deslizando ou des-
cançando na folhagem, às vezes forrageando no chão a caça de alimento
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rans (Duméril. Bibron & Dumérll. 1854).



que consiste principalmente de rãs (Hilídeos) e lagartos geconídeos
(osgas), segundo análise do conteúdo estomacal. O mesmo regime
alimentar foi observado por Beebe (1946: 32) em exemplares da Guiana
(ex-inglesa). O autor assinala a particularidade que este ofídio pos-
sui para escalar troncos de árvores, arbustos e bambus, em movimentos
rápidos de voltas em forma de S, bem aderi da aos mesmos e às vezes
demorando-se assim por longo tempo.

O gênero Leptophís apresenta certa afinidade com Drymobius
(extra-Amazônico) e Mastigodryas (=Dryadophis).

MATERIAL EXAMINADO -" 307 exemplares coletados nas seguin-
tes localidades, 1, 2, 5, 7, 10, 13, 14, 16, 19,20,21, 22, 24~ 25, 26, 27,
29, 30, 31, 32, 34 e 35.

Gênero LIOPHIS Wagier, 1830

liophis cobella (Linnaeus, 1758)
Estampa XXII, figo 1

1758 - Coluber Cobella Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 218.
1894 - Rhadínaea cobella Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 2: 166.
1927 - Rhadínaea cobella Amaral, Rev. Mus. Paulista. 15: 78.
1948 - líophis cobella Amaral, Boi. Mus. Par. Emilio Goeldi. 10: 154.
1976 - líophís cobella Cunha & Nascimento, Boi. Mus. Par. Emílío Goeldl.

n. S., Zool. : 85.

NOME VULGAR - Jararaquinha, Cobra-de-capim, Jararaca-rajada.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Colômbia, Peru, à leste dos Andes;
Venezuela, Guianas e Brasii (Amazônia e Nordeste até Bahia).

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho de tamanho mé-
dio, com pupila redonda; dentição 18+2 a 20+2; loreal geralmente tão
alto quanto largo ou ligeiramente mais alto que largo; 1 preocular; 2
postoculares; 1+ 2 temporais, 4.0 e 5.0 tocando o olho; 10/10 infrala-
biais, 5 em contato com os mentais anteriores, que são maiores que os
posteriores. Escamas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em
17-17-15 filas; ventrais 140 a 159; anal dividida; subcaudais 44/44 a
64/64 (esta última muito rara). Comprimento total do maior espécime,
712 mm.

Dorso com fundo pardo ou às vezes mais claro, com faixas ne-
gras que se cruzam e os interespaços claros esbranquiçados; cabeça
escurecida com os labiais claros, mas as bordas escuras; faixas negras
látero-ventrals irregulares contínuas no ventre ou intercaladas, com os
interespaços ventrais avermelhados; cauda idêntica. Os jovens são

-104-

:~-~-.J'>;l;'I"~~-"""

mais ou menos idênticos aos adultos. Para melhores esclarecimentos
cf. Cunha & Nascimento (1976), sobre as espécies do gênero Liophís
na região leste.

COMENTÁRIOS - No trabalho citado fizemos uma análise deta-
lhada desta espécie, baseada em 174 espécimes, dos quais 103 fêmeas
e 71 machos. A espécie apresenta grandes variações nos caracteres
merísticos e cromáticos. Mesmo assim, conclui-se através do estudo
comparativo que Liophis cobel/a não apresenta tendência à subespé-
cies, pois as variações encontradas estão numa amplitude limitada, su-
pomos, aguardando-se uma revisão geral do gênero Liophis. O dirnor-
fismo sexual é imperceptível tanto nos caracteres merísticos como
no colorido. Parece contudo que as fêmeas apresentam comprimento
um pouco maior.

Na região leste do Pará, acorrem somente duas espécies de
Liophis, além de cobel/a, também purpurans. São perfeitamente dlstin-
guíveis por seus caracteres especlftcos. Liophis cobel/a apresenta as
ventrais com média de 148.4 e subcaudais 50.9; enquanto purpurans
respectivamente 159.8 e 56.9. Existem ainda diferenças acentuadas na
escamação (cefálicas), dentição, coloração e tamanho. Liophis cobel/a
é muito abundante em todos os ambientes da reqião leste e domina na
totalidade a congênere purpurans, que é pouco freqüente. O habitat
preferido é solo úmido da mata, capoeiras antigas e recentes, roçados,
capinzais e proximidade das comunidadse humanas. A análise do con-
teúdo estomacal indicou que o alimento preferido constitui-se de rãs
(anuros). Beebe (1946: 35) assinala que a espécie tem também lagar-
tos na dieta.

MATERIAL EXAMINADO - 174 exemplares coletados nas seguintes
localidades, 1,3,5,6,7,10, 12, 13, 14, 15,17,19,20,21,22,24,25,27,
28, 29, 30, 31, 32, 34 e 35.

Liophis purpurans (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)
Estampa XXII, fig. 2

1854 - Ablabes purpurans Duméril, Bibron & Duméril, Erpet. Géné. Rep. 7: 312.
1894 - Rhadínaea purpurans Boulenger, cat. Sn. Brit. Mus. 2: 167.
1929 - Liophls purpurans Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 174.
1976 - Líophis purpurans Cunha & Nascimento, BoI. Mus. Par. Emflio Goeldi.

n. S., Zool. 85: 10.

NOME VULGAR - Cobra-do-capim, jararaca d'água.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas, Colômbia, Equador, Peru a

leste do Andes; Brasil (Amazônia oriental e ocidental).
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DIAGNOSE - Cabeça alongada e distinta do pescoço; olho grande,
com pupila redonda; dentição 22+2; 2 internasais, largos atrás; prefron-
tais mais longos que compridos; loreal pequeno e mais alto que largo;
1 preocular; 2 postoculares, superior maior; frontal estreito; 1 supraocu-
lar de cada lado; parietais grandes; 1+2 temporais; 8/8 supralabiais, às
vezes 9/9,4.° e 5.0 tocando o olho; 10/10 infralabiais raramente 9/9, dos
quais 5 em contato com o primeiro par de mentais, sendo o anterior mais
comprido. Escamas dorsaís lisas sem fossetas apicilares, em 17-17-15
filas; ventrais 154 a 164; anal dividida; subcaudais 58/58 a 62/62; cauda
curta, afilada. Comprimento total do maior espécime, 840 mm.

Coloração dos adultos uniforme; diferente nos jovens. De modo
geral os adultos são de cor pardo escuro ou às vezes mais claro no corpo
e cabeça; a maioria dos espécimes estudados apresentam nas escamas
dorso-laterais as bordas tingidas de negro, mais na borda apical, dando
ao conjunto um aspecto reticulado, lembrando, um pouco a espécie Lio-
phis miliaris (das Guianas e Amazônia, ao norte do rio Amazonas). Exis-
te às vezes uma faixa estreita clara, débil que aparece na região pos-
terior do corpo até à base da cauda. Partes laterais pardacento claro;
ventre amarelo esbranquiçado com grandes manchas negras até a me-
tade do corpo, daí para a cauda é às vezes maculada.

COMENTÁRIOS - A ocorrência de Liophis purpurans na Amazônia
oriental foi assinalada por Cunha & Nascimento (1976: 1O). Mas é ainda
mal conhecida sob vários aspectos. A espécie estava registrada apenas
em regiões que limitam com a Amazônia brasileira. Os exemplares
coletados na região leste do Pará correspondem à descrição de Duméril,
Bibron & Duméril (1854: 312), Boulenger (1894: 167) e Prado (1942: 1),
para adultos e jovens. As diferenças entre cobella e purpurans foram
já assinaladas anteriormente. No padrão de coloração apresenta certa
semelhança com Liophis miliaris (Linnaeus, 1758) pelo aspecto reticu-
lado das escamas dorsais. Esta última não ocorre na região leste, mas
no Amapá já foi assinalada por Cunha & Nascimento (1970) bem como
Liophís [obert! (Sauvage, 1884) em Marajó de acordo com Hoge
(1958: 221) .

Ao contrário de cobella que é bastante comum, purpurans é pouco
freqüente. Possui hábitos semi-aquáticos e terrestres, alimentando-se
preferentemente de peixes, conforme atesta a análise estomacal dos
exemplares. Este costume é também observada em outras espécies
do gênero, tal como Liophís breviceps Cope, 1860, das Guianas, norte do
Brasil e Equador, referido por Beebe (1946: 34).

MATERIAL EXAMINADO - 28 exemplares dos seguintes locais, 3,
5, 10,20,21,25,30, 31,32 e 35.
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Gênero LYGOPHJS Fitzinger, 1843~

Lygophis Iineatus lineatus (Linnaeus, 1758)
Estampa XXIII, fig. 1

-"

1758 - Coluber IIneatus Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 221.
1894 - Aporophls lineatus Boulenger (em parte), Cato Sn. Brit. Mus. 2: 158.
1939 - lygophis lineatus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 169.
1948 - lygophis lineatus Amaral, BoI. Mus. Par. Emilio Goeldl. 10: 154.
1952 - lygophis lineatus lineatus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 24 (2): 249.
1970 - lygophls lineatus líneatus Peters & Orej'as-Miranda, Cato Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes, 297: 1 (1): 186.

NOME VULGAR - Jararaca-listada.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Panamá, Colômbia e Equador a leste
dos Andes; Guianas e Amazônia brasileira.

DIAGNOSE - Cabeça pequena e pouco distinta do pescoço; olho
grande, com pupila redonda; nasal dividido; internasais menores que os
prefrontais; loreal mais alto que largo; 1 preocular; 2 postoculares, su-
perior maior que o posterior; 1 +2 temporais; 8/8 supralablals, 4.° e 5.0
tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais ante-
riores, do mesmo tamanho dos posteriores. Escamas dorsais lisas, sem
fossetas apicilares, 19-19-17 filas; ventrais 171; anal dividida; subcaudais
87/87. Comprimento total do único exemplar, 304 mm.

Dorso pardo cinza com 3 linhas longitudinais escuras, as duas la-
terais mais visíveis na parte anterior da corpo, a mediana inicia nos in-
ternasais cobre a parte superior da cabeça e se estende pelo dorso
ocupando 3 filas de escamas vertebrais e a metade das duas outras filas
laterais até quase o fim da cauda; as linhas laterais têm início nos nasais,
passam através dos olhos e seguem o dorso lateralmente; região ventral
branca. Nos jovens as linhas laterais ainda não estão bem nítidas,
como é o caso do único espécime agora examinado.

COMENTÁRIOS - O gênero Lygophís é confuso e mal estudado.
Faz parte do complexo Leimadophís - Liophis, pela afinidade que apre-
sentam, mas sem nenhuma com Rhadínaea (Myers, 1974: 236). Para a
forma Lygophis Iineatus a mais recente revisão é a de Hoge (1952:249)
que a subdivide em 3 subespécies, das quais Iineatus Iineatus é a de
maior área de distribuição. A espécie tem 19 escamas dorsais, contra
17 das outras espécies de Lygophís.

A raça amazônica /ineatus Iineatus é bastante característica e
já havia sido registrada no Pará por Boulenger (1844: 158). Caracteriza-
se principalmente pelo aspecto cromático do corpo com 3 linhas longitu-
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dinais não interrompidas na nuca, com a mediana dorsal' mais larga, abar-
cando 3 filas de escamas e as laterais muito estreitas, ventrais e subcau-
dais talvez em menor número que as outras raças do nordeste, centro e
sul do Brasil.

. É afídio de porte pequeno, não mais de 60 cm. de comprimento;
aspecto delicado, cabeça pequena, corpo delgado e cauda mediana, afi-
lada: tem um vistoso colorido que a caracteriza logo .,entre muitas espé-
cies da região leste do Pará. Entretanto sua ocorrência é extremamente ~.•
rara, pais um exemplar apenas foi coletado em área de veqetação secun- '
dária (capoeira) às proximidades de mata primária. Vive no folhlço do
solo úmido e áreas alagadas. O exame do conteúdo estomacal mostrou
que o ofídio alimenta-se de rãs (anuros) , confirmado também por Beebe
(1946: 35) em um exemplar da Guiana (ex-inglesa). Roze (1966: 183)
faz uma boa análise desta subespécie, relativamente comum em grande
parte da Venezuela. Hoge (1966: 221) refere a ocorrência da mesma
no Amapá e Amaral (1948: 154) a registra também no Pará. Na coleção
da Seção de Herpetologia do Museu existem mais 10 exemplares, assim
distribuídos: Roraima 2, Marajó 5, Gurupá 1 e serra do Cachimbo 2. Es-
tes espécimes apresentam os seguintes caracteres merísticos: dorsais
19-19-15 a 19-19-17; ventrais 160 a 180; subcaudais 81/81 a 87/87; supra-
labiais 8/8; infralabiais 9/9, 9/10,10/10; o maior comprimento é 515 mm,
para o exemplar n.? 231 da serra do Cachimbo. Quanto a coloração to-
dos apresentam bem definidas as duas linhas laterais longitudinais e no
dorso a faixa pardacento-escuro, da cabeça à cauda. Na Colômbia a es-
pécie é comum conforme assevera Medem (1968: 185).

MATERIAL EXAMINADO - 1 exemplar da região leste, coletado na
localidade Fazenda Real (28) e extra, mais 10 exemplares de Roraima,
Marajó, Gurupá e serra do Cachimbo.

Gênero MASTIGODRYAS Amaral, 1935

Mastigodryas boddaertí boddaerti (Sentzen, 1796)
Estampa XXII. figo 2

1894 - Drymobius boddaerti Boulenger (em parte), Cato Sn. Brit. Mus. 2: 11.
1918 - Drymobius boddaerti Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 63.
1929 - Drymobius boddaerti Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 81, 154.
1941 - Dryadophis boddaerti boddaerti Stuart, Misc. Publ. Mus. Zool. Univ.

Mich., 40: 66, pl. 4, flg. 1.
1970 - Mastygodryas boddaerti boddaertl Pefers & Orejas-Miranda, Cat. Neot.

Squamata. Part I. Snakes, 297: 193.

NOME VULGAR - Jararaca-listada, Cobra-cipó, Biru.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia e Bo-
lívia a leste dos Andes e Equador; Brasil (Amazônia, Mato Grosso e tal-
vez uma população isolada na Bahia) .

DIAGNOSE - Cabeça grande, alongada e distinta do pescoço; olho
grande, com pupila redonda; ínternasais mais curtos que os prefrontais;
loreal mais longo que alto; nasal dividido; 1 preocular grande; 2 posto-
culares: 2+2 temporais; 8/8 ou 9/9 supralabiais, 4.°, 5.0 e 6.° ou 5.°,
6.0 e 7.0 tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais
anteriores, mais curtos que os.posteríores. Escamas dorsais lisas, com
fossetas apicilares (duas), em 17 filas; ventrais 175 a 199; anal dividida;
subcaudais 95/95 a 112/112. Comprimento total do maior espécime,
1.500 mm.

Corpo pardo oliva ou cinza no dorso em larga faixa, marginada por
uma linha clara longitudinal. que inicia no pescoço, ocupando a metade
da 4" e 5" série de escamas de cada lado das dorsais, laterais mais
claras; cabeça da mesma cor do dorso; supralabiais, infralabiais, guiares
e as primeiras ventrais maculadas de cinza claro; ventre cinza claro.
Há certa constância de padrão cromático nos adultos, nesta raça. Nos
jovens o colorido é mais variado.

COMENTÁRIOS - A espécie Mastigodryas boddaerti foi desmem-
brada em 3 raças geográficas por Stuart (1941). Amaral (1929: 154) já
havia notado que a extensa área de. distribuição da mesma tendia a for-
mação de subespécles, em vista da variação dos caracteres. Por fim
Stuart (id.) chegou a esta conclusão em sua revisão do gênero Dryado-
phis (=Mastigodryas) .

Mastigodryas boddaerti boddaerti é a que apresenta maior área de
ocorrência, caracterizando-se principalmente pelo padrão cromático que
é mais ou menos constante, apresentando uma única linha clara longitu-
dinal de cada lado do corpo, marginando a larga faixa pardo ollva escura
do dorso.

Gomes (1918a) examinou cinco exemplares do Pará e Amazonas
dos quais um era da região leste do Pará (Benevides) e cujos caracteres
merísticos e cromáticos correspondem aos exemplares estudados neste
trabalho. Dos espécimes estudados por Gomes, dois deles de acordo
com a análise apresentada, parecem ser duas espécies diferentes, iden-
tificadas como boddeerti, mas cujos caracteres principalmente da colo-
ração, o autor assinalou. Um dos indivíduos provinha de Arajatuba
(deve ser Acajatubal no baixo rio Negro, quase próximo da confluência
com o Amazonas. Este exemplar deve pertencer possivelmente à espé-
cie Mastigodryas pleií (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) bastante comum
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na Venezuela e que se distribui pela Bacia do rio Negro e Branco. O se-
gundo citado é um jovem sem procedência que Gomes o diferencia pelo
padrão cromático bastante característico, parecendo pertencer à espécie
Mastigodryas pulchriceps Cape, 1868) do Equador. O exemplar desta
espécie talvez tenha sido coletado pelo pessoal científico do Museu
Goeldi na primeira década deste século, na região do alto Amazonas.
A suposição acima é emitida à base dos trabalhos de Stuart (1941), Roze
(1966) e Peters & Orejas-Miranda (1970).

;

As cobras desta espécie são de porte médio a grande, alcançando
1,50 m de comprimento ou mais; corpo alongado, mais ou menos cilín-
drico e cauda comprida e afilada. É muito abundante em toda a região
leste do Pará. Possut hábitos dendrícolas e terrestres, com atividade
diurna. Vive na mata, capoeiras antigas e recentes, e roçados. Alimen-
ta-se geralmente de vertebrados (sapos, ratos, rãs e lagartos), de acordo
com as observações do conteúdo estomacal. Beebe (1946: 26) assinala
este regime alimentar e refere ainda que este ofidio alimenta-se de ga-
fanhotos e ovos de outros répteis.

MATERIAL EXAMINADO - 499 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,3,5,7.10,12.13,15,16,17,19,20,21,22,25,27,29,30,31,
34 e 35.

Mastigodryas bifossatus lacerdai nov. subesp ,
Estampa XXIV, figo 1

NOME VULGAR - Jararaca-preta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região leste do Pará, Maranhão (fio.
restas da hiléia e matas dos babaçuais) .

Holótipo n.? 8861, macho, proveniente da localidade Parada Bom
Jesus, rodovia Capanema-Bragança (11 quilômetros antes desta cidade),
coletado por Cunha & Nascimento em 7/11/75.

Parátipos: 23 exemplares das localidades Cacoal (1370, 2567, 6532,
6556, 6558 e 8859); Santa Luzia, Capitão Poço (1246); Macapazinho
(4777); Fazenda Real (6617 e 6689); Km 23 da estrada de Maracanã
(5816); Marauá (7151 e 7156); Bela Vista (6632, 8202, 8835, 8857 e
8858); Bom Jesus (8860); São Raimundo (BR-316) próximo de Santa
Inês, Maranhão (10166); Coroatá, Maranhão (2370) e Santa Rosa (5663),
Pará; Gan?ho do Arari, BR 222 para S. Luís (10.673), Maranhão.

DIAGNOSE - Cabeça alongada, algo destacada do pescoço; olho
grande com pupila redonda; dentes maxilares 27, anteriores um pouco
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Estampa XXIII - Fig. 1: lygophls IIneatus Iineatu8 (unrraeus, 1758).
Mastlgodryas boddaerti boddaertl (Sentzen, 1796).

Flg. 2:
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menores; internasais mais longos que largos; prefrontais grandes, mais
longos que largos; frontal longo, quase o dobro dos prefrontais e menor
que os parietais; nasal dividido; loreal trapezoidal, um pouco mais alto
que largo; 1 preoculsr estreito, alto, atingindo a parte superior da cabeça,
tocando os prefrontais; 2 postoculares; 2+2 temporais, às vezes o ín-
fero-anterior dividido; 8/8 supralabiais, 4.° e 5.° tocando o olho; 10/10
infralabiais, o 6.° muito grande e 5 em contato com os mentais anterlo-
res, um pouco maiores que O'S posteriores. Escamas dorsais lisas com
fossetas apicilares, em 15-15 filas; ventrais 167; anal dividida; subcau-
dais 97/97. Comprimento total do maior espécime, 1.480 mm.

Coloração fundamental cinza escuro tendendo ao melanismo, nos
adultos. Retirado o "strstus corneutn" (a capa das escamas) pode-se
distinguir o seguinte desenho: cerca de 35 manchas escuras, arredonda-
das, subarredondadas, às vezes ovaladas, marginadas de negro dispostas
no dorso até a cauda e separadas uma das outras pelo espaço de uma
escama; nos lados a mancha escura faz uma constricção à altura da 41;\

fila de escamas em direção às ventrais, formando outra mancha escura
estreita irregular que se expande até à metade das gastrostegas, de cada
lado; os interespaços apresentam linhas brancas nas bordas das escamas
dorso-laterais em retículo, .à semelhança da subespécie Mastigodryas bi-
fossatus bifossatus. Parte superior da cabeça e pescoço anegrado; su-
pralabiais e infralabiais amarelados com as bordas acinzentadas; guiares
e ventrais com manchas acinzentadas irregulares e numerosos pontos
escuras que aos poucos se tornam mais compactos na metade pos-
terior do corpo até se tornarem acinzentado escuros em toda a cauda.

2

ANÁLISE DA SUBESPÉCIE - Machos com ventrais 165·167, subcau-
dais 97/97-102/102 e fêmeas 164-179, subcaudais 92/92-101/101. Com-
primento total 1.480 mm.

A coloração apresenta um padrão de desenho nos jovens e nos
adultos. Nestes há algumas ligeiras variações, como certos indivíduos
que apresentam na parte anterior do corpo a mancha separada da lateral,
como ocorre em Mastigodryas bifossatus trisseriatus, mas fundamental-
mente o aspecto é o mesmo dado para o holótipo. Nos jovens as man-
chas dorso-laterais, bastante acentuadas, são pardo escuras ou acinzen-
tadas, com pequena constricção, às vezes separadas na porção anterior
do pescoço. Outros exemplares mostram estas manchas em forma de
faixas quase inteiriças sem constricção, geralmente largas, com os in-
teres paços claros, mais ou menos simétricos, que se estreitam cada vez
mais em direção à cauda. O desenho da cabeça é nítido, com faixas
pardacentas, transversais na parte anterior e faixa dupla longitudinais,

Estampa XXIV - Flg. 1: Mastlgodryas blfossatus lacerdal novo subspec. Flg. 2:
Oxybells aeneus (Wagler, 1824).
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do meio para a nuca e pescoço. O ventre apresenta-se branco Imaculado
ou manchado de escuro irregularmente.

Gênero OXYBELIB .Waqler, 1830,

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824)
Estampa XXIV, fig, 2

1824 - Drylnus aeneus Wagler, in Spix. Serp. Bras, sp. nov.: 12, pl. 3.
1893 - Oxybelis acuminatus Boulenger (em parte). Cat. Sn. Brlt. Mus. 3: 192.
1918 - Oxybelis acuminatus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 74.
1929 - Oxybelis acuminatus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 100, 214.
1946 - Oxybelis aeneus aeneus Beebe, Zoológica, 31 (1), 4: 35, pl. 9. flgs.

38, 39.
1952 - Oxybelis aeneus aeneus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 24 (2): 194. ,
1970 - Oxybelis aeneus Kelser (in Peters & Orejas-Mirandal, Cato Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes, 297: 227.

NOME VULGAR - Bicuda, Cobra-cipó, Cobra-flecha, Boitiabóia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Desde o sul dos Estados Unidos,
México, América do Sul até o paralelo de 23.°, no Brasil.

DIAGNOSE - Cabeça alongada, focinho comprido, destacado do
pescoço; olho grande com pupila redonda; internasais mais curtos que
os prefrontais; frontal mais longo que largo e mais curto que as parle-
tais; loreal ausente; prefrontais em contato com o 2.0 e 3.0 supralabiais;
nasal inteiro; 1 preocular grande; 2 postoculares: 1+2 temporais; 8/8
supralabiais, 5.° e 6.0 em contato com o olho; 9/9 infralabiais (ocasional-
mente 10/10), os 5 primeiros em contato com os mentais anteriores,
menores que os posteriores. Escamas dorsais lisas ou ligeiramente ca-
renadas, com fossetas aplcilares, em 17 filas; ventrais 181 a 197; anal
dividida; subcaudais 170/170 a 198/198. Comprimento total do maior
espécime, 1.309 mm.

Coloração variável, mas em geral a corpo é acinzentado ou sépia
e às vezes bronzeado com pequenos pontos negros irregulares nas es-
camas; cabeça cinza, mais escura que o corpo e com uma faixa negra
retrocular que ultrapassa a região nucal; supralabiais e parte inferior da
cabeça amarelo esbranquiçado ou bronzeado; ventre castanho escuro
uniforme ou com pequenas manchas claras.

COMENTÁRIOS - O gênero Oxybelis comporta quatro espécies
perfeitamente distintas conforme os estudos de Keiser, in Peters & Ore-
jas-Miranda (1970:227) das quais três apresentam vasta distribuição geo-
,gráfica pela região Neotropical. Oxybelis aeneus é a mais espalhada na
citada região. Todas são de aspecto e caracteres conspícuos, distin-
guindo-se assim o gênero entre todos os da família Colubridae. Oxybelis
apresenta certa relação com o gênero Leptophis, com o qual às vezes
é confundido, mas diferenciam-se por caracteres de folidose, cromáticos
e dentição.

COMENTÁRIOS - Esta subespécie se caracteriza prtnclpalmente
pela padrão ;cromático, fundamentalmente cinza escuro a negro e o nú-
mero de ventrais e caudais. Por esse motivo situa-se entre Mastigo-
dryas bifossatus bifossatus e Mastigodryas bifossatus trisseriatus apre-
sentando caracteres de ambas subespécies, não podendo pertencer nem
a uma nem a outra. A raça do leste do Pará .apresenta melanísmo acen-
tuado nos indivíduos adultos.tocasionandco quase desaparecimento dos
desenHos no pescoço e cauda.

É difícil definir com qual bifossatus lacerdai se intergrada, pois
existe grande afinidade com ambas, talvez tenha maior aproximação com
bifossatus. A ocorrência destes intermediários já havia sido notado
por Stuart (1941: 45) para indivíduos coletados na região de Corumbá,
Mato Grosso, em espécimes típicos das duas raças na mesma área.
É possível que as populações do leste do Pará e Maranhão constituam
formas de intergradação, talvez de subespeciação, pois apresentam já
constância de caracteres e padrão de coloração definidos. Alguns indi-
viduos apresentam o U stretus corneum" quase negro, especialmente os
do Maranhão (Coroatá).

Hoge (1952:184) identificou a raça Mastigodryas bifossatus vil/e-
lai baseado em 3 exemplares da ilha do Bananal, Goiás e cujos caracte-
res se diferenciam completamente de bifossatus, trisserietus e da nova
subespécie. O desenho de vil/elai difere bastante de bifossatus tecer-
dai por não apresentar as manchas arredondadas ou ovaladas no dorso
e lados e unidas ou fundidas ao invés de separadas por uma escama.
Recentemente tivemos ocasião (6-78) de discutir a validade dessa nova
subespécie com o Dr. Hoge no i. Butantan, inclusive examinando os tipos
de M. b. vil/elai, os quals divergem de M. b. lacerdai. O Dr. Hoge não
pôde adiantar nada mas sugeriu que existem variaçôes cromáticas em
exemplares de populações das Guianas.

Esta subespécie é mais ou menos freqüente na região leste do
Pará. Vive no chão úmida da mata e capoeira à caça de ratos lagartos
(Gonetodes), rãs e sapos dos quais se alimenta, de acordo com a análise
do conteúdo estomacal.

A etitlogia lacerdai é uma homenagem que prestamos ao natura-
lista Dr. Antônio Corrêa de Lacerda (1777) médico, batânico e zoólogo
português que viveu muitos anos no Pará (desde 1818) e faleceu em
São Luís do Maranhão em 1852.
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A presente espécie apresenta o corpo muito comprimido, delgado
e cauda comprida e afilada. Os olhos têm visão penetrante e detectam
qualquer sinal. (Beebe, 1946:36). A língua é protráctil como em todas
as espécies do gênero e o ofídio a estende na extensão do comprimento
da cabeça, mantendo-a imóvel ou vibrando quando diante da presa. Este
comportamento para fascinar ou atrair a presa tem sido considerado
como "órgão de fascinação" observado por Beebe (id.) e Keiser
(1975:131). ~ estritamente dendrícola, vivendo sobre a folhagem e
galharia de árvores e arbustos, mas costuma forragear no chão úmido
de SU.8 área territorial. Ocorre com muita freqüência na região leste
do Pará, ora na mata, como capoeiras e roçados. Possui índole pacífica,
não demonstrando agressividade. Alimenta-se de vertebrados, como rãs,
lagartos terrestres e arborícolas (AnolísJ e possivelmente pequenos pás-
saros, conforme exame do conteúdo estomacal. Na Guiana (ex-inglesa)
Beebe (1946:36) encontrou os mesmos hábitos alimentares, isto é, la-
gartos terrestres (Ameíva), arborícolas (Anolís), rãs e pequenos pássa-
ros. Keiser Iid.) informa que a espécie deverá também alimentar-se de
insetos e pequenos mamíferos. As três espécies que ocorrem na região
leste coexistem nos mesmos ambientes.

MATERIAL EXAMINADO - 177 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,3,5,10,12,13,15,19,20,21,22,24,25,27,28,30 e 31.

Oxybelis argenteus (Daudln, 1803)
Estampa xxv, fig. 1

1867 - Oxybelis argenteus Steindacher. Novara Exp. Rept.: 73.
1893 - Oxybelis argenteus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 190.
1923 - Oxybelis boulengeri Procter, Proe. Zool. Soe. 192: 1062. flg. Ia-c.
1929 - Oxybelis argenteus Amaral, Mem. Inst. Butantan, 4: 106, 215.
1966 - Oxybelis argenteus Hoze, Taxon. Zoog. Ofídios Venezuela: 191.
1970 - Oxybelis argenteus Keiser, in Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 227.

NOME VULGAR - Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Equador, Colôm-
bia, Peru e Bolívia a leste dos Andes; Paraguai e Brasil (Amazônia, Mato
Grosso e Goiás) .

DIAGNOSE - Cabeça alongada, distinta do pescoço e focinho
comprido; olho grande com pupila redonda; internasais tão longos ou
mais curtos que os prefrontais; nasal semidividido; loreal, pode estar
presente ou ausente; prefrontal tocando o 2.° supralabial e às vezes até
o 3.Q; 1 ou 2 preocualres; 2 postoculares; 1+2 temporais; 6 suprala-
biais, 4 tocando o olho; 4 infralabiais em contato com o primeiro par de
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mentais. Escamas dorsais em 17 filas, oblíquas, com fossetas apícr-
lares; ventrais 184 a 212; anal inteira; subcaudais 169/169 a 195/195.
Comprimento total do maior espécime, 1.180 mm.

Dorso cinza claro ou pardo cinza, com 3 linhas escuras longitu-
dinais que iniciam no focinho, passam através do olho e se estendem
até a cauda; cabeça cinza, garganta salplcada de pequenos pontinhos
negros dispostos irregularmente: ventre amarelo, com 3 linhas oliva
escuro longitudinalmente, sendo a mediana um pouco mais estreita e
mais clara que as outras.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é característica entre as três do
gênero Oxybelis; destaca-se logo por apresentar o corpo muito fino.
delgado e roliço; cauda longa e afilada; pescoço estreito. Identifica-se
ainda pelo padrão cromático constante, com 3 destacadas linhas pardo
escuras em toda a extensão do corpo e cauda. Contudo é a menos
freqüente das espécies do gênero na região leste do Pará. Os carac-
teres específicos da espécie parecem constantes em populações geo-
graficamente afastadas como o atestam os dados de Boulenger
(1896:193), Procter (1923:1062), Amaral (1925, 1948b:34l, Roze (1966:
191), Hoge (1962:80) e Keiser (in Peters & Orejas-Miranda 1970:227).

Possui hábitos dendrícolas, quase sempre mimetizando-se na fo-
lhagem e galharia das pequenas árvores e arbustos, mas também cos-
tuma forragear no solo úmido do habitat. Ocorre principalmente em
mata primária, sendo às vezes encontrada em capoeiras antigas contí-
guas à floresta. Em parte esta espécie coexiste com as outras do
gênero. A biologia parece ser a mesma das formas anteriores. De
acordo com o exame do conteúdo estomacal, o alimento preferido cons-
titui-se de rãs e lagartos arborícolas como Anolís fuscoauratus e Ano/ís
chryso/epís.

MATERIAL EXAMINADO - 34 exemplares coletados nos seguintes
locais, 3, 7, 13, 24, 27, 34 e 35.

Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803)
Estampa XXV, fig. 2

1867 - Oxybelis flagelliformis Stelndachner. Novara. Exped. Rept.: 73.
1896 - Oxybelis fulgidus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 191.
1918 - Oxybelis fulgidus Gomes, Mem. Inst. Butantan, 1 (1): 74.
1929 - Oxybelis fulgidus Amaral, Mem. Inst. Butantan, 4: 106, 215.
1946 - Oxybelis fulgidus Beebe, Zoologica. 31 (1): 36 pl. 9, figo 40.
1970 - Oxybells fulgidus Keiser Iln Peters & Orejas-Mlranda), Cat. Neot. Squa-

mata, Part I. Snakes. 297: 228.

NOME VULGAR - Paranabóia, Cobra-cipó, Cobra-verde, Bicuda e
Cobra papagaio.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - México, América Central e América
do Sul a leste dos Andes, através das regiões equatorial e tropical.

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, alongada, focinho com-
prido e pontudo; olho grande, com pupila redonda, móvel; rostral pouco
saliente; internasais mais curtos que os prefrontais; loreal ausente;
nasal inteiro; prefrontais em contato com o 2.° e 3.° supralabiais; 1 preo-
cular; 2 postoculares: 1 +2 temporais; 10/10 supralabiais, 5.°, 6.° e 7.°
tocando o olho; 10/10 infralabiais, 4 em contato com os mentais anterio-
res, mais curtos que os posteriores. Escamas dorsais lisas, com fosse-
tas apicilaras, fracamente carenadas, em 17-13 filas; ventrais 188 a 206;
anal dividida; subcaudais 144/144 a 162/162. Comprimento total do
maior espécime, 1.700 mm.

Coloração verde folha dorso-lateral e cabeça, com os supralabiais
amarelo esbranquiçado; linhas amarelas ventre-laterais de cada lado
longitudinalmente, até a cauda; ventre verde amarelado claro.

COMENTÁRIOS - t: a espécie que mais se evidencia do gênero,
não apenas pelo seu exuberante padrão cromático, em que a cor verde
domina toda a extensão do corpo, mas também por seu aspecto de
maior porte e expessura. É encontrada em extensa área da região
Neatropical com variações e por esse motivo Roze (1966:193) sugere
que a espécie se diversifique em raças geográficas, ainda não defini-
das. Contudo, o trabalho mais recente sobre o gênero Oxybelis, o de
Keiser (in Peters & Orejas-Miranda, 1970:227) Oxybelis fulgidus man-
tem-se monotípica. Através dos dados da bibliografia fazemos a se-
guinte avaliação: Boulenger (1896:191) dá as ventrais como sendo 198
a 217 e subcaudais 139 a 165 de amplitude, e a coloração verde; Gomes
(1918:73) analisou 10 espécimes da Amazônia, inclusive um do Rio
Negro e outro da região leste do Pará, encontrando 195 a 208 ventrais
e 141 a 162 subcaudais; Amaral (1925(=1948):34) em um espécime de
Mato Grosso, dá 210 ventrais e 148 subcaudais, com colorido igual ao
tipo; Beebe (1946:36) encontrou em 10 espécimes da ex-Guiana Britânica
200 a 214 ventrais e 150 a 162 subcaudais, com o colorido verde escuro;
Roze (1966:191) em exemplares da Venezuela dá 198 a 217 ventrais e
subcaudais 139 a 165 e coloração como no tipo. Os 135 exemplares da
região leste do Pará apresentam ventrais com 188 a 206, subcaudais 144
a 1'62 pares e colorido idêntico ao acima relatado.

Pelo exposto observa-se que Oxybelis fulgidus possui ventrais
com amplitude de 188 a 217 e subcaudais 139 a 165. Os exemplares
da região leste do Pará são os que apresentam ventrais em número
mais baixo, coincidindo de modo geral com os espécimes procedentes

-116-

\

2

Estampa XXV _ Fig. 1: Oxybelis argenteus (Daudin, 1803). Fig. 2: Oxybelis
fulgldus (Daudin, 1803).
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Estampa XXVI - Fig, 1: Oxyrhopus formosus (Wied, 1820), Fig, 2: Oxyrhopus
petola digitalls (Reuss. 1834).

da calha do rio Amazonas (Boulenger e Gomes). Talvez uma revisão
com base em maior número de espécimes de localidades da Amazônia,
Venezuela, Guianas e América Central, detectasse raças geográficas,
não mais do que duas, A espécie é comum na região leste do Pará,
Vive de preferência na mata, capoeiras e roçados, por entre as folha-
gens e galharia de pequenas árvores e arbustos. Pelo colorido verde
muito vivo, mimetiza-se com facilidade no ambiente, sendo difícil dis-
tinguí-Ia da folhagem. Alcança grande comprimento e é mais robusta
que as duas espécies anteriores. Temos observado e também outros
(Beebe;" 1946:37) que esta cobra possui sensível acuidade visual.
Quando percebe algum movimento em volta, seus olhos apresentam
mobilidade acentuada dirigindo-os ao objeto visado, para os lados e
para baixo.

Costuma forragear no chão à caça das presas que lhe servem
de alimento. A análise do conteúdo estomacal atestou pássaros pe-
quenos, mas Beebe (1946:37) na Guiana (ex-inglesa) observou que a
espécie alimenta-se também de lagartos arborícolas (Arrolis chrysolepis
e outros) e pássaros igualmente. Medem (1968:188) assinala também
que estes ofídios alimentam-se de lagartos (Anofis).

MATERIAL EXAMINADO - 135 exemplares coletados nos seguin-
tes locais, 1,5,7, 10, 12, 13, 15, 17, 18, 19,20,22,24,25,28,29 e 31.

Gênero OXYRHOPUS Wagler, 1830

Oxyrhopus formosus (Wied, 1820)
Estampa XXVI, fig, 1

1825 - Coluber formosus Wled, Belt , Naturg, Bras, 1: 381,
1825 - Coluber formosus Wled, Abblld. Naturg, Bras, 31, fig, 31,
1854 - Oxyrhopus formosus Dumérll, Bibron & Duméril, Erpet , Génê , 7: 1022,
1896 - Oxyrhopus formosus Boulenger, Cat . Sn , Brit , Mus , 3: 106,
1970 - Oxyrhopus formosus Balley (in Peters & Orejas-Mtranda). Cato Neot ,

Squamata, Part I, Snakes. 297: 229,

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa).

DISTRtBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Peru, Brasil (Amazônia ao sul do
Amazonas e litoral da Bahia) e Colômbia.

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; focinho rornbu-
do; olho relativamente pequeno, com pupila subelíptica; internasais
mais curtos que os prefrontais; frontal mais longo que largo e mais
curto que os parietais; loreal mais largo que 'alto; 1 preocular ligeira-
mente separado do frontal; 2 postoculares; 2+3 temporais; 8/8 supra-
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labiais, 4.0 e 5.0 tocando o olho; 9/9 infralabiais, 4 em contato com os
mentais anteriores, pouco maiores que as posteriores. Escamas dor-
sais lisas, com fossetas apicilares (duas), em 19 filas; ventrais 189 a
206; anal inteira; subcaudais 64/64 a 68/68. Comprimento total do
maior espécime, 887 mm.

Coloração quase toda negra, desde o pescoço até a metade do
corpo, formando semi-anéis vermelhos alternados; estes são nítidos
no ventre até a metade lateral, em ângulo; os anéis negros envolvem
o ventre, em geral mais estreitos que os vermelhos; no resto do corpo
os anéis vermelhos cobrem o dorso, porém estreitados e alargados nos
lados e ventre; os anéis neqros são quase duas vezes mais largos no
dorso que no ventre; cauda quase toda negra superior e inferiormente,
com 3 imperceptíveis anéis vermelhos; os anéis vermelhos do corpo
têm as escamas manchadas de negro em grande parte; cabeça verme-
Iho-alaranjado uniforme, cobrindo até além dos nucais e vários guiares.

COMENTÁRIOS - O gênero Oxyrhopus forma com Clelte e Pseu-
doboe um grupo com afinidade entre si. Há muito vêm sendo confun-
didas as espécies dos três gêneros entre um e outro e mesmo sob a
designação de outros gêneros. Muitos autores fundiram C/elia e Pseu-
dobos, ern Oxyrhopus como Boulenger (1896:101). Outros colocaram
C/e/ia e Oxyrhopus na sinonímia de Pseudoboa como Gomes (1918a:72)
e Amaral (1929:205), tornando assim mais complexa e confusa a carac-
terização dos três gêneros.

Dunn (1944:201-202) separou distintamente Clelie, Oxyrhopus e
Pseudoboa sem aprofundar-se muito em particularidades, apenas dife-
renciando-os através de uma chave para os gêneros de ofídios colom-
bianas. O gênero C/e/ia já foi tratado aqui em páginas anteriores.
Oxyrhopus apresenta subcauáais duplas; placa anal inteira; escamas
dorsais lisas, em 19 filas. Pseudoboa possui subcaudais simples; placa
anal inteira e escamas dorsais lisas, em 17 ou 15 filas. Atualmente a
conceituação dos dois gêneros é exposta pela mais recente análise de
Bailey (in Peters & Orejas-Miranda, 1970:229 e 253) com acréscimo de
outros caracteres. Assim, Oxyrhopus pode apresentar 19, 17 ou 15
filas de escamas dorsais e Pseudoboa também com 19 ou 17 filas de
escamas.

Oxyrhopus formosus parece ser uma espécie de caracterização
complexa, já assinalada por Amaral (1929:206) e Bailey (id.: 232), devi-
do principalmente à tendência de alterar o padrão cromático. De acordo
com Bailey, indivíduos desta espécie tenderiam a aproximar-se de
Oxyrhopus metsnoqenys: (Tschudi, 1854) do Equador e Peru. Nota ainda
que alguns indivíduos de populações da Colõmbia perdem os anéis ne-
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gros na maturidade. Os exemplares do Pará, dos quais 4 da região leste,
não apresentam qualquer semelhança com me/anogenys, mas uma maior
aproximação com formosus de Wiede alguma semelhança com clethre-
tus do sul do Brasil. Todos mostram acentuado melanismo no corpo,
especialmente na metade anterior. A cabeça é sempre vermelho-alaran-
[ado e a cauda melanótica. J: possível que os exemplares do Pará re-
presentem uma raça geográfica distinta das populações da Bahia e alto
Amazonas (Peru e Colômbia) .

É espécie pouco conhecida e bastante rara na região leste. Os
exemplares foram coletados em lugares de solo úmido da mata primária
e também em capoeiras antigas. Estes ofídios parecem possuir hábitos
semifossórios e noturnos. No estômago não foi encontrado nenhuma
presa, mas provavelmente deve alimentar-se de pequenos roedores (ra-
tos) da mesma maneira que as outras espécies do gênero, que adiante
se estudará.

MATERIAL EXAMINADO - 4 exemplares dos seguintes locais, 10,
14,27 e 35.

Oxyrhopus petola dlqitalls (Reuss, 1834)
Estampa XXVI, figo 2

1846 - Lycodon (Oxyrltopusl semifasciatus Tschudi, Fauna Peruana, Herp. 54: 7.
1896 - Oxyrhopus petolarius Boulenger (em parte), Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 101.
1918 - Pseudoboa petolaria Gomes, Mem. inst. Butantan. 1 (1): 72.
1929 - Pseudoboa petola Amaral. Mem. Inst. Butantan. 4: 207.
1965 - Oxyrhopus petola semifasciatus Roze, Boi. Mus. Clen. Nat. Caracas.

1 (3-4): 190.
1970 - Oxyrhopus petola digitalis Baley (in Peters & Orejas-Mirandal. Cato

Neot. Squamata. Part I. Snakes, 297: 233.

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Panamá (leste), regiões Amazônicas
da Bolívia, Equador e Peru; Brasil (região oriental da Amazônia e Mato
Grosso) .

DIAGNOSE - Cabeça pouco destacada do pescoço; olho pequeno
com pupila semi-elíptica; internasais mais curtos que os prefrontais;
frontal mais longo que largo e mais curto que os parietais; loreal mais
largo que alto; 1 ou 2 preoculares, o superior maior que o inferior, em
contato com o frontal; 2 postoculares; 2+3 temporais; 8/8 supralabiais,
4.0 e 5.° tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais
anteriores, maiores que os posteriores. Escamas dorsais lisas. com
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fossetas apicilares, em 19-17 filas; ventrais 199 a 219; anal inteira; sub-
caudais 96/96 a 115/115. Comprimento total do maior espécime 980 mm.

A coloração consta de anéis negros e vermelhos; os negros são
em média 5 a 6 vezes mais largos que os vermelhos; estes constam de
3 a 5 escamas às vezes interrompidos antes de chegar ao dorso ou apre-
sentam-se alternados; parte anterior da cabeça negra com a posterior
e região nucal vermelha; ventre amarelo escuro, com as ventrais nos
lados anegrados.

COMENTÁ~OS - O grupo Oxyrhopus petola se apresenta comple-
xo, principalmente pela variação do padrão cromático, o número de aneis
negros e vermelhos, tendendo alguns indivíduos ao me/anismo. Boulen-
ger (1896:101) colocou várias formas antes descritas na sinonímia de
O. petolarius. O trabalho mais desenvolvido sobre Oxyrhopus é o de
Bailey, já citado na espécie anterior, o qual reconhece em petola três
subespécíes antes assinaladas sob a forma de petolerius por Boulenger
[Id.) . A principal distinção das três subespécies está no padrão cro-
mático e na largura dos anéis vermelhos e negros, bem como o número
deles no corpo e cauda.

Oxyrhopus petola digitalis é a que mais se caracteriza dentre as
três raças, por apresentar um número muito baixo de anéis negros (nor-
malmente menos de 20, corpo e cauda), sendo estes demasiadamente
largos e os vermelhos muito estreitos. As escamas vermelhas com os
ápices negros, às vezes quase desaparece na cauda. Alguns espécimes
mostram os anéis vermelhos incompletos no dorso, de maneira alternada
tendendo a um melanísmo acentuado. A porção anal está sempre en-
volvida no espaço de metade de um anel negro.

Esta subespécie parece ocorrer em grande parte da Amazônia bra-
sileira. Gomes (1918a: 72; 1918b: 519) faz referência a dois exempla-
res, um do Pará provavelmente e outro do Estado do Amazonas, e cujos
dados merísticos e padrão cromático correspondem aos exemplares da
região leste do Pará. Amaral (1948b:30) cita igualmente indivíduos de
Mato Grosso com o mesmo padrão. Muitos exemplares da região leste
apresentam ora 1 ora 2 preoculares, caráter observado por Boulenger
(id.) e Roze (1966:195). Na Guiana, Beebe (1946:37) assinalou a forma
Oxyrhopus petola petola (Linnaeus, 1758); no Amapá segundo Hoge
(1966:221) e na Venezuela de acordo com o estudo de Roze (1966:195).
Amaral (1948a:156) em sua lista dos ofídios do Pará não faz referência
à mesma/apesar de na lista anterior (1936:134) afirmar que a mesma é
comuníssima no Brasil. Na região leste do Pará é pouco freqüente.
Vive no chão úmido de matas capoeiras e em lugares alagados. Seus
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hábitos são noturnos. Alimenta-se de ratos do mato de acordo com as
observações do conteúdo estomacal, mas é possível que outros peque-
nos vertebrados entrem na sua dieta.

MATERIAL EXAMINADO - 21 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 5, 7, 13, 14, 19,20,24,25,27, 30,31 e 32.

Oxyrhopus trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854
Estampa XXVII, figo 1

1854 - Oxyrhopus trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, Erp. Gén. 7: 1013.
1896 - Oxyrhopus trlgemlnus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 104.
1918 - Pseudoboa trigeminus Gomes, Rev. Mus. Paulista. 10: 519.
1929 - Pseudoboa trigeminus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 101,208.
1970 - Oxyrhopus trigeminus Bailey (in Peters & Orejas-Miranda), Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 235.

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa), Boicorá.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Brasil (Amazônia oriental, nordeste
até o Rio de Janeiro e Mato Grosso).

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno,
com pupiia elíptica; internasais pequenos e tão largos quanto longos;
prefrontais mais longos que largos; loreal mais largo que alto; 1 preo-
cular; 2 postoculares; 2+3 temporais; 8/8 supralablals. 4." e 5.0 tocando
o olho; 9/9 infralabiais, 5 em contato com os mentais anterlores. Esca-
mas dorsais lisas, com fossetas apicilares, em 19 filas; ventrais 186 a
208; anal inteira; subcaudais 73/73 a 94/94. Comprimento total do
maior espécime, 940 mm.

Corpo vermelho com tríades negras; quase todas as escamas com
o ápice negro; os anéis negros são mais ou menos regulares; a faixa
central de cada tríade mais larga que as laterais; cabeça negra com uma
a duas faixas vermelhas; ventre amarelo com ou sem manchas negras
irregulares.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é bem distinguível em comparação
com as duas outras da região leste do Pará. O seu vistoso colorido ver-
melho e o padrão anelar negro ou tríade é de inconfundível identificação,
A semelhança dos anéis ao das verdadeiras corais, é sempre confundida
pelos habitantes do campo, Observam-se variações na disposição dos
anéis negros que em alguns exemplares são interrompidos no dorso e
alternados. Comparando-se os dados merísticos dos exemplares do
Pará com o de outras áreas geográficas, tirados das referências de al-
guns autores observamos o seguinte:
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V Sbc
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Rio de Janeiro e Bahia (Duméril, Bibron
& Duméril 1854: 1014) .............. 174 a 203 55 a 83
Ceará (Gomes, 1918b: 519) ............ 180 a 188 64 a 70
Pernambuco (Cordeiro & Hoge, 1973: 275) 175 a 192 64 a 78
Peru (Prado & Hoqe, 1947: 289) ........ 195 a 203 79 a 83
Região leste do Pará (Museu Goeldi) .. 186 a 208 73 a 94

Nata-se na tabela duas populações mais ou menos distintas geo-
graficamente. Os. dados merísticos dos espécimes do Rio até o Ceará,
apresentam ventrais de 174 a 192 e subcaudais 55 a 78; os espécimes
Amazônicos possuem ventrais de 186a 208 e subcaudais de 73 a 79 (po-
pulações no leste do Pará, e do Peru). Os dados tirados de Duméril
& Bibron, parecem em discordância para o Rio e Bahia em comparação
com os exemplraes amazônicos. As populações desta região apresen-
tam número de ventrais e caudais mais elevado, existindo possivel-
mente variação cromática também. Êlailey (id.) já citado, não admitiu
subespeciação, mas talvez estudos mais amplos possam alterar o pre-
sente status.

Na região leste do Pará esta espécie é bastante freqüente nas
áreas úmidas de mata, capoeiras e roçados. Aqui, não alcança 1 me-
tro de comprimento. O colorido característico vermelha e negro em
anéis, à primeira vista faz parecer as verdadeiras corais, par isso é te-
mida dos habitantes que as matam quando as encontram. Possuem ati-
vidade noturna, o que é confirmado pelo alimenta preferido constituído
de roedores (ratos) conforme o exame da conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 75 espécimes coletados nos seguintes
locais, 1, 7,10,12,13,16,19,20,21,22,24,25,27,28,30,31,34 e 35.

Gênero PHILODRYAS Wagler, 1830

Phllodryas yiridissimus (Linnaeus, 1758)
Estampa XXVII, fig. 2

1758 - Coluber viridissimus Linnaues, Systema Naturae, Ed. 10: 226.
1896 - Philodryas viridissimus Boulenger, Cato Sn. Brít , Mus. 3: 129.
1918 - Philodryas viridissimus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 73.
1929 - Chlorosoma viridissimus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 105-214.
1936 - Philodryas viridissimus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 10: 142.
1946 - Philodryas viridissimus Beebe, Zoologica. 31 (1): 38, figo 4.
1970 - Philodryas viridissimus Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 245.

NOME VULGAR - Tucanabóia, Cobra-verde, Cobra-cipó e Boiobi.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela oriental, Colômbia, Guia-
nas, Peru, Bolívia, Paraguai e Brasil (Amazônia e Mato Grosso).

DIAGNOSE - Cabeça um pouco destacada do pescoço; olho me-
diano, com pupila redonda; internasais mais curtos que os prefrontais;
loreal um pouco mais largo que alto; 1 preocular; 2 postoculares; 1+ 1
ou 1+2 temporais; 8/8 supralabiais, 4.0 e 5.0 tocando o olho; 5 infrala-
biais em contato com os mentais anteriores. Escamas dorsais lisas,
com fossetas apicilares (duas), em 19-17 filas; ventrais 210 a 228; anal
dividida; subcaudais 114/114 a 127/127. Comprimento total do maior
espécime, 1.050 mm.

Coloração geral verde alface uniforme, na cabeça, dorso e lados;
região ventral verde amarelada, com o ofídio em vida. Preservado em
álcool o verde desaparece e todo o corpo torna-se negro ou azul escuro
no dorso e mais claro no ventre. Alguns indivíduos mostram débil
linha vertebral pardacento à semelhança da espécie olfersii.

COMENTÁRIOS - O gênero Philodryas é pouco conhecido. em-
bora englobe um número elevado de espécies. Nem todas serão váll-
das à luz da moderna taxonomia. Muitas espécies são confusas, pela
sinonímia complexa, em grande parte devido à variação geográfica.
Peters & Orejas-Miranda (1970:240) tentaram sistematizar e aclarar este
complexo gênero, sem contudo avançar muito. Reconheceram 15 es-
pécies com algumas subespécies.

Na região leste do Pará acorre apenas a espécie Phi/odryas vtri-
dissimus a mais conhecida e a mais antiga do gênero. É de pouca fre-
qüência e muito mal representada em coleçeões de Museus. A espé-
cie mais próxima e muito semelhante a viridissimus é olfersií (Líchtens-
teln, 1823), que ocorre no Sul, Centro-Oeste, Nordeste e Amazônia
ocidental e parte do Baixo-Amazonas (Pará), segundo informa Gomes
(1918:73) e Peru, Bolívia e Paraguai até Argentina. Contudo, as duas
espécies se distinguem pelos seguintes caracteres merísticos e parti-
cularidades cromáticas:

olfersii viridissimus
Sbc v Sbcv

175 a 207 99 a 126 205 a 228 106 a 131

Normalmente uma fosseta apicilar: uma
estria negra postocular; às vezes uma
linha vertebral pardacenta em todo o
corpo e cauda.

Normalmente duas fossetas apicilia-
res; verde uniforme em todo o corpo
com linhas e estrias ausentes.



Através das referências da literatura podemos concluir que Phi-
lodryas virídissimus apresenta caracteres merísticos e cromáticos mais
constantes, apesar de algumas designações sinônimas, como o indicou
Boulenger (1896: 129) e Peters & Orejas-Mlranda (1970:240). Gomes
(id.) estudando os ofídios do Museu Paraense, identificou as duas es-
pécies acima referidas, para o Pará. Sob o nome de olfersii há exem-
plares, dos quais um da região leste do Pará (Peixe-Boi) com os dados
rnerístlcos muito elevados e que por isto indicam tratar-se não da es-
pécie olférsii mas vtridtestmus, ocasionado por algum equívoco de al-
teração cromática. Na intensa coleta que efetuamos, inclusive na lo-
calidade citada, otierstt não foi. encontrada.

Philodryas víridissímus é pouco comum na região leste. ~ ar-
borícola, mas costuma forragear no chão da mata e capoeira onde tem
o seu habitat. Prefere os lugares bastante úmidos. O colorido verde
vivo mlmetiza-a com a folhagem das árvores e arbustos. O corpo é
medianamente largo, delgado, ligeiramente comprimido com a cauda
afilada. Alimenta-se de pequenos vertebrados, como ratos, de acordo
com a análise do conteúdo estomacal, e possivelmente pássaros.
Medem (1968:188) informa que a espécie é virtualmente aquática e se
alimenta de rãs. Esta observação o autor a fez em um exemplar na
Colômbia, capturado vivo e mantido em cativeiro por algum tempo.
Refere o mesmo. ainda, que o referido indivíduo permaneceu sempre
agressivo.

MATERIAL EXAMINADO - 27 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 5. 11, 19,20,22,24,25,27.29,31,34 e 35.

Gênero PSEUDOBOA

Pseudoboa coronata (Schneider, 1801)
Estampa XXVIII. figo 1

1896 - Oxyrhopus coronatus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 111.
1929 - Pseudoboa coronata Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 99, 205.
1946 - Pseudoboa coronata Beebe. Zoologica, 31 (1): 38.
1966 - Pseudoboa coronata Roze, Taxon. Zoog. Otídios Venezuela: 215.
1970 - Pseudoboa coronata Bailey (in Peters & Orejas-Miranda), Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 253.

NOME VULGAR - Cobra-coral (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas. Venezuela, Colômbia, Equa-
dor, Peru, Bolívia e Amazônia brasileira (e oeste do Maranhão).
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Estampa XXVII _ Fig. 1: Oxyrhopus trigeminus Duméril. B'bron & Duméril, 1854.
Fig. 2: Philodryas viridissimus (Unnaeus, 1756).
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DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno,
com pupila elíptica; internasais mais largos que altos; prefrontais mais
largos que altos; prefrontais mais largos que altos; frontal tão longo
quanto largo, mais curto que os parletals: loreal mais largo que alto;
nasal dividido; 1 preocular; 2 postoculares; 1+ 1 ou 2+2 temporais; 7/1
supralabiais, 3.° e 4.° tocando o olho;'8/8 infralabiais, 4 a 5 em contato
com os mentais anteriores; sinfisal separado do primeiro par de mental
por um par de lnfralabiais. Escamas dorsais lisas, com fossetas apicila-
res, em 17-15 filas; ventrais 182 a 198; anal inteira; subcaudais 85 a
100, simples. Comprimento total do maior espécime 845 mm.

No adulto a coloração é vermelho escuro ou pardo amarelado no
dorso, lateralmente mais claro; cabeça e região nucal anegrados, apa-
recendo às vezes uma faixa amarelada transverso-nucal definida na
região occipital; ventre amarelo esbranquiçado. Nos jovens a mesma
coloração, sendo que a faixa occipital amarela é mais nitidamente acen-
tuada.

COMENTÁRIOS - O gênero Pseudoboa faz parte do complexo
Oxvrhopus-Clelte. os quais por muito tempo estiveram fundidos debaixo
do primeira. Boulenger (1896:101) colocou no gênero Oxyrhopus gran-
de parte das espécies de Pseudoboa e C/e/ia. Gomes (1918a:77; 1918b:
518) ao contrário, reconheceu Pseudoboa como válido e colocou Oxy-
rhopus e C/elia na sinonímia deste. Amaral (1929:99,205) seguiu a
mesma orientação de Gomes, inclusive ainda bem recentemente
(1948a:156) .

Nos últimos anos os especialistas convenceram-se da validade
genérica dos três grupos, separando-os definitivamente, baseando-se
em distintos caracteres. Roze (1966:205) reconheceu Pseudoboa, gê-
nero perfeitamente separado e caracterizado de Oxyrhopus e C/e lia,
ambos já estudados aqui em páginas atrás. Finalmente Bailey (In
Peters & Orejas-Miranda (1970:253) caracterizou em definitivo o gênero
Pseudoboa e nele reconheceu 4 espécies distintas.

O gênero caracteriza-se principalmente, em relação aos outros
dois afins, por apresentar subcaudais inteiras, além de outras. particu-
laridades de folidose e padrão cromático. Este grupo fazia parte da
divisão li, com 3 espécies do gênero Oxyrhopus de Boulenger (id.).

Das quatro espécies atuais Pseudoboa coronata é a única que
2 ~y *'i'l.!"'" t ocorre na região leste do Pará. Em relação às outras, caracteriza-se

fundamentalmente por possuir 17-15 filas dorsais, em lugar de 19; as
supralabiais são 7/7 ao contrário das demais espécies que são 8/8,
além de outras menores particularidades de folidose e coloração. A

Estampa XXVIII - Fig. 1: Pseudoboa coronata (Schneider, 1801). Fig. 2: Pseu-
doeryx plicatilis mlmeticus Cope, 1886.



espécie mais próxima é Pseudoboa neuwiedii (Duméril, Bibron & Dumé-
ril, 1854), também da Amazônia, mas até agora não encontrada na região
leste do Pará. , . ,

Pseudoboa coronata apresenta baixa freqüência na regiffi"o' leste,
ocorrendo também na região oeste do Maranhão, dentro dàérea de flo-
resta hiléiana. A raridade desta espécie foi também asainalada por
Beebe (1946:98) na Guiana. ...

Os exemplares foram coletados em área de mata, não tendo sido
ainda observado na capoeira ou roçado. Possui hábitos terrestres em
ambiente úmido. Alimenta-se de vertebrados como aves (pássaros)
que forrageiam no chão da mata, conforme observação do conteúdo
estomacal, e segundo constatação de Beebe (id.) na Guiana (ex-ingle-
sa) esta cobra come também pequenos peixes (muçum). Na Colôm-
bia, Medem (1968: 189) diz que a espécie come lagartos (Ameiva).
Espécie de tamanho médio, alguns exemplares vão a quase 1 metro
de comprimento, como um espécime do Maranhão com 905 mm.

MATERIAL EXAMINADO - 5 exemplares coletados nos seguintes
locais, 3, 7, 13 e 34 (e 1 do Maranhão, lugar Vila Nova, BR-316, 25 Km
do rio Gurupí).

Gênero PSEUDOERYX Fitzinger, 1826

Pseudoeryx plicatilis mimet.icus Cope, 1886
Estampa XXVIII, figo 2

1896 - Dimades mimetlcus Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 637.
1918 - Dimades plicatilis Gomes [em parte), Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 62.
1929 - Dimades plicatilis Amaral [em parte), Mem. Inst. Butantan. 4: 91, 178.
1957 - Pseudoeryx mimeticus Roze, Acta. 8iol. Venezuellca. 2: 23.
1962 - Pseudoeryx plicatilis mimeticus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 30: 82,

figs. 27, 29.
1970 - Pseudoeryx plicatllls mimeticus Peters & Orejas-Mlranda, Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 255.

NOME VULGAR - Cobra-d'água, Cabra-preta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Bolívia e Brasil (Amazônia ocidental
e margem direita do Amazonas até leste do Pará) .

DIAGNOSE - Cabeça quase indistinta do pescoço; olho pequeno,
com pupila redonda; 15 a 16 dentes maxilares sem diastema; internasal
entre os nasais e prefrontais; prefrontais em contato ântero-Iateral com
os nasais; narinas voltadas para cima; frontal mais longo que largo;
loreal ausente; 1 preocular grande; 2 postoculares: 1+2 temporais;
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8/8 supralabiais, 3.0 e 4.° tocando o olho; 8/8 infralabiais, 4 em contato
com os mentais anteriores, que são menores que os posteriores. Esca-
mas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em 15-15 filas; ventrais 136
a 151; anal dividida; subcaudais 34/34 a 44/44. Comprimento total do
maior espécime 1.030 mm.

Parte superior do corpo marrom, com uma série de dois pontos
negros irregulares nas escamas, inclusive cauda; lateralmente uma fai-
xa negra que abarca metade da 1~, 2~ e 3(1.escama até metade da 4.a,

decrescendo na cauda somente com 2 escamas; cabeça da mesma cor
do dorso, com os nasais salpicados por pontos negros como o interna-
sal e prefrontais, o resto da cabeça apresenta a mesma coloração po-
rém mais espaçados; da ponta do focinho uma linha negra que passa
através dos olhos e comíssuras labiais segue pelos lados até a cauda,
que está separada dos supra labiais por uma faixa clara estreita; supra-
labiais escuros com manchas claras; infralabiais e guiares claro com
manchas pardacentas irregulares; ventre amarelo fosco com uma série
de pontas negros nas primeiras gastrostegas; daí para diante os pontos
são simétricos na lateral de cada gastrostega; nas primeiras paraven-
trais um ponto negro; na cauda, em cada escama os pontos escuros
são maiores e se estendem até a ponta.

COMENTÁRIOS - Pseudoeryx permaneceu muito tempo na sino-
nlmía de Dimades criado por Gray em 1849. Cape revalidou aquela
designação genérica de Fitzinger, sem ser seguido, pois Boulenger
(1896:185) ressuscitou o nome Dimades até que Roze (1957:23) fez
prevalecer o nome Pseudoeryx.

O gênero Pseudoeryx possui afinidade com He/icops e Hydrops,
mas ambos são distintos daquele, por caracteres merísticos e de colo-
ração, como o definiu Roze (id.). Pseudoeryx não apresenta diastema
na dentição maxilar; escamas dorsais em 15 filas sem redução e o pa-
drão cromático em faixas longitudinais. A semelhança entre os três
está em possuirem um único internasal. Roze distinguiu somente duas
espécies válidas, Pseudoeryx plicati/is (Linnaeus, 1758) e Pseudoeryx
mimeticus Cope, sem diagnose de caracteres. Recentemente Hoge &
Nina (1962:30, 80) subdividiram a espécie p/icatilis em duas raças, sen-
do p/icati/is a forma típica e a outra mimeticus. Aqueles autores ca-
racterizaram p/icatilis p/icati/is por possuir 129-142 ventrais com a faixa
escura lateral cobrindo 3 escamas dorsais e 2 ou 3 manchas escuras
nas ventrais; plicati/is mfmeticus por possuir 151-163 ventrais, faixa
lateral cobrindo 4 escamas dorsais, 2 séries de manchas nas ventrais e
paraventrais sem manchas.
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Esta distinção subespecífica parece não corresponder plenamen-
te a populações geográficas por eles definidas" como é o caso dos
exemplares do, leste do Pará, Em 31 indivíduos examinados a amplitu-
de de variação das ventrais é de 136 a 151, portanto mais elevadas
que as de plicatilis pllcettlle. O padrão cromático desses exemplares
é correspondsnjj, ao da análise de Boulenger (1896:637) e a de Hoge
& Nina (1962). Os dois últimos autores encontraram esta discrepân-
cia ao analisarem um exemplar estudado por Gomes (1918:62) e mais
outro da coleção do Butantan nesta mesma situação, especialmente o
primeiro, A explicação é sugerida como sendo indivíduos de popula-
ções das duas espécies coletados em área deintergradação. Não ad-
mitimos que os exemplares da região leste estejam neste caso. O
mais provável é que mimeticus seria apenas espécie distinta de pllceti-
lis, constituindo os dados dos espécimes do Pará uma maior amplitude
de variação nos caracteres da espécie. Um estudo mais profundo das
duas formas esclareceria o problema,

A espécie apresenta regular freqüência na região leste. Possui
hábitos aquáticos ou sem i-aquáticos, vivendo em igarapés, igapós e
outros locais alagados. Do mesmo modo que as espécies do gênero
Hydrops e Helicops, esta também possui as narinas voltadas para cima
denotando os hábitos aquáticos. Alguns indivíduos alcançam mais de
1 metro de comprimento. Alimentam-se de peixes diversos, entre os
quais o muçum (SymbranchusJ, de acordo com o exame do conteúdo
estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 31 exemplares dos seguintes locais, 1,
12,13,19,21,24,25,27 e 31.

Gênero PSEUSTES Fitzinger, 1842

Pseustes poecilonotus polylepis (Peters, 1867)
Estampa XXIX, figo 1

1894 - Phrynonax fasciatus Boulenger (em parte). Cat. Sn , Brlt , Mus , 2: 21.
1894 - Phrynonax eutropis Boulenger, Cal. Sn. Brlt. Mus. 2: 22,
1918 - Phrynonax fasciatus Gomes, Mem. lnst , Butantan. 1 (1): 68.
1929 - Phrynonax poecilonotus polylepls Amaral, Mern. In5. Butantan. 4: 313.
1946 - Pseustes poecilonotus polylepis Beebe, Zoologica. 31 (1): 39, pl, 10,

flgs. 41, 42, 43.
1962 - Pseustes sexcarinatus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 30: 27, figs.
1966 - Pseustes poecilonotus polylepis Roze, Taxon. Zoog. Ofídlos Vene-

zuela: 211.
1970 - Pseustes poecilonotus polylepls Peters & Orejas-Miranda, Cat. Neot.

i Squamata, Part I. Snakes, 297: 258,

NOM,E VULGAR - Papa-ovo, Papa-pinto-de-papo-vermelho.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Equador. Co-
lômbia, Peru, Bolívia e Brasil (Amazônia oriental e ocidental).

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; 19 dentes maxilares; internasais mais curtos que os pre-
frontais; frontal mais longo que largo e menor que os parietais; loreal
mais largo que alto; 1 preocular grande, em contato com o frontal; 2
postoculares; 1+2 temporais; 8/8 supralabiais, o último mais largo, 4.°,
5.° e 6.0 tocando o olho; 13/13 infralabiais, 7 ou 8 em contato com os
mentais anteriores, que são menores que os posteriores. Escamas
dorsais com uma ou duas fossetas apicilares, em 23-25 filas, das quals
5 a 7 carenadas no dorso; ventrais 187 a 208, anguladas lateralmente;
anal inteira; subcaudais 119/119 a 136/136. Comprimento total do
maior espécime, 1,800 rnm ,

A coloração nos adultos é pardo cinza escuro, às vezes violeta
na parte dorsal; as escamas na maioria com a borda de inserção mais
claro, dando ao conjunto um aspecto reticulado; cabeça da mesma cor
do dorso, com a sutura dos escudos mais escuro; supralabiais amarela-
dos; ventre amarelo escurecido, uniforme, tornando-se mais escuro à
medida que se aproxima da cauda ..

Nos jovens o padrão difere bastante, apresentando o corpo mar-
rom, com várias faixas transversais crescentes, pardo escuro, irregu-
lares, que desaparecem com o amadurecimento do indivíduo.

COMENTÁRIOS - O status do gênero Pseustes tem sido complexo,
e ainda hoje não está bem claro, pelo menos em relação a algumas
espécies. Espécies que antes estavam dispersas em outros gêneros
foram todas incluídas em Phrynonax Cope, 1862, por Boulenger (1894:
18), que destinguiu 7 espécies. Amaral (1929:301) fez a revisão do
referido gênero, considerando apenas duas espécies com 7 subespécies.
De modo geral o trabalho de Amaral está ainda conclusivo, havendo
contudo algumas divergências quanto a designação genérica, a qual
passou a ser Pseustes Fltzinqer, 1843, mais antigo que Phrynonax Cope,
de acordo com as regras de Nomenclatura Zoológica, assinalado por
Brongersma (1937:6).

Apesar da notificação de Brongersma, nem por isso Amaral (id.)
alterou o status genérico que permaneceu Phrynonax, em sua lista dos
ofídios do Pará (1948a: 153) . Outros autores seguiram aquela sugestão,
embora aceitando o status das espécies reconhecidas por Arnaral.

A espécie Phrynonax poecilonotus conforme a revisão deste últi-
mo autor, contém 4 raças geográficas, das quais Phrynonax poecifonotus
po/ylepis é comum a toda a amazônia. Amaral não reconheceu a sua
ocorrência na Amazônia oriental (Baixo Amazonas), mas posteriormente
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ela foi assinalada por Hoge (1966:222) no Amapá e agora na região
Ieste do Pará.

Hoge (1962:28) identificou um exemplar do Pará, ao sul do rio
Guamá como sendo Natrix sexcarinatus Wagler, 1824, então mudada para
o gênero Pseustes. Em nossa opinião, corroborando a observação de
Peters & Orejas-Miranda (1970:258). o exemplar referido não passa de
um indivíduo da espécie Pseustes ooecilonotus po/y/epis, conforme os .
caracteres e figura apresentados por Hoqe .

O espécime identificado por Wagler (1824:34) como Natrix sexce-
rinatus, não é um Chironius ou o antigo Herpetodryas assinalado por Bou-
lenger (1894:72). Se o tipo foi perdido durante a Segunda Guerra, mais
difícil será a identificação para o status definitivo. Em nossa opinião
sexcerinetus de Wagler é a espécie Pseustes poeci/onotus po/y/epís
aceitando-se a descrição (ainda que deficiente) e a coloração muito se-
melhante a esta subespécie, de acordo com a análise feita por Amara!.
A área em que o exemplar foi coletado por Spix em 1820, região do alto
Amazonas, induz-nos também a esta consideração. Neste caso sexceri-
natus sendo válida como Pseustes, similar a poecí/onotus e mais antiga
que esta e po/y/epís, teria assim primazia assegurada, alterando com isso
o status da espécie.

Gomes (1918:68) sob a desiqnaçâo de Phrynonax fascíatus Peters,
refere dois exemplares do Pará, um do rio Curuá e outro de Cametá, cujos
dados merísticos e coloração correspondem à espécie em estudo.

Pseustes poeci/onotus po/y/epís, pode alcançar quase 2 metros
de comprimento. Ouando adultos caracterizam-se facilmente pelo porte
e coloração e pela maneira de reptar, dispondo o corpo em sucessivas
curvas de ondulações rígidas. Os jovens apresentam coloração bem di-
ferente, sendo por este motivo confundidos pelo povo como outro tipo
de cobra, como também o fol por herpetólogos antigos.

Na região leste ocorre com freqüência na mata, capoeira, roçado
e lugares alagados. Prefere viver no chão úmido, mas também às vezes
procura a galharia de árvores e arbustos. Costuma também atravessar
cursos d'água, considerada como boa nadadora, segundo observações de
Beebe (1946:30). Alimenta-se de ovos de aves silvestres e pequenos
vertebrados, geralmente ratos, conforme análise do conteúdo estomacal.
Em um indivíduo encontramos um filhote de Cuandu. Beebe (id.) assi-
nala essas observações e refere que a espécie devora aves de vários
tamanhos. Medem (1968:186) cita também um indivíduo fêmea que
continha cascas de ovos e restos de aves.

MAtERIAL EXAMINADO - 92 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3, 7,10,12,13,14,15,20,21,22,24,27,28,30,31 e 35.
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Estampa XXIX _ Fig, 1: Pseustes poecilonotus polylepls (Peters, 1867). Fig. 2:
Pseustes sulphureus sulphureus (Wagler, 1824).
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Estampa XXX - Fig. 1: Rhadinaea brevlrostrls (Petera, 1863). Fig. 2: Rhadlnaea
occlpltalls Jan. 1863.

Pseustes sulphureus sulphureus (Wagler, 1B24)
Estampa XXIX, fig. 2

1824 - Natrix sulphurea Wagler, in Spix. Serp. Bras. sp. novo 26, pl. 9.
1894 - Phrynonax sulphureus Boulenger (em parte), Cato Sn. Brlt. Mus. 2: 19
1918 - Phrynonax sulphureus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 67.
1929 - 'Phrynonax sulphureus sulphureus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 306.
1937 - Pseustes sulphureus Brongersmà, Zool , Meded. 20: 5.
1946 - Pseustes sulphureus sulphureus Beebe, Zodlogica, 31 (1): 41. pl , 10,

figs. 44 e 45.
1966 - Pseustes sulphureus sulphureus Roze, Taxon. Zoog. Ofídios Vene-

zuela: 213. .
197Ó - Pseustes sulphureus sulphureus Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 259.

NOME VULGAR - Papa-ovo, Papa-pinto-de-papo-amarelo, Papa-rato.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas, Venezuela, Colômbia, Peru,
Equador a leste dos Andes, Brasil (Amazônia e região Nordeste).

DIAGNOSE - Cabeça destacada do pescoço; olho grande, com pu-
pila redonda; 15 dentes maxilares; internasais um pouco mais estreitos
que os prefrontais; frontal tão largo quanto longo; loreal mais largo que
alto; 1 preocular, separado do frontal; 3 postoculares, às vezes 2; 2+2
temporais, os dois anteriores contíguos em horizontal; B/B supralabiais,
4.0 e 5.° tocando o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais
anteriores. Escamas dorsais fracamente carenadas, com fossetas aplcl-
lares, em 21 filas, com redução, dispostas obliquamente; ventrais angu-
ladas, 211 a 225; anal inteira; subcaudais 119/119 a 146/146. Compri-
mento total do maior espécime, 2.094 mm.

Dorso amarelo pardacento ou sulfúreo, com barras negras oblí-
quas irregulares, que se dirigem até as ventrais; as escamas dorsais
também manchadas de negro inclusive as carenas; a parte posterior do
corpo com tonalidade mais escura que a anterior; cabeça amarela parda-
cento com os escudos manchados de negro; supralabiais amarelo com
manchas escuras anteriormente e escuro a negro para trás.

COMENTÁRIOS - A espécie foi bem definida por Wagler (lB24:26)
mas posteriormente, a confusão foi estabelecida a partir de Schlegel,
conforme as notas apresentadas por Amaral (1929:301) na sua revisão
do gênero Phrynonax Cape, 1B62 (= Pseustes Fitzinger, 1843). Amaral
distinguiu em Phrynonax sulphureus duas subespécies: P. sulphureus
sulphureus (Wagler) e P. sulphureus poecilostoma (Wied) ,O conceito
das duas raças tem sido aceito pelos autores recentes, dentre os quals
Beebe (1946:41) e Peters & Orejas-Miranda (1970:259), sob a designação
de Pseustes.
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A subespécie Pseustes su/phureus poeci/ostoma encontra-se nas
matas litorâneas da Bahia ao Rio de Janeiro e Minas Gerais. Distingue-
se de Pseustes su/phureus sulphureus, de acordo com Amaral (di: 308)
por apresentar escudo subocular; mentais anteriores um pouco mais
curtos do que os posteriores; ventrais 199 a 215 e subcaudais 124 a 13"5;
o padrão é mais acentuado e difere um pouco, conforme a figura e
descrição de Wied (1827: 17) . /'

Por outro lado P. su/phureus su/phureus distingue-se de P. poeci-
lonbtus po/y/epis por possuir 15 dentes maxilares, em lugar de li a 21
nesta; escamas dorsais em 21 filas (a maioria ou todas carenadas) em
lugar de 23 a 25 (apenas 5 a 7 carenadas no dorso) além de diferenças
no padrão cromático.

Sob a designação de Phrynonax su/phureus, a espécie já havia
sido registrada por Gomes (1918:68) no Pará (região leste, Peixe-Boi, rio
Curuá e Tocantins), cujos dados merísticos correspondem aos espéci-
mes atuais do leste do Pará. Beebe (1946:41) e Roze (1966:213) confir-
maram a ocorrência desta espécie na Venezuela então admitida em dúvi-
da no trabalho de Amaral (id.) e também na Guiana (ex-inglesa). As
observações feitas por esses autores se identificam com os espécimes
do Pará.

A espécie apresenta indivíduos de porte avantajado que alcançam
quase 3 metros, conforme citação de Medem (1968:186) para a Colôm-
bia. Ocorre regularmente ria região leste, em matas, capoeiras e roça-
dos, porém com menos freqüência que a espécie anterior. Vive geral-
mente no folhiço do chão à caça de pequenos vertebrados, como ratos
do mato; mas também costuma subir no emaranhado da galharia de ar-
vores e arbustos, para capturar pássaros, conforme análise do conteúdo
estomacal. Beebe (id:42) observou na Guiana e Venezuela, que a es-
pécie tem sua dieta em pássaros silvestres e aves domésticas. No leste
do Pará estes ofídios costumam aproximar-se das habitações rurais, na-
turalmente com o fito de encontrar filhotes de animais domésticos.

MATERIAL EXAMINADO - 27 exemplares coletados nos seguintes
locais, 7,13, 14, 15, 16, 20, 22 e 31.

Gênero RHADINAEA Cope, 1863

Rhadinaea brevirostris (Peters, 1863)
Estampa XXX, fig. 1

1866 - Enicognathus taeniolatus Jan & Sardelli, lcon. Génê. Ophidiens, 1 (16),
p. 2. figo 4.

1894 - Rhadinaea undulata Bulenger (em parte). Cato Sn. Brit. Mus , 2: 174.
1929 - liophis undulata Amaral (em parte), Mem. Inst. Butantan. 4: 174.
1944 - Rhadinaea brevirostris Dunn, Caldasia. 2 (10): 493.
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1970 - Liophis undulatus Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neat. Squamata.
Part I. Snakes, 297: 180.

1970 - Rhadinaea brevirastrls Peters & Orejas-Miranda. Cato Neot. Squarnata,
Part I. Snakes. 297: 264.

1974 - Rhadinaea brevirostris Myers, Bull , Amer. Mus. Nat. Hist. 153 (1): 202.
figs. 45e, 46c, d e 47a, mapa 18.

NOME VULGAR - Cobra-de-capim, Jararaquinha.

" DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Colômbia, Peru e Bolívia a leste dos
Andes; Guiana Francesa e Brasil (Amazônia oriental e ocidental) .

DIAGNOSE - Cabeça indistinta do pescoço; dentes maxilares 12 a
15, seguido por um diástema e mais 2 dentes maiores; olho pequeno,
com pupila redonda; internasaistão largos quanto longos ou um pouco
mais larqos que longos e mais curtos que os prefrontais; frontal mais
longo que largo e mais curto que os parietais; loreal mais alto que largo;
1 preocular: 2 postoculares; 1+2 temporais: 8/8 supralablals, 3.°, 4.° e
5.° tocando o olho; 9/9 infralabiais, 4 em contato com os mentais ante-
riores, menores que os posteriores. Escamas dorsais lisas sem fosse-
tas apicllares, em 17-17-15 filas; ventrais 142 a 167; anal dividida; sub-
caudais 39/39 a 66/66. Comprimento total do maior espécime 476 rnrn.

Corpo pardacento com minúsculos pontos pardos nas escamas;
uma larga faixa pardo escuro no dorso e rr.ais uma de cada lado, longitudi-
nais, que iniciam na base da cabeça e se estendem até a cauda; a faixa
mediana pode estar marginada por uma linha branca interrompida, com a
respectiva mancha em cada escama; cabeça no alto, em geral pardo
escura, com pontos ou manchas negras irregulares; uma linha negra
inicia no postocular inferior e vai até o último supralabial; estes são
escuros com pequenos pontos brancos; infralablals, slnflsal. mentais e
guiares pardacentos com manchas negras e pequenos pontos brancos.
às vezes ausentes; ventre amarelado com a borda das gastrostegas ane-
gradas, insinuando pela fusão uma linha longitudinal.

COMENTÁRIOS - Esta espécie é bastante diferente de Rhadinaea
occipitelis, outra espécie do leste do Pará, principalmente pelas escamas
dorsais em 17-17-15,a única no gênero com esta disposição. As ventrais
e caudais são em menor número e o padrão cromático difere por mostrar
apenas faixas e linhas pardo escuras longitudinais, em lugar de manchas
como em occipitalis. Os exemplares do leste do Pará correspondem à
análise diagnóstica apresentada por Myers (1974:202). Quanto à colo-
ração parece não haver variação digna de nota. mas nos dados merfstlcos
os exemplares daqui mostram ventrais e caudais um pouco mais eleva-
das, 142-167 e 39-66 respectivamente, contra 141-166 e 36-61 em Myers
(id.) . Isto se explica porque este autor não teve em mãos exemplares
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de grande parte do sul e leste do Pará, o que faz aumentar a amplitude
de variação não obtida por Myers. A área de ocorrência da espécie
fica agora ampliada na Amazônia oriental, que aquele autor não indicou.

Hoge & Belluomini (1959: 16) assinalaram a ocorrência de Bhedi-
naea brevirostrís na serra de Jacaréacanga (base da Aeronáutica) a qual
fica situada no rio Tapajós, margem esquerda, no Pará, 60 10'8 e 57°58' O,
mais ou menos, não muito longe do limite com o Estado de Mato Grosso.
No mapa de Myers (1974:203), Jacaréacanga está colocada na foz do rio
Tapajós, evidentemente um equívoco e por isso fazemos aqui a devida
correção. .

Esta espécie é menos freqüente que occípítalis. Vive no chão
úmido da mata e capqeira, possivelmente com hábitos semifossórios.
São cobras de porte pequeno, um pouco menor que occípítalís, de corpo
delgado e aspecto grácil. Alimentam-se especialmente de pequenos lagar-
tos (microteídeos) como Leposoma percarínatum (l. Muller, 1923) en-
contrado ainda perfeito no estômago de um espécime.

MATERIAL EXAMINADO - 40 exemplares coletados nos seguintes
locais, 7, 10, 13, 15, 20, 24, .27, 34 e 35.

Rhadinaea occipitalis Jan, 1863
Estampa XXX, fig. 2

1866 - Enlcognathus occipitalis Jan & Sordelll, lcon. Génê . Oph. 1 (16) pl 1.
figo 1.

1894 - Rhadlnaea occipitalis Boulenger, Cat. Sn. Brit, Mus , 2: 175,
1929 - Liophis occipitalls Amaral, Mern. lnst , Butantan. 4: 89, 174,
1936 - Liophis occipitalis Amaral, Mem , lnst , Butantan . 10: 115,
1970 - Liophis occipitalls Peters & Orejas-Miranda, oar. Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 179,

1974 - Rhadinaea occipitalis Myers, BulI. Amar, Mus , Nat , Híst 153 (1):
209, figs. 45a, 46e, 47b, 48, mapa 20,

NOME VULGAR - Cobra-de-capim.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Nordeste do Peru, Bolívia, Paraguai,
Argentina e Brasil (ao sul do Baixo Amazonas, leste do Pará, nordeste,
leste e sul do País) .

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; 13 a 17 dentes no
maxilar, com diastema e mais 2 dentes; olho pequeno com pupila redon-
da; internasais mais largos que longos e mais curtos que os prefrontais;
loreal mais alto que largo; 1 preocular (grande); 2 postoculares; 1+2 ou
2+2 temporais, 8/8 supralabiais, 3.°, 4.° e 5.0 tocando o olho; 9/9 tnfra-
labiais, 4 em contato com os mentais anteriores, mais curtos que os
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posteriores. Escamas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em 15 fi-
las; ventrais 178 a 195; anal dividida; subcaudais 70/70 a 87/87. Com-
primento total do maior espécime, 547 mm.

Coloração do corpo pardo claro, com grandes manchas pardo es-
curas, interligadas, irregulares e alternadas, na parte do pescoço; estas
manchas unem-se nos lados por uma linha escura que vem do focinho
através dos olhos e segue longitudinalmente, tornando-se débil para o
resto do corpo e cauda; o dorso posterior ao pescoço até a cauda, com
pequenas manchas irregulares, claras de cada lado, ficam indistintas em
todo o corpo: cabeça anegrada com uma estria amarela que envolve o
focinho e segue pelos supralabiais até os temporais; em seqüência dois
círculos amarelos, um pequeno nos parietais e outro maior no pescoço;
labiais claros; ventre branco amarelado com duas séries de manchas
escuras laterais.

COMENTÁRIOS - Rhadínaea foi por longo tempo um dos gêneros
de Colubrídeos Neotropicais, mais complexo e confuso por causa da va-
riedade enorme de formas e pseudo similaridades com gêneros próxl-
mos como liophl», Urotheca, Dromicus e outros. Boulenger (1894: 160)
aceitou a designação de Rhadinaea Cape e sob este nome incluiu todas
as espécies sensu stricto deste gênero e outros do gênero Liophis
Wagler. Também sob Urotheca Bibron, Boulenger (id:180) colocou em
parte algumas formas de Rhadinaea.

Amaral (1929:170) divergindo de Boulenger, colocou todas as es-
pécies deste autor sob Uophis e outras descritas posteriormente. Roze
(1966:235) dispôs as espécies de Rhadinaea e Dromicus debaixo do gê-
nero Urotheca concluindo que este deveria prevalecer por ser mais an-
tigo. Peters & Orejas-Miranda (1970:262) no conhecimento da revisão
do gênero Rhadinaea que Myers -(1974) efetuaria, resolveram adotar esta
designação, embora tenham incidido em algumas incorreções ao coloca-
rem Rhadinaea occipltalis sob o gênero Liophis. Por fim, Myers (id.)
encetou a revisão do gênero que foi publicado após o trabalho daqueles
autores. Reconheceu 45 espécies com algumas subespécles, dlstrlbul-
das em 8 grupos com caracteres distintos. O gênero está distribuído
por quase toda a região Neotroplcal, desde o centro e sul do México até
a Argentina. Ultrapassando este limite, uma espécie ocorre na costa
de North Carolina e quase toda a península da Florida até o Estado de
louisiana, nos Estados Unidos. A maioria das espécies estão concen-
tradas na América Central. Para o Brasil estão reglstradas 6 espécies,
das quais duas ocorrem no leste do Pará. Nenhuma afinidade existe en-
tre as espécies de Rhadínaea e os componentes dos gêneros sul-ameri-
canos Liophts, Leimadophis e Lygophis, embora tenham sido confundidos
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no passado, conforme as conclusões de Myers (1974:236). Provável-
mente o primitivo tronco dos elementos que evoluiram para o tipo an-
cestral de Rhedineea teve origem no período Plioceno ou mais tardiamen-
te, na América do Norte. Contudo a distribuição atual das espécies é
principalmente o resultado de eventos relacionados ao clima durante o
Quaternário (Myers, id:237,238). Observa ainda o mesmo autor (id:236)
.que Rhadinaea não apresenta no momento nenhuma afinidade além dos
citados, com outros grupos de colubrídeos Neotropicais.

As duas espécies do leste do Pará, Rhadinaea brevirostris e Rhe-
. dinaea occipitalis estão colocadas ~'~r Myers no grupo brevirostris, tipi-
. camente sul-americano, o qual se caracteriza pela configuração do herni-
penis, geralmente simples, com papilas grandes sem sulcas, espinhos
ausentes "do cálice, capitado ou não; coloração com linhas e manchas na
parte anterior do corpo; escamas dorsais 17-17-17 e 15-15-15; subpreo-
cular ausente; 1+2 temporais; supralabiais 7 ou 8 e 8 ou 9 infralabiais.

A espécie occipitalis caracteriza-se principalmente pelas dorsais
15-15-15, a única do gênero assim; ventrais e caudais mais elevadas;
padrão cromático com linhas e manchas, conforme a diagnose acima.

Os seus componentes são cobras cie porte pequeno e delicado e
aspecto grácil quando em vida. São relativamente comuns no leste do
Pará, vivendo no chão úmido da mata e capoeira, e parece que também
com hábitos sem i-aquáticos. Alimentam-se de rãs e lagartos de peque-
no porte. Em 3 indivíduos foram encontrados em cada um, um pequeno
lagarto da espécie Colobosaura landii recentemente descrita por Cunha
(1977) da mesma região. E um microteídeo habitante do folhiço úmido
de matas. As cobras que os continham procediam de locais diferentes
dos exemplares da descrição original.

A ocorrência de Rhadinaea occipitalis no leste do Pará, vem con-
firmar a maior extensão de Sua distribuição, incluindo Amazônia brasi-
leira em contraposição às observações de Myers (1974:209) que achava
duvidosa presença da espécie nesta região ou mesmo ausente"

MATERIAL EXAMINADO - 55 exemplares coletados nos seguintes
locais, 2, 6, 7, 20, 21, 22, 24, 25 e 27"

Gênero SIBON Fitzinger, 1826.

Sibon nebulata nebulata (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXI, figo 1

1758 - Coluber nebulatus Llnnaeus, 5ystema Naturae, Ed. 10: 222.
1870 - Leptognathus nebulatus Jan & Sordellt, Icon, Génê. 37, pl, 5, flg. 3
1894 - Petalognathus nebulata Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 2: 293.
1929 - Slban slbon (Amara! (em parte), Mem. Inst. Butantan. 4: 94; 194.
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1948 - Sibon slbon Amaral (em parte). BoI. Mus. Par. Emílio Goeldl. 10: 155.
1960 - Siban nebulata Peters, Misc. Publ. Mus. Zool , Univ. Mich. 114: 199.
1966 - Sibon nebulata nebulata Roze, Taxon. Zooq , Ofrdios Venezuela: 214.
1970 - Sibon nebulata nebulata Peters & Orejas-Miranda, Cato Neot. Squamata,

Part I. Snakes. 297: 276.

NOME VULGAR - Dormideira, Dorminhoca, Cobra-cipó .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América Central, Venezuela, Colôm-
bia, Equador e Brasil (Amazônia ocidental e oriental).

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; dentes maxilares sub-
iguais; olho grande, com pupila subelíptica; corpo comprimido lateral-
mente; internasais mais curtos que os prefrontais; frontal um pouco mais"
longo que largo e tão longo ou um pouco mais curto que sua distância do
focinho; loreal mais largo que alto; preocular ausente; 2 postoculares;
1+2 temporais; 7/7 supralabiais, 4.0 e 5.° tocando ,o olho; 10/10 infrala-
biais, 5 ou 6 em contato com os mentais anteriores; 3 pares de escudos
mentais. Escamas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em 15-15 filas;
ventrais 148 a 198; anal inteira; subcaudais 76/76 a 92/92. Comprimen-
to total do maior espécime, 586 mm.

Coloração fundamental pardacento no dorso e lados; grandes man-
chas estreitas anegradas, irregulares, interrompidas, transversais, até as
paraventrais, às vezes aneladas, quase sempre marginadas de branco;
os interespaças com pontos escuros e brancos; cabeça pardo. com mano
chas escuras irregulares; no pescoço duas grandes manchas negras mais
ou menos aneladas, com a margem branca; região ventral amarelo es-
branquiçado com pequenos pontos negros irregulares e faixas escuras.

COMENTÁRIOS - O gênero Sibon está vinculado, juntamente com
Dipsas e Sibynomorphus, a um grupo bastante característico que consti-
tui a subfamília Dipsadinae, uma unidade na família Colubridae distinta
e definida. Os componentes do gênero Sibon desenvolveram-se em alto
grau, do qual resultou modificações para a vida arbórea, embora não te-
nha havido mudanças à monofagia em relação à estrutura óssea da boca
e dentes, conforme observa Peters (1960:215). Compõe-se o gênero de
9 espécies divididas em raças, de acordo com a recente revisão de
Peters (id.). A espécie nebulata que ocorre na extensa área desde o
México e todo o norte da América do Sul até o paralelo de 5.°, subdivide-
se em 4 subespécles, das quais uma é encontrada no leste do Pará. O au-
tor acima citado considera Sibon em 3 grupos, caracterizados principal-
mente pelo padrão cromático e também por certas particularidades de
escamação do corpo e escudos cefálicos. Os grupos são annulata, argus
e nebulata; ao último pertence a espécie agora analisada.
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Os exemplares do leste do Pará correspondem de modo geral à
diagnose de Peters (id: 199), contudo existem algumas pequenas dlscor-
dâncias observadas, principalmente nas escamas ventrais que são mais
elevadas, com variação de 148 a 198 nos espécimes do Pará, enquanto
as subcaudais estão dentro do limite dado por aquele autor. Quanto
ao padrão de coloração também as variações são acentuadas em grande
parte dos exemplares. Estas variações já haviam sido detectadas por
Peters, o qual explica que isto é devido a grande extensão geográfica da
subespécie. Os espécimes do Pará apresentam. certa semelhança no
padrão cromático com a raça Sibon 'nebulets popáyanensis Peters, 1960,
que ocorre na' Colômbia. Roze (1966:214) faz um diagnóstico de Sibon
nebulata nebulata na Venezuela, mas a fotografia que apresenta mostra
coloração muito melânica e as bandas (faixas) mais escuras, pouco
perceptíveis e muito espaçadas umas das outras, diferindo assim dos
exemplares do Pará, indicando uma variação muito grande do padrão
cromático.

Na região leste do Pará a espécie não é freqüente. Vive nos ga-
lhos de árvores e arbustos da mata e capoeiras em lugares úmidos.
Tem hábitos noturnos e movimentos lerdos. O corpo é comprimido, del-
gado, cauda curta e afilada. O principal alimento são lesmas (moluscos
sem conchas), conforme o exame do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 25 exemplares coletados nos seguintes
locais, 24, 25, 26 e 28.

Gênero SIPHLOPHIS Fitzi nger, 1843

Siphlophis cervinus (Laurenti, 1768)
Estampa XXXI, fig. 2

1896 - lycognathus cervinus Boulenger (em parte), Cato Sn. Brit. Mus. 3: 57.
1916 - Clelia euprepa Griffin, Mem. Carnegie. Mus. 7: 203, pl. 28, figs. 7, 9.
1929 - lycognathus cervinus cervinus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 97.
1929 - Siphlophls cervinus cervlnus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 202.
1962 - Slphlophls cervinus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 30: 43, flg. 18.
1970 - Slphlophls cervinus Bailey (in Peters & Crejas-Miranda), Cat. Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 281.

NOME VULGAR - Dormideira, Dorminhoca, Cobra-cipó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Trinidad, Colômbia, Bolívia, Gulanas
e Amazônia brasileira (incluindo oeste do Maranhão) .

í
DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço; dentes maxilares 13, se-

guidos de mais dois (2) aumentados; olho grande, com pupila subelípti-
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Estampa XXXI - Fig. 1: Slbon nebulata nebulata (lInnaeus, 1758). Fig. 2:
• Siphlophis cervlnus (Laurentl, 1768).



Estampa XXXII - Fig. 1: Spllotes pullatus pullatus (Linnaeus, 1758). Fig. 2:
Tantllla melanocephala melanocephala (Linnaeus. 17581. -139-
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ca; nasal dividido; internasais mais curtos que os prefrontais; prefron-
tais tão largos quanto longos ou um pouco mais longos; frontal mais
longo que largo e mais curto que os parietais; loreal mais longo que
largo; 1 preocular; 3 postoculares; 3 +3 temporais; 9/9 supralablais, 3.°,
4.° e 5.° tocando o olho; 10110 infralabiais, 4 em contato com os mentais
anteriores, um pouco maiores que os posteriores. Escamas dorsais
lisas, com fossetas apicllares, em 19 filas; ventrais 248 a 264; anal in-
teira; subcaudais 114/114 a 128/128. Comprimento total do maior espé-
cime, 880 mm.

Coloração com bandas (faixas) negras e brancas verticais irregu-
lares no dorso e lados, sendo as primeiras mais largas, contando-se cerca
de 105 negras, sendo difícil distinguí-Ias perfeitamente; cabeça com o
centro dos escudos claros com listas escuras e bordas claras, inclusive
os supra labiais; cauda ventralmente amarela com manchas negras trans-
versais, ora mais ora menos acentuadas.

COMENTÁRIOS - O gênero Siphlophis tem sido complexo, embora
apreesente caracteres merísticos e coloração conspícua, Boulenger
(1896:57) colocou as espécies conhecidas sob a designação de Lycogna-
thus Duméril & Bibron, 1853 (em parte). Assim permaneceu até Ama-
ral (1929:97), o qual logo em seguida (1929:202) reconheceu a preva-
lência de Siphlophis Fitzinger, 1843 sobre Lycognathus. O mesmo autor
considerou apenas duas espécies no início, mas depois dividiu Slphlo-
phls cervinus em duas subespécles, colocando na sinonímia outras desig-
nações, como o havia feito Boulenger (Id.) ,

Hoge (1962:35) tentou aclarar o status da sinonímia de cervinus,
reconhecendo 3 formas de Siphlophis sem subespécies. O trabalho de
Hoge foi muito superficial e pouco esclareceu além do que já existia.
Por fim Bailey (in Peters & Orejas-Miranda, 1970:280) estabeleceu novo
status para o gênero acompanhado com caracteres de dentição e padrão
cromático. Validou cinco espécies, algumas que antes eram sinônimas
no status de Amaral.

De qualquer modo as espécies que compõem o gênero continuam
ainda mal definidas quanto a taxonomia e sob o aspecto biológico e zoo-
geográfico, também pouco conhecidas. Aparentemente ofídios raros, re-
sulta disso a deficiência dos estudos. Siphlophis cervinus caracteriza-
se por possuir 19 escamas dorsais; ventrais em 248 a 264 nos exemplares
do Pará; bandas negras bastante elevadas com 55 a 103 na análise de
Bailey (ld.) e cerca de 105 nos espécimes do Pará.

Ofídios de pequeno porte, não alcançam mais de 1 metro; corpo
delgado, um tanto comprimido e de aspecto grácil. Pouco freqüentes
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na região leste do Pará, sendo até agora apenas encontrados em ambien-
te de mata. Possuem hábitos noturnas e alimentam-se de pássaros de
acordo com a análise do conteúdo estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 9 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,7, 13, 14,26 e 31.

Gênero SPILOTES Wagler, 1830

Spilotes pullatus pullatus (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXII, fig. 1

1758 - Coluber pullatllS Linnaeus, Systema Naturae, Ed. 10: 225.
1825 - Coluber variabilis Wied, Beitr. Naturg. Brasil. 1 : 127. Abbildung, 24: 3, 6.
1894 - Spilotes pullatus Boulenger (em parte), Cat. Sn. Brit. Mus. 2: 23.
1918 - Spilotes pullatus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 64.
1929 - Spilotes pullatus pullatus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 277. figo 1.
1946 - Spilotes pullatus pullatus Beebe, Zoologica, 31 (1): 42, pilO, figo 46.
1962 - Spilotes pullatus pullatus Hoge & Nina, Mem. Inst. Butantan. 30: 78.
1970 - Spilotes pullatus pullatus Peters & Orejas·Miranda. Cat. Neot. Squa-

mata, Part I. Srrakes. 297: 283.

NOME VULGAR - Jacaninã, Cainana, Caninana, Papa-pinto, Papa-
ovo, Arabóia, Cobra-tigre.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Desde Costa Hlca, Panamá, ilhas de
Trinidad e Tobago, Venezuela, Colômbia, Bolívia, Peru, Equador, Guianas,
Brasil (Amazônia, Centro, Minas e Bahia) até o Paraguai e Argentina.

DIAGNOSE - Cabeça grande, pouco distinta do pescoço: 20 dentes
maxilares, sem oiàstema, os anteriores maiores; olho moderado, com
pupila redonda; internasais mais largos que longos; loreal presente; 1
preocular; 2 postoculares; temporais normalmente 1+1; 7/7 ou 8/8 suo
pralabiais, 4.0 e 5.° tocando o olho; 6/6 ou 7/7 infralabiais, 4 em contato
com os mentais anteriores, menores que os posteriores. Escamas dor-
sais carenadas, irregulares, imbricadas fortemente e pontudas, em 16
filas; ventrais distintamente anguladas, formando carena, com 210 a
233; anal inteira; subcaudais 105/105 a 123/123. Comprimento total do
maior espécime, 2.430 mm.

Dorso negro com faixas amarelas obliquamente dirigidas para
frente, chegando até o ventre; cabeça amarela com a sutura dos escu-
dos anegrados; frontal totalmente negro; supraoculares e parietais quase
negros; supra labiais e infralabiais com as suturas negras; região ventral
amarela com faixas transversais negras irregulares nas gastrostegas;
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cauda negra com poucas manchas amarelas. Na parte anterior do corpo
as faixas negras e amarelas chegam a formar anéis envolventes, mais
largos que aqueles, e também na cauda e nos indivíduos jovens.

COMENTÁRIOS - O gênero Spilotes com apenas uma espécie, com-
preende ofídios de característica definida taxonomicamente. Amaral
(1929:275) na revisão que fez do gênero, reconheceu 5 subespécies de
Spilotes pullatus, dlstrfbuídas por toda a região Neotropical. Na Ama-
zônia e áreas limítrofes ocorre a forma típica Spilotes pullatus pullatus.
Gomes (1918:64) registrou dois exemplares desta' espécie, no caso
subespécie, provenientes do Pará (Monte Alegre e rio Cuçari, este na
margem direita do Amazonas). Os dados merísticos apresentados par
este autor estão dentro da amplitude de variação da revisão de Amaral
(1929:278). Amaral cita especificamente um espécime de Belém, além
de mais três exemplares de proveniência Pará (talvez Belém?). Com
medidas idênticas Hoge & Nina (1962: 78) diagnosticaram um indivíduo
coletado em Manaus que se ajusta na amptitude de variação assinalada.

Da região leste do Pará foram examinados 58 exemplares que de-
ram os seguintes dados: ventrais 210 a 233, subcaudais 105 a 123. Ama-
ral (id). encontrou 207 a 241 ventrais e 102 a 129 subcaudais. Esse autor
examinando espécimes de área muito extensa, encontrou uma amplitude
maior nas ventrais, e também nas subcaudals, sendo a diferença bem pe-
quena em ambas, o que nos parece indicar uma variação mais de caráter
individual do que geográfico nesta subespécie. Esta variação é mais
acentuada no padrão cromático, já observado por Amaral, em indivíduos
com maior ou menor tendência ao melanísmo, também presente nos
exemplares do leste do Pará. Os ofídios desta espécie são relativamen-
te freqüentes em vários ambientes da região leste do Pará, como mata,
capoeira, roçados e proximidades de habitações humanas; parece que
são mais comuns nas áreas de vegetação secundária do que na mata
primária, talvez em conseqüência à adaptação a ambientes degradados e
pela regime alimentar que consta de aves, roedores, rãs, lagartos e ovos
de aves silvestres e pequenos animais domésticos, freqüentes nestes
locais. Beebe (1946:42) assinala que a espécie é avívora, em exempla-
res da Guiana e Venezuela. Igualmente Medem (1968:187) confirma o
regime alimentar desse ofídio, por nós observado.

Tem porte agigantado, alcança além de 2 metros e meio de com-
primento, o qual empresta certa importância a este ofídio de vistoso
colorido negro e amarelo. São estritamente diurnos e de hábitos arbo-
rícolas, mas costumam forragear no folhiço do solo úmido e em lugares
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descampados. Freqüentemente temos encontrado estes ofídios isola-
damente atravessando sob sol escaldante as rodovias asfaltadas ou não
da região leste. Possuem costume de inflar o pescoço a grandes dimen-
sões quando se acham excitados e na defensiva; são de natureza agres-
sivas. Sobre isto esclarece Amaral (1929:297):

Efetivamente, essa capacidade de inflação é devido à grande extensão e elas-
ticidade da membrana que liga as extremidades dos anéis tracheaes. de sorte que,
ao expelirem dos pulmões o ar sob pressão, de encontro 'a glotis fechada, essas ser-
pentes conseguem distender enormemente a membrana tracheal e, com ela, os té-
cidos periféricos e tegumentos do pescoço e 'assim produzir o aspecto característico
dos representantes deste gênero, quando se acham' excitados,

MATERIAL EXAMINADO - 58 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,3,5,7, 10, 13,14 15, 16, 19,20,22,24,25,28,29,31 e 35.

Gênero TANTILLA Baird & Girard, 1858)

Tantilla melanocephala m.elanocephala (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXII, fig, 2

1758 - Coluber melanocephalus Linnaeus, Systema Naturae, Ed , 10: 218.
1824 - Elaps melanocephalus Wagler, ln Spix, Serp. Bras. sp. novo 8. pl, 2b,

fig. 1.

1896 - Homalocranium melanocephalum Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 215.
1918 - Tantilla melanocephala Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 75.
1929 - Tantilla melanocephala Arnaral. Mem. Inst. Butantan. 4: 107, 221.
1946 - Tantilla melanocephala Beebe, Zoologica, 31 (1): 43, pl, 10, fig. 47.
1970 - Tantilla melanocephala melanocephala Peters & Orejas-Miranda, Cato

Neot. Squamata, Part I. Snakes, 297: 295.

NOME VULGAR - Cobra-da-terra.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Desde a América Central, Colômbia,
Venezuela, Guianas, Brasil (Amazônia, Centro e Nordeste) até Argentina
e Uruguai.

DIAGNOSE - Cabeça pequena e pouco distinta do pescoço; olha
pequeno, com pupila redonda; prefrontais mais largos que os internasais,
tocando ou não os supralabiais; frontal hexagonal, formando um ângulo
obtuso na parte anterior e um agudo na parte inferior; postocular geral-
mente em contato com o preocular: loreal ausente; 1 preocular; 2 posto-
culares; 1+ 1 temporais; 7/7 supralabiais, 3.0 e 4.0 tocando o olho; 7/7
infralabiais, o primeiro separado ou não pelo sinfisal e 4 em contato com
os mentais anteriores, mais largos que os posteriores. Escamas dor-
sais lisas, sem fossetas apicilares, em 15 filas; ventrais 128 a 150; anal
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dividida; subcaudais 40/40 a 60/60. Comprimento total do maior es-
pécime 395 mm.

O padrão cromático apresenta uma tonalidade pardo avermelhado,
variável para mais ou menos escuro, com uma, três ou cinco linhas ane-
gradas ou pardacentas mais ou menos acentuadas, longitudinais, desde
a nuca até o fim da cauda; a linha vertebral é a mais viva, sempre pre-
sente, enquanto as outras podem às vezes faltar em alguns indivíduos.
Cabeça e nuca de tom negro; nasais, internasais, prefrontais e parietais
com manchas amarelas; os supralablals com manchas negras e amare-
las intercaladas; uma faixa negra nucal envolve metade do pescoço, che-
gando até aos guiares; infralabiais amarelos com as suturas anegradas;
região ventral amarelo claro uniforme.

COMENTÁRIOS - O gênero Tantilla encerra mais de 40 espécies,
das quais cerca de 25 na região Neotropical, mal conhecidas e bastante
complexas quanto ao status taxonômico. A sua distribuição abrange
desde o sul do Estados Unidos, América Central e quase toda a América
do Sul.

Até tardiamente Boulenger (1896:212; 1913:1035) não reconheceu
a denominação Tantilla Baird & Girard, 1853, embora vários autores con-
temporâneos já o aceitassem, em lugar de Homalocranium Duméril &
Bibron e Duméril, 1854, por ele admitido.

Na área leste do Pará ocorre apenas uma única espécie de Tantil/a
já há muito tempo registrada aqui, especialmente por Boulenger
(1896:215) e Gomes (1918:75), em espécimes de 8elém. Tantilla me-
lanocephala foi desrnernbrada em duas subespécies por Schmidt &
Walker em 1943, conforme Peters & Orejas-Miranda (1970:295), propo-
sição não partilhada por Amaral (1948:158) e nem por Roze (1966:224).
Hoge & Nina (1962:83) em trabalho sobre ofídios da Amazônia, registra-
ram apenas a espécie monotípica em um exemplar de Manaus. Mas
algum tempo depois Hoge (1966:22) reconheceu a subespeciação e
confirmou a raça típica no Amapá e, mais recentemente, ainda Cordeiro
& Hoge (1973:282) assinalaram a mesma em Pernambuco.

O nosso ponto de vista é que a existência de subespécies não
está ainda definida, pelo menos quanto aos caracteres propostos por
Schmidt & Walker, conforme assinalam Peters & Orelas-Mlranda (id.),
isto é, a coloração e o contato ou não dos prefrontais com os suprala-
biais e os primeiros infralabiais separados ou não pelo sinfisal. Estes
caracteres são extremamente variáveis em indivíduos de uma mesma
população, portanto sem validade. Isto é comprovado através da aná-
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lise de grande número de espécimes coletados no leste do Pará. Foram
estudados 15;3 exemplares, nos quais em cerca de 40% os prefrontais
tocam os supralabiais e 20% os primeiros infralabiais não se tocam
atrás do sinfisal. Estas observações não correspondem na generalida-
de ao conceito de subespécie proposto pelos autores acima.

Podemos ainda concluir que as populações distribuídas na Ama-
zônia brasileira e países vízlnhos pertencem a Tantil/a melanocephala
monotípica, conforme as citações que encontramos em Wagler (1824),
Boulenger (1896: 215), Gomes (1918a: 75), Griffin (1916: 209), Amaral
(1925 (= 1948b: 35), Beebe (1944: 43) e Hoge & Nina (1962: 83). A am-
plitude de variação observada por esses autores nas ventrais é de 128
a 152 e subcaudais de 40 a 63 e nos exemplares do leste do Pará é
respectivamente 128 a 150 e 40 a 60, portanto todos dentro de um limite
máximo.

Tanti/la ceplstrete Cope, 1876, foi colocada por Boulenger (ld.)
na sinonímia de Tantilla melanocephala, porque aquela tem os mesmos
caracteres desta, apesar das variações supostamente alegadas por
Schmidt & Wéllker (1943) in Peters & Orejas-Miranda (1970: 295). O
próprio Boulenger (id.) fez salientar a inutilidade dos caracteres apon-
tados como diferenciativos, isto é, o contato dos prefrontais com os
supralabiais e os primeiros supralabiais em contato ou não com o sin-
flsal, como acima ficou demonstrado. Em trabalho próximo procurare-
mos, com mais elementos, caracterizar melhor o status definitivo desta
espécie.

Os exemplares de Pernambuco estudados por Cordeiro & Hoge
(1973: 283) possuem ventrais em 150 a 158 e subcaudais 60 a 62, um
pouco mais elevadas que as encontradas nas populações Amazônicas.
Gomes (1918b: 75) já assinala um exemplar com ventrais 170 e cau-
dais 54, como proveniente do Alto Amazonas, mas, como sabemos que
o material estudado por este autor era do antigo Museu Rocha de For-
taleza, Ceará, com coleções de procedência mal definida, acreditamos
que o citado indivíduo deveria ser proveniente do Nordeste brasileiro,
reforçado ainda pelas medidas altas, se é que o mesmo pertencia ao
gênero Tantil/a. Uma análise em maior número de espécimes do Nor-
deste poderia talvez definir a existência de uma população isolada nesta
região.

A espécie é muito freqüente na região leste do Pará. ~ ofídio
pequeno. não ultrapassando 40 cm de comprimento; corpo fino. cilín-
drico e cauda curta. Cobras tímidas e inofensivas. podendo ser taca-
das com as mãos sem morder. Vive em ambiente úmido, geralmente
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no folhiço do chão da mata, capoeira e roçado. Possuem também há-
bitos subterrâneos procurando cupinzeiros, de acordo com nossas obser-
vações, confirmando a informação de Prado (1945: 86). No conteúdo
estomacal encontramos somente pequenas centopéias (Miriápooos,
Quilópodos), mas parece que devoram também insetos que vivem no
chão do mesmo habitat do ofidio, segundo assinala Beebe (1944: 43),
Guiana (ex-inglesa).

MATERIAL EXAMINADO - 153 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3. 5, 7,10,12,13.14,19,20,21,22,24,25.27,29,30,31,34 e 35.

Gênero THAMNODYNASTES Wagler, 1830

Thamnodynastes pal/idus (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXIII. fig. 1

1758 _ Coluber pallidus Linnaeus. Systema Naturae. Ed. 10: 221.
1824 _ Natrix punctatissima Wagler, in Splx. Serp. Bras. Sp . Nov. 39. pl. 14,

fig. 1.
1896 _ Thamnodynastes punctDtissimus Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 117.
1926 _ Thamncdynastes pallidus Amaral (em parte). Rev. Mus. Paulista, 14: 27.
1929 _ Dryophylax pallidus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 103, 210.
1970 _ Thar.modynastes pallidus Peters & Orejas·Miranda, Cat. Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 300.
H:173 _ Thamnody~lastee pallidus Codeiro & Hoge, Mem. Inst. Butantan. 21: 283.

NOME VULGAR - Cobra do mato.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas, Colômbia, Peru e Brasil
(Amazônia e Nordeste) .

DIAGNOSE _ Cabeça grande, um pouco destacada do pescoço; olho
grande com pupila elíptica; dentes maxilares em 19+2; internasais mais
curtos que os prefrontais; frontal tão longo quanto largo; nasal semidi-
vidido; loreal mais alto que largo; 1 preocular grande; 2 postoculares;
2+2 ou 2+3 temporais: 8/8 supralabiais, 4.° e 5.° tocando o olho; 9/9
infralabiais, 5 em contato com os mentais anteriores, menores que os
posteriores. Escamas dorsais lisas, com fossetas apicilares, em 17 fi-
las; ventrais 142 a 160; anal inteira; subcaudais 83/83 a 99/99. Com-
primento total do maior espécime 600 mm.

Coloração do corpo amarelo pardacento bronzeado, com inúmeros
pequenos traços negros nas bordas das escamas; duas linhas escuras
longitudinais, laterais, por vezes acentuadas ou ainda mal definidas; ca-
beça escura na parte superior até a nuca, onde se divide em duas faixas
de um lado e outro do pescoço, aí se apagando; lados da cabeça amarelo
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claro salpicado de pontos escuros; uma estreita linha escura começa
atrás do olho, de cada lado, e avança apenas até o pescoço; ventre ama-
relo pardacento com minúsculas pontuações e várias linhas longitudinais
acinzentado-escuras, duas a duas nas bordas e centro das gastrostegas
e nos interespaços com pontuações escuras irregulares.

COMENTÁRIOS - As espécies que compõem o gênero Themnody-
nastes são muito semelhantes entre si e por isso a confusão tem sido
constante, sem um status definido de cada uma e mesmo do gênero.
Boulenger (1896: 115) reconheceu apenas duas espécies sob a designa-
ção de Thamnodynastes Wagler, 1830, com o tipo Natrix punctatissima,
em lugar de Dryophy/ax Wagler, 1830, com o tipo Co/uber nettereri. Sob
o nome de Thamnodynastes nettereri Boulenger (id.) incluiu como sinô-
nimos várias outras designações de espécies antes descritas, das quais
uma é atualmente considerada válida (Thamnodynastes strigatus Guen-
ther, 1858) = Tomodon strigatus): a outra espécie por ele citada como
Thamnodynastes punctatissimus, continuou mais ou menos definida.
Amaral (1926: 27) não levando em consideração alguns caracteres que
admitiu de pouco valor, como número de escamas dorsais, lisas ou ca-
renadas, anal inteira ou dividida, dentição e coloração, concluiu que as
designações anteriores deveriam ser consideradas como sinônimos de
Thamnodynastes pallidus Linnaeus, por ser este o nome mais antigo.
Amaral na ocasião deve ter manipulado poucos exempiares e os que es-
tudou baseou-se ainda em Griffin (1916: 215). os quais possivelmente
procediam de áreas de intergradação das espécies, talvez Thamnodynas-
tes pallidus e Thamnodynastes strigi/is (= Thamnodynastes nattereri) .
Este evento foi bem acentuado por Amaral (1925 (=1948b: 32) em um
espécime proveniente de Mato Grosso, então já identificado como
Thamnodynastes strigilis (Thunberg, 1787). O exemplar de Griffin
(Id.) teria sido coletado em Santarém, indicando intergradação entre as
duas citadas espécies. Ainda Amaral (1929: 102,210) indeciso quanto
a prioridade da designação genérica, revalida Dryophy/ax, como gênero
monotípico com a espécie Dryophy/ax pal/idus dividida em duas subes-
pécies: pallidus pallidus e pallidus strigi/is, a primeira ocorrendo na
Amazônia e Nordeste e a segunda no Centro-Oeste e sul do Brasil.
O mesmo autor anos depois (1948a: 157) contrariando o que havia
afirmado, achou que no Pará ocorreria a forma Dryophy/ax pa/lidus
strigi/is.

A situação atual do gênero Thamnodynastes é. ainda bastante
complexa e instável, pois, não foi realizado nenhum trabalho de revisão
para definir definitivamente a validade das espécies. A mais recente
lista é a que apresentou Peters & Orejas-Miranda (1970: 300), provavel-
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Estampa XXXIII _ Fig. 1: Thamnodynastes pallidus (Linnaeus, 1758). Fig. 2:
Trlpanurgos compressus (Daudln. 1803).



Estampa XXXIV - Fig. 1: Xenodon radbocephalus rabdocephalus (Wled, 1824).
Fig. 2: Xenodon severus (Linnaeus, 1758).

mente a mais próxima do real status das espécies deste gênero, e que
nos parece aceitável em paralelo com a análise dos exemplares do leste
do Pará. De acordo com as nossas observações as duas espécies
Thamnodynastes pal/idus e Thamnodynastes strigilis, embora muito pró-
ximas no aspecto geral, diferenciam-se pelos caracteres abaixo:

D V Sbc Anal

pallidus 17-17-13 142 - 160 83/83 - 99/99 inteira
(lisas)

strigilis 19-17-15 139 - 160 55/55 - 78/78 dividida
(carenadas)

A coloração é quase idêntica em ambas formas, como se observa
nos exemplares estudados por Wied (1830), para o tipo Coluber nette-
reri. Pelo status presente ambas espécies são distintas, mas uma re-
visão poderá esclarecer se existe de fato subespeciação e intergradação.

São cobras de pequeno porte, aspecto delicado e bonito colorido.
Os exemplares do leste do Pará não. vão além de 60 cm de comprimen-
to; o corpo delgado, com o pescoço mais estreitado. ~ pouco freqüen-
te nesta região. Vive de preferência no chão úmido das matas ou nas
bordas desta com a vegetação secundária antiga. Hábitos noturnos.
Indole não pacífica, agredindo quando se Ihes faz menção de tocar, se-
gundo Prado (1945: 83). Alimenta-se de rãs e larvas de insetos (co-
leópteros e talvez outros grupos), de acordo com o exame do conteúdo
estomacal.

MATERIAL EXAMINADO - 22 exemplares coletados nas localida-
des 25 e 26.

Gênero TRIPANURGOS Fitzinger, 1843

Tripanurgos compressus (Daudin, 1803)
Estampa XXXIII, figo 2

1845 - Dipsadomorphus (Trypanurgos) compressus Tschudl, Fauna Peruana,
Herp: 55.

1870 - Oxyrhopus leucocephalus Jan & Sordelll, ícon. Gén. Oph . 35,·pl. 3, flg. 3.
1896 - Trypanurgos compressus Boulenger, Cato Sn. Brlt. Mus. 3: 58.
1910 - Tripanurgos compressus Hagmann, Zoolog. Jahrb., p. 477.
1929 - Tripanurgos compressus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 98, 202.
1944 - Trypanurgos compressus Beebe, Zoologic:a, 31 (1): 43, pl. 10. flg. 48.
1970 - Tripanurgos compressus Bailey (In Peters & Orejas-Mlranda), Cato Neot.

Squamata, Part I. Snakes, 297: 311.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia, Bolí-
via e Brasil (Amazônia oriental, Mato Grosso e Sergipe até Rio de
Janeiro) .

DIAGNOSE - Cabeça grande e distinta do pescoço; dentes maxi-
lares 13+2; olho grande com pupila vertical; internasais menores que
os prefrontais; frontal mais longo que largo; nasal dividido; loreal mais
largo que alto; 1 preocular; 2 postoculares; 2+3 temporais, os anterio-
res maiores que os posteriores; 8/8 supralabiais, 4.0 e 5.° tocando o olho;
9/9 infralabiais, 4 em contato com os mentais anteriores. Escamas dor-

'. sais lisas, com fossetas apicilares, ligeiramente oblíquas em 19-17-15 fi-
las; as escamas vertebrais maiores que todas as outras; ventrais obtusa-
mente anguladas, em 232 a 250; anal inteira; subcaudais 104(104 a
110/110. Comprimento total do maior espécime, 1.245 mm.

Coloração no dorso e lados, pardo sépia ou róseo claro, com fai-
xas pardo escuras ou anegradas transversais, estreitas, às vezes inter-
rompidas na linha vertebral, alternadas em intervalos irregulares; cabe-
ça, desde a nuca, alaranjado, seguindo-se uma larga faixa pardo escuro
ou anegrado no pescoço, cobrindo cerca de 20 a 25 escamas dorsais;
ventre amarelo claro uniforme.

COMENTÁRIOS - O gênero Tripanurgos é monotípico, cuja única
espécie é encontrada em quase todas as áreas florestadas da América
do Sul, especialmente o Brasil. A espécie Tripanurgos cotnpressus tem
o stetus taxonômico bem definido e desde os tempos de Boulenger
(1896: 58) não tem havido sérios problemas para a sua identificação.
No aspecto geral lembra os representantes do gênero Dipsas e Oxymo-
pus, com os quais foi no passado confundida. Porém, os caracteres
morfológicos são tão conspícuos que a classificação é feita sem dúvi-
das ou dificuldades com o gênero Tripanurgos.

Os exemplares da região leste do Pará mostram dados merísticos
que estão na amplitude obtida por Boulenger (id.) , isto é, ventrais
228·258; subcaudais 110-125 com variação bem pequena. O colorido é
sempre o mesmo padrão sem importantes alterações. Amaral (1948b:
26) assinala um espécime de Mato Grosso, com ventrais 253 e caudais
115(115.

A espécie pode alcançar l,50m de comprimento; o corpo é bas-
tante comprimido lateralmente, longo, com cauda moderada e afilada.
As escamas do corpo são grandes, sendo os vertebrais um tanto maio-
res, o que empresta imediata distinção num paralelo com os gêneros
próximos. No leste do Pará é pouco conhecida em parte devido aos
seus hábitos noturnos.
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Vive geralmente em lugares úmidos da mata primária e também
possui costumes sem i-aquáticos ou preferência por locais a beira de
igarapés. Amaral (1936: 129) diz que a espécie é arborícola, corrobo-
rada esta opinião por Medem (1968: 189). O conteúdo estomacal dos
exemplares do Pará apresentou lagartos com restos da espécie Ken-
tropyx calcaratus Spix, típico habitante terrestre de matas úmidas. Me-
dem (id.) encontrou no estõmago o lagarto arborícola Enyatioides Tatl-
ceps festae. Beebe (1946: 43) afirma que na Guiana a espécie tem
hábitos serní-aquátlcos. Na ilha Mexiana, Hagmann (1910: 477) captu-
rOU dois exemplares da espécie e ao examinar o conteúdo estomacal ...
encontrou em um deles um lagarto jovem terrícola Ameiva ameiva.
Informa ainda o mesmo autor que T. compressus vive no solo de mata

úmida.

MATERIAL EXAMINADO - 7 exemplares coletados nas localida-

des 3, 14, 24, 27 e 35.

Gênero XENODON Bole, 1817

Xenodon rabdocephalus rabdocephalus (Wied, 1824)
Estampa XXXIV, flg. 1

1825 _ Coluber rabdocephalus Wled, Beitr. Naturg. Bras.: 351.
1831 _ Coluber rabdocephalus Wied, Abbild. 3. Naturg. Brag.: 28.
1894 _ Xenodon colubrlnus Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 2: 146.
1918 _ Xenodon colubrinus Gomes, Rev. Mus. Paulista. 10: 513.
1925 _ Xenodon colubrlnus Arnaral, Campo L. Tel , Mato Grosso. 84: 21

(1948b).
1929 _ Ophis colubrinus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 89, 175.
1946 _ Xenodon colubrinus Beebe, Zoologlca. 31 (1): 43, pl 11, flg. 42.
1970 _ Xenodon rabdocephalus rabdocephalus 'Peters & Orejas-Mlranda, Cato

Neat. Squamata, Part I. Snakes, 297: 324.

NOME VULGAR - Jararaca (falsa), Pepéua, Papa-sapo.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Desde Nicarágua, Colômbia, Equador,

Bolívia, Guianas e Brasil (Amazônia, Mato Grosso e Bahia) .

DIAGNOSE - Cabeça grande, comprimida e destacada do pescoço;
olho grande com pupila redonda; dentes maxilares 16+2; nasal dividiao;
internasais tão largos quanto longos; prefrontais um pouco mais largos
que longos; frontal mais longo que largo e pouco mais curto que os pa-
rietais; loreal mais alto que largo; 1 preocular; 2 postoculares, superior
maior que o inferior; 1+2 temporais; 8(8 supralabiais, 4.0 e 5.° tocando
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o olho; 10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais anteriores, um
pouco maiores que os posteriores. Escamas dorsais lisas, com fosseta
apicilar, em 19 filas: ventrais 134 a 156; anal inteira; subcaudais 40/40
a 50/50. Comprimento total do maior espécime 943 mm.

Coloração variável de indivíduo para indivíduo. Fundamental-.
mente o dorso e lados pardos, com faixas anegradas largas, cruzadas,
chanfradas no centro e às vezes interrompidas, em forma de V invertído.
muito parecidas ao padrão cromático de Bothrops atrox (jararaca verda- !
deira); cabeça pardo escuro com uma linha clara de cada lado da boca; .
região ventral amarelado escurecida com inúmeros pontos negros ou
manchas irregulares. Alguns exemplares apresentam o dorso mais
escuro que outros; o ventre mais amarelo que escuro ou o inverso; a
linha temporal clara de cada lado, às vezes é imperceptível.

COMENTÁRIOS - O gênero Xenodon apresenta larga distribuição
por quase toda a região Neotropical, com 7 espécies. Na região leste
do Pará encontram-se duas espécies bem distintas, pelos caracteres de
folidose e colorido. Uma delas, a raça Xenodon rabdocephalus rebdoce-
phalus está distribuída por grande área geográfica que inclui parte da
América Central e América do Sul, ocorrendo por isso algumas altera-
ções no padrão cromático e na folidose. A outra raça do México e par-
te da América Central, Xenodon rabdocephalus mexicenus Schmidt, 1941,
de acordo com Peters & Orejas-Miranda (1970: 324), se distingue da-
quela principalmente por possuir ventrais em menor número.

Boulenger (1894: 146) assinala a ocorrência de Xenodon rebdoce-
phalus (= Xenodon colubrinus) no Pará, provavelmente Belém, cujas
ventrais 151 e caudais 44 correspondern aos exemplares do leste do
Pará. Amaral (1925 (= 1948b): 21) encontrou a espécie em Mato Gros-
so com medidas dentro do limite observado por Boulenger (em parte,
id.) e nos exemplares do Pará. A Amaral despertou a atenção as visí-
veis variações individuais de colorido e número de supralabiais menores
nos espécimes de Mato Grosso.

Na região leste do Pará são ofídios bastante comuns. As varia-
ções de colorido são acentuadas em muitos indivíduos, e principalmente
nos jovens. Iô uma cobra de corpo grosso, deprimido e cauda bastante
curta. O seu comprimento não excede de 1 metro. O colorido é carac-
terístico e pelos desenhos dorsais, lembra de longe a jararaca (Bothrops
etrox), daí o povo conhecê-Ia com esta designação, e muitas vezes con-
fundí-Ia com a mesma.

Possui hábitos estritamente terrestres, vivendo de preferência
no chão úmido ou alagado de matas, igapós e capoeiras e nas proxlrnlda-
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des de pequenos cursos d'água (igarapés). O alimento preferido com-
põe-se de sapos (Bufo marinus) jovens e rãs de várias espécies. Beebe
(1946:44) na Guiana (ex-inglesa) assinalou que comem além do citado,
também outros sapos (Bufo typhonius e Bufo guttatus). Medem (1968:
187) Colômbia, confirma igualmente os mesmos hábitos e regime
allrnentar. .

MATERIAL EXAMINADO - 94 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3, 10, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 24, 25, 27, 29, 3D, 31 e 35.

}';

Xenodon severus (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXIV, flg. 2

1758 - Coluber severus Unrraeus, Systema Naturae, Ed. 10: 219.
1825 - Coluber saurocephalus Wied, Beitr. Naturg. Bras. 1: 359.
1894 - Xenodon severus Boulenger, Cat. Sn. Brlt. Mus. 2: 149.
1918 - Xenodon severus Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 71.
1929 - Ophis severus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 90, 175.
1936 - Xenodon severus Amaral, Mem. Inst. Butantan. 10: 117.
1946 - Xenodon severus Beebe, Zoologica 31 (1): 44, pl, t t, figo 50, 51.
1970 - Xenodon severus Peters & Orejas-Mlranda, Cat , Neot. Squamata, Part I.

Snakes, 297: 325.

NOME VULGAR - Cururubóia, Jararaca (falsa), Pepéua.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia, Peru,
Equador e Brasil (Amazônia, Mato Grosso e Bahia) .

DIAGNOSE - Cabeça grande, deprimida e também o corpo; olho
grande com pupila redonda; dentes maxilares 12+2; internasais tão lar-
gos quanto longos ou um pouco mais largos que longos; prefrontais mais
largos que longos; frontal mais longo que largo, mais curto que os pa-
rietais; loreal mais alto que largo; 1 preocular; 2 postoculares; 1+2 tem-
porais; 8/8 supralabiaís, 4.° e 5.° tocando o olho; 11/11 lnfralablais, 6
em contato com os mentais anteriores, maiores que os posteriores.
Escamas dorsais lisas, dispostas obliquamente, com fosseta apicilar, em
21 filas; ventrais 124 a 145; anal dividida; subcaudais 31/31 a 38/38.
Comprimento total do maior espécime, 1.360 mm.

No adulto a coloração fundamental é o tom pardo anegrado ou
cinza com faixas claras anguladas irregularmente dispostas; às vezes o
dorso é claro com faixas negras anguladas em disposição irregular; ca-
beça acinzentada com a porção posterior anegrada; região ventral ama-
relo esbranquiçado. Nos jovens o padrão difere bastante, apresentando
geralmente o corpo pardo anegrado com várias faixas claras transversais
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irregulares; cabeça escura com uma faixa clara cobrindo a metade pos-
terior dos prefrontais, parte anterior do frontal, pequena parte superior
do preocular e supraocular; região nucal com uma mancha ovalada;
linhas estreitas claras envolvem a cabeça desde o focinho; ventre negro
com manchas claras irregulares.

COMENTÁRIOS -..: As duas espécies de Xenodon do leste do Pará
são perfeitamente distintas, ainda que apresentem semelhanças, quanto
a alguns detalhes de coloração. Xenódon severus se distingue princi-
palmente de Xenodon rabdocepha/us rabdocephalus por possuir 21 es-
camas dorsais, contra 19 nesta, número de ventrais mais baixo assim
como as subcaudais; colorido de certo modo diferente e porte mais agi-
gantado.

O padrão cromático em rabdocephalus é extremamente variável
entre adultos e jovens, disposição já assinalada por Boulenger (1894:
149), Gomes (1918a: 73) e Beebe (1946: 44). Este último chega a afir-
mar que é quase impossível fazer uma descrição padrão diante da va-
riedade de tipos e tonalidades. Quanto aos caracteres de folidose,
Xenodon severus apresenta um status bem definida, constante, mesmo
em populações geograficamente muito afastadas. Wied (1825: 359) en-
controu 128 ventrais, e 34 caudais; Boulenger (1894: 149) dá 131-149 e
34-41; Gomes (1918a: 72) dá 134-143e 31-39; Amaral (1925 (= 1948):22)
dá 131-135e 37-41; Prado & Hoge (1947: 287) dão 138 e 40; e os exem-
plares do leste do Pará, 124-145e 31-38. Do exposto podemos definir
a espécie com a seguinte amplitude de variação: ventrais 124-149 e
31-41 subcaudais.

A espécie é freqüente na leste do Pará, porém muito menos que
a espécie anterior. Arnbas coexistem no mesmo ambiente de matas e
capoeiras úmidas, alagados, igapós e proximidades de igarapés. Vive
no folhiço do chão, alimentando-se de sapos (Bufo marinus) e rãs, de
acordo com o exame do conteúdo estomacal. Segundo Beebe Ild.) , la-
gartos (Ameiva), insetos e ocasionalmente aves domésticas (pintos).
Medem (1968: 187) assinala os mesmos hábitos e regime alimentar em
exemplares da Colômbia.

Cobra de porte que alcança 1 metro de comprimento ou mais,
corpo engrossado, achatado e cauda bastante curta. Pelo seu vistoso
colorido, principalmente os jovens, muitas vezes são confundidos com
as jararacas venenosas (Bothrops atrox) e por isso é conhecida por esta
designação. ~ irritadiça e quando agitada, costuma inflar a pele da gar-
ganta e pescoço, aumentando o diãmetro da cabeça. Já Boulenger (id.)
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e Gomes (id.) haviam assinalado a ocorrência da espécie no Pará (re-
gião leste), sendo tanto esta como a precedente encontradas na área
suburbana de Belém.

MATERIAL EXAMINADO - 52 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,5,7,10,13,19,20,24,25,27,31,32 e 34.

Gênero XENOPHOLIS Peters, 1869

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861)
Estampa XXXV, fig. 1

1861 - Elapcmorphus se••iaris Wueherer, Proe. Zool . Soe. Lond.: 325.
1896 - Xenopholis scalarts Bouienger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 232.
1929 - Xenopholis scalarís Amaral, Mem. Inst. Butantan . 4: 107, 223.
1948 - Xencpholis scelaris Arnaral. Boi. Mus. Par. Emílio Goeidi. 10: 158.
1970 - Xenopholis scalaris Peters & Oreias-Míranda, Cat. Neot. Squamata,

Part I. Snakes, 297: 326.
1974 - Xenopholis scalerls Hoge & Federsoni, Mem. Inst. Butantan, 38: 141-144,

fiqs . 3,4,7,8, 11, 16.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Regiões Amazônicas da Bolívia, Peru,
Equador e Brasil (Amazônia, Mato Grosso e mata atlântica da Bahia) .

DIAGNOSE - Cabeça moderada, pouco destacada do pescoço; olho
pequeno, com pupila redonda; dentes maxilares 14+2 com diastema;
internasais curtos; um único prefrontal largo; frontal tão largo quanto
longo; nasal largo; supraocular pequeno; loreal tão largo quanto alto; 1
preocular grande e em contato com o frontal; 2 postoculares; 1+2 tem-
porais; 8/8 supralabiais, 4.0 e 5.° tocando o olho; 9/9 infralabiais, 4 em
contato com os mentais anteriores, um pouco mais longos que os pos-
teriores, Escamas dorsais lisas sem fosseta apicilar, em 17 filas; ven-
trais 129 a 144; anal inteira; subcaudais 32/32 a 38/38. Comprimento
total do maior espécime 334 mm.

A coloração fundamental do corpo, é pardo pálido, com uma linha
vertebral negra que parte da cabeça até a cauda e que liga uma série de
estreitas faixas negras laterais, inteiras ou alternadas, espaçadas, irre-
gulares; perte superior da cabeça amarela; supralabiais e região ventral
amarelo esbranquiçados.

COMENTÁRIOS - O qênsro Xenopholis criado por Peters em 1869
para abrigar a forma breconnierl foi posteriormente aceita por Boulenger
(1896: 231), que a colocou como sinônima de sca/aris. Xenopholis se
caracteriza principalmente por apresentar os "espinhos neurais das vér-
tebras expandidos para cima, formando escudos rugosos na parte supe-
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rlor e divididos por um sulco mediano" (Boulenger, id.) , além de apre-
sentar ainda escudo nasal inteiro: um único prefrontal e escamas lisas
sem fosseta apicilar.

Por muita tempo o gênero permaneceu monatípico, mal conhecida
e com área de ocorrência disjunta. Amaral (1925 (=1948b): 36) as-
sinalou 3 exemplares de Xenopholis scelerts no norte de Mato Grosso,
Baulenger (id.) estudou espécimes da Bolívia e Equador, além do exem-
plar tipo de Wucherer (1861: 325) procedente da floresta atlântica da
Bahia.

Os exemplares do leste do Pará, ca~respandem à descrição de
Wucherer e Soulenger (id.). Os dados merísticos do espécime do Pará
apresentam contudr, uma amplitude de variação maior nas ventrais.
129-144 cantra os 128-141 de Baulenger e 128-140 de Amaral; para as
subcaudais os da Pará possuem 32-38, contra 28-39 e 31-39 respectiva-
mente. Com uma área de ocorrência ampla e possível mente disjunta
(como a população isolada da Bahíaj , a espécie parece apresentar cons-
tância nas caracteres e no padrão cromático.

Recentemente, Hage & Federsoni (1974: 137) recanheceram mais
unia espécie para o gênero Xenopholis, a qual existia sob a designação
de Paroxyrhopus undulatus (denaen, 1900) e cuja área de dlstrlbulçãn se
estende por Golás, Minas Gerais, Mata Grosso, São Paulo e Paraná. De
acordo com os estudos dos autores citados esta forma passou a desig-
nar-se Xenopholis undulatus, sendo a análise baseada em 20 exemplares,
com dados merísticos e asteológicos.

Na reqião leste do Pará Xenopholis scalaris é muita pouco fre-
qüente. O porte é pequeno, corpo cilíndrica, delgado, cauda curta e
colorido vistoso. Vive de preferência na chão úmido da mata e transi-
ção com capoeira antiga. O alimento preferida, verificado no conteúdo
estomacal, constitui-se de pequenos anuros, rãs prinCipalmente, cons-
tatada também por Amaral (1925 (= 1948b: 36).

MATERIAL EXAMINADO - 4 exemplares coletados nas localidades,
8, 30 e 31.

Gênero RHINO'BO'THRYUM Wagler, 1830 (Apêndice)

Rhinobothryum lentiginosum (Scapoli, 1785)
Estampa XXXV, figo 2

1896 - Rhlnobothryum lentlglnosum Boulenger. Cato Sn. Brlt. Mus. 3: 82.
Hl36 - Rhinobothryum lentiginosum Amaral, Mem. Inst. Butantan. 10: 130_
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1947 - Rhinobothryum lentiglnosum Prado & Hoge, Mem. Inst. Butantan.
20: 288. flgs. 1, 2 e 3.

1970 - Rhinobothryum lentiglnosum Peters & Orejas-Mtranda, Cato Neot. Squa-
mata. Part I. Snakes, 297: 269.

1976 - Rhinobothryum lentiginosum Cunha & Nascimento, BoI. Mus. Par. Eml-
lio Goeldl, Zool. n. 84. figo

NO'ME VULGAR - Coral (falsa).

DISTRIBUIÇÃO' GEO'GRÁFICA - Guianas, Peru, Colômbia, Balívia, Pa-
raguai, e Brasil (Amazônia e Mato Grosso) .

DIAGNO'SE - Cabeça distinta do pescoço; olho grande, com pupila
elíptica; narina grande e situada entre os dois nasais e os internasais;
prefrontais mais largos que longos; frontal mais largo que longo e mais
curta que as parietais; loreal mais alto que larga; 1 preocular grande;
2 postoculares; 2+2 ternporals: 8/8 supralabiais, 4.0 e 5.° tocando o olho:
10/10 infralabiais, 5 em contato com os mentais anteriores, maiores que
os posteriores e estes separados por 4 escamas estreitas. Corpo com-
primido lateralmente; escamas dorsais com fossetas apicilares, as es-
camas do dorso carenadas (7) e lateralmente lisas (12), em 21-19-17
filas; ventrais 262; anal dividida; subcaudais 95/95 (partida). Compri-
mento do corpo 1.113 mm, cauda 27,7 mm (partida). Exemplar macho.

Coloração do carpa com 25 anéis negros, separados cada por
2 anéis brancos, e no meio por anéis castanho claro com várias escamas
negras irregulares; cabeça clara com escudos manchados de negro;
supralabiais claros e manchados também de negra; mentais e guiares
amarelo esbranquiçado; sinfisal, a 1.°, 2.°, 3.0 e 4.° infralabiais amarelo
esbranqulçado com manchas negras; reqlão ventral amarelo esbran-
quiçado e neqrü.

COMENTÁRIOS - O gênero Rhinobothryum é ainda multo pouco
conhecido. Comporta duas espécies, além de lentiginosum, mais bova/li
descrita por Andersson em 1916 e distribuída através da América Cen-
tral, noroeste da Colômbia e Equador. Rhinobothryum lentiqlnosum é
espécie rara, confirmado par Boulenger (1896: 83), Prado & Hoge
(1947: 6) e Medem (1968: 189). Durante 5 anos de coleta na região
leste da Pará, abrangida pelos nossos trabalhos de campo, a espécie
em questão não foi encontrada, ou porque de fato não acorre ou obvia-
mente devida a sua freqüênciapopulacional ser muito baixa. Recente-
mente, um exemplar foi capturada ao sul do rio Guamá, em rodovia
rasgada na mata primitiva na localidade Vila Nova, Km 71 da PA-254,
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entre Tomé-Açu e Paragominas. Este espécime foi motivo de um estudo
particularizado de Cunha & Nascimento (1976).

No referido trabalho achamos que o exemplar em questão apre-
senta variações tão acentuadas nos caracteres merísticos, como
cromático, que os mesmos não parecem ser simples variação indivi-
dual. Talvez possa existir aqui uma raça geográfica diferenciada das
populações do Alto Amazonas. Somente um maior número de exempla-
res desta região poderá esclarecer esta suposição.

O espécime estudado foi capturado em área de floresta primitiva,
como citamos, atualmente sendo derrubada para aproveitamento de ma-
deira de lei: e para a implantação de roçados e pastagem artificial para
criação de gado.

MATERIAL EXAMINADO - 1 exemplar da localidade Vila Nova,
PA-254.

Família ELAPIDAE Boie, 1827

Os componentes desta família são todos ofídios altamente pe-
çonhentos e com numerosos gêneros espalhados pelos continentes,
sendo que apenas um deles Micrurus, ocorre desde o sul dos Estados
Unidos, América Central e do Sul até o norte da Argentina. Aqui in-
cluem-se as verdadeiras corais ou corais peçonhentas.

A família se caracteriza por apresentar estrutura geral asseme-
lhada aos afídios da família Colubridae; por isso Romer (1968: 573)
a inclui na superfamília Colubroidea. A dentição é completamente di-
ferente, pois são proteróglifas, com maxilar curto, portando uma presa
para injetar veneno, erecta, grande, com um sulco externo, conectado
com as glândulas de veneno, seguido para trás uma série de dentes
menores. Cauda curta, pouco afilada e cabeça de espessura idêntica
à do corpo. Fossetas apicilares ausentes. Geralmente de colorido vivo
e brilhante, com anéis completos, de cores alternadas. Hábitos ter-
restres (subterrâneas) e aquáticos. (Amaral, 1948a:158; Roze, 1966:241;
Romer, 1968:584; Guibé, 1970:1142 e Hoge, 1972:119).

A família está dividida em subfamílias, algumas distintas, outras
em discordância conforme o ponta de vista dos autores. Romer (id.)
e Hoge (id.) distinguem duas subfamílias, salientando-se para a região
Neotropical a subfamília Elapinae, na qual se inclui o gênero Micrurus,
comum à 'América Central e do Sul. No leste do Pará o gênero Micrurus
concorre com 6 espécies, com uma raça cada uma.
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Estampa XXXV _ Fig. 1: Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861). Flg. 2: Rhlno-
bothryum lentlglnosum (Scopoli, 1758).
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Estampa XXXVI - Flg. 1: Mlcrurus flllformls fJlJformls IGlienther, 1859). Flg. 2:
Micrurus hemprlchil hemprlchil (Jan, 1858).

Gênero MICRURUS Wagler, 1824

O gênero Micrurus ocorre em toda a região Neotropical e parte
sul dos Estados Unidos. A mais recente revisão das espécies do gêne-
ro é a de Roze (in Peters & Orejas-Miranda, 1970: 196) e Hoge & Romano
(1972: 119). No Brasil encontram-se mais de 30 espécies com algumas
subespécies, das quais 6 ocorrem na região leste do Pará, conforme o
último trabalho de Cunha & Nasclrnento (1973: 273).

O antigo gênero Leptomicrurus -'Schmidt, 1937, mereceu um estu-
do de Hoge & Romano (1965~'1), no qual descrevem uma nova espécie
de Tapurucuara, Amazonas, L. schmidti, além de confirmarem a ocorrên-
cia no Acre de L. nsrduccii (Jan, 1863). Então o principal caráter apon-
tado para a definição do gênero'é de que o sinfisal tocaria largamente
o primeiro par de mentais, separando completamente o primeiro supra-
labial do contato, e nenhuma tendência ou quase a formar anéis coloridos
no corpo, como é normal no restante. Porém, mais recentemente, Ro-
mano (1971: 111) examinando material aditlvo não confirmou a constân-
cia do primeiro caracter e por isso Leptomicrurus foi considerado sinô-
nimo de Micrurus. No mesmo trabalho é dada a ocorrência de Micrurus
collaris (Schlegel, 1837) t= Leptomicrurus collaris) como sendo Belém,
Pará. Esta espécie não foi ainda encontrada por nós em Belém e nem
no leste do Pará, durante anos de coleta intensiva. O Dr. Hoge em
conversa pessoal confirma a sua ocorrência aqui.

Sob o ponto de vista patológico as cobras corais apresentam pou-
co perigo aos habitantes do campo, não apenas porque possuem habitat
seclusivo, vivendo a maior parte do tempo em galerias do solo e na água,
mas principalmente porque a conformação anatõmica da boca, que é
pequena, as presas inoculadoras de peçonha se situam mais atrás e di-
ficultam assim a mordida completa, como ocorre com as cobras do
gênero Bothrops e Lechesls (Jararacas e Surucucu). Por outro lado, as
corais são de índole pacífica e até mesmo tímidas, dificilmente agredin-
do, embora autores como Beebe (1946:46) assinale ter encontrado na
Guiana (ex-inglesa) vários exemplares, mantidos em vivários, muito
violentos, agressivos e excitados, contrariando assim as opiniões a res-
peito do comportamento das mesmas.

Em nosso trabalho de campo não tivemos conhecimento de aci-
dentes provocados por qualquer das espécies de corais do gênero
Micrurus, no leste do Pará.

As espécies e suas raças que ocorrem na região leste do Pará são
Mlcrurus filiformis filiformis, Micrurus bemprichtt hempnchú, Mícrurus
lemniscatus lemniscatus, Micrurus pslches paraensis, Micrurus spixil
spixii e Micrurus surinemerisis surinamensis.
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Chave para as espécies de Micrurus do leste do Parã

1. Anéis negros em trfades ........................•......... 3
Anéis negros não formando tríades 2

2. Cabeça quase toda negra, com uma faixa branca na parte ante-
rior. às vezes interrompidas; os anéis negros separados por
aneis vermelhos largos, com o ápice das escamas negro; 13 a
20 aneis negros no corpo: 188 a 212 ventrais, sem tubérculos
supra-anais Micrurus psiches paraensis

3. Placa anal inteira; 6 a 8 tríades na corpo, com anéis negros mais
largos; 160 a 174ventrais Micrurus hemprichii hemprichii
Placa anal dividida 4

4. O primeiro anel negro do corpo é o último da tríade; 5 a 9 tríades
no corpo, com os anéis vermelhos mais largos; 208 a 224 ven-
trais Micrurus spixii martiusi

5. O primeiro anel negro sobre o corpo é o primeiro da tríade,
completo 6

6. As escamas cefálicas esbranquiçadas marginadas com negro; o
escudo frontal mais estreito que o supraocular 7

As escamas cefálicas com coloração diferente; o escudo frontal
mais largo que o supraocular 8

7. Corpo com 5 a 8 tríades; ventrais 160 a 181 em ambos sexos;
subcaudais 29/29 a 36/36 em ambos sexos; corpo muito engros-
sado no adulto Micrurus surinamensis surinamensis

8. Cabeça com uma estreita faixa branca na focinho, às vezes in-
terrompida; escamas vermelhas e brancas com o ápice negro.. 9

9. Corpo afilado, longo; de 280 a 333 ventrais em ambos sexos;
subcaudais 35/35 a 45/45; 13 a 19 tríades no corpo; um posto-
cular Micrurus filíformis fíliformis
Corpo moderadamente longo, algo engrossado; de 229 a 268
ventrais; subcaudais 33/33 a 41/41; 9 a 13 tríades no corpo e
uma na cauda; dois postoculares .. Mícrurus Iemnlscatus lemníscatus

Micrurus filiformis filiformis (Gilênther, 1859)
Estampa XXXVI, fig. 1

1859 - Elaps filiformis GiIfnther, Proc. Zool, Soe. Lond. 86, pl. 18, figo b.
1896 - Elaps filiformis Boulenger, Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 430.
1918 - Elaps filiformis Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 75.
1929 - Micrurus filiformls Amaral, Mem. Inst. Butantan. 4: 111. 229.
1967 - Micrurus filiformis filiformls Hoze, Amer. Mus. Novit. 2287: 22.
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1970 - Micrurus filiformis filiformis Roze (in Peters & Orejas-Mlranda] Cat,
Neot. Squamata. Part I. Snakes. 297: 208.

1973 - Micrurus filiformis filiformis Cunha & Nascimento. Publ. Av. Mus. Par.
Emilio Goeldi, 20: 282.

NOME VULGAR - Cobra-coral.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região Amazônica da Colômbia, nor-
te do Peru e Brasil (Amazônia oriental e parte da ocidental) .

DIAGNOSE - Cabeça pequena não destacada do pescoço; olho pe-
queno, com pupila s líptlca: prefrontal mais longo'que os intemasais;
frontal muito mais curto que' os prefrontais; nasal inteiro; loreal ausen-
te; 1 preocular; 1 ou 2 postoculares; 1+ 1 temporais, o primeiro sempre
maior; 7/7 supralabiais, 3.° e 4.0 tocando o olho, o 6.0 maior que todos;
7/7 infralabiais, 4 em contato com os mentais anteriores, menores que os
posteriores. Escamas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em 15
filas; ventrais 280 a 333; anal inteira; subcaudais 35/35 a 45/45. Com-
primento total do maior espécime 850 mm.

Coloração com anéis negros e vermelhos no corpo e cauda, dis-
postos em 13 a 19 tríades; cabeça com a ponta negra interrompida por
uma faixa branca estreita, seguida por larga faixa negra e mais outra
faixa branca e mais um anel negro nucal largo; os anéis vermelhos mais
largos que os negros.

COMENTÁRIOS - Alguns dadas preliminares sobre esta espécie
foram dados por Cunha & Nascimento (1973: 282), porém na ocasião
estudamos apenas 7 exemplares, o que em comparação com os 33 espé-
cimes atuais, foi possível observar algumas alterações já assinaladas
acima. Esta espécie é muito semelhante a Mícrurus lemniscetus lemnls-
cetus, porém diferencia-se desta pelo número de tríades maior, ventrais
mais elevadas e por possuir o corpo comprido e mais delgado.

O número de anéis vermelhas, negros e brancos varia bastante;
cada tríade no dorso apresenta o seguinte esquema: o anel vermelho
engloba 3 a 7 escamas, o negro 2 a 4, o branca 1 a 4, o negro 4 a 6, o
branco 1 e o negro 2 a 4; os ventrais na mesma seqüência de 2 a 9·gas-
trostegas, 1 a 4, 1 a 4, 1 a 5, 1 a 2 e 1 a 4, respectivamente.

Micrurus filiformis permaneceu por muito tempo monotípica, ape-
sar de sua extensa distribuição em todo o norte da América do Sul ..
Recentemente Roze (1967: 22) reconheceu uma raça geográfica circuns-
crita em pequena área da Colômbia, e cuja descrição foi baseada em 4
exemplares. Esta subespécie M. f. subtilis, foi caracterizada pelo autor,
por possuir 2 postoculares e gastrostegas um pouco menores, em relação

-159-



aos dados conhecidos para a espécie. Parece-nos que a criação preci-
pitada desta raça não está perfeitamente diferenciada como quer Roze,
pelo caráter variável dos 2 postoculares. A presença eu não de 2 escudos
é variação individual em uma mesma população, tal como se encontra
em 11 exemplares dos 33 coletados no leste do Pará. A coloração varia
bastante, com. a cabeça mais ou menos negra e as tríades às vezes pas-
sam a ser quíncades com a fusão de anéis negros; o numero de tríades
é também variável.

" As gastrostegas dos espécimes estudados por Roze são ligeira-
mente em menor número do que os exemplares do Pará, mas esta va-
riação parece normal a uma espécie que apresenta extensa distribuição
geográfica. Não reconhecemos no momento, elementos fixos para a
existência de subespécies em Micrurus fi/iformís, contudo mantemos
provisoriamente o status apresentado por Roze (in Peters & Orejas-Ml-
randa, 1970: 208) e Hoge & Romano (1972: 123), até que estudos basea-
dos em exemplares de Mícrurus fílíformís subtí/is da Colômbia confir-
mem a validade dos caracteres apresentados para esta raça.

a dimorfismo sexual está presente nas ventrais que são 280 a
316 nos machos e 287 a 333 nas fêmeas; subcaudais 37/37 a 45/45 e
36/36 a 41/41 respectivamente.

No leste do Pará é uma espécie relativamente freqüente, mas não
fácil de observá-Ia, pois vive geralmente escondida em buracos no chão
úmido da mata e vegetação secundária. A análise do estômago e intes-
tino não revelou nenhum conteúdo do alimento preferido, mas por infe-
rência pode-se crer que elas comem pequenos ofídios, Amphísbaena e
vermes do solo.

MATERIAL EXAMINADO - 33 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1,7,10,12, 13,16,20 e 21.

Micrurus hemprichii hemprichii (Jan, 1858)
Estampa XXXVI, fig. 2

1896 - Elaps hemprichii Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 421.

1929 - Micrurus hemprichii Amaral, Mem. Inst. Butantan, 4: 111, 230.

, H152 - Micrurus hemprichii hemprichii Schmidt, Fieldlana, Zool , 34: 166.

: 1966 - Micrurus hemprichii hemprichii Hoze, Taxon. Zocq , Ofídios Venezuela:
256, figo 61,7.

1970 - Micrurus hemprichii hemprichii Roze (tn Peters & Orejas-Mlrandal, Cato
Neot. Squamata, Part I. Snakes, 297: 210 .

.Hl73 - Micrurus hemprichii hemprichii Cunha & Nascimento, Publ. Av. Mus.
Par. Emílio Goeldi. 20': 279.
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NOME VULGAR - Cobra-coral.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas, Venezuela, Colômbia, e Bra-
sil (Amazônia oriental e ocidental) .

DIAGNOSE - Cabeça pouco distinta do pescoço; olho pequeno, com
pupila elíptica; prefrontais maiores que os internasais; frontal mais curto
que os parietais; 1 preocular; 2 postoculares; 1+ 1 temporais; 7/7 supra-
labiais, 3.° e 4.0 tocando o olho, 6.° um pouco maior que os outros; 7/7
infralabiais, 4 em contato com os mentais anteriores, do mesmo tamanho
ou um pouco maiores que os posteriores. Escamas dorsais, lisas sem
fosseta apicilar, em 15-15 filas; ventrais 160 a 174; anal inteira: subcau-
dais 26/26 a 33/33. Comprimento total do maior espécime (fêmea)
620 mm.

Coloração característica nesta espécie é possuir tríades de anéis
negros, muito mais largos que os brancos e os vermelhos, em número
de 6 a 8 no corpo e 1 a 2 na cauda; cabeça negra na parte anterior até
parte dos parietais; temporais, supralabiais postoculares e parte dos
parietais vermelho.

COMENTÁRIOS - Em Cunha & Nascimento (1973: 279) encontram-
se elementos que caracterizam esta subespécie, tomados em 3 exempla-
res, que são agora confirmados além de mais dados acrescentados em
vista do maior número de espécimes, ultimamente coletados. Fica as-
sim definitivamente confirmada a ocorrência desta subespécie na Ama-
zônia oriental, enquanto Mícrurus hemprichit ortonii Schmidt, 1953, fica
restrita ao Equador, Peru e Colômbia e parte ocidental do Estado do Ama-
zonas, Brasil. A raça hemprichll se diferencia de ortoníi por apresentar
ventrais menos elevadas e maior número de tríades e os anéis negros
são também mais largos, de acordo com Schmidt (1953: 168) e Roze Hn-
Peters & Orejas-Miranda, 1970: 210).

Esta subespécie apresenta predominância de fêmeas com 8 exem-
plares contra 5 dos machos. a dimorfismo sexual é indefinido em rela-
ção aos dados merísticos, observados nos espécimes do leste do Pará
que são 160 a 174 ventrais e 26/2'3 a 31/31 subcaudais nos machos e
160 a 174 e 26/26 a 33/33 nas fêmeas. Esta espécie é a única do gênero
Mícrurus que apresenta a escama anal inteira, e o colorido se diferencia
pelos anéis negros mais compactos, tendendo ao melanismo. Muitos
exemplares nesta raça apresentam as urostegas (escamas da cauda).
inteiras em vez de duplas, como é normal, porém mais comum aqui do
que nas outras espécies de Mícrurus da reqião. É coral pouco freqüen-
te no leste do Pará e por isso a mais rara de todas as espécies aqui
registradas. Vive de preferência no chão úmido da mata e na transição
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para a capoeira antiga, em galerias subterrâneas. Aparece mais de
junho a dezembro, depais das grandes chuvas na região. Pelo exame
do conteúdo estomacal e intestinal, temas encontrado restas de Amphis-
baena mitchelfi Procter, 1923, (cobras de duas cabeças) e curiosamente
vermes Onicóforos do gênero Peripatus, grupO' de invertebradas de difí-
cil abservação no ambiente e mais complicada ainda capturá-Ias vivas.

MATERIAL EXAMINADO - 13 exemplares caletados nos seguintes
locais, 8, 10, 12, 13, 19, 20, 25 e 27.

Micrurus lemniscatus lemniscatus (Linnaeus, 1758}
Estampa XXXVII, fig. 1

1758 - Elaps lemnisctus Linnaeus, Systema Naturae. Ed. 10: 224.
1872 - Elaps lemniscatus Jan. Icon. Gén. Ophid .. 42. pl. 5. 1.
1896 - Elaps lemniscatus Boulenger (em parte), Cal. Sn. Brlt. Mus. 3: 430.
1918 - Elaps lemniscatus Gomes, Mem. lnst Butantan. 1 (1): 75.

1925 - Micrurus helleri Schmidt & Schmídt, Zool. Ser. Fleld. Mus. Nat. Hist.
12: 129.

'1926 - Micrurus lemniscatus Schmidt & Walker, Field. Mus. Nat. Hist. Zool.,
24: 294.

1944 - Micrurus lemniscatus Amaral (em parte), Papo Av. Dep. Zool. S. Pau-
lo. 5: 89.

1967 - Micrurus lemniscatus lemniscatus Roze, Amer. Mus. Novltates,
2287: 35.

1973 - Micrurus lemniscatus hellert Cunha & Nascimento, Publ. Av. Mus. Par.
Emílio Goeldi. 20: 282.

NOME VULGAR - Cobra-coral.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Sul da Venezuela, Guianas, Colômbia,
Equador, Peru e Bolívia a leste dos Andes e Brasil (Amazônia oriental e
ocidental) .

DIAGNOSE - Cabeça pequena não destacada da pescoço; olho pe-
queno, com pupila elíptica; rostral mais largo que alta, visível de cima;
prefrontais a dobra das internnsais; frontal mais curto que os parietais;
1+ 1 temporais; 1 preocular: 2 postoculares; 7/7 supralabiais, 3.0 e 4.0
tacando o alho, geraimente a 6.° maior; 7/7 infralabiais, as quatro pri-
meiros em contato com as mentais anteriores, iguais ou menores que
as posteriares. Escamas dorsars lisas, sem íossetas apicilares, em
15-15 filas; anal dividida; ventrais 224 a 255; subcaudais 34 a 42 nas
machos e nas fêmeas 229 a 268 ventrais e 33 a 41 subcaudais. Compri-
mento total do maior exemplar, fêmea 1.130 mm.

A colaraçãa com grandes variações é sempre canstituída de tria-
des de anéis vermelhas, negros, brancos, negros, brancos e negras em
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número de 9 a 13 na carpa e uma tríade completa e mais dais anéis na
cauda, às vezes variando e reduzindo-se a 1 anel preto; cabeça com duas
faixas negras, das quais a primeira abrange a parte anterior, isto é o
rostral, internasais (todo au parte) alcançando às vezes os prefrontais,
nasais e primeiro supralabial; loqo adiante uma faixa branca que a se-
para da segunda faixa riegra, variável; esta segunda faixa negra é um
tanta imprecisa nos contornos, mas abrange a frontal, supralabiais, olho,
preocular, postoculares, 3.0, 4.0 e 5.° supralabiais, c às vezes a 6.°, pri-
meiro temporal e às vezes o segundo e os parietais, na toda ou parte.

COMENTÁRIOS - Em nasso trabalho sobre as Micrurus da leste
do Pará (1973: 282), baseada então em 10 exemplares desta espécie.
deixamos em dúvida a validade da raça hel/eri. Depols de coletas in-
tensivas nestes últimas anos, fai possível obtermos 66 exemplares na
referida região e mais um da sul do Estado, que vieram proparcionar um
melhor exame dos caracteres merísticas, coloração e dirnorflsrno se-
xual, além de observações sobre a ecoloqia da espécie e em conseqüên-
cia a alteração do status anterior.

Foram analisados 30 machos e 36 fêmeas, cujo dimarfismo sexual
é acentuado, principalmente nas ventrais, em maior número nas fêmeas
e também ligeiramente nas tríades. Estas se apresentam assim: na
corpo 9 a 13 nas machos e 10 a 13 nas fêmeas; a amplitude de variação
das ventrais é bastante acentuada pois em arnbqs sexos vai de 224 a
268 e as subcaudais 33 a 42.

Na trabalho anterior esta amplitude foi limitada pela número re-
duzido de exemplares (10) a que nos induziu a aceitar provisoriamente
a validade da desiqnação heI/e ri proposta par Raze (1967: 35). Anali-
sendo-se melhor as referências na literatura, podemos haje concluir que
as populações de lemniscetus do leste da Pará são as mesmas das Guia-
nas e talvez Peru, Colômbia e Equador. A existência de helferi não tem
sentida e em nossa opinião é sinônimo de lemniscatus lemniscstus ,
Em conversa cam um das autores (O. Cunha, 6-78) a Dr. Hoge admite
que helleri seja uma raça de ocorrência na Amazônia acidental (Peru,
Colômbia, Brasi I, etc.). IÔ precisa observar que há muito se sabe que
grande parte da fauna Guianense acorre sem grandes alterações na re-
giãO' oriental da Amazônia (Amapá, Marajó e leste da Pará e mais ao
sul do Estada) .

Os elementos que possuímos no momento sobre a existência da
raça típica lemniscatus na leste da Pará é canfirmada da seguinte ma-
neira:
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V Sub Triades

Boulenger ............... 254 - 262 34 - 39 11 - 14
Schmidt (1955) .... 236 - 261 34 - 43 9 - 13
Schmídt & Schmidt (1925) 261 35 11 -(12)
Gomes (1918b) .......... 231 40 11 + 1
Schmidt & Walker (1943) 228 33 9 + 1
Beebe (1944) ............ 226 - 254 33 - 36 14 - 17?
Burger (1955) ............ 219 - 266 26 - 42 7 - 15
Leste do Pará(Museu Goeldi) 224 - 268 33 ---.:.42 9 - 14
Sul do Pará (Museu Goeldil 23? 40 11 + 1

Pelo exposto observamos que não existe diferenciação acentuada
para se definir a subespécie Micrurus lemniscetus heI/e ri, pois os exern-
piares do Peru e o que serviu de holótipo a Schmidt & Schmidt estão na
amplitude máxima para lemniscatus. Esta amplitude seria então para
as ventrais 219 a 268, subcaudais 26 a 42 e as tríades de 7 a 17, levando-
se em conta os limites aparentemente exagerados dados por Beebe
(1944). Um melhor esclarecimento da questão poderá ser feito através
de análise em bom número de exemplares provenientes do Peru e
Guianas ,

Esta especre é relativamente freqüente no leste do Pará e entre
as Micrurus é a mais comum. Ocorre em ambiente de mata, capoeira,
roçados e campas inundados. Vive sempre em locais de muita umidade.
A alimentação é variada, de acordo com o local em que tem o habitat.
O conteúdo estomacal e intestinal tem mostrado que esta coral se ali-
menta de cobras do gênero Hidrops (tipicamente aquática), Liophis (de
lugares úmidos e inundados) e Leposternon (Anfisbena, cabra de duas
cabeças), de hábitos subterrâneos. Temos observado indivíduos vivos.
mantidos em cativeiro, aparentemente de índole pacífica, os quais sem-
pre sucumbem em alguns dias.

Beebe (1946: 46) assinalou que observou indivíduos agressivos
em vivários na Guiana, conforme já citamos anteriormente.

MATERIAL EXAMINADO - 66 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 3, 5, 8, 10, 14, 20, 21, 24, 25, 27, 28, 31, 34 e 35 e 1 exemplar
do Sul do Pará.

Micrurus psiches paraensis Cunha & Nascimento, 1973
Estampa XXXVII, figo 2

1:)73 - Micrurus psiches paraensis Cunha & Nascimento, Publ . Av. Mus. Par.
Emílio Goeldi, 20: 276, fig. 1. 2.
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Estampa XXXVII _ Fig. 1: Micrurus lemniscatus lemniscatus (Linnaeus, 1758).
Fig. 2: Micrurus psiches parensis Cunha & Nascimento, 1973.
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Estampa XXXVIII - Fig. 1 Micrurus spixii martiusi Schmidt. 1953.. Fig. 2: Mi.
crurus surinamensis surinarnensts (Cuvier. 1817).

NOME VULGAR - Cobra-coral.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região leste, sul do Pará e oeste do
Maranhão (área da hiléia amazônica) .

DIAGNOSE - Cabeça pouco destacada do pescoço; olho pequeno,
com pupila.elíptica; internasais mais largos que altos; prefrontais quase
o dobro dos internasais; frontal maior que os parietais; 1+ 1 ou 1+2
temporais; 1 preocular; 2 postoculares, o superior maior; 7/7 suprala-
biais, 3.° e 4.° tocando o olho e o 6.° maior; 7/7 infralabiais, 4 em contato
com o primeiro par de mentais, um pouco menores que os posteriores.
Escamas dorsais lisas, sem fosseta apicilar, em 15 filas; ventrais 188 a
212; anal dividida; subcaudals 31/31 a 51/51. Comprimento total do
maior exemplar, fêmea 530 mm.

Nesta espécie a coloração não é em tríades, por sinal a única
nesta condição na região leste. Existem 13 a 20 anéis negros estreitos
no corpo. marginados por uma faixa branca da largura de meia escama de
cada lado, bastante espaçados um do outro por anéis vermelhos com o
ápice das escamas OTa mais ora menos escuro; os anéis vermelhos são
12 a 21 no corpo; na cauda os anéis são negros, apenas de 5 a 14, os quais
ora podem estar separados ou fundidos através de uma estreita faixa
branca. A cabeça é sempre negra, ora mais ora menos, com uma faixa
branca parietal sempre interrompida no ápice dos parietais e marginada
por uma faixa branca pós-nucal, Os supra labiais geralmente são bran-
cos. Os anéis vermelhos do corpo com manchas escuras na região ven-
tral, em alguns exemplares. Os anéis vermelhos do dorso separados
dos negros por 6 a 7 escamas.

COMENTÁRIOS - Esta espécie até então desconhecida, foi· em
1973 diagnosticada pelos autores, graças as coletas efetuadas em toda
a região leste do Pará. Tendo por base os trabalhos de Roze (1955,
1966, 1967 e 1970, este último in Peters & Orejas-Mirandal. colocamos
a forma do Pará no grupo psiches deste autor, então com três subespé-
eles (1967: 40; 1970: 216). Tivemos dúvidas na ocasião e ainda não
estamos certos se a raça circinelis e paraensis apresentam afinidade
com psiches. Através de Boulenger (1896: 426), Schmidt (1936: 190;
1955: 364) e Roze (1966: 265), observamos que a espécie psiches apre-
senta o padrão cromático bastante diferente de circinelis e paraensis,
pois possui os anéis vermelhos muito escuros e estreitos, quase idên-
ticos aos negros e conseqüentemente em maior número, embora as
ventrais estejam quase na amplitude de paraensis. A forma medem;
recentemente descrita por Roze (1967: 41) apresenta maior aproximação
com psiches, divorciando-se estas de circinalis e paraensis. Pelo es-
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quema abaixo mostramos os caracteres das quatro raças de psiches,
de acordo com a proposição de Roze (1970: 216) e os dados encontrados
em paraensis :

Ventrais Caudais Anéis negros

medemi ...... 193 - 218 31 - 49 15 - 25
paraensis ...... 188 - 212 31 - 51 13 - 20
circinalis ...... 179 - 207 31 - 47 22 - 31
psiches ........ 188 - 226 30 - 50 23 - 37

A espécie do Pará apresenta os anéis vermelhos mais largos do
que qualquer uma das acima referidas, o que lhe dá um número inferior
de anéis negros fazendo-a aproximar-se sem dúvida a circinalis. O di-
morfismo sexual em Micrurus psiches paraensis é bastante pronunciada;
em 27 exemplares estudados, 16 machos possuem ventrais 188 a 200 e
caudais 45/45 a 52/52 e 11 fêmeas 194 a 212 e 31/31a 47/47, respecti-
vamente. Em média as fêmeas possuem anéis negros mais elevados
que os machos.

Um espécime macho coletado no sul do Pará (Km 11 da rodovia
PA-70, próximo do rio Tocantins em direção a Marabá) em março de
1976, apresenta coloração quase toda melânica no dorso e lados do cor-
po, desaparecendo os anéis vermelhos e negros, embora os caracteres
restantes correspondam à amplitude da raça pereensis; além disso, a
região ventral é toda manchada de pardo escuro diferindo dos exempla-
res do leste e oeste do Maranhão. Os espécimes desta última área cor-
respondem perfeitamente aos do leste do Pará, tanto nos caracteres
merísticos como coloração, e também os da área Acará-Moju neste Es-
tado, ao sul do rio Guamá.

A espécie não é muito freqüente no leste do Pará. Coral de
pequeno porte com pouco mais de meio metro de comprimento, de co-
lorido vistoso, e corpo estreito e delgado. Vive no chão úmido da mata,
sendo difícil encontrá-Ia em área de vegetação secundária. Tem sido
capturada nas matas residuais que ainda se encontram em Belém e tam-
bém na ilha do Mosquetro não longe da capital. O exame do conteúdo
estomacal e intestino acusou restos de Oullópodos (centopéias) e pe-
quenos ofídios da espécie Tanti/la melsnocephele melenocephele (Lln-
naeus), de hábitos seclusivos ou subterrâneos.

MATERIAL EXAMINADO - 27 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, '3,8,10, 12, 13, 14, 19,20,24,26 e 27, da região leste e mais
4 do sul do Pará (Acará, PA-70) e oeste do Maranhão (Nova Vida BR 316).
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Micrurus spixii martiusi Schmidt, 1953
Estampa XXXVIII, figo 1

1824 _ Mlcrurus spixii Wagler, in Spix , Sp. Nov. Serp. Bras. 48, pl: 18.
1896 _ Elaps spixii Boulenger (em parte), Cat. Sn. Brit. Mus. 3: 427.
1929 _ Micrurus spixii Arnaral (em parte). Mem. Inst. Butantan. 4: 112,232.
1953 _ Micrurus spixii martiusi Schmidt, Fieldlana. Zool., 34 (14): 175, figo

34b e mapa 35.
1973 _ Micrurus spixii martiusi Cunha & Nascimento, Publ. Av. Mus. Par. Erní-

lio Goeldi. 20: 280.

, NOME VULGAR - Cobra-coral.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Região ariental da Amazônia brasl-

leira, (Pará, Maranhão, Mato Grosso e Goiás) .

DIAGNOSE _ Cabeça não destacada do pescoço; olho pequeno,
com pupila elíptica; rostral mais largo que alto; prefrontal mais largo
que as internasais; frontal maior que os parietais; 1 preocular; 2 posto-
culares; temporais 1+ 1 ou 1+2 menos comum; 7/7 supralabiais, 3.° e
4.0 tocando o olho, 6.0 um pouco maior que os outros; 7/7 infralabiais,
4 em contato com os mentais anteriares, geralmente menores que os
posteriores. Escamas dorsais lisas sem fossetas apicilares, em 15-15
filas; ventrais 208 a 224; anal dividida; subcaudais 16/16 a 24/24 nor-
malmente divididas e inteiras e às vezes só inteiras. Comprimento
total do maior espécime 1.360 mm.

cotoração fundamental em tríades com anéis vermelhos, negros
e brancos. As tríades podem ser de 5 a 9 no corpo, variando individual-
mente. Os anéis vermelhos largos, com a ápice das escamas anegradas;
anéis negros mais estreitos que os vermelhos e os brancos mais largos
que os vermelhos e negros. O primeiro anel nucal branco seguido de
uma tríade: cauda com 1 a 2 anéis negros e 1 branco; cabeça quase toda
negra, às vezes só o centro e as partes laterais e anteriores claras.

COMENTÁRIOS _ Esta subespécie foi bem definida por Schmidt
(1953: 175). A espécie Micrurus spixii Wagler, foi pelo mesmo des-
membrada em 4 raças, perfeitamente distinguíveis uma da outra. Três
delas ocorrem apenas na região Amazônica do Brasil e países limítro-
tes como Micrurus spixii obscurus (Jan) (Peru, Colômbia, Venezuela,
Bolívia e Brasil ocidental); Micrurus spixii spixii Wagler (médio Ama-
zonas e Mato Grosso); Micrurus spixii martiusi Schmidt e Micrurus
spixii princeps (Boulenger) na Bolívia central e norte ocidental.

A forma mais próxima de Micrurus spixii martiusi é Micrurus
spixii spixii que se diferenciam pelas tríades em menor número nesta úl-
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tima raça, ventrais e caudais um pouco mais elevadas em martiusi e deta-
lhes de coloração, de acordo com Schmidt (id.) e as análises dos exern-
plares do Pará.

Para o estudo sobre Micrurus spixii martiusi manipulamos 56 es-
pécimes do leste do Pará, dos quais 29 machos e 27 fêmeas. O dirnor-
fismo sexual não é acentuado e apresenta os machos com 208 a 220
ventrais e subcaudais 19/19 a 24/24 e as fêmeas 209 a 224 ventrais e
subcaudais 16/16 a 24/24 respectivamente. Esta espécie possui de
modo geral cauda curta, com as subcaudais quase sempre divididas e
inteiras num mesmo indivíduo, possuindo alguns as gastrostegas intei-
ras. Neste aspecto não se encontram diferenças nos sexos. Ouanto
ao tamanho não encontramos diferenças, havendo até certo' ponto uma
equivalência nas medidas, embora o maior exemplar obtido até agora
com 1.360 mm de comprimento seja uma fêmea. Esta espécie de coral
é a que apresenta no leste do Pará maior comprimento, embora não pos-
sua maior expessura. Vive no chão úmido da mata primitiva, em cavi-
dades do solo e também tem sido encontrada na transição de vegetação
secundária antiga (capoeira). O conteúdo estomacal e intestinal exa-
minado atestou pequenas cobras (Apostofepis qUinquefineata) Boulen-
ger e Anfisbenídeos, Aufura anomafa Barbour) (cobra de duas cabeças
ou mãe de saúvas) , arnbas de hábitos subterrâneos.

MATERIAL EXAMINADO - 56 exemplares dos quais 3 da região
do Acará-Mojú e PA-70 (Marabá) e o restante (53) da região leste: 7,
8, 10, 12, 13, 16, 20, 27 e 31.

Micrurus surinamensis surinamensis (Cuvier, 1817)
Estampa XXXVIII, figo 2

1896 - Elaps surinamensis Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 444.
1918 - Elaps surinamensis Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 76.
1929 - Micrurus surinamensis Arnaral, Mem. lnst , Butantan. 4: 112, 232.
1952 - Micrurus surinamensis surinamensis Schmidt, Fieldiana. Zoo], 34 (4) : 29.
1970 - Micrurus surinamensis surinamensis Roze (In Peters & Orejas-Miranda),

Cat. Neot. Squamata. Part I. Snakes, 297: 219.
1972 - Micrurus surinamensis surinamensis Hoge & Romano, Mem.lnst. Bu-

tantan, 36: 130, pl. 5. figo 4, pl. 7, figo 15.
1973 - Micrurus surinamensis surinamensis Cunha & Nascimento, Publ. Av.

Mus. Par. Emílio Goeldi, 20: 281.

NOME VULGAR - Cobra-coral.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Guianas, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia a leste dos Andes e Brasil (Amazônia oriental, ocidental, Mato
Grosso e Maranhão) .
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DIAGNOSE - Cabeça curta, deprimida, indistinta do pescoço; olho
pequeno, com pupila elíptica; prefrontais maiores que os internasais;
frontal muito estreito, mais largo que os supraoculares e mais curto que
os parietais: 1 preocular; 2 postoculares, o inferior maior que o supe-
rior; temporais 1+ i, 1+2 ou 2+2 (raramente); 7/7 supralabiais, 4.° em
contato com o olho, 6.0 e 7.° maiores que os outros; 7/7 infralabiais, 4
em contato com os mentais anteriores, de igual tamanho ou menores
que os p-osteriores. Escamas dorsais lisas sem fosseta apicilar, em
15-15 firás; ventrais 160 a 167 nos machos e 172 a 181 nas fêmeas; anal
dividida; subcaudais 29/29 a 36/36 nos machos e 28/28 a 33/33 nas
fêmeas. Comprimento total do maior espécime 1.135 mm.

Coloração fundamental em tríades perfeitamente distintas. As
tríades com os anéis negros laterais estreitos, e o anel central muito
largo, estreitando-se nos lados, separado daqueles por anéis amarelos
muito mais estreitos que os negros; as triades são separadas por um
anel vermelho muito largo com o ápice das escamas anegrado; cabeça
vermelha com as escamas orladas de negro, tanto na parte superior
como nos supralabiais; na região nucal inlcla-se o primeiro anel negro,
mais estreito que os seguintes; 5 a 8 tríades no corpo e 1 a 2 anéis ou
às vezes só 2 anéis na cauda.

COMENTÁRIOS - Micrurus surinamensis é uma espécie bem carac-
terizada pela inconfundível disposição das tríades no corpo, bem defini-
das, com o anel negro mediano largo, estreitando-se nos lados e abdome
e separados por largo anel vermelho e com a cabeça geralmente verme-
lha ao contrário das outras espécies. Foi subdividida em duas raças,
Micrurus surinamensis surinamensis e Micrurus surinamensis nattereri
por Schmidt (1952). A primeira se distribui por extensa área da Ama-
zônia, Guianas, oeste do Maranhão e Mato Grosso; a segunda encontra-
se em área restrita a sudeste da Venezuela e noroeste do Estado do
Amazonas, Brasil, nos altos rios Negro e Uaupés. Ambas diferenciam-se
principalmente pelas ventrais e subcaudais mais elevadas em nattereri,
além de alguns aspectos da coloração quanto à disposição das tríades.

No presente estudo foram analisados 50 exemplares, dos quais
um espécime provém da estrada Acará-Moju e mais dois do lugar Nova
Vida, BR 316, oeste do Maranhão. São 20 machos e 28 fêmeas com os
sexos definidos. O dimorfismo sexual é acentuado nos caracteres me-
rísticos e no número de tríades. Os machos possuem ventrais com 160
a 167 e subcaudais 29/29 a 36/36; às fêmeas respectivamente 172 a 181
e 28/28 a 33/33. As tríades são mais elevadas nas fêmeas, que apre-
sentam 6 a 8 no corpo e os machos 6 a 7, raramente 8. Observando-se
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a análise efetuada por Schmidt (1952: 33) no mapa de distribuição e
variação dos caracteres em surinamensis, as medidas mostradas em in-
divíduos (3) da região de Belém concordam exatamente na amplitude
obtida por nós nos exemplares da região leste do Pará. Dois espécimes
do Maranhão, um macho e uma fêmea estão também dentro desta varia-
ção. O mesmo se dá com um exemplar da estrada Acará-Mo]u, sem
alteração. Gomes (1918b: 76) estudou um exemplar sem procedência
(deve ser do Pará, Baixo Amazonas) com as medidas acima referidas.

Esta coral é relativamente comum no leste do Pará. t de grande
corpulência e não apenas no comprimento (um pouco abaixo de Micrurus
splxil martiusi) mas conspícua pela espessura do corpo que é de 4 a 5
centímetros na parte mediana, nos adultos velhos. Possui hábitos aquá-
ticas, vivendo em lugares alagados (igapós) igarapés e em área de mata
primitiva, geralmente. O exame do conteúdo estomacal atestou somente
peixes como (Sarapó, Tuvira (Gymnatus carapo Linnaeus, 1758) e Tamua-
tá, Tambaatá (Cal/ichthys cal/ichthys Linnaeus, 1758).
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MATERIAL EXAMINADO - 47 exemplares dos seguintes locais, 1,
10,13,19,20,22,25,26,27,28,29,31,33,34 e 35, e mais 2 do aeste do
Maranhão e 1 da região Acará-Mojú aO'sul do ria Guamá.

Ofidios característicos, não apenas na conformação do corpo, com
escamas salientes, ásperas, carenadas, fosseta lareal atrás de cada
narina e adiante do olho (dai o nome de • quatro ventas"), como pela
coloração e hábitos geralmente noturnos (olhos com pupila vertical) e
movimentos lentos ou muito parados.

Atualmente a família está subdividida em duas subfamí/ias:
CROTALINAE e VIPERINAE sendo que só a primeira apresenta representan-
tes nas Américas. Existem algumas diferenças de caráter anatõmica,
osteológico e morfológico entre as duas subfamílias. OS CROTALINAE

apresentam maxilar escavado para conter a fosseta loreal, uma das prin-
cipais características que a define dos VIPERINAE. OS CROTALINAE com-
preendem seis gêneros, dos quais apenas dois ocorrem na região leste
do Pará: Bathraps e Lachesis cujas espécies são as jararacas, cobra pa-
pagaio e surucucu. A cascavel do gênero Crotalus não ocorre nessa
região, mas uma forma típica Cratalus durissus mereioensis Hoge, 1966
é encontrada nos campos da ilha de Marajó. Caracteres assinalados
em Boulenger, 1896:463; Dunn, 1944: 213; Prado, 1945, 91; Amaral.
1948: 159; Roze, 1966: 271; Romer, 1968: 587; Peters & Orejas-Miranda.
1970 e Hoge & Romano, 1972: 130.

Família VIPERIDAE Boie, 1827 A chave abaixo foi calcada na diagnose das espécies do leste do
Pará, e também na chave arranjada por Hoge & Romano (1972 : 131-132):

1. Cauda sem segmentos córneos articulares (chocalho) 2

2. Escamas supracefálicas granulosas; as dorsais com carenas tu-
berculares; subcaudais pares e inteiras, com as escamas termi-
nais da cauda eriçadas; escamas dorsais losangulares, em 25 a
38 filas; amarelo ocre com manchas losangulares ou rombóides,
escuras ou negras; corpo espesso, longo; cobras extremamente
peçonhentas :............................... Lachesis
Escamas supracefálicas achatadas e carenadas; escamas dor-
sais com carena linear e alongada; subcaudais quase sempre
simples ou divididas, com as escamas caudais da extremidade
pouco diferenciadas; escamas dorsais em 23 a 35 filas; colorido
variável, com desenhos definidos ou não; corpo não espesso,
mais alongado; cobras extremamente peçonhentas Bothrops

Nesta família estão incluídas todos os ofidios essencialmente pe-
çonhentos. os ditos solenóglifos. Serpentes que apresentam o aparelho
inoculador de veneno desenvolvido, peçonha violenta e altamente mor-
tal, por isso se constituem de suma importância para a medicina patoló-
gica e preventiva.

Os membros desta família possuem o crânio um tanto parecido
com os elapídeos, porém mais alto, e o maxilar bastante curto, mais
verticalmente erecto e de grande mobilidade, portando apenas uma presa
(e as que a substituem) a qual na face externa é lisa. As presas lno-
culadoras são grandes, recurvas e afiladas, com um canal interno para
a condução do veneno; quando a boca está fechada as presas automati-
camente se recolhem em uma envaginação da mucosa superior da ma-
xilar. Osso ectopterlgóide alongado; hipapófises presentes em toda a
coluna vertical. Mandíbula sem osso coronóide.

A família contém espécies dispersas em quase todos os conti-
nentes como Europa, Asía, Africa e Américas. Não ocorre em Mada-
gascar e nem na Austrália. Nas Américas aparece desde o sul do Ca-
nadá até o norte da Argentina e nas Antilhas.

Gênero BOTHROPS

Na região leste do Pará ocorrem 4 espécies do gênero Bothrops:
Bothrops atrax, Bcthrops bilineatus bilineatus, Bothrops brezili e Bo-
throps castelnaudi. Um estudo sobre estes ofídios foi recentemente
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elaborado por Cunha & Nascimento (1975). A espécie mais comum é
Bothrops etrox, que se encontra em todos os ambientes da região leste,
dominando totalmente sobre as outras espécies que são raras ou pouco
freqüentes. A revisão mais recente do gênero é a de Hoge & Romano
(1972: 109). para as espécies do Brasil.

Chave para as espécies de Bothrops

1. ' Cauda preênsil; arborícolas ..............................•• 2
Cauda não preênsil ou semipreênsil; não arborícolas ;. 3

2. 'Corpo inteiramente verde-folha ou esmeralda, com pequenas
manchas .avermelhadas orladas da cor do ouro; uma faixa ama-
rela nas paraventrais de cada lado; subcaudais quase todas
divididas Bothrops bilineatus bilineatus
Corpo fundamentalmente amarelado ou acinzentado com inúme-
ras manchas negras em cada escama, com aspecto tigrino ou
liquenoso; subcaudais normalmente inteiras, algumas divididas
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... Bothrops castelnaudi

3. Borda anterior da fosseta loreal não separada do segundo supra-
labial; focinho pontudo projetado para frente 4

4. Coloração variável, pouco escuro ou claro com marcas em V trun-
cado de cada lado, delineados ou indeterminados; ventre com
manchas pardas irregulares; supra labiais em geral 7 .. Bothrops atrox
Coloração do corpo averrnelhado-fosco pardacento, com marcas
anegradas e pardas quadrangulares de cada lado, tocando-se no
ápice, distintas; ventre sempre imaculado, creme; apenas man-
chas acinzentadas na cauda; supralabiais 8 a 9; faixa postocular
ausente ou indistinta Bothrops brazili

Bothrops atrox (Linnaeus, 1758)
Estampa XXXIX, fig. 1

1758 - Coluber atrox Linnaeus, Systema Naturae. Ed. 10: 222.
1896 - Lachesis atrox Boulenger, Cato Sn , Brlt , Mus. 3: 537,
1918 - Lachesis atrox Gomes, Mem, lnst. Butantan. 1 (1): 76,
1929 - Bothrops atrox Amaral, Mern. lnst. Butantan. 4: 113, 234.
1946 - Bothrops atrox Beebe, Zoologica, 31 (4): 48, pl, 12, figo 57, 58 e 59.
1966 - Bothrops atrox Hoge, Mem. Inst. Butantan. 32. 113, pl, 5, figo 1. 1a e tb.
1970 - Bothrops atrox Peters & Orejas·Miranda, Cato Neot. Squamata, Part J.

Snakes, 297: 44,
1972 - Bothrops atrox Hoge & Romano, Mem. Inst. Butantan, 36: 133, pl. 12 e 13.
1973 - Bothrops atrox Cunha & Nascimento, BoI. Mus. Par. Emfllo Goeldl.

83: 5, est. 2, flg. 1 e 2.
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Estampa XXXIX - Fiq . 1: Bothrops etrox (Linnaeus, 1758), Fig. 2: Bothrops bl-
Iineatus bilineatus (Wied. 18251.



Estampa XL - Flg. 1: Bothrops brazill Hoge, 1953. Fig. 2: Bothrops castel.
naudl Duméril, Blbron & Duméril. 1854.
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NOME VULGAR - Jararaca, Jararaca do norte, Jararaca-do-rabo,
branco, Acuambóia, Cuambóia, Combóia, Cambéua.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela, Guianas, Colômbia, Equa-
dor, Peru, Bolívia, norte da Argentina e Brasil.

DIAGNOSE - Cabeça subtriangular lanceolada com o focinho pon-
tudo; olho moderado, com pupila vertical; nasal dividido; canthus tos-
trells pronunciado e elevado; escudos da parte superior da cabeça peque-
nos, carenados, mais ou menos arredondados anteriormente, atilados
posteriormente; dois internasais contíguos; dois preoculares; um escudo
supraocular grande; 2 a 3 postoculares e 1 a 3 suboculares não em con-
tato com os supra labiais por existir uma série de pequenos escudos; os
supralabiais normalmente 7/7, raramente 7/8 e excepcionalmerite 8/8;
infralabiais 7/7, estável; o segundo supralabial apresenta a borda vol-
tada para a fosseta Ioreal, Escamas dorsais em 23 a 29 filas com redu-
ção, fortemente carenadas, atiladas e imbricadas; ventrais 175 a 209;
anal dividida; subcaudais 53/53 a 86/86. Comprimento total do maior
espécime (fêmea) 1.460 mm.

Coloração com padrão extremamente variável, entre indivíduos,
entre os sexos e nos jovens. Um padrão uniforme é difícil definir.
Tendo por base um elevado número de exemplares, foi possível, de acor-
do com o nosso trabalho citado (1973: 8,9) estabelecer dois padrões
principais. O primeiro padrão mostra o corpo e cauda no dorso, menor,
ora escuro ora claro, com inumeras marcas em /\ V (V truncado e inver-
so) no ápice do dorso geralmente em contato e cujo colorido no todo
é um pardo mais escuro que o resto do corpo. Essas marcas são quase
sempre orladas por uma faixa amarelada clara; a porção terminal das
marcas pode em muitos indivíduos terminar em uma mancha escura
mais saliente que o restante. As marcas em V variam de aspecto indi-
vidualmente. Os lnterespaços de colorido marrom claro também for-
mam marcas em V invertido. Grandes manchas anegradas, irregulares
em toda a extremidade paravertebral das ventrais. A porção mediana
das ventrais é um amarelo tingido de marrom, com inúmeras manchas
irregulares pardo-claro. Cauda na parte inferior amarelo claro. Cabeça
com a parte superior pardo escuro ou idêntico ao corpo, sem marcas
ou manchas; uma faixa retrocular escura ou mais clara ou imperceptível;
mento e garganta amarelo claro, pouco manchado de marrom.

O segundo padrão de colorido caracteriza-se principalmente pela
ausência ou contornos mal definidos dos triângulos truncados (em V)
em todo o corpo do ofídio. Neste tipo a coloração fundamental é um
cinza tendendo ao tom pardacento, sui generis. Nas ventrais as rnan-
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chas são mais escuras, negras em cada extremidade lateral; o restante
é pardacento com numerosas manchas brancas irregulares na faixa lá-
tere-ventral. Faixa retrocular escura orlada acima por uma linha branca.

Entre os dois extremos de coloração, outras variações numerosas
ocorrem aproximando-se ora para um, ora para outro.

COMENTÁRIOS - Bothrops atrox é a espécie peçonhenta mais co-
mum no leste do Pará e provavelmente em toda a Amazônia. Tem sido
bastante estudada, principalmente com vistas à taxonomia, devido a sua
extrema variação, e pela importância que apresenta na ecologia das re-
giões onde é abundante pelos acidentes que causa na população humana
que trabalha nos campos de cultivo e nas matas, em serviços diversos.

Embora alguns autores tenham assinalado variações suficientes
para dividirem a espécie em raças geográficas, de modo geral a maioria
não aceita tal stetus e mantém a espécie monotípica. Tanto Hoge
(1966: 113), Hoge & Romano (1972: 133), Peters & Orejas-Miranda
(1970: 4) e ultimamente Cunha & Nascimento (1973: 5) mantiveram a
forma monotípica. Beebe (1944: 48) estudou a espécie em seu habitat
na Venezuela e na Guiana (ex-inglesa), através de vários exemplares,
tendo em vista a coloração, época de reprodução e alimento predileto.
Um estudo mais ampliado foi realizado por Cunha & Nascimento (ld.) .
Gomes (1918b: 76) teve em mãos 4 exemplares e mais 100 cabeças de
Bothrops atrox. Boulenger (1896: 535-537), colocou sob a designação
de Bothrops lanceolatus (Lacépêde, 1789) muitos exemplares que per-
tenciam de fato a Bothrops atrox e outras espécies, porque entre elas há
muita aproximação de caracteres. Atualmente Bothrops lanceolatus foi
validada como forma distinta por Hoge (1952: 231), em vista desta ter
ficado após Boulenger, bastante tempo na sinonfmia de Bothrops atrox.
O autor citado estudou alguns caracteres (especialmente hemipenis)
que diferenciam as duas formas, além de estabelecer a distribuição geo-
gráfica de Bothrops lanceolatus restrita à ilha de Martinica, nas Anti-
lhas. Gomes (id.) já havia, assinalado em parte que a espécie atrox
possui normalmente 7 supralabiaiS (excepcionalmente 8) e que isto
afastava a idéia de ocorrência da Lechests lanceolatus de Boulenger na
Amazônia. Sob esta designação foram incluídas por esse autor algumas
espécies como Bothrops jararaca Wied e Bothrops jararacussu Lacerda,
do sul do Brasil confundidas como sinônimas.

Em Bothrops etrox o dimorfismo sexual não é perfeitamente defi-
nido.

Apesar disso observa-se que os machos apresentam ventrais mais
baixas e subcaudais mais elevadas. De modo geral as fêmeas possuem

-174-

maior comprimento e são mais corpulentas, nos adultos, que os machos.
Na coloração a diferenciação sexual é complicada, mas existe, entre os
sexos, e foi por nós comprovada (1973: 10).

O tamanho dos indivíduos, estudados, situa-se entre 396 mm. a 1
metro; contudo alguns espécimes oscilam entre 1 metro a 1.50 de com-
primento.

Esta espécie é muito freqüente e domina toda as outras do gênero
Bothrops; concorre paralelamente com muitas espécies da família
Colubridae em quantidade de indivíduos. Tem sido encontrada em to-
dos os habitats, especialmente nas áreas de roçados, onde são comuns
os roedores, alimento essencial desses ofídios.

Vive na mata, capoeira, lugares inundados e até nas proximidades
das casas rurais. Encontra-se nos arredores de Belérn, em terrenos
abandonados de vegetação secundária, causando às vezes acidentes.
É muito ativa durante a noite, à caça de roedores e outros mamíferos,
como o marsupial conhecido como· cuica do mato" (gênero Marmosa).
Mas também é ativa durante o dia à procura de pássaros e lagartos
(Ameíva ameíva), de acordo com a análise do conteúdo estomacal dos
exemplares. Possuindo grande adaptabilidade ao meio ambiente em que
vive, prolifera demasiadamente, sem ser comprometida por inimigos po-
tenciais. É a espécie que ocasiona o maior número de acidentes aos
habitantes das zonas rurais, em toda a Amazônia, acompanhada de longe
pela Surucucu (Lachesís m. muta (Linnaeus).

MATERIAL EXAMINADO - 245 exemplares selecionados, embora
tenham sido coletados mais de 300, dos seguintes locais da região leste,
1,2,3,5,7,10,12,13,15,17,20,24,25,26,28,30,31,32,34 e 35.

Bothrops bilineatus bilineatus (Wied, 1825)
Estampa XXXIX, fig. 2
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1825 - Cophias bilineatus Wied, Bei!r. Naturg. Bras.
1825 - Cophlas bilineatus Wied, Abb.ld . Naturg. Bras.
1854 - Bothrops billneatus Duméril, Bibron & Duméril.
1875 - Bothrops bílíneatus Jan & Sordelll, Icon. Gen.

figs. 2 e 3.
1896 - Lachesls bilineatus Boulenger, Cato Sn. Brlt. Mus. 3: 565.
1946 - Bothrops billneatus Beebe, Zoologlca. 31 (4): 50, pl. 13, flgs. 60, 61.
1965 - Bothrops billneatus bilineatus Hoge, Mem. Inst. Butantan. 32: 114,

pl. I, figo 1.
1970 - Bothrops bilineatus bllineatus Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot.

Squamata. Part I. Snakes, 297: 44.
1975 - Bothrops bllineatus bilineatus Cunha & Nascimento, BoI. Mus. Par.

Emílio Goeldl, 83: 22, est. I, flg. 2.

1: 483.
pl. 39.
Erp. Génà.
Ophidiens.

7: 1514.
47, pl, I,
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NOME VULGAR - Jararaca-verde, Cobra-papagaio, Jararaca-pinta-
de-ouro, Paraambóia.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Sul da Venezuela, Guianas e Brasil
(Amazônia oriental e como população isolada nas matas atlãnticas da
Bahia ao Rio de Janeiro) .

DIAGNOSE - Cabeça distinta do pescoço, subtriangular; olho mo-
derado com pupila vertical; canthus rostrells saliente, elevado, formado
por dois grandes internasais contíguos, seguidos de um cantal grande;
nasal semidividido; supraocular grande, enrugado atrás:' entre os supra-
oculares, cerca de 7 pequenas escamas irregulares (em geral), carena-
das, às vezes a fusão das duas escamas forma um único escudo; pos-
tocular pequeno, um subocular estreito, longo em contato com os supra-
labiais (podendo às vezes não haver contato) em toda a extensão da
órbita; temporais imbricados e carenados; escamas cefálicas superiores
em geral pequenas, irregulares e carenadas; 7/7 ou 8/8 supralabiais, o
segundo formando a borda interna da fosseta loreal: 10/10 a 12/12 in-
fralabiais. Escamas dorsais fortemente carenadas em 31-31-21 a 33-31-21
ou 32-35-22; ventrais 205 a 215; anal inteira; subcaudais 67/67 a 71/71 .
Comprimento total do maior espécime, macho, 690 mm.

Coloração fundamental verde-folha vivo; parte superior da cabeça
e dorso com numerosas pontuações minúsculas escuras, em cada esca-
ma, podendo às vezes faltar; além destas ocorrem em todo o corpo,
cabeça e cauda, pequenas manchas pardo-avermelhadas orladas por um
tom amarelo ouro, irregulares na parte anterior do corpo, alargando-se
em sentido vertical do dorso, dispostas espaçadamente e intercaladas
de um a outro lado; uma faixa amarela, nítida, nas escamas paraventráis,
de cada lado em toda a extensão do corpo, desde a base da cabeça até
a parte anterior da cauda; parte abdominal amarelado-esbranquiçadá;
extremidade superior da cauda pardo-avermelhada; faixa escura retrocu-
lar nítida.

COMENTÁRIOS - Recentemente Hoge (1965: 14) apoiado em
exemplares de várias procedências concluiu que a espécie apresentava
duas raças geográficas distintas e por isso delimitou a área de ocorrên-
cia de Bothrops bifineatus btlineetus (Wied) e Bothrops bifineatus sma-
ragdinus Hoge. Esta última ocorre no Equador, Peru, Bolívia, Colômbia
e na Amazônia ocidental do Brasil (Amazonas e Acre). Segundo o
autor citado, esta raça se diferencia da primeira por apresentar escamas
dorsais e ventrais e também os supralabiais em menor número, além de
alterações do padrão de coloração.
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Cunha & Nascimento (1975: 22) fizeram um estudo sumário de
B. b. bilineatus, baseados apenas em 2 exemplares do leste do Pará.
Porém, mais recentemente, dois novos exemplares machos da mesma
região foram capturados em área de mata primitiva ainda em parte con-
servada na rodovia Bréigança-Viseu, no lugar Bela Vista. Novos dados
merístiços foram observados, alterando asslm o status dos caracteres
encontrados 110 trabalho referido acima. A amplitude de variação das
ventrais é de 205 a 215 e das subcaudais 67/67 a 71/71 e os infralabiais
em 12/12 (em um dos espécimes) caráter que parece variar bastante.
Bothrops bilineatus bi/íneatus está bem definida como subespécie, dis-
tribuída para a região oriental' da Amazônia e oeste do Maranhâo pro-

. vavelmente.
O dimorfismo sexual não está patente nesta raça. Nos 6 espé-

cimes estuddos, 5 machos apresentam ventrais 207 a 216 e subcaudais
67/67 a 71/71; a única fêmea tem ventrais 205 e subcaudais 67/67.
Como se observa, ao contrário do usual, os machos possuem ventrais
acima das fêmeas. e isto é também assinalado por Boulenger (1896:564).

Das espécies de Bothrops do leste do Pará esta é a que possui
mais baixa freqüência populacional. Pode-se dizer que é ofídio peço-
nhento bastante raro. Este caso observado aqui, encontra-se também
em outras áreas onde esta serpente ocorre, conforme citação na litera-
tura especializada, como Wied (1825: 483), Boulenger (1896: 565),
Ihering (1911: 350). Le Cointe (1945: 139), Beebe (1946: 50). Hoge
(1965: 114), Roze (1966: 276) e Medem (1968: 194).

Na região leste do Pará Bothrops bifineatus btllneetus vive ex-
clusivamente em áreas de mata primária. ~ cobra tipicamente arboríco-
Ia, com cauda preensi!. Impelida pela procura de alimento, tem também
o hábito de rastejar no solo úmido, à caça de pequenos ratos do mato,
dos quais se alimenta, conforme indica o conteúdo estomacal dos espé-
cimes examinados. Na Guiana (ex-inglesa) Beebe (id.) informa que o
mesmo exame mostrou que este ofídio alimenta-se ainda de rãs (Hyfa)
e pequenos lagartos (Ano/ís). Possivelmente alimenta-se também de
pequenos pássaros.

Por ser arborícola, o mimetísmo é bastante acentuado nesta es-
pécie, pois, a coloração verde-folha confunde-a facilmente na folhagem
onde costuma descançar. Este fato é em parte um dos motivos pelo
qual o ofídio é pouco conhecido em vista da dificuldade em detectá-to
na ramagem dos arbustos da mata. Contudo, trabalhadores de floresta,
caçadores e pessoas afeitas ao ambiente, poderão distinguir a serpente
em sua mais sutil camuflagem.
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~ característica pelo aspecto morfológico, coloração conspícua e
hábitos. De pequeno porte, não alcança 1 metro de comprimento. Há
muito que algumas pessoas confundem no nome esta espécie com outra
serpente de índole pacífica e sem peçonha da família Boidae, Coreltus
caninus (Linnaeus), conhecida também com o nome de cobra papagaio.
Na verdade o nome mais apropriado para esta última (do grupo da ji-
bóia) é Perlquitambóia, que Amaral (1925: 19; 1973: 1) não registra,
mas cuja denominação é muito comum na Amazônia e conhecida ainda
como Ararambóia que o citado autor assinala.

MATERIAL EXAMINADO - 6 exemplares coletados nos seguintes
locais, 7, 27, dos quais 5 neste último.

Bothrops brazili Hoge, 1953

Estampa XL, fig. 1

1926 - Bothrops negleela Amaral [em parte), Arch. Mus. Nacional, 26.: 119.
1953 - Bothrops brazili Hoge, Mem. Inst. Butantan. 25: 15, flgs. 1-6 e 7b.
1955 - Bcthrops negleetus Roze, BoI. Mus. Sei. Nat. Caracas, 1 [3-4). 194.
1965 - Bothrops brazili Hoge, Mem. Inst. Butantan. 32: 115.
1967 - Bothrops brazili Hoge, Ata Simp. Biota Amazônica. 5: 223.
1970 - Bothrops brazill Peters & Orejas-Mlranda, Cato Neot. Squamata, Part I.

Snakes, 297: 45.

1972 - Bothrops brazili Hoge & Romano, Mem. Inst. Butantan, 36: 134, pl. 16.
1975 - Bothrops brazili Cunha & N'ascimento, BoI. Mus. Par. Emílio Goeldi,

83: 12. est. 2, figs. 3.

NOME VULGAR - Jararaca vermelha, Jararacuçu e Surucucu ver-
melha (falsa).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Regiôes florestadas da Venezuela,
Guianas, Bolívia, Peru, Colômbia e Brasil (Amazônia; Pará, Amapá e
norte de Mato Grosso) .

DIAGNOSE - Cabeça grande, triangular, focinho rombudo; olho
moderado, com pupila vertical; canthus rostralis saliente com o segundo
canta I grande; nasal dividido, com poro nasal destacado; internasais pe-
quenos, quase indistintos com os outros escudos cefálicos, raramente
em contato atrás do primeiro cantal, geralmente separados por 1,2 ou 3
escudos menores; supraoculares grandes, separados por 7 a 8 pequenos
escudos; escamas cafálicas dispostas mais simetricamente que em
Bothros atrox; 8/8 ou 9/9 supra labiais, grandes, o segundo forma a borda
anterior da fosseta loreal; 10/10 a 12/12 infralabiais, sendo 2 ou 3, nos
jovens' 3, em contato com o único par de mentais. Escamas dorsais for-
temente carenadas muito variável em 25-25-19 a 29-29-21; escamas para-
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ventrais maiores que as dorsals com uma carena pouco acentuada, mais
na parte anterior do corpo, formando uma fila saliente em toda a exten-
são do corpo; escamas ventrais 168 a 19.0; anal inteira; subcaudals nor-
malmente divididas, às vezes inteiras em 51/51 a 62/62. Comprimento
total do maior espécime, fêmea, 1 :i50 mm.

Coloração com padrão conspícuo e pouco variável. Os desenhos
do corpo são definidos e constantes, ao contrário de Bohtrops etrox .
De modo geral a coloração fundamental é um avermelhado-fosco-parda-
cento nas partes látero-dorsais, de aspecto aveludado; parte superior
da cabeça pardo escuro sem' marcas; região temporal muito mais claro,
assim como nos supralablals: pescoço pardo escuro na parte dorsal;
o restante do corpo com manchas negras e pardacéntas, quadrangulares,
de cada lado, opostas, tocando-se no ápice ou alternadas com as extre-
midades alcançando as gastrostegas; 14-15 marcas no corpo que variam
de um e outro lado; região ventral creme imaculado, mas na porção ter-
minal do corpo próximo ao ânus algumas pequenas manchas acinzenta-
das claras nas bordas das ventrais e também garganta e pescoço es-
branquíçados: cauda com várias manchas escuras indistintas na face
dorsal, e por baixo como no ventre. Observa-se nos desenhos quadran-
guiares, algumas variações em indivíduos jovens, ora na tonalidade e
contornos mais pontudos ou rombudos, estreitos, ora em número mais
elevado.

COMENTÁRIOS - Esta espécie foi recentemente identiflcada por
Hoge (1953: 15) em dois exemplares procedentes de Tomé-Açu, no rio
Acará-Mirim, não muito distante de Belém. O desconhecimento de um
ofídio peçonhento por tão longo tempo, ocorrendo em tóda a Amazônia
e mesmo nos arredores de Belém, está provavelmente relacionado a sua
pouca freqüência populacional e habitat exigente. Atualmente, através
das coletas efetuadas no leste do Pará e agora no sul do mesmo Estado
e no leste do Maranhão, muitos exemplares têm sido capturados, sem
contudo, constituir espécie comum como Bothrops atrox. Em Cunha
& Nascimento (1975: 12) encontra-se uma análise detalhada sobre
Bothrops brezlll, baseada em 17 exemplares da região leste do Pará.
No momento estudamos 20 espécimes, 19 do leste do Pará, e um da re-
gião de Tomé-Açu (Vila Concórdia) .

Amaral (1926: 118) ao descrever a espécie Bothrops neglecta pro-
cedente da Bahia, chamou a atenção para uma citação de Boulenger
(1896: 537) sobre um espécime de Demerara que este autor havia iden-
tificado como Bothrops etrox, Mas na opinião do primeiro autor ela se-
ria Idêntica à Bothrops neglecta. Hoge (1972: 134) acha que o referido
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exemplar deve ser um Bothrops brezilt, o que concorda com a nossa opi-
nião. No mesmo caso está a espécie identificada por Roze (1966: 286)
como Bothrops neqlectus, para o sul da Venezuela e cujos caracteres
apresentados indicam ser na realidade Bothrops brazili. Atualmente
Bothrops neglectus é sinônimo de Bothrops pirajai Arnaral, 1923. confor-
me estudos de Hoge (1965: 132; 1972: 139) e cuja distribuição geográfica
está restrita à Bahia. Além de Hoze, Hoge & Lancini (1962: 16) incidi-
ram no mesmo equívoca. originado do primeiro autor em 1954. na ocor-
rência para a Venezuela. E. mais recentemente Medem (1968: 195) re-
fere a presença da espécie (Bothrops neglecta= Bothrops brazili) para
a Colômbia. como sendo muito rara.

. Em nosso trabalho citado (id: 17) havíamos sugerido que Bothrops
brezili apresentava tendência à variações morfológicas em populações
de regiões afastadas. Os exemplares do leste do Pará e parte do sul do
Estado apresentam ventrais 168 a 190 e subcaudais 51 a 62. muito mais
elevadas que a observada para as populações da Venezuela (Hoge & Lan-
cini, 1962). Guianas (Boulenger. 1896; Hoqe, 1962). Colômbia (Dunn,
1944) e Amapá (um exemplar na coleção do Museu Goeldi) com as ven-
trais 159 a 164 e caudais 47 a 52. Pelo exposto. os dadas sugerem-nos
que Bothrops brazili apresentaria duas raças geográficas bem definidas
e delimitadas. Um estudo em maior número de espécimes obtidos ao
norte do rio Amazonas e dos países iimítrofes poderá esclarecer esta
nossa suposição.

Esta espécie é pouco freqüente na região leste do Pará e mesmo
em toda a área de de ocorrência já citada. t: ofídio tipicamente terrestre.
vivendo no folhiço do chão úmido da mata primitiva. Não tem sido en-
contrado fora deste ambiente. Sua possível raridade está condicionada
a dois fatores importantes que são o habitat restrito a ambiente de flo-
restas. em conseqüência da sua não adaptabilidade a outros habitats.
como acontece com Bothrops etrox, e a competição de espaço vital com
esta comum [araraca, pois ambas coexistem e alimentam-se de pequenos
vertebrados. como roedores. marsupiais. cobras. lagartos e sapos. con-
forme análise do conteúdo estomacal. As florestas primitivas estão
desaparecendo no leste do Pará. de ano para ano e este fator aliado aos
acima citados faz com que esta espécie diminua cada vez mais o seu
potencial de freqüência populacional.

MATERIAL EXAMINADO - 19 exemplares dos seguintes locais. 3.
7. 8. 10. 13. e 27 e um exemplar do Km 12 da estrada Concórdia-Tomé-
Açu, PA-15.
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Bothrops castelnaudi Duméril, Bibron & Duméril, 1854
Estampa XL. fig. 2

1854 - Bothrops castelnaudi Duméril, Bibron & Duméril, Erp. Gén .• 7: 1511.
1855 - Bothrops castelnaudi Gulchénot, in Castelnau. Exp. Cento de L'Arner,

du Sul, Reptiles, 76, pl . 15.
1896 - Lachesis castelnaudi Boulenger, Cato Sn. Brit. Mus. 3: 544.
1958 - Bothrops lichenosa Roze, Acta. Biol. Venezuellca, 2 (25): 308.
1972 - Bothrops lichenosus Cunha & Nascimento, Rev. Bras. Blol.. 32 (1): 37.
1975 - Bothrops castelnaudi Cunha & Nascimento, Boi. Mus . Par. Emílio Goel-

di. 80: 4.

NOME VULGAR - Jararaca-amarela, Jararaca-cinzenta, Jararacá
tigrina.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Venezuela. Colômbia. Equador. Peru.
Brasil (Amazônia oriental, Pará e Maranhão; ocidental. Amazonas e Ro-
raima] .

DIAGNOSE - Cabeça estreita e alongada; olho moderado. com pu-
pila vertical; canthus rostralis saliente. formado por um grande par de
internasais e um par de cantais, sem tocar os supraoculares; entre os
cantals e a região posterior dos internasais 5 a 11 escudos grandes. se-
guidos de 4, 6, e 7 pequenos escudos ou nenhum; às vezes encontra-se
um escudo ázigo; supraoculares grandes. separados dos cantais por dois
escudos. dos quais o segundo é parte de uma fila concêntrica de 11 a 13
escudos que envolvem o supraocular: no centro da cabeça várias filas
de escudos. algumas carenadas; um subocular longo e estreito em toda
a extensão do olho; 1 a 2 postoculares; região temporal com escudos
carenados ou apenas ligeiramente; 6/6 a 8/8 supralabiais. o segundo
formando a borda da fosseta loreal; 9/9 a 11/11 às vezes 12/10 infrala-
biais, sendo os 3 primeiros em contato com o único par de mentais.
Escamas dorsaís carenadas, imbricadas e dispostas em filas de 27-25-21
a 30-25-21; ventrais 232 a 246; anal inteira; subcaudais normalmente intei-
ras. às vezes divididas, em 68 a 82. Comprimento total do maior exem-
plar fêmea. 1.362, coletado na localidade Nova Vida. BR 316. Maranhão.

O colorido do corpo é fundamentalmente amarelo. Em alguns
espécimes o amarelo esmaece ou quase falta. dando ao ofídio um tom
mais escuro ou acinzentado. Toda a extensão do corpo. cauda. lado e
ventre com numerosíssimas manchinhas negras irregularmente disper-
sas em tamanho e silhuetas variadas; outras manchas anegradas na
cabeça e nas partes dorso-laterais. ainda mais manchas negras irregu-
lares no contorno. faltando às vezes a do alto da cabeça; as manchas
negras do corpo em geral verticais. separadas uma das outras por gran-
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des manchas amarelas de traçado irregular, às vezes muito espaçadas
entre si, ou também aproximadas em alguns espécimes. A faixa retro-
cular escura pode estar presente ou faltar em alguns exemplares. Re-
gião ventral variável com tonalidade amarela, ora com pontos escuros
esparsos, ora muito unidos. Em alguns espécimes as manchas anegra-
das dorso-laterais unem-se para formar largas faixas verticais de borda
a borda das ventrais, aproximando-se ao desenho do exemplar da descri-
ção original, como mostra a figura em Guichénot (1855: est. 15, a).

COMENTÁRIOS - Neste trabalho foram estudados 11 exemplares,
dos quais 5 do leste do Pará, 2 do Maranhão e 4 da região Acará-Moju,
Pará. Em princípio o estudo baseia-se em Cunha & Nascimento (1975),
no qual fizemos uma reavaliação de Bothrops castelnaudi e considera-
mos Bothrops lichenosus Roze sinônimo desta. Observamos ainda que
a espécie possivelmente apresenta raças geográficas, a confirmar em
futuro, com base em número maior de exemplares da Amazônia e de
áreas limítrofes. (*)

Em Wagler (1824: 55), constatamos com atenção, encontra-se a
descrição de uma espécie identificada como Bothrops taeniatus que nos
pareceu corresponder perfeitamente a Bothrops castelnaudi, especial-
mente a figura que a representa (tab. 21, figo 3). Na descrição em latim
a procedência está rio Amazonas e no texto francês a mesma é dada
como Bahía, evidentemente um equívoco. Boulenger (1896: 544) colo-
cou a espécie de Wagler na sinonímia de Bothrops atrox, o que nos
parece incorreto. O desenho de Bothrops taeniatus não lembra Bothrops
etrox, mas se assemelha bastante com a espécie de Duméril, Bibron &
Duméril, a qual foi figurada por Guichénot (1855, est. 15) e com os exem-
plares do leste do Pará. Possivelmente os tipos de Wagler se perderam
no Museu de Munich, na guerra de 1939-1945.

Os espécimes da Pará se ajustam aos indivíduos estudados por
Boulenger (1896: 544) procedentes do Peru, Equador e Colômbia. O
exemplar de Bothrops lichenosa Roze,1958, das savanas elevadas do
sul da Venezuela, poderia significar uma raça isolada, com ventrais em
205 e caudais 66, abaixo da média observada. Talvez outras raças pos-
sam ainda ser detectadas em Goiás e Mato Grosso.

O dimorfismo sexual é quase inaparente, percebendo-se alguma
diferença no número de subcaudais que são ligeiramente mais elevadas

( • ) - Em conversa com O. Cunha e anteriormente com F. Nascimento o Dr. Hoge
admite as subespécies, inclusive Iichenosus na Venezuela. Os autores
agradecem a atenção distinta do Dr. A. Hoge. quando de suas estadas no I.
Butantan.
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nos machos 74 a 78 e 68 a 74 nas fêmeas. Nos exemplares agora estu-
dados, 5 são machos e 5 fêmeas.

Esta jararaca é elas mais características na região amazônica, não
apenas pelos caracteres morfológicos como principalmente pelo padrão
de coloração, conspícua, em relação ao tipo de desenho das cobras do
gênero Bothrops. É ofídio de hábitos semidendrícolas, mas geralmente
vive no chão úmido das florestas onde tem sido capturada; facilmente
pode ser confundida com Q ambiente em que vive, no meio de folhas e
galhos apodrecidos e outros detritos do solo. Alimenta-se especialmen-
te de pequenos ratos do mato, conforme temos constatado pelo exame
do estômago e intestinos, e também lagartos (Gonatodes) e centopéias.
É uma serpente bastante rara no leste do Pará e provavelmente sua exis-
tência futura estará condlclonada apenas à conservação das poucas áreas
de mata primária que ainda existem nos arredores de Belém e em outros
pequenos locais na região. Algumas informações além das apresenta-
das aqui, são encontradas em Cunha & Nascimento (1975: 18) com grá-
ficos e outras particularidades.

MATERIAL EXAMINADO - 11 exemplares dos seguintes locais, na
região leste 7, 8 e 27; região da estrada do Acará Km 15 e lugar Nova
Vida, BR 316, Maranhão.

Gênero LACHESIS Daudin, 1803.

Lachesis muta muta (Linnaeus, 1766)
Estampa XLI, fig. 1

1824 - Bothrops surucucu Wagler. in Spix . Serp. Bras. Sp. Nov. 59, tab. 23.
1824 - Lachesis rhombeata Wied, Abbild. Bras. pr. 37.
1825 - Lachesis rhombeata Wied. Beitr. Naturg. Bras. 1: 449.
1896- Lachesis mutus Boulenger. Cato Sn. Brit. Mus. 3: 534.
1918 - Lachesis muta Gomes, Mem. Inst. Butantan. 1 (1): 76.
1929 - Lachesis muta Amaral. Mem. Inst. Butantan. 4: 112. 233.
1946 - Lachesis muta Beebe. Zooloqlca, 31 (4): 47. pl. 12. flg. 56.
1965 - Lachesis muta muta Hoge. Mem. Inst. Butantan. 32: 161, pl. 19.
1966 - Lachesis mutus mutus Roze, Taxon. Zoog. Ofídios Venezuela: 297,

figs. 77, 78 79.
1972 - Lachesls muta muta Hoge, Mem. Inst. Butantan. 36: 141, pl. 54,55.
1975 - Lachesis muta muta Cunha & Nascimento, Boi. Mus. Par. Ernlllo Goel-

di. 83: 27, est. 1, figo 3.

NOME VULGAR - Surucucu, Surucucu-plco-de-jaca. Surucucu-de-
fogo, Surucucutinga, Surucutinga. É conhecida pelos norte-americanos
por Bushmaster (senhor do mato).
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Areas florestadas das Guianas, Ve-
nezuela, Trinidad, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia e Brasil (Amazônia
oriental e ocidental e também Maranhão).

DIAGNOSE - Cabeça grande destacada do pescoço; olho pequeno
com pupila vertical; canthus rostralis pouco pronunciado; corpo um tan-
to comprimido, triangulado com o ápice no dorso; nasais divididos; parte
superior da cabeça revestida por escudos granulares anteriormente, tu-
berculares ou obtusamente carenados; mais largos e maiores na parte
posterior, região têrnporo-ccclpital: escudos supraoculares grandes e na

. região internasal um par de escudos alargados que se destacam dos de-
mais escudos; 11 a 12 escudos entre os supraoculares; 2 postoculares,
o superior muito grande; 9 a 10 supralabiais, variando de um lado e
outro, o segundo forma a borda anterior da fosseta loreal; infralabiais
muito variados de 13 a 15 escudos. Escamas dorsais, geralmente cons-
tantes em filas de 38-35-25, grandes na parte mediana do corpo, losan-
guiares, no meio do corpo, fortemente carenadas, sendo que as verte-
brais de ascpeto tuberculado; as da região látero-abdominal menores e
mais afiladas, exceção das paraventrais que são grandes e fracamente
carenadas; escamas ventrais 224 a 232; placa anal inteira; subcaudais
43/43 a 50/50; parte terminal da cauda em cerca de 3 em nos adultos é
revestida por escudos pequenos, carenados, afilados e eriçados, dispos-
tos em fi Ias com a ponta em esporão. Comprimento total do maior es-
pécime, macho 2.160 mm.

Coloração característica com o padrão dos desenhos geométricos
pouco variáveis, havendo porém algumas pequenas alterações nos jo-
vens. O colorido fundamental é um amarelo ocre vivo ou amarelo ala-
ranjado, sobre o qual se destacam em toda a face dorso-lateral uma série
de grandes manchas escuras ou negras, losangulares ou romboidais, um
tanto irregulares. Estas manchas em losango apresentam o ápice dos
ângulos alaranjados; nos interespaços das manchas escuras, no dorso,
acham-se manchas esbranquiçadas. Na parte anterior e posterior do
corpo (pescoço e cauda) as manchas anegradas são irregulares e mais
romboidais que losangulares; pequenas manchas negras na cabeça e uma
faixa retrocular larga, negra. Região ventral do corpo e cauda amarelo
claro, imaculado.

COMENTÁRIOS - O gênero Lachesis apresenta grande distribui-
ção na região Neotropical, desde Costa Rica, todo o norte da América
do Sul até as matas atlânticas de Pernarnbuco, Alagoas, Bahia, Espírito
Santa, Ri6 e Minas Gerais. O gênero é monotípico mas está hoje sub-
dividido em raças geográficas que além da subespécie presente, encon-
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trem-se ainda a Lechesis mula stenophrys Cope, 1876, da América Cen-
tral e Lechesis muta noctívaga Hoge, 1966que ocorre nas florestas atlân-
ticas do nordeste e leste do Brasil. Neste trabalho foram estudados 10
exemplares, sendo 8 machos e duas fêmeas, dos quais 8 da região leste
do Pará e 2 do sul do Estado.

I ••••.

o dimorfismo sexual é pouco acentuado ou quase lnaparente em
relação às escamas ventrais que são 224 a 232 nos machos e 229 a 230
nas fêmeas, enquanto nas caudais estas as possuem em menor número,
44 a 45 e para os machos 44 a 50. Esta espécie é de grande porte, quan-
do adultos velhos, alcançando e ultrapassando 2 metros. '

A surucucu vive exclusivamente em áreas florestadas, de' solo
úmido, nas várzeas e proximidade de igarapés, escondendo-se durante o
dia no oco de troncos apodrecidos e nas raízes salientes das árvores
gigantes. Os hábitos são terrestres e sua maior atividade é durante a
noite, quando procura pequenos vertebrados que lhe servirão de alimen-
to. O exame do conteúdo estomacal atestou ratos do mato. Beebe
(1946: 48) informa que os ratos selvagens são a presa. favorita da Su-
rucucu, na Guiana Iex-lriqlesal . - Por sua vez Medem (1968: 95) observou
em exemplares da Colômbia a mesma preferência pelos roedores, dlver-
sos. Está comprovado que a SurucLicu é a única serpente 'peçonhenta
ovípara, ao contrário das outras espécies da família Viperidae que são
ovovivíparas.

Não tem sido encontrada em outro ambiente no leste do Pará e
por isso sua sobervivência está condicionada a pequenas ilhas de matas
residuais e nas matas cillares de igarapés e várzeas. ~ pouco freqüente
em vista da devastação que a área vem sofrendo há mais de 80 anos.
Na região sul' do Pará o ofídio é mais freqüente, onde grande parte da
área ainda está revestida de densa floresta. Vários espécimes de tarna-
.nho avantajado -têm sido coletados nessa região, embora apenas dois
tenham sido incluídos no estudo presente. Em nosso último trabalho
fizemos observaçôes sobre esta espécie (Cunha & Nascimento, 1975:27)
com outros detalhes, gráficos e mapas.

MATERIAL EXAMINADO - 8 exemplares coletados nos seguintes
locais, 1, 13, 22, 24, 26 e 31; e mais 1 exemplar da estrada Concôrdla-
Torné-Açu, Km 12 e outro do Km 86 da PA·70, vindo de Marabá para a
BR·Ol0. '
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SUMMARY

short diagnostic account with the most important recognltlon characters:
commentaries concerning taxonornlc problems, ecology, and other
observations; reference to the material examined; and the area of
occurrance in the East of Pará.

Mastigodryas bifossatus lecerdei Cunha and Nascimento (subsp.
nova) is described herein. Three species are reported for the first time
for Brazil, as is the genus Drepenoides Ounn, 1928. Two species are
reported for the first time for the Amazon Basin, as are 21 species for
the East of Pará.

One result of this study is to re-define' the ranges of some
species which' are not found in this region, although they have been
clted as occurring there many times by various authors. Among these
species we include Leptotyphy/ops albifrons (Wagler, 1824); Lepto-
typhlops tenells Klauber, 1939; Cyclagras gigas (Ouméri!, Bibron & Ou-
méril, 1854); Waglerophis merremii (Wagler, 1824); and Micrurus cotte-

ris (Schlegel, 1837).
We add some clarifications to our field observations on the

poisonous snakes of the families Viperidae and Elapidae, to supplement
the results already published in the Boletim do Museu Paraense "Emilto
Goeldi ", number 83 (1975), and the Publicações Avulsas, number
20 (1973).

This paper ís a contrtbtãon for.lJhe project ..Snakes and Lizards
fram the Eastern R~gion of Pará" which was begun in January, 1971,
with the collection of specimens, observation on the habitats and ecology
of the specles involved, and with taxonomic study in the laboratory
extending until 1976.

The object of the study was the complete cataloging of the snakes
of eastern Pará with ecological and systematic notes, because this
group has been little studied in this region. The East of Pará is the
most densely populated area of the Amazon Basin and has suffered the
greatest loss of its forests and the greatest depredation of its vertebrate
fauna.

"I

Our field work included 34 localltles for the collection of snakes,
where we had the participation and colaboration of the local inhabitants.

The present study includes a review of the ecosystem of the
Eastern Region, and of its various plant communities. The area covers
approximately 45 000 krrr', extending from Belém to the Gurupí River,
between the Atlantic Ocean and the Guamá River.

The snakes were studied according to the habitat in which they
live, viz: 1) nuclei of primary forest presently reduced in size and in
regression; 2) old and recent second-growth forests; 3) clearings and
other areas under cultivation; 4) natural and artificial grasslands and
campinas (white sand soll vegetatian); 5) igapós (swamp forest); 6)
várzea (riparian forest) : and 7) mangrove swamps.

Ouring the five years of the study more than 8 000 specimens
were collected, of which 5 638 were selected for this paper. Stomach
contents were examined for ali specimens in order to best evaluate the
diet of each species.

We add to this study some notes on geomorphological and
climatological aspects of eastern Pará, in addition to the review of plant
communities mentioned above.

80 species were identified and studled in this work, each of which
is recorded with its common name (s); geographical distribution; a
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SPIX, Johann Baptlst von
1824 - Serpentum brasiliensium espeeies novae ou histoire Naturelle des

espéces nouveJles de serpens, recueilies et observées pendant lê
voyage dans I'interieur du Bresil dans les années, 1817, 1818, 1819,
1820, executé par ordre de sa majesté le roi de Baviere, publiée par
Johann Baptist écrite d'aprés les notes du voyageur par Jean Wagler ...
Monaehii, Typis Frane. Seraph. Hubschumanni, x, 75 p., 1 f. XXVI est.

STEINDACHNER, Franz
1867 - Reptilien. Novara-Exepedition Zoologischer Theil Bd. I. Viena. p, 1-96.

3 est.
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fNDICE DOS NOMES CIENTfFICOS

STUART, L. C.
1941 - Studies of Neotropical Colubridae. VIII. A revision of the genus

Dryadophis Stuart. 1939. Misc. Publ . Zool., Univ. Michigan, 49: 1-106.

TSCHUDI, J. J. von
1845 - Untersuchungen über die Fauna Peruana. St. Gallen. Herpetologie,

p. 1-80, 12 est.

VANZOLlNI, P. E.
1970 - Climbing habits of Leptotyphlopldae (Serpentes) and Wali's theory of

the evolution of the ophidian eye. Papo Av. Zool., São Paulo, 23 (2) :
13-16.

Ablabes purpurans 105
acuminatus, Oxybelis :............................ 113
eeneus, Dryinus '. . . . . . . . . .. 113
aeneus, Oxybelis 113
aeneus aeneus, Oxybelis ............................•......... 113
eesculepíi, Erythrolamprus 80, 81
aescu/apii aescu/apií, Erythro/amprus _ - . . . .. 80
ahaetulla, Co/uber .. , _ , 102
ahaetulla, Leptophis 102
ahaetulla eheetulle, Leptophís 102
a/bifrons, Leptotyph/ops 40, 187
a/bofusca, Leptodeíra _. 100
amazonicus, poeci/ogyrus Leímadophis 97
angu/atus, Co/uber 81
Ani/íidae 21, 33, 42
Anílius 12, 21, 25, 43
Anguís scyta/e 43
Ani/ius scyta/e scyta/e .........................•.... 26, 27, 43, 44
annu/ata, Co/uber 100
annu/ata, Leptodeira, ..........................•......... 1DO, 101
annu/ata, Leptodira 100
annu/ata annu/ata, Leptodeira ..........................•• 1DO, 101
anoma/a, C/oelia ........••................................... 75
Anomalepididae ..........................••.... 21, 33, 34, 35, 36
Anoma/epís .................•.......................•........ 36
anoma/us, Drepanodon ,............................. 75
anoma/us, Drepenoides ........••..•.......................... 75
Aporophís lineatus 107
Aposto/epis 25, 33, 57, 58
Aposto/epis borelil 58
Aposto/epis coronete .........•............................... 59
Aposto/epis goiasensis ..........................•............ 57
Aposto/epis nigroterminata .........•.......................... 58

, fi'i

VIEIRA, Lúcio Salgado et 'alii
1967 - Levantamento e reconhecimento dos solos da região bragantlna, Es-

tado do Pará. In: BoI. Tec. IPEAN, Belém, 47: 1-63.
1971 - Os solos do Estado do Pará. Belém, IDESP, 175 p. il. (Cadernos Pa-

raenses, 8).
WIED-NEUWIED, Maximilian Alexander Philip zu(Prlnz)

1825 - Beitrage zur Naturgeschichte von Brasilien. Welmar, Landes-lndustrle,
XXII + 606 p. 3 est.

1831 - Abbildungen zur Naturgesehiehte Brasiliens (1822-1831). Weimar,
Industrie-Comptour. pls. 15-40. .

WRIGHT, Albert Hazen & WRIGHT, Anna Allen
1957 -.Handbook of Snakes of the United States and Canadá, New Vork, 1 :

564 p. 43 map. 167 flgs.

WUCHERER, Otho
1861 - Deseriptlon of a new species of Elapomorphus from Brazll. Proc.

Seient. Meet. Zool. soc., London, p. 325-326.
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Bothrops bilineatus smaragdinus .......•..........•........•.. 176
Bothrops brazi/i .................• 23, 27, 171, 172, 178, 179, 180, 182
Bothrops caste/naudi ........•...•........... 23, 171, 172, 181, 182
Bothrops jararaca ........••......•.....•.....•............... 174
Bothrops [ererecussu ....•...••...•........•...........•...... 174
Bothrops /anceo/atus ..•............•...••..•..•••.•...••.•.... 174
Bothrops lichenose ...........................•.......... 181, 182
Bothrops ltchenosus .........•.........•..............•... 181, 182
Bothrops rnersloens!s ............................••.......... 32
Bothrops neg/ecta ........••........ ,................. 178, 179, 180
Bothrops neg/ectus :..................... 178, 180
Bothrops pirajai .......•..................................... 180
Bothrops surucucu ..........•................................ 183
Bothrops teaniatus ........................••................. 182
boulenqerl, Oxybelis ..........••.............................. 114
bovalli, Rhinobothryum ........................••.............. 155
Brachyorrhos badius 59
brazill, Bothrops 171, 172, 178, 179, 180
brezili, Drymo/uber '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . .. 79
brevirostris, Rhadinaea ..........••.................. 132, 133, 136
bucepha/a, Dlpses ........................••................ '.. 70

Aposto/epis pymi 57, 59
Aposto/epis quinquelineata ........•............. 27, 30, 57, 58, 169
Aposto/epis rondonl 57
argus, Sibon ........•........................................ 137
Atractus ................................••.... 25, 53, 56, 59, 60
Atractus badius 59
etrox, Bothrops 82, 150, 152, 172,174, 179, 182
atrox, Lechesis ............••........................ <....... 172

badius, Atractus .......................•...................... 59
badius, Brachyorrhos ......................••................. 59
.barbouri, cenchria Epicrates .............•.................... 49
bicinctus, Hydrodynastes ......................••.......... 87, 88
bicinctus bicinctus, Hydrodynastes ............•............. 87, 88
bicinctus, Leitosphis 87
biclncte, Urotheca ............••.•............................ 87
bifossatus bifossatus, Mastigodryas 111, 112
bifossatus /acerdai, Mastigodryas 110,112, 187
bifossatus trisseriatus, Mastigodryas 111, 112
bifossatus vil/e/ai, Mastigodryas 112
bi/ineatus, Bothrops ••........................................ 175
bi/ineatus bi/ineatus, Bothrops 48, 171, 172, 175, 176, 177
bi/ineatus, Cophias ......................••................... 175
bilineatus, Lachesis ............•............................. 175
Boa 21, 25, 26, 44, 45
Boa canina ............••.................................... 47
Boa constrictor 45
80a constrictor constrictor 45
Boa enydris .............•.................................... 48
Boa hortulana .......................•........................ 48
Boa hortulanus ............•.................................. 48
Boa murina 50
boddaerti boddaerti, Dryadophis .............•.................. 108
boddaerti, Drymobius ......................••................. 108
boddaerti boddeerti, Mastigodryas ............•........... 108, 109
80idae ......................••................ 21, 26, 33, 44, 178
Boiginae ............••...................................... 53
Boinae .......................•.............................. 44
Bothrops 12,23,24,25,26,27,28,29,48, 157, 171, 175, 177, 183
Bothrops etrox .......•.. 19,24,25,27,82,150,152,171, 172, 174, 179
Bothrops bilineatus ..........................••............... 175
Bothrops bilineatus bilineatus 23, 48, 171, 172, 175, 176, 177
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cal/ostictus, merili Hydrops ...............•................... 90
canina, Boa .........................•........................ 47
ceninus, Coral/us ..........••............................ 47, 178
capistrata, Tantil/a ..............•.........••.•......•......... 144
carinatus, Chironius ..........••........................ 60, 61, 64
carinatus, Coluber ........................••.................. 60
carinatus, Herpetodryas •.........••.........•................. 60
caste/naudi,Bothrops .........................•.. 171, 172, 181, 182
castelnaudi, Lachesis ..........••............................. 181
catesbyi, Cochliophagus ........................••........•.... 68
catesbyi, Dipsas ..........••....•......•.......•............. 68
catesbyi, Leptognathus 68
catesbye, Sbynomorphus ..........••.......................... 68
cenchoe, Himantodes ........................••............... 92
cenchoe, Imantodes .........•••.............................. 92
cenchoa cenchoa, Imantodes 92, 93, 94
cenchrie, Boa ..........••......•...............•............. 49
cenchria barbouri, Epicrates, ........................••........ 49
cenchria cenchrie, Epicrates ..•.......••...........•.......... 49
cenchris, Epicrates ........................••.....•........... 49
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cervinus, Lycognathus ..........••............................ 138
cervlnus cervinus, Lycognathus 138
cervinus, Siphlophis 138, 139
cervinus cervinus, Siphlophis ........................••....... 138
Chironius 25, 53, 54, 60, 65, 130
Chironius carinatus .........................•.... 24, 27, 60, 61, 64
Chironius clnnemomeus ...........•................ 22, 26, 27, 62
Chironius cochrenee 22, 27, 63, 64
Chironius fuscus .....................................•..... ,. 65
Chironius /aevico//is ....................................•.. .::: 65
Chlroniüs mu/tiventris ............•........................ 63, 64·
Chironius scurru/us ........................••...... 27, 30, 64, 65
ctnnemomeus, Chironlüs 62
cinnemomee, Natrix .........................•................ 62
circinalis, Micrurus 165, 166
Chlorosoma viridissimus 122
C/elia 26, 53, 56, 65, 66, 76, 118, 125
C/elia ele/ia 66
C/e/ia elo e/ia p/umbea 22, 26, 65, 66
C/e/ia euprepa 138
Cloells anoma/a 75
cloelie, Oxyrhopus .....................•.................. 65, 66
c/oe/ia, Pseudoboa ...............•............................ 65
cobelle, Uophis 81, 104, 105 106
cobella, Coluber, 104
cobelle, Rhadinaea ..............•............................. 104
Coch/iophagus catesbyi :................... 68
Coch/iophagus pavoninus 72
Coch/iophagus variegatus .....................•............... 73
cochrenee, Chlronius 63
colleris, Leptomicrurus 157
colleris, Micrurus 31, 157, 187
Co/uber 79, 87
Co/uber atrox 172
Coluber angu/atus .....................•...................... 81
Coluber ahaetulla .............................•.............. 102
Co/uber annu/ata 100
Coluber carinatus 60
Co/uber cobella ..............••.............................. 104
Coluber cenchoa ....................•........................ 92
Coluber dichrous ...............•............................. 79
Coluber lineatus 107
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Co/uber formosus ........••...................•....•......... 117
Coluber melenocephelus 142
Co/uber nattereri ........•.•..•.........•..••............ 146, 147
Coluber nebulata ..........................••................. 136
Co/uber pallidus ........••............................... 145, 147
Coluber plumbeus ......•..................................... 65
Co/uber pullatus 140
Co/ubN rabdocepha/us ....................••.................. 149
Co/uber Reginae ..............••........................•..... 97
Coluber saurocephalus ..............••........................ 151
Coluber severus ....................••....................... 140
Coluber typh/us ..............••.............................. 99
Co/uber variabilis ....................••...................... 151
Coluber viridissimus ...............•.......................... 122
Co/ubridae 21,26,34,51,89, 112, 137, 156, 175
Colubrinee 52, 53
co/ubrinus, Ophis ..................................••........ 149
colubrinus, Xenodon .•.................................... 149, 150
compressus, Tripanurgos 147, 148
compressus, Trypanurgos 147
compressus, (Trypanurgos) Dipsadomorphus .•.................. 147
constrictor, Boa ................................•.••.......... 45
constrictor constrlctor, Boa, .•................................. 45
Constrictor constrictor constrlctor 45
Cophias bi/ineatus .....•...................................... 175
corais, Coluber ...............................•.............. 77
corais corais, Drymarchon ....•................................ 77
corais, E/aphe ...............................•............... 77
Corallus 21, 25, 26, 44, 45 47
Corallus caninus ...............................•.......... 47, 178
Corallus enydris enydris .....•................................ 48
Corellus hortulanus ..............................••........... 48
Cora/lus hortu/anus hortu/anus 48
coronatus, Oxyrhopus ..............................••........ 124
carona ta, Pseudoboa .124, 126
Crota/i nae ..............................••...•............... 171
Crotalus durissus marajoensis ....••.......................... 171
Cyc/agras .................•......••....•••........•.•........ 88
Cyclagras gigas ....••.............•.........••............... 187

.1,

,f'

li

Dendrophidion 25, 53, 54, 55, 67. 68
Dendrophldion dendrophls .......•........••............ 22, 67, 68
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dendrophis, Dendroph/don ..............•••.........•....... 67, 68
dendrophis, Drymobius 67, 68
dichrous, Co/uber ..............••............•............... 79
dichrous, Drymo/uber ...•................••................... 79
dichrous, Elaphe ..........•...••......•.............•......... 79
Dimades . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 127
Dimedes mlmetious 126
Dimades p/icatilis ....................••.......•.............. 126
Dini/ysia ..........••..••..••.......•..•.•................... 42
Dipsadinae ....................•................... 52, 53; 71, 137

'Dipsas ....•..............•...... 26, '29, 53, 56, 68, 71, 93, 137, 148
Dipsas bucepheie ................••........................... 70
Dipsas catesbyi 26, 27, 68, 72, 73
Dipsas indica .......•........................................ 70
Dipsas indica indica 27, 70, 71, 72
Dipsas pavonina ••.................................... 27, 72, 73
Dipsas variegata ....••................................ 27, 73, 74
Dipsas variegata variegata 30, 73 74
Dipsadomorphus (Trypanurgos) compressus 147
doliatus, Oxyrhopus ....................••..•................. 76
Drepanodon ..............••...................•............. 761
Drepanodon eatoni 76
Drepanodon anomala 75, 76
Drepanodon erdisii .....................•...................... 76
Drepanoides 22, 25, 26, 30, 53, 57, 75 76, 187
Drepanoides anomalus 22, 30, 75
Dromicus 95 ,96, 135
Dugandia 87
durissus mereioensis, Crotalus .....................•.......... 171
Dryadophis ..............••.................................. 104
Dryinus eeneus 113
Drymarchon 29, 53, 56, 77
Drymarchon corais 78

.Drymarchon corais corais 67, 77
Drymobius .......•........................................ 68, 104
Drymobius dendrophis 67
Drymobius boddaerti .....................•.................... 108
boddaerti boddaerti, Dryadophis 108
Drymoluber 25, 53, 79
Drymoluber brezlli 79
dendrophis, Drymobius 67
Drymoluber dichrous .......................•........... 30, 79, 80

Dryophylax .
Dryophylax pallidus 145,
Dryophylax pallidus pallidus .........•........................
Dryphy/ax pellkius strigi/is ..........................•.........

eatoni, Drepanodon .
Elaphe .
Elaphe corais .
Elaphe dichrous ...........................•................ '; .
Elapidae 23, 34, 156,
Elapinae ' ' " .
Elapomorphus sceleris ......•................................. '
Elaps .
Elaps fíliformis .
Elaps hemprichli ...........................•.................
Elaps lemniscatus .
Elaps mertll .
Elaps melanocephalus .......•...... ; .
Elaps schrenckii 87,
Elaps spixii .
Elaps surinamensis ...........................•...............
Elaps triangularis ......•............................. , .
emmeli, Atractus ...........................•.................
Enicognathus occipitalis .
Enicognathus taeniolatus .
enydris enydris, Corallus .
Epicrates 21, 26, 44, 45,
Eplcretes cenchris .......•...................................
Epicrates cenchrie barbouri .
Epicrates cenchrie cenchria : 26,
erdtsi, Drepanodon ..............•............................
Erythrolamprus 25, 53, 54
Erythrolamprus aesculapil ..........................•....... 80,
Erythrolamprus aesculapii aesculapii 26,
Eunectes ...........................•...... 21, 25, 26, 44, 50,
Eunectes murinus ......•............................... 19, 50,
Eunectes murinus gigas .......•..............................
Eunectes murinus murinus ..........................•..... 50,
euprepa, Clelia ...........................•.............•....
eutropis, phrynonax ......••...............•..................
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fosciatus, Phrynonax o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 128,
filiformis, Elaps . o •••• o o o •• o o o o •• " • o o o o o o o • o • o o o o • o o o-o o o o o o o o

filiformis filiformis, Micrurus ... o o o o •••• o o • o o o o o ••• o o 157, 158,
flagel/iformes, Oxybe/is o. o o o ••••••••••••••••• o •••••••• o •••••••

formosus, Coluber .
iormosus, Oxyrhopus o 117, 118,
icrsteri, Natrix o ••• o • o •• o • o o o o o o o •• o • o o o •••• o ••

fulgidus, Oxybelis o o ••••••••• o •• ';0' o •••••• o •• o o •• o • o • •• 115,
fuscus, Chironius o •••••• o •• o ••• o o o o • o o • o o o • o • o • o o o o o o o o o o • o o ••

fuscus, Herpetodryas . o •• o o •••• ": o ••••••••• '-- ••••••••••••••••••••

qenlmeculete, Rhadinaea o • o •••••• o o o ••• o ••••

glgas, Cyclagras .... o o ••••••• o • o o •• o o o o •••• o ••• o •• o o • o •• o. 88,
gigas, murinus Eunectes o ••••••••

Glauconia macrolepis o o o • o • o o o o o o o o o • o o • o •• o ••••••••• o o o o • o o o o

Glauconia septemstriata . o o o o o •• o o ••••••••••••••••••• o • o • o ••••

goiasensis, Apostolepis ..... o o ••••••• o ••••••••••••••••• o •• o o ••

guttata, Pseudocle/ia .. o ••••••••••••••••••••••••• o o o ••••••• o ••

hagmanni, Helicops '" o o o ••• o • o ••••••••• o •••••••••••••• 82, 83,
Helicops .. o •• o •••• o ••••••••• 19, 25, 26, 53, 81, 82, 83, 90, 127,
Helicops angulatus o ••••••••••••••••••••••••••••••• o ••• 24, 26,
Helicops hagmanni . o •••••••••••••••••••••• o ••••••••• 22, 26, 82,
Helicops leoperdinus o ••• o o o •••••• o ••• o o o •• o •• o o o o • o ••• o •••

Helicops polylepis o o • • • • • • •• 84, 85,
Helicaps trivittatus o o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 22, 26, 85,
helleri, Micrurus o •••••••••••••••••••• o •• o • • • • • • • • • • •• 162,
hel/eri, lemniscatus Micrurus o • o o ••••••••••••••••••••••••

Helmintophis o o • o •• o o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Helmintophis ternetzli o o ••••• o ••••• o •••••• o •••••••••

hemprichii, Elaps o ••••• o o o o o •• o o o ••• o o o •••

hemprichii, Micrurus o • o •••••••••••••••••••••••••••••••

hemprichii hemprlchii, Micrurus o o ••••••••••••• o •• 157, 158,
hemprichii ortoni, Micrurus o o •••• : o ••••

Herpetodryas " o •• o • o •••••••••••••••••••••••••• o • • • • • • • • •• 79,
Herpetodryas carinatus o o •• o • o •••• o •• o o o • o o • o o ••••••••

Herpetodryas fuscus o o ••••••• o •••••••••••••••••••••••••••

Herpetodryas sexcerlnetus o o o o ••• o ••••• o ••••• o •••• o o ••••

Himantodes cenchoa o o ••••••• " ••••• o ••••••••••••••••••••

Himantodes lentiferus o • o o •••• o o • o o ••••• o •••••••• o ' ••••••••

Homalocranium .... o ••••••••••• o ••• o ••••••••••••• o o ••••••• o ••

Homalocranium melanocephalum .... o o •• o ••• o ••••••••••••••••••
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130
158
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115
117,
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187
51
41
39
57
76

84
128
81
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31
86
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163
162
36
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160
160
160
161
130
60
64
62
92
93

143
143

hortulana, Boa " o o o o o •• o •••••••• o o o o ••••

hortulenus, Corellus o. o • o o o ••• o o •• o •••••••••••••••••••••••••••

hortulanus hortulanus, Corallus ..... o ••••••••••••••••••••••••••

Hydrodynastes o o • o o • o •• o •••• o •••••••••••• o • o • o •• 22, 25, 53, 54,
Hydrodynastes bicinctus o ••••••••••••••••••••••••••• o ••• o o. 87,
Hydrodynastes bicinctus bicinctus o o ••••••• o • • • • • • • • • • •• 30, 87,
Hydrodynastes bicinctus schultzi .. o •••••••• o •••••••••••• o o •• o •

Hydrops .. o o , o o ••••••••••••••• 19, 25, 27, 29, 53, 89, 90, 127, 128,
Hydrops martii o •••••• o ••••••••••••••••• o •••••• o ••••

Hydrops martii caltostictus ". o ••• o ••••••••••••••••••••• o •• o o • o

Hydrops martii martii o o •• -•••••••••••••••••• o •••• o o. 89,
Hydrops trienquleris o •••• o o o ; •••••••• o , o' •• o •••••• - ••••• 26,
Hydrops triangularis triangularis 30, 90,
Hydrops triangularis martii . o •••• o •• o • o o •• o ••• o o o •• o • o o • o • o o •• o

Hydrops triangularis venezuelensls o. o o • o o o o o o o o o o o •••••••• o •••

ihlei, Leptotyphlops o o o o o o •• o o o o •• o o • o o o o •• o o • o o o o o o o ••• o o o • o o o

tmsntodes o o o , _ , o o o o o o o o o • o o o ••• o o •• o o • o • o • o o o 25, 26, 53, 55,
lmentodes cenchoe o o o o o o o o o o ••• o • o o o o o o • o o o o o o • o o ••• o o o o o •• o o

'mantodes cenchoa cenchoa o o o o o o, 00 o o o o' o 0.00.0 o o. o. o o 92,93,
lmentodes lentiferus . o o o o • o o o • o o o • o • o o o • o o o o o o • o •• o • •• 30, 93,
indica, Dipsas O" o o o • o o o o o , o • o • o o o o , ••• o • o • o o o o ••• o o o o o o o o • o o •

indica indica, Dipsas . o o o , o o o • o o o • o • o o o •• o • o ••• o o •• o • o o •• o o o o o o

I/ysia scytale o _ o o o o o o o o o o o •• o o • o o o o o o o o •• o o • o o • o o o o o •••• o ••• o

jararaca, Bothrops o o o • o • o o •• o o o o • o o o o o •••••• o • o • o o • o o o • o •• o • o o

jararacussu, Bothrops o •• o • o • o •••• o ••• o • o o ••••• o •••••••

joberti, Liophis o, o o o o o o •• o o o ••••• o o •••••••••••••••••• o o •••• o o •

lacerdai bifossatus, Mastigodryas o o • o o ••••• o •• o o o •••• o. 110, 112,
Lschesis 23, 24, 25,26,157, 171, 183,
Lachesis atrox o o • 'o ••• o ••• , ••• o ••••• o •••••• o o •••• o •••• o •• o o o • o

Lachesis bilineatus . o •• o ••••• , o •• o • o •••••• o o •••••••••••••••••••

Lachesis castelnaudi o., o o ••• o o • o o ••••••••• o •••••• o o • o •• o ••••••

Lachesis lanceolatus ,. o • o • o o •••••••••••••••••••••••••••••••• o •

Lachesis muta ..... o o ••••••••••••••••••• o • o o ••••• o •• o •••••• o o

Lechesis muta muta . o o ••••• o o o o •••• 19,24, 26, 27, 2B, 50, 82, 174,
Lechesi muta noctivaga o ••••••• o o •••••••••••

Lachesis muta stenophris .. o ••••• o o •••••••••• o • o • o •••••••••••

Lachesis mutus .... o ••••••• o •••••••••••••• o ••••••• o ••••• o ••••

Lachesis rhombeata o •• o ••••• o •••••••••• o ••••••••••••••••••••••

laevicoltis, Chironius . o •• o • o o o o o o •• o ••••••••••• o o o •••••••
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Leptotyphlops albifrons ........................•....... 31, 40,
Leptotvohlops ihlei ........•..................................
Leptotyphlops macrolepis 30, 31, 40
Leptotyphlops septemstriatus .................•............. 30,
Leptotyphlops tenella ................••................ 31, 40
Leptotyphlops tesselletus ..................••.................
leucocephelus, Oxyhopus o o o o o o o o o ••• o o o

Iichenosa, Bothrops o o o o •• o •• o o •• o o o o o •• o o o o o o o o o o o •• o o o o o 181,
llchenosus, Bothrops o o •••• o o o •••• o o o • o o o ••• o • o o o o o o o •• o o •• 181,
lineatus, Coluber . o o •• o o o o o o o • o o o o ••• o o o o o o 0'0 o "o o o o o • o • o ••• o o o o

lineatus, Lygophis . o o o o • o o o o o o • o • o • o o o o o o • o o o o • o o o ••• o •• '••••••

lineatus, Aporophis o. o o o •• o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o • o •

Iineatus lineatus, Lygophis o o o o • o o o o o o o o • o o o o o ••• o o •• o o • o o o •• o o •

liocercus, Leptophis o o o o o o o •• o • o o o o o o o o o o • o o o o • o o o o •• o o o ••••••

Liophis .... o o •••••• o o •••• o o 25, 53, 55, 87, 96, 104, 105, 107, 135
Liophis cobella o O" •••.•.•••. o o o o" •••• o o o o o o o o 26, 27, 81, 104
Llophls joberti o ••• o • o •••• o o •••••• o o • o • o o o • o o o o •• o • o •• o o o •• 31,
Liophis mi/iaris . o ••• o • o •• o • o o o o o o •• o • o • o o o o • o •• o • o • o o o o o •• 32,
Liophis occipitalis '. o • o • o o • o o • o o o • o •• o o o o • o • o o •• o o o •••• o o o • o o ••

Liophis ofigolepis .. o • o • o • o • o o o ••••••• o o o o • o o • o o o o o o • o o o •• o •••

Liophis poecilogyrus o o o • o o • o o o o o o o o o •• o o o • o • o o • o o o • o o o • o ••• o ••

lioohts purpurans 22, 27, 30, 31, 105,
Liophis reginae o o o • o ••• o • o •••• o • o • o o • o o • o o • o o o o o o o o o o • o •••

Liophis typhlus o •••• o o • o o o ••••• o o o ••• o o •••• o o o •••••••••

llophis undulata o o • o • o o • o • o o o o o o •• o •• o o o o o • o o •• o o ••• o o o •• o o • o

Liophis undulatus . o •• o o •• o o • o o • o o •••• o o o • o • o • o • o ••• o • o • o • o o ••

Liotyphlops o •• o 12, 13, 21, 25, 27,
Liotyphlops temetzii o. o • o o o •••• o • o •••• o o o • o o • o • o o o • o • o 30, 31,
Lycodon (Oxyrhopus) semifasciatus o. o o • o • o o o • o o ••••• o o o o ••• o o o

Lycognathus .. o ••• o o o o o • o o o ••• o o o •• o ••••• o • o ••••• o •• o o o o • o o o •

Lycognathus cervinus o. o o o o o o • o • o • o •• o ••• o o o o • o ••• o o o •• o •••• o •

Lycognathus cetvinus cervlnus o o o •• o o • o o o o o o o ••• o • o ••• o o o • o •••

Lygophis o •••••••• o 25, 53, 55, 95, 96, 107,
Lygophis lineatus o o o • o • o o • o ••••••••• o o • o • o o o o • o o • o o o • o o •• o o o o

Lygophis /ineatus /ineatus o. o o o o o o o o • o o •• o • o •••• o o • o o o o o •• o o ••

lenceoletus, Bothrops . o o • o o •••• o o o o o o o o o • o • o o •• o < o • o o ••• o • o • o. 174
lanceolatus, Lachesis o o o o o o • o o o o ••• o • o o • o o • o o •• o' •• o o o ••• o o o o • " 174
Leimadophis o •••••• o •••••• o •• o •••••••• 25, 53, 55, 95, 96, 107, 135
Leimadophis o/igolepis o. o o o o • o o o • o •• o o ••••• o • o • o 22, 27, 95, 96, 97
Leimadophis poeci/ogyrus . o • o •••• o •• o •• o o • '0 o •• o •• o •••• o ••• o • o 97
Leimadophis poeci/ogyrus amazonicus o. o o o • : o o • o o o • o •• o •• o o • o o o 97
Leimadophis poecilogyrus maculicauda o •••• o • o •• o o •• o o o o o o o •• o 98
Leimadophis reginae macrosoma . O' • o • o o o o o • o • o o o o o o •• o ••••• o o 98
Leimadophis reginae reginae o. o o o • o ••• o o • o o o o • o o o o o. 26, 27, 97, 98
Leitnadophis typhlus o. o o o o o o o •• o o o •• o o •• o • o o o o •• o o o • o o o • o •••• o 99
Leimadophis typhlus typhlus o o o o ••••••• o ••• o o o o o o o o o •• o o 27, 30, 99
Letosophts o o • o •• o o o •• o •• o • o • o o o o o o •• o o ••• o o o o o o o o o o • o • o 87, 88
Leioeophis bicinctus o. o • o o • o •••• o o ••• o ••• o o • o o o o • o o •• o o o •• o o o o 87
Lejosophis .... o • o o •• o o o o • o • o • o • o o o ••• o •••• o o • • 87
lemniscatus, Elaps o ••• o • o o •••• o o o • o o o •• o o o. o o o o • o o o o o • o o o o • o o o 162
lemniscatus hellerl, Micrurus o.' o o • o o • o ••••• o • o o o o o o •••••••• o •• 162
lemniscatus lemniscatus, Micrurus o o o o o. o o •••• 157, 158, 162, 163, 164
lemniscatus, Micrurus .. o o • o o o o •••• o •••••••• o •••• o o o o o • • •• 162, 163
leoperdinus, Helicops o o • o • o o o • o •• o • o o o •• o o • o •• o o • o o o ••• o o • o • •• 31
lentlierus, Himantodes . o o ••• o •• o o o ••• o ••• o o o o o •• o o •• o • o •• o ••• o 93
tentiierus, Imantodes o. o o • o o o • o o o o • o o •••• o o o ••••• o o • o o o o o •• 93, 94
lentiginosum, Rhinobotryum . o •• o. o ••• o •••• o •••• o o o. o o. o •• o 143, 155
Leptodeira o, •• o o ••••• 25,26,29,53,55, 100, 101, 102
Leptodeira albofusca o ••••• o o o o ••• o o •••• o o o o •• o • o o o o o • o o o o o o o • o 100
Leptodeira annulata o ••• o o o o • o o o o o • o •• o o o o o ••• o • o • o o • o •••• o • o. 100
Leptodelra annulata annulata o o o o o o o o o o •••• o o o o o o o o o • o • o o o o 26, 100
Leptodira annulata .. o o o • o • o • o o • o • o o o o o o o o o •• o o o o • o •• o o o o o o •• o 100
Leptomicrurus o o o o •• o • o ••• o • o o o o o o o o • o o o o • o o • o o o • o • o o o o • o o o : o. 157
Leptomicrurus collaris ... o o ••••• o o • o o •• o o o o •• o •• o o o o o o o o o o o • •• 157
Leptomicrurus narducii " o o o o o o • o •• o o • o o o • o o o o • o o o o • o o • o o • o o • o o 157
Leptomicrurus schmidti o. o •• o • o •• o o • o •• o o • o ••• o •• o o o • o •• o o o o • o 157.
Leptognathus cstesbyi o o o o •••• o o •• o o •• o o o o o o o • o • o • o • o ••• o o o •• o o 68
Leptognathus nebulatus o •••• o •• o o o o • o • o o o o o o o o ••• o • o o ••• o o • o " 136
Leptognathus pavonina o o •• o •• o • o •• o o o o o o o o ••• o o o • o • o • o o o • o • o o o 72
Leptognathus variegata . o o o •••• o • o o • o • o o • o o o o • o •••• o o • o ••• o • o •• 73
Leptophis o •• o o o o o o ••• o •• o ••••• o o o o •• o 25, 29, 53, 54, 102, 103, 104
Leptophis eheetuile .• o o o o • o o O' • o ••• o • o o o o • o o o o o o • o o ••• o 22, 102
Leptophis ahaetulla ahaetul/a o o •• o o o • o o o o o o o o o o o o o o o • o •• o •• 102, 103
Leptophis ltocercus o •• o • o o o • o • o o o o o o o o o o • o o ••••• o • o • o o ••• o o ••• 103
Leptophls rlcherdt . o o o • o • o • o •• o ••••••••• o ••• o •••••••• o o •••••• o 102
Leptotyphlopid8e o o o o • o • o o • o •••••• o o ••••••••• o • o •••••••••• o 21. 33
Leptophlops o •••••••• o •••••••••••• o •••••••••• 12, 13, 25, 27, 29, 39
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mecrolepls, Glauconia .... o o o o • o o o • o o • o o • o o o o o o • o o • o ••• o • o o o ••

mecrolepis, Leptotyphlops .. o o o o o o •• o o • o o o •••• o • o • o o o • o o o • o. 40,
macrosorma, reginae Lelmadophls o' o o o •• o • o o o • o o o ••• o • o o •• o o • o •

macu/icauda, reginas Lsimadophls o. o o o o ••• o o o •• o o o o •••• o o ••• o o

mereloensis, Bothrops o o o • o o o o •• o o • o •••••••••••••••••••• o • o o o o

marcapatae, Oxyrhopus o o o o o o ••• o • o • o o o o o •• o o •• o •• o o ••• o • o o o •
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martii, Hydrops 90
martii, cal/ostictus Hydrops 90
martii, Elaps 89
martii, martii Hydrops 89, 90 91
martii, triangularis Hydrops 89
martiusi, spixii Micrurus 157, 158, 167, 168, 170
Mastigodryas 29, 53, 55, 56, 104, 108
Mastigodryas biioseetus biiassetus 111, 112
Mastigodryas bifossatus lecerdet 22, 30, 31, 110, 187
Mastigodryas bifossatus trisseriatus 111, 112
Mastigodryas bifossatus vil/elai 112
Mastigodryas bcddaerti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 109
fvlastigodryas boddaerti boddaerti 26, 108
Masl'igodryas pleii ,....... . 109
Mastigodryas pulchriceps .....................•............... 110
medemi, Micrurus 166
melanocephalum, Homalocranium 142
melanocephala melanocephala, Tantil/a 81, 142, 166
melenocephele, Tantil/a 142, 144
melenocephelus, Elaps 142
melanogenys, OxyrhoplllUS 118, 119
merremii, Waglerophis 187
merremii, Xenoon, 32
rr.exicanus, rabdocephalus Xenodon 150
Micrurus .... 23,25,26,27,28,29,77,81,156, 157, 158, 161, 163, 164
Micrurus ccl/aris 31, 157, 187
Micrurus helleri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 162
Micrurus hemprichii 160, 161
Micrurus hemprichii hemprichii 23, 157, 158, 160
Micrurus hemprichii ortonii 161
Mlcrurus filiformis 158, 159, 160
Mtcrurus filiformis filiformis 23, 157, 158, 159
Micrurus filiformis subtilis 159, 160
Micrurus lemniscatus 162
Micrurus lemniscatus heI/e ri 162, 164
Micturus lemniscatus lemnisoatus 23, 27, 157, 158, 159, 162
Micrurus medemi o o ••••••• o • o ••• o" ••••••••• 166
Micrurus piches pereensis o' o ••••••••••• 23, 157, 158, 164, 166
Micrurus spixii o o o •• o o o ••••• o o o o o o • o o • o • o ••• o • • •• 167
Micrurus spixii mertiusi o •••••••••• 23, 27, 157, 158, 167, 168, 170
Micrurus spixii obscurus .. o • o o •••••••• o o ••• o •••• o • o • o • o o • • • • •• 167
Micrurus spixii princeps .. o • o •••• o o o o ••••• o •••• o' •••• o •• o ••••• 167

Micrurus spixii spixii o ••• o o·· ••• • o' o o' o o" o ••• o" o o •• o' o •• o o. 167
Micrurus surinamensis o" o ••••• o ••••••• o ••• o. o o o" o' 168, 169, 170
Mcrurus surinamensis nattereri . o o •••• o • o o o •••••••• o o •••• o' •• 169
Micrurus surinamensis surinamensis o ••• o ••• 23,25, 157, 158, 16á, 169
mikeni mikani, Sibynomorphus .... o o o o o • o o o • o ••• o o o • o • o • o o • • •• 71
miliaris, Liophis o,. o o' o o o o' o o' o o o' o o o o o o o o. o •••• o ••• o 106
!1l}meticus, Dimades o' o. o" o o o" • o o ••••• ·0 126
mimeticus, plicatilis Pseudoeryx o o • o •• o o •• o o •• o •••••• o • • •• 126, 127
mimeticus, pseud~eryx o • • •• 126, 127
multiventris, Chironius o •••••••••• o •••••• 63, 64
murina, Boa .:.: ': . o •••••• o • .', • •• 50
'murinus, Eunectes, o •••••••••••••• o •••••••••••• o • o •• 50, 51
murinus gigas, Eunectes . o •••• o ••••••••• o •••••••••••••• o • • • • •• 51
murinus murinus, Eunectes o •••••••••••• • •••••••••• •••••••••••• 50
muta, Lachesis o •••• • ' •• o ••••••••• o •••••• o •••• , 183
muta muta, Lachesis o ••••••••••••••••• o ••• 50, 82, 175, 183
muta noctivaga, Lechesis o ••••••• o •• o' 184
muta stenophrys, Leches!s .. ' o • o ••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 184
mutus, Lachesis o ••••••• o • • • • • • •• 183

narduccii, Leptomicrurus ...•............................. o • • •• 157
Natrix cinnamomea 62, 63
Natrix iorsteri o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o 99
Natrix punctatissima o • o •••••••••••••••• '. • •• 145, \46
Natrix sexcarlnatus o •••••••••••••••••••••••• 0 •• o ••••• 130
Natrix scurrula o ••••••••••••• o • o ••••••••••••••• o •••• o 64
Natrix sulphurea 131
nettereri, Micrurus . o • o •••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••• o 169
nettererl, Thamnodynastes o o •••• o •• 146
nettereri, surinamensis Micrurus 169
nebulata, Petalognathus o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 136
nebulata, popayanensis Sibon 138
nebulata, Sibon o ••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••• o • •• 137
nebulata nebulata, Sibon o o •••••••••••••••••• o ••• 136, 137, 138
nebulatus, Coluber o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 136
nebulétus, Leptognathus o ••••••••••••• o 136
neglecta, Bothrops o ••••••••••••• o • • •• 178, 179, 180
neglectus, Bothrops .............................•....... 178, 180
neuwiedii, Pseudoboa ....•.......•.. o •••• o ••••••• o •••• o •• o •••• 126
nigroterminata, Apostolepis .. o •••••• o •••••••••••••• o ••••• o • • •• 58
noctivaga, muta Lachesis . o o ••••••••••••••• o •••••••••• o •• o • • • •• 184
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obscurus splxtt, Micrurus o ••• o • o ••••• o o o o o o o o •• o o o o o 167
occipitalis, Enicognathus o o •• o o o o o o' o o o • o o •• o • o o o o o o o o o • o o o o o o o 134
occipttstis, liophis o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •••• o o •••••••••••••• o o o 134
occlpitslis, Rhadinaea . o ••• o' o o o o o o o o o o o o o. o o o o o o o o o o o 133, 134, 136
olfersii, Phi/odryas o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o 123
ollçolepls, Letmedophis o o o o ••• o o •• o •• o • • • • • • • • • • • • • • • •• 95, 96, 97
o/igo/epis, Llophis .. o o o o ••••• o • o • o ••• o • o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o 95
ortonil, hemprichii Micrurus o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 161
Ophis co/ubrinus o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o 149
Oph!s severus o o o o o o" o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 151
Oxybelis ..25, 53, 54, 113, 115, 116
Oxybelis acuminatus o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 113
Oxybelis aeneus o o o o o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o o ••• o o o o o o o o o o o 26, 27, j 13
Oxybelis aeneus aeneus o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o 113
Oxybelis argenteus o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o 27, 114
Oxybelis boulenqerl o o o o •• o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 114
Oxybe/is flage/iformes o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o 115
Oxybelis fulgidus 26, 27, 115 116
Oxyrhopus o o o o o o o o o o o o o o o o o o 25,26,53,56,66,76,117,118, 125, 148
Oxyrhopus marcapatae o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • o o o o o o o 76
Oxyrhopus c/e/ia o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o 65
Oxyrhopus coronatus o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 124
Oxyrhopus do/iatus o o o o o o o o o o •• o o • o •• o ••• o o o o o o o ••• o o •• o o o • o o o 76
Oxyrhopus formosus o •••••••••••••••••• o 22, 31, 117, 118
Oxyrhopus leucocephelus o o' o o o o o o o o o o' o o o o o .' o o o. o o o o o o o o o o o o 147
Oxyrhopus me/anogenys . o o o o o o o • o • o •• o o o o o • o o o o o o • o o o '0 o o o o o o 118
Oxyrhopus peto/arius o •••••• o" •••••••••••••• 119, 120
Oxyrhopus peto/a o o o o o o o o •• o o •• o o o o o o • o o o o • o o • o • o o o o o • o o o o o o o 120
Oxyrhopus peta/a digitalis .. o •.•.••....•.•••. o".. •• ••.. 119, 120
Oxyrhopus peto/a peto/a . o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • o o • o o o o 31, 120
Oxyrhopus peto/a semifasciatus o o o o o o o o o • o o o • o o •• o o •• o o o o o' 119, 120
Oxyrhopus triqeminus o o o o o o o o o o. o" o o o' o o o ••• o o o" o o o •• o o 26, 121
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pavoninus, Sibynomorphus .. o •• o •• o o ••••• " •• o o o •• o ••• o • o ••••• o 72
Peta/ognathus nebu/ata . o • o •• o o ••• o o o ••• o ••••• o ••• o ••••• o •••• o o 136
peto/a, digitalis Oxyrhopus o •••••••• o ••••• o o •••• o •• o ••• o • o o 119, 120
peto/a, Oxyrhopus o o o o o o o. o •• o o o. o •••••••••••••••••••••••••••• 120
peto/a peto/a, Oxyrhopus o o o ••• o ••••••••••••• o o. o ••••• o • • • • • • •• 120
peto/a, semifasciatus Oxyrhopus o o •••••••••••••• o o. 119
petolerius, Oxyrhopus o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 119, 120
petole, Pseudoboa o o o o o o • o o o o o o o ••••••• o • o o o ••••••••••••• o •• o o 119
peto/aria, Pseudoboa o o o o o o o o • o •••••• o •• o •• o •• o o o • o •••••• o • o o o o 119
Phi/odryas .. o, •.•.•.•.•.•.•.•.•••.•.•.•.•••.•. 25, 53, 55, 122, 123
Phi/odry olfersii o o o o o • o • o ••• o • o o o • o o • o • o o o o o o • o • o o 122, 123
Phi/odryas vlridtselmus .. o •••• o o o •• o o ••••••••• o o" o •• 122, 123, 124
Phrynonax . o o o o o o o o o o o •• " o •••• o •••••••• o o o o •• o o o • o o • o •• o o. 129, 131
Phrynonax eutropis o o o o o o o o o o o •• o o o ••• o o o o o • o ••• o •• o • o •• o o o o o o 128
Phrynonax fasciatus .. o • o ••• o • o o •••• o •• o o ••• o o •• o •• o ••••• o 128, 130
Phrynonax poecilonotus . o ••• o ••• o o ••• o ••• o •• o •••• o o •••• o • o o o o o 129
Phrynonax poecilonotus po/y/epis . o O' o o o. o ••••• o. o ••••••• o o o o o o 129
Phrynonax su/phureus o o o o o. o o o o o o o o o •••••• o o o o o o ••• o ••• o. 131 132
Phrvnonex sulphureus poeci/ostoma o o o • o o o o o o o o o o o o o •••• o • o o o o' 131
Phrynonax su/phureus'su/phureus, 0'0 o o o o o. o 00. o 0.0 o 0.0 o o. o o o o o o 131
p/eii, Mastigodryas o o o o •• o • o o o • o o o o o o ••• o o • o o ••• o o • o • o ••• o o o o o 109
p/icati/is, Dimades . o o o o o o o o o o • o o •• o o o o • o o o • o •••• o o ••• o o o o o o o o o 126
plicstilis, mitneticus Pseudoeryx o o o o o • o • o • o o o • o o o • o •••• o •• o o 126, 127
p/icati/is, p/ieatilis Pseudoeryx .. o • o • o • o o o o • o • o o o o o o o • o o •• o •• o o o 127
plumbea, clelie C/e/ia o o o o o • o o o o o o o o o •• o o o • o o o • o • o ••••• o •• o o o o o 65
p/umbeus, Co/uber o o • o o o o o o • o o o o o •• o o o • o o •• o o o ••••••• o o o • o o o o o 65
poeci/ogyrus, emezonicus Leimadophis . o • o • o •• o o ••••• o •••• o o o o o 97
poeci/ogyrus Leimadophis . o o o ••••• o o o • o o • o • o ••• o o o o o o • o o • o o o o 97
poecilonotus, Phrynonax o o o o o o o o • o •••••• o o o o o •• o • o o •• o •• o o 128, 129
poecilonotus, po/y/epis Pseustes . o o • o •• o. o o o o o o o o o o. o • o o o o 128, 130
poeci/ostoma, sulphureus Pseustes o ••••• o o ••• o ••••••• o • o •• 131, 132
po/y/epis, Helicops . o o o o o • o • o o o o • o •••• o o • o ••• o • • • • • • • •• 84, 85, 86
po/y/epis, poecilcnotus Pseustes o. o o • o o o •••• o o • o • o •••••• o o o o o o 128
popayanensis, nebu/ata Sibon . o o •• o • o •• o ••• o • o o o •••••••• o o • o o 138
princeps, spixil Micrurus o o o • o o o o ••••• o •••••• o • o o • o o ••• o • o o o o • o

Pseudoboa o ••••••••••••••••••••••••••• 25,53,66, 76, 118, 124, 125
Pseudoboa c/elia o o o o o o o o • o o o o •••• o ••• o ••• o •••• o o • o •••••••••• o o 65
Pseudoboa coronata . o •• o o o • o •• o o o ••••••• o • o •••••••••••• o o 124, 126
Pseudoboa neuwidtl o o o o •• o ••••• o •••••• o •••••••••• o o. o ••• o 32, 125
Pseudoboa peta/a o o •• o o o • o • " o ••• o ••• o o •••••••••••• o •••• o o • o o o 119
Pseudoboa peto/aria . o •• o •••• o • o o •••• o •• o o o ••• o •• o • o o ••• o o • o o o 119
Pseudoboa trigeminus o o o o o • o o o • o o •••• o •• o o •••••••• o • o •• o o • o • o 121

pellidus., Dryophy/ax o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o. o o o o. o o o o. o o o o 145, 146
pa/lidus pallidus, Dryophy/ax o o o • o o o o o o o o ••• o o o • o • o o o • o •• o o o • o o 146
pallidus, strigilis Dryophy/ax o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o •••• o o o o o o o o' 146
pallidus, Thamnodynastes o o o o o o o • o o o ••• o o o ••• o o o o o o o o 145, 146, 147
paraensis psiches, Micrurus o o o o o o o o o o o o o o o o o o o .,. o o o o 157, 158, 164
Peroxyrhopus undu/atus o o o o o o o o • o o o •• o o o o o o o o • o o o o o o o o o • o o o o o o 154
pavonina, Dlpses o o o o o o • o • o o o • o o o o o o o o o o • o • o o • o • o o o • o o o o o o 72, 73
pevonlne, Leptognathus o. o • o o o o o o o • o o o o o o o o •••• o o • o o • o o o o o o o o o 72
pavoninus, Coch/iophagus . o • o o o o o o o o o •• o •••••• o o ••••• o o o • o o o o o 72
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Pseudoc/e/ia guttata ..••..••....•....••.......•..•............ 76
Pseudoeryx 53, 57, 90, 126, 127
Pseudoeryx mimeticus ............••.................. 126, 127, 128
Pseudoeryx p/icati/is p/icatilis 127, 128
Pseudoeryx p/icati/is mimeticus 25, 126
Pseustes o 25,53,54,88, 128, 129, 130, 131
Pseustes poeci/onotus po/y/epis o o o o' o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 26, 128, 130
Pseustes sulphureus o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o • o • •• 131
Pseustes sulphureús su/phureus o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o. 131, 132
Pseustes sexcarinatus o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o ',0 o'. o o • o • o o •• 128
psiches, paraensis Micrurus o o. o •••••• O' o O' o •••• o. o ••••••• ,164
psiches, paraensis Mierurus o ••••••••••••••• 157. 158, 165, 166
pu/ehriceps, Mastigodryas o., o" o o •• o. o •••••• o o o ••••••••••• o. " 110
pullatus, Spi/otes O' o, •••• o o ••••••••• o •• 140, 141
pullatus pullatus, Sotlotes o. o o. o o o o •• o •••••••••••••• 140, 141
punetatissima, Natrix o ••••• o • o ••••••••••• o o •• o ••• O' 145, 146
punctatissimus, Thamnodynastes .. , o •••• o o. o o •• o • o o o • o o o o. 145, 146
purpurans, Ab/abes o o o • o • o •• o o •• o • • • • • • • • • • • • • • •• 105.
purpurans, Liophis o •••••• o ••••• o o • o o o o o ••••••••• o. 105, 106
purpurans, Rhadinaea .. o ••••••••• o o ••• o • o •••• o •••••• o. o ••••••• 105
Pymi, Aposto/epis ..... o •••••• o •• o • o ••• o ••• o o • o o •• o ••••••••• o. 57

Rhinobothryum /entiginosum o o •••• o o •••• o •••• o • •• 30, 154, 155
rlcherdi Leptophis o ••• o o o •••••• o • o •••••• o • o •• o • •• 102
riehardi richerdi, Tha/erophis o •• o o • o o • o '. o •• o o • " o o o • o o • o. 102
rhombeata, Laehesis o o o • o •••• o •• o o o •• o ••• o •• o. 183
rondoni, Aposto/epis o o •• o o o o o o o o • o •• o o o o o •• o o o o o o • o o o o ••• o • • • • 57
seuroceohelus, Coluber o o ••• o •••••• o o o • o •• o. o o o o o •••• o o o o o •• o. 151

sceleris, E/apomorphus .. o o ••••••••• o o o o ••• o ••• o o ••••• o • o ••• " 153
sceleris Xenopho/is o • o • o o •••• o o o • o o o ••••••• o ••• o o ••••• 153, 154
schranckii, E/aps o o o o •• o o ••••••• o o • • • • • • • • • • • • •• 89
schu/tzi, bieinetus Hydrodynastes .. o ••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • •• 88
seurru/a, Natrix o o o • o • o o o o ••••••• o •••• o • • • • • • • • • • • • • • • •• 64
scurrulus, Chironius o o •••••••••• o • o •••••• o o o • o • • • • • •• 64, 65
seyta/e, Anguis o o •••• o •••• o ••••••••••••• o o o • • •• 43
seyta/e, Ani/ius o o ••• o o • o • o o ••• o o • o o ••• o • o o ••••••••• o •• 43
seyta/e seyta/e, Anilius o o o o o •••••• o o o •• o o o o o o • o o o o • o o o •• o ••• o •• 43
seyta/e, I/ysia o o o • o o o o o •• o o • o o o • o o ••• o • o ••••• o • • • • •• 43
semifaseiatus, (Oxyrhopus) Lyeodon o ••• o o •••••••• o o • • • • • • • • •• 119
septemstriata, Gleuconie o o • o • o •• o o •• o • o o o ••• o o o o • o o o •••• o o o • •• 39
septemstriatus, Leptotyphlops o o • • • • • • • • • • •• 39, 40
severus, Ophis o o ••••••••• o. o.' •••••••••••• 151
severus, Xenodon o o o. o ••••••••••••••••••••• 151, 152
sexearinatus, Herpetoaryas o •••• o o o • o o •• o •••••• o o o • o ••• o • • •• 62
sexcerinetus, Natrix o o ••• o • o o o o o •• o o o •• o • o • • • • •• 130
sexcerinetus, Pseustes ...............•.. o ••• o o o • o • o o • • • • • • • • •• 128
Sibon 25, 26, 29, 53, 56, 93, 136, 137
Sibon argus o o •••• o • o •••••• o • o • • • • • • • • • • • • •• 137
Sibon nebu/ata o o •••••• o. o o o ••• o o ••••••••••••••• 137
Sibon nebulata nebulata o o •••••••• 31, 136, 137, 138
Sibon nebu/ata popayanensis .. o • o o • o ••• o • o o o •••••••• o •••• o • • •• 138
Sibon sibon ,136, 137
Sibynomorphus o o ••• o o o • o o o •• o •• o o o • o o o o o o o o •• 71, 137
Slbynomorphus eatesbyi o o o •• o o o o o o • o ••• o o o o o o o • o • o o • • • • • •• 68
Sibynomorphus pavoninus o o o • o o o o • o o •• o o • o • o o • o ••• o • o o o • • • • • •• 72
S/bynomorphus mlkeni mlkani .. o o o o o • o o •• o o •••• o o o o • o •• o •••• o •• 71
Siph/ophis 25, 26, 53, 57, 138 139
Siph/ophis cervinus o •••• o ••• o o. o o. o o o o o, ••• o, •• 138, 139
Siph/ophis cetvlnus cervlnus o o •• o o o o o o o o o ••• o o o • o • o •• o o •••• o •• 138
Spilotes 25, 53, 54, 88, 140, 141
Spilotes pullatus o. o • o • o • o o o o o •• o o o o •• o o o • o • o o o o o o o o o o o •• 140, 141
Spilotes pullatus pullatus . o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o • o o o o o o o. 140, 141
splxil, Elaps .. o ••• o • o • o o o o o o o ••• o o o o o o o o o o o o • o o o o o o • o o o o o o o o. 167

quinque/ineata, Aposto/epis .... O" o o O' o •• o. O" o o o o o •••• o o. 57, 168

rebdocephelus, Xenodon o, •••• o •• o o o •••••• o o ••• o o o • o • • • • •• 150, 152
rebdocephelus, Coluber o o o •••• o • o •• o • o • o o •• o • o o • • • • • • • •• 149
rabdoeepha/us, mexicenus, Xenodon ..... o ••••• o. o O' o •• , •••••••• 150
rabdoeepha/us rebdocephslus, Xenodon o o o o o o •••••••• ,. 149, 150, 153
reginae, Co/uber o o • o ••• o ••• o •••• o •• o o • o o ••• o o •• o • • • •• 97
reginae, Leimadophis .. ' o o •••••••••• o o •• o •• o o •• o •••• o • • • • • • • •• 97
reginae maerosoma, Leimadophis o. o • o o o • o o •• o • o • o ••••••• o o o o •• 98
reginae reginae, Leimadophis .. ' O' • o • o ••••• o ••• o •••• , •••••• 97, 98
reginae, Liophis o ••• o o •••••••••••••••••••••••• , o • • • •• 97
retieu/atus, Typh/ops ., o ••• o o , •••••••••••••••• o • o • • • • • • • • • • • • •• 35
Rhadinaea o o •••• 25, 29, 53, 55, 95, 96, 107, 132, 135, 136
Rhadinaea brevlrostrls o o o o O" o o o o o'·. o •••• 22,31, 132, 133, 134, 136
Rhadinaea cobel/a .. o •• o ••• o. o o o o • o o •• o o o o • o o • o • o •• " o • o • o o ••• 104
Rhadinaea genimaculata o. o •••• o ••• o o o •• o o o o ••••••• o o • o • • • • • •• 32
Rhadlnaea oecipita/is ., o •••••••• o ••••• o, ••• 23, 30, 31, 133, 134, 136
Rhadinaea purpurans o ••• o' •••••••• o o •••••••••••••• 105
Rhadinaea' undulata o •••••••• o ••••••• o o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 132
Rhlnobothryum o o, •••••• o o o o o o •• o ••• o •••••• 53, 57, 154, 155
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spixii mertiusi, Micrurus ...............•...... 157,158, 167,168, 170
spixil, Micrurus ..................••.......................... 167
spixii obscurus, Micrurus ...............•..................... 167
spixii splxil, Micrurus 167
squamosus, Typhlophis 37
stenophri s, muta Lechesi s ..................••................ 184
striqetus, Tomodon ...............•........................... 146
strigi/is, Thamnodynastes ..................••............ 146, 147
sulphurea, Natrix , 131
sulphureus, Phrynonax ....................••.................. 1:il
sulphureus, Pseustes ............••..............• : 131
sulphureus eulphureus, Pseustes 131, 132
surinamensis, Elaps ....................••.................... 168
surinamensis, Micrurus ............••................ 168, 169, 170
surinamensis nettereri, M/crurus .................•............ 169
surinamenesis surinamensis, Micrurus .....•.... 157, 158, 168, 169
surucucu, Bothrops 183

trigeminus, Oxyrhopus ..........••....•.....•....•..•..•...... 121
trigeminus, Pseudoboa .........•.......•....••................ 121
Tripenurqos ....................••.....•.... 25, 26, 53, 56, 147, 148
Tripanurgos compressus ................••........ 22, 26, 147, 148
trisserietus, bifossatus Mastigodryas ...........••.•••..••• 111, 112
trivittatus, Helicops ...............•...................... 85, 86
Trypanurgos compressus ..................••..•.•.•..•.•...... 147
Typhlopidae ..............••....................... 21, 33, 34. 36
Typhlophis ..................••...............•......... 25,27, 36
Typhlophis squemasus ..............••..••.................... 37
Typhlops ..............••................ 12, 13, 21, 25, 27, 34, 35
Typhlops reticulatus ..................••.................. 31, 35
typhlus, Coluber ................••....•....................... 99
typhlus, Leimadophis ................••........................ 99
typhlus typhlus, Leimadophis ................••................ 99
typhlus, Liophis ................••.........•...•...•.......... 99

undulata, Uophis ................••....•...................... 132
undulata, Rhadinaea .................••........................ 132
undulatus, Uophis ................••................•......... 133
undulatus, Paroxyrhopus ................••...........•........ 154
undulatus, Xenopholis ................••...................... 154
Urotheca .................•............................... 87, 135
Urotheca bicincta ................••........................... 87

taeniolatus, Enicognathus ...............................•..... 132
Tantil/a 25, 53, 54, 142, 143, 144
Tantil/a capistrata ...............................•............ 144
Tantil/a melenocephele ...•.....................•....•.... 142, 144
Tanti/la melanocephala melanocephala 26, 81, 142, 166
tenel/a, Leptotyphlops ............••...................... 40, 187
temetzii, Helminthophis ....................••................. 36
temetzli, Uotyphlops ............•............................. 36
tesse/latus, Leptotyphlops .....................•............... 40
Thelerophls ,..................................... 103
Thalerophis richsrdt .....................•.................... 103
Thalerophis richerdi richerdl 102
Thamnodynastes 25, 26, 53, 54, 56, 145 146
Thamnodynastes netterert ..........••......................... 146
Thamnodynastes pal/idus ......................••.. 31, 144, 146, 147
Thamnodynastes pal/idus pa/lidus ......................••.. 146, 147
Thamnodynastes pallidus strlgilus ..........••.............. 146, 147
Thamnodynastes punctatiss/mus .......................•... 145, 146
Thamnodynastes strigatus .......................•............. 146
Thamnodynastes strlgi/is ....................•.••.......... 146, 146
Tomodon strigatus ..........••................................ 146
triençulerie, Elaps ......................••.................... 90
triangularis, Hydrops ..........••...•.......................... 90
triangularis triangular/s, Hydrops ......................••.... 90, 91

variabi/is, Coluber .................•.......................... 140
variegata, Dipsas ..............................•.............. 73
variegatus, Cochliophagus ......•.......••...........•........ 73
variegata variegata, Dipsas ........•.......••.................. 73
variegata, Leptognathus ..............••....................... 73
venezuelensls, triangualris Hydrops ................••.......... 92
vil/elai, biFossatus Mastigodryas ..............••.............. 112
Viperinae .................•................................. 171
viridissimus, Chlorosoma .........••...••....•................ 122
viridíssimus, Philodryas ................••............ 122, 123, 124
víridissimus, Coluber ........•.....••......................... '122

Waglerophis merremil .......... , ......•............... " 32, 187

.t Xenoderminae ..............••............................... 53
Xenodontinae 52, 53
Xenodon ..............••...... 25, 32, 53, 55, 87, 88, 149, 150, 152
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Xenodon colubrinus .................•.................... 149, 150
Xenodon merremii ..............•••...........•.•............. 32
Xenodon rabdocephalus ..............•.••....•........... 150, 152
Xenodon rabdocephalus mexicanus .. , ........................•• 150
Xenodon rabdocephalus rabdocephalus ......•...•. 26, 149, 150, 152
X enodon severus .....•.................................. 151, 152
Xenopholis ........................•....•.... 25, 53, 57, 153, 154
Xenopholis breconnleri ....••.................................. 153
Xenopholis scalaris ..........................••.... 23,31, 153, 154
Xenopholis undulatus ... : .••....... ;-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 154

fNDICE DOS NOMES VULGARES

Acuambóia 19, 173
Acutimbóia 64
Anaconda , •........ _45, 50
Arabóia 140
Ararambóia 47
Azulão·bóia 102

Bicuda 113, 115
Biru 108
Boicipó 60, 67
Boicorá 80," 120
Boiobi 122
Boitiabóia 60. 113
Boiuna 50
Boiuçu 45
Bushmaster 183

!

Ceinens 140
Cambéua 19, 173
Ceninene 78, 140
Cobra bicuda 113, 115
Cobra-cega .. 35, 36, 37, 39, 41
Cobre-cipô 60, 62, 63, 64, 67, 68,

70, 72, 73, 79, 89, 92, 93, 102,
108, 113, 114, 115, 122, 137,
138.

Cobra coral 159, 161, 162, 165,
167, 168.

Cobra coral (Falsa). 43, 75, 80,
119, 120, 124, 155.

Cobra d'água. 81,82,84, 85, 87,
89, 90, 126.

Cobra da terra 57, 59, 142
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Cobra de capim 95, 97, 99, 104,
105, 133, 134.

Cobra do mato 145
Cobra de vado 48
Cobra flecha 113
Cobra papagaio 47,115, 176
Cobra-preta 65, 126
Cobra-tigre 140
Cobra-verde .. 99, 102, 115, 122
Com bóia 113
Coral-d'água 87, 90, 105
Cuambóia 173
Cururubóia 151
Cutimbóia ........•........ 60

Dorme-dorme 70
Dormideira 68, 70, 73, 92, 93. 100,

137, 138.
Dorminhoca 68, 70, 72, 73, 92, 93.

137, 138.

Fura-terra 37,39, 59

Jabotibóia 97
Jacaninã .•...........•.... 140
Jararaca 19, 173
Jararaca (falsa) .. 100, 149, 151
Jererece-emerele 181
Iorerece-cituente ,... 181
Jararaca-d'água 81, 82
Jsrsrece-do-norte 173
Jererece-do-rsbo branco 173
Jararaca-listada ••..... 107, 108
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Jererece-orete 110
Jererece-otnte-de-ouro 176
Jererece-reiede 104
Jararaca-tigrina ..•......... 181
Jararaca-verde 176
Iererece-vermelhe 178
Jararaquinha-verde 99
Jararaquinha 95, 97, 104, 133
Jararacuçu 178
Jauacanga 45
Jibóia................ 45
Jibóia·vermelha 49

Limpa-mato 65

Minhoca 35, 36, 37
Minhocão 35, 41
Muçurana 65

Qui ri ri pitá

Papagaio, cobra ••.. 47, 115, 176
Papa-pinto 77, 140
Papa-pinto-do-papo-amarelo .. 131
Pepe-ptnto-tio-pepo-vermelhc . 128
Papa-rato 131

Pepe-ovo 77, 128, 131, 140
Papa-sapo 149
Paraambóia 176
Paranabóia 115
Pepéua 149, 151
Periquitamb6ia 47

••

~,

70

Sacaibóia 62, 63
Sala manta .
Suaçu 45, 49
Suaçubóia 48, 50
Sucuri ; 19, 50
Sucuriju 50
Sucurijuba ..••............ 50
Surucucu 19, 183
Surucucurana 81, 28
Surucutinga 183
Surucucutlnga 183
Surucucu-de-fogo 183
Surucucu-de-fogo (falsa) 49
Surucucu-pico-de-íece 183
Surucucu vermelha 178

t
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Trairambóia 81
Tucanab6ia 122
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